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RESUMO 
 

Em qualquer prática desportiva que vise o Alto Rendimento Competitivo, um fator 

determinante para que seja possível alcançar resultados de prestígio é a consistência com 

que se consegue ser eficiente na gestão da carreira dos atletas. No caso específico da 

Ginástica Artística Feminina este aspeto assume enorme relevância uma vez que uma 

grande parte da carreira competitiva decorre enquanto as atletas são ainda muito jovens. 

Neste contexto, foram objetivos desta tese: i) averiguar, sob o ponto de vista 

retrospetivo, o percurso, a estabilidade e a longevidade competitiva de todas as atletas 

internacionais, de Ginástica Artística Feminina, em Portugal, entre 1971 e 2011; ii) verificar, 

sob o ponto de vista prospetivo, o percurso competitivo de todas as atletas que 

conseguiram alcançar resultados de referência na categoria de iniciadas e de juvenis, no 

mesmo período de tempo; iii) conhecer a perceção dos treinadores das atletas 

internacionais de Ginástica Artística Feminina, sobre o estado atual da modalidade, em 

Portugal e as razões que sustentaram a estabilidade competitiva verificada; iV) saber, na 

opinião dos mesmos treinadores, quais as causas para a desistência ou permanência das 

atletas, no percurso competitivo. 

No primeiro estudo, que se baseou numa abordagem retrospetiva, a amostra foi 

constituída por 67 atletas do sexo feminino, enquanto no segundo, prospetivo, a amostra 

incluiu 282 atletas, sendo os dados obtidos através da uma consulta documental nos 

arquivos da federação de ginástica de Portugal. Quanto aos terceiro e quarto estudos a 

amostra foi constituída por 8 dos 11 treinadores que treinaram todas as atletas que foram 

internacionais naquele período. Ainda referente a estes artigos, o instrumento utilizado foi a 

entrevista semiestruturada e presencial. 

No estudo retrospetivo, encontramos uma associação positiva entre as 

classificações obtidas na idade de seniores e as classificações que alcançaram enquanto 

jovens. No caso das três atletas olímpicas, todas elas conseguiram alcançar o primeiro 

lugar em todas as categorias, desde juvenis. Emerge também o facto de que entre todas 

as atletas que participaram em Campeonatos do Mundo, da Europa e em Provas 

Internacionais Oficiais, mais de 90% obtiveram classificações até ao 6º lugar, a nível 

nacional, desde o início da sua atividade e ao longo dos seus percursos competitivos.  

Foi ainda possível observar, no estudo prospetivo que, de forma consistente, as 

atletas que alcançaram classificações de destaque enquanto jovens, também as 

conseguiram como seniores. Podemos ainda dizer que um número muito significativo de 

atletas que conquistaram o primeiro lugar nas provas nacionais nos escalões mais jovens 

conseguiram representar as seleções nacionais em provas internacionais - em iniciadas 

83%, em juvenis 89% e em juniores 100%, 

No terceiro estudo os treinadores, como explicação para a estabilidade 

competitiva, valorizaram mais as seguintes razões: a forte motivação associada aos 

resultados competitivos, ao número reduzido de atletas em percurso competitivo, ao 

simples prazer pela prática e ao relacionamento com a equipa técnica. Sob o ponto de 

vista da sua atuação referem o cuidado na distribuição da atenção pelas atletas, o 

amparo permanente através de uma atenção individual a cada atleta, tanto em relação 

ao treino como ao seu rendimento escolar. 

Já no quarto estudo, os treinadores identificaram os seguintes motivos para 

justificarem a desistência das atletas do percurso competitivo: no início da carreira, a 

dificuldade em lidarem com o esforço exigido pelo processo de treino, a falta de tempo 

destinado a si próprias, o receio na execução de alguns exercícios e ainda as dificuldades 

escolares. Ao longo da carreira, emerge a dificuldade em lidar com a falta de êxito 

competitivo assim como as inúmeras solicitações e interesses que vão aparecendo e que 

interferem na definição das suas prioridades. 
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Por outro lado, encorajam a permanência, no início da carreira, o genuíno prazer 

pela prática em si e o êxito competitivo, relacionado com o imaginário olímpico. Ao longo 

da carreira, favorece a permanência, o reforço da autoestima associado ao protagonismo 

conseguido no grupo de amigos e a possibilidade de poderem usufruir de maior facilidade 

no acesso à universidade. 

Em termos de conclusões gerais podemos realçar o facto de, à luz dos dados 

encontrados, parecer ser evidente que, em síntese, a Ginástica Artística Feminina, em 

Portugal, tem conseguido alcançar um excelente aproveitamento das atletas que ainda 

jovens já demonstram um desempenho competitivo de destaque. 

Ainda assim, parece ser igualmente evidente que o referido aproveitamento, mais 

do que decorrer de um programa devidamente delineado e apoiado resulta, 

essencialmente, da experiência, da intuição e dos critérios individuais de cada um dos 

treinadores.  

Neste sentido, parece ser importante que ao nível federativo se desenvolvam mais 

esforços no sentido de procurar delinear e propor estratégias de intervenção que possam 

servir de referência aos treinadores, nomeadamente aos treinadores mais jovens, 

conferindo-lhes uma maior consistência e estabilidade.   

 

Palavras-chave: Ginástica Artística; Estabilidade Competitiva; Gestão da Carreira Competitiva; Talento 

Desportivo.  
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ABSTRACT 

 
In any sport which affects High Competitive Efficiency, a factor that can be 

achieved prestigious results is the consistency with which they can be effective in managing 

the careers of athletes. In the specific case of the Artistic Gymnastics this aspect assumes 

great significance since a large part of the competitive career runs while athletes are still 

very young. 

In this sense, this study aims were: i) to ascertain, from a retrospective point of view, 

the route, the stability and longevity of all Women's Artistic Gymnastics international 

competitive athletes, in Portugal, between 1971 and 2011, ii) check, from a prospective 

point of view, the route of all competitive athletes who have achieved benchmark results in 

the category of youth and initiated, at the same time, iii) understand the perception of 

coaches of international athletes in Women´s Artistic Gymnastics on the current state of the 

sport in Portugal and the reasons that sustained stability competitive verified; iV) know, in the 

opinion of these coaches, which causes the withdrawal or stay of athletes in competitive 

career.  

In the first article, which was based on a retrospective approach, the sample 

consisted of 67 female athletes, while in the second, prospective, the sample included 282 

athletes, and the data obtained through a document consultation in the archives of the 

Portugal Gymnastics Federation. As for the third and fourth, the articles sample consisted on 

8 of the 11 coaches who have trained international athletes. Still referring to these articles, 

the instrument used was a semi-structured interview and classroom.  

In the retrospective study, we found a positive association between the marks 

obtained at the age of senior and ratings that reached while young. In the case of the three 

Olympic athletes all of them achieved the first place in all categories, from juveniles. Emerge 

also the fact that among all the athletes who participated in the World and European 

Championships and Official International Competitions, more than 90% achieved ratings up 

to 6th place nationally since the beginning of its activity and along their routes competitive. 

Were still observed in prospective, that consistently, the athletes who have achieved 

outstanding ratings while young, also succeeded as senior. We can also say that a 

significant number of athletes who won first place in national competition in younger age 

groups have achieved international participation - 83% in initiated, 89% in juvenile and junior 

100%.  

In the third article the coaches, as justification for the competitive stability, valued 

more the following reasons: a strong motivation associated with competitive results, the 

small number of athletes in competitive career, the simple pleasure of practice and the 

relationship with the coaching staff. From the point of view of their performance related 

care in the distribution of attention by athletes, the permanent support through individual 

attention to each athlete both in terms of training as their school performance. 

In the fourth article, the coaches identified the following reasons to justify the 

continuance or discontinuance of the athletes competitive career: early career; stimulate 

the possibility of abandoning the difficulty in coping effort required in the process of training 

and lack of time devoted to themselves and even fear in doing some exercises and learning 

difficulties. Encourage permanence genuine pleasure practice itself and competitive 

success, imagery Olympic related - throughout his career; emerges the importance 

assumed by the difficulty in dealing with the lack of competitive success as well as the 

numerous requests and interests that are appearing and interfering in setting priorities, in 

order  to   facilitate   the   abandonment.    Favours   permanence,   enhanced   self-esteem 
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associated with the leadership achieved in the group of friends and the possibility to enjoy 

easier access to university.  

In the fourth article, the coaches identified the following reasons to justify the 

withdrawal of the athletes competitive career: in early career, the difficulty in dealing with 

the effort required in the training process, lack of time for themselves, fear in doing some 

exercises and even learning disabilities. Throughout his career, emerges the difficulty in 

dealing with the lack of competitive success as well as the numerous requests and interests 

that appear and interfering in setting priorities. On the other hand, encourage permanence, 

in early career, the genuine pleasure in practice and competitive success, related to 

Olympic imagery. Throughout his career, favors permanence, enhanced self-esteem 

associated with the prominence achieved in the group of friends and the possibility that 

they may enjoy greater ease of access to university. 

With this study we can conclude, in short, that the Women's Artistic Gymnastics, in 

Portugal, has managed to achieve an excellent use of young athletes who have already 

demonstrated outstanding competitive performance. However, it appears that, in general, 

the work done is not based on a program properly designed and supported by PGF and 

proposed taking as reference the coaches, so the idea that everything is done based on 

the experience and intuition of each individual. 

With these studies we can conclude, in short, that the Women's Artistic Gymnastics, 

in Portugal, has managed to achieve an excellent use of young athletes who have already 

demonstrated outstanding competitive performance. However, it appears that, in general, 

the work done is not based on a program properly designed and supported, nor the level of 

clubs or Federation, and proposed as coaches reference, assuming therefore the idea that 

everything is done based on experience and intuition of each individual.  

Keywords: Artistic Gymnastics; Stability Competitive, Competitive Career Management, 

Sports Talent. 
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RESUME  

 
Dans tout sport qui demande emporter la compétition à rendement élevé, un 

facteur qui peut être déterminant pour obtenir des résultats prestigieux est la 

constance avec laquelle on peuvent être efficaces dans la gestion de la carrière des 

athlètes. Dans le cas spécifique de gymnastique artistique cet aspect revêt une grande 

importance car une grande partie de la carrière de compétition fonctionne tandis que 

les athlètes sont encore très jeunes.  

En ce sens, cette étude vise les objectifs suivants: i) déterminer, du point de vue 

rétrospectif, la route, la stabilité et la longévité compétitif de tous les athlètes 

internationale de gymnastique artistique féminine, au Portugal, entre 1971 et 2011, ii) 

vérifier, du point de vue prospectif, la route de tous les athlètes de compétition qui ont 

obtenu des résultats de référence dans la catégorie des jeunes et initiés, en même 

temps, iii) comprendre la perception des entraîneurs d'athlètes internationaux aux 

gymnastique artistique féminine sur l'état actuel de cette sport au Portugal et les raisons 

qui ont soutenu la stabilité en compétition vérifiée; iv) savoir, l'opinion de ces 

entraîneurs, ce qui provoque le retrait ou le séjour des athlètes en voie compétitif.  

Dans le premier article, qui se édifie sur une approche rétrospective, 

l'échantillon se compose de 67 athlètes féminines, tandis que dans le second, 

prospective, l'échantillon comprenait 282 athlètes, et les données obtenues par le biais 

d'un document de consultation dans les archives de la Fédération de Gymnastique de 

Portugal. Les troisième et quatrième articles, l'échantillon était composé pour 8 des 11 

entraîneurs qui ont été formés athlètes internationaux. Toujours en référence à ces 

articles, l'instrument utilisé est une interview semi-structurée et en classe.  

Dans l'étude rétrospective, nous avons trouvé une association positive entre les 

classifications obtenues à l'âge de séniores et les classifications obtenu tout jeune. Dans 

le cas des trois athlètes olympiques, ils ont tous réussi à atteindre la première place 

dans toutes les catégories, à partir de juvéniles. Emerge aussi le fait que, parmi tous les 

athlètes qui ont participé aux Championnats du Monde, d'Europe et en Compétition 

International Officiel, plus de 90% obtenu une classification à la 6ème place à niveaux 

nationale depuis le début de son activité et au cours de la leurs routes compétitifs.  

Étaient encore observées dans prospective étude, que systématiquement, les 

athlètes qui ont obtenu des classifications de référence tout jeune, a aussi réussie en 

senior. On peut aussi dire qu'un nombre important d'athlètes qui ont remporté la 

première place dans les compétitions nationaux dans les groupes d'âge plus jeunes ont 

obtenu une participation internationale - initié 83%, juvéniles 89% et junior 100%.  

Dans le troisième article les entraîneurs, comme justification de la stabilité en 

compétition, d'une plus valeur a les raisons suivantes: une forte motivation associée à 

des résultats compétitifs, le petit nombre d'athlètes en voie de compétition, au simple 

plaisir de la pratique et de la relation personnel avec le d'entraîneurs. Du point de vue 

de leur performance ils prisent en charge à la distribution de l'attention par les athlètes, 

le soutien permanent grâce à une attention individuelle à chaque athlète et aussi en 

termes de formation de leur performance scolaire.  

Dans le quatrième article, les entraîneurs ont identifié les raisons suivantes pour 

justifier  le  retrait  des  athlètes  en  parcours  compétitifs:  au  début  de  sa  carrière,  la 
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difficulté à faire face à l'effort requis dans le processus de formation, le manque de 

temps pour eux-mêmes, la crainte en faisant quelques exercices et même des troubles 

d'apprentissage. Tout au long de sa carrière, apparaît la difficulté à faire face au 

manque de succès dans la compétition ainsi que les nombreuses demandes et les 

intérêts qui apparaissent et de s'ingérer dans la définition des priorités. D'autre part, 

d'encourager la permanence, au début de sa carrière, le véritable plaisir de pratiquer 

lui-même et le succès en compétition, lié à l’imagerie des Jeux Olympiques. Tout au 

long de sa carrière, favorise la permanence, le renforcement de l'estime de soi 

associée à l'importance obtenus dans le groupe d'amis et de la possibilité qu'ils puissent 

jouir de plus grande facilité d'accès à l'université.  

Grâce à ces études, nous pouvons conclure, en bref, que la Gymnastique 

Artistique Féminine, au Portugal, a réussi à atteindre une excellente utilisation des 

jeunes athlètes qui ont déjà démontré d'excellentes performances compétitives. 

Cependant, il semble que, de manière générale, le travail effectué n'est pas fondée 

sur un programme bien conçu et pris en charge, ni aux niveau de clubs ou de la 

Fédération, et proposé a les entraîneurs de référence, en supposant donc l'idée que 

tout est fait basée sur l'expérience et l'intuition de chacun. 

 

Mots-clés: Gymnastique Artistique; Stabilité compétitifs, gestion de carrière compétitive 

Sport Talent. 
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RESUMEN 
 

En cualquier deporte que afecta el alto rendimiento competitivo, un factor que 

puede lograr resultados de prestigio es la consistencia con la que pueden ser eficaces 

en la gestión de las carreras de los atletas. En el caso específico de la Gimnasia 

Artística este aspecto asume una gran importancia ya que una gran parte de la 

carrera competitiva se ejecuta mientras los atletas están todavía muy joven.  

En este sentido, el presente estudio tiene como objetivo fueron los siguientes: i) 

determinar, desde el punto de vista retrospectivo, la ruta, la estabilidad y longevidad 

de todos los atletas competitivos Internacional de Gimnasia Artística de la Mujer, en 

Portugal entre 1971 y 2011, ii) comprobar, desde el punto de vista prospectivo, la ruta 

de todos los atletas competitivos que han logrado resultados de referencia en la 

categoría de jóvenes iniciados y, al mismo tiempo, iii) comprender la percepción de 

los entrenadores de los atletas internacionales de Gimnasia Artística de la Mujer en el 

estado actual del deporte en Portugal y las razones que sustentaron la estabilidad 

competitiva verificada, iv) es, en opinión de estos coches, lo que provoca la retirada o 

permanencia de atletas en ruta competitiva.  

En el primer artículo, que se basa en un enfoque retrospectivo, la muestra 

estuvo conformada por 67 atletas, mientras que en el segundo prospectivo, la muestra 

incluyó a 282 atletas, y los datos obtenidos a través de un documento de consulta en 

los archivos de la Federación de Gimnasia Portugal. Los artículos tercero y cuarto, la 

muestra estuvo conformada por 8 de los 11 entrenadores que han entrenado atletas 

internacionales. Todavía con referencia a estos artículos, el instrumento utilizado fue 

una entrevista semi-estructurada y el aula.  

En el estudio retrospectivo, se encontró una asociación positiva entre las 

puntuaciones obtenidas en la edad de mayor y calificaciones que llegó en su 

juventud. En el caso de los tres atletas olímpicos, todos ellos logró alcanzar el primer 

lugar en todas las categorías, desde juveniles. Emerge también el hecho de que entre 

todos los atletas que participaron en los campeonatos del mundo, europeos y Prueba 

Oficial Internacional, más del 90% lograron calificaciones hasta el 6 º lugar a nivel 

nacional desde el inicio de su actividad, y sobre la sus rutas competitivas.  

Se siguen observando en prospectiva, que siempre, los atletas que han logrado 

calificaciones vigentes en la juventud, también tuvo éxito como sénior. También 

podemos decir que un número importante de atletas que ganaron el primer lugar en 

las pruebas nacionales en los grupos de edad más jóvenes han logrado la 

participación internacional - iniciada en el 83%, el 89% en juveniles y junior 100%.  

En el tercer artículo, los entrenadores, como justificación para la estabilidad 

competitiva, valora más las siguientes razones: una fuerte motivación asociada con 

resultados competitivos, el pequeño número de atletas en ruta competitiva, para el 

simple placer de la práctica y la relación con el cuerpo técnico. Desde el punto de 

vista de la atención relacionados con el rendimiento en la distribución de la atención 

por los deportistas, el apoyo permanente a través de una atención individualizada a 

cada atleta tanto en términos de formación como en su rendimiento escolar.  

En el cuarto artículo, los entrenadores en identificado las siguientes razones 

para justificar la retirada de los atletas de rutas competitivas:  al principio de su carrera, 
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la dificultad en el trato con el esfuerzo que se requiere en el proceso de formación, la 

falta de tiempo para sí mismos, el miedo en hacer algunos ejercicios e incluso 

problemas de aprendizaje. A lo largo de su carrera, surge la dificultad de hacer frente 

a la falta de éxito competitivo, así como las numerosas solicitudes e intereses que 

aparecen e interferir en el establecimiento de prioridades. Por otra parte, estimular la 

permanencia, al principio de su carrera, el placer genuino propia práctica y el éxito 

competitivo, relacionada con los Juegos imaginería. A lo largo de su carrera, favorece 

la permanencia, aumento de la autoestima asociada con el protagonismo alcanzado 

en el grupo de amigos y la posibilidad de que puedan disfrutar de una mayor facilidad 

de acceso a la universidad.  

Con estos estudios se puede concluir, en resumen, que la gimnasia artística de 

la Mujer, en Portugal, ha logrado un excelente uso de los atletas jóvenes que ya han 

demostrado un rendimiento competitivo en circulación. Sin embargo, parece que, en 

general, el trabajo realizado no se basa en un programa adecuadamente diseñado y 

apoyado, ni el nivel de clubes o federación, y propone como entrenadores de 

referencia, asumiendo por lo tanto la idea de que todo se hace basado en la 

experiencia y la intuición de cada individuo.  

Palabras clave: Gimnasia Artística, la estabilidad competitiva, gestión de carreras 

competitivo, Deportes talento. 
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INTRODUÇÃO 

1.1- Enquadramento e pertinência do estudo 

A sociedade atual parece encontrar-se condicionada por um 

entendimento, algo exagerado, no que concerne à forma 

aparentemente excessiva que dá ao conceito de vitória uma vez que, 

implicitamente, vai permitindo que este desígnio se sobreleve a outros 

valores de ordem social como o conceito de respeito, de civismo e de 

ética sócio desportiva. 

Neste sentido, vamos assistindo à tendência de se enaltecer e 

regozijar, de uma forma moralmente desajustada, enquanto excessiva, 

apenas, o vencedor e, ao mesmo tempo, esquecendo e mesmo 

ignorando os demais adversários, uma vez que não lhes é concedida 

qualquer relevância nem significado e esquecendo que eles também 

são personagens determinantes para o sucesso da competição assim 

como para o prestígio do próprio campeão. Desta forma, parece-nos 

ser fundamental entender os adversários como parceiros essenciais 

numa dinâmica de envolvimento competitivo, onde o próprio 

campeão tem a oportunidade de expressar todo o seu potencial, na 

medida em que usufrui de um contexto que lhe proporciona toda uma 

dinâmica assente no fator confronto/comparação. 

Mas a realidade do dia-a-dia permite-nos observar um tecido 

social onde vinga o conceito que “se não fores o primeiro então 

significa que serás o último…”. Assim sendo, o vencedor parece 

concentrar, na generalidade dos casos, todas as atenções para si, 

neutralizando as devidas referências aos atletas classificados nas 

posições seguintes, mesmo que por escassa margem de diferença. A 

pressão social que se manifesta, intransigentemente, pela obtenção do 

sucesso competitivo resumindo-o, exclusivamente, à vitória é cega, 

dominadora e assustadoramente seletiva. 
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Por sua vez, o desporto, ainda que correntemente referido como 

possível panaceia para determinados desvios de ordem social e cívica 

e insistentemente galvanizado e utilizado como antídoto para evidentes 

vícios sociais, não consegue esquivar-se deste arrasador sufoco. Ele 

acaba por ser facilmente vulnerável e mesmo capaz de expor, o seu 

carácter menos consensual na medida em que parece conviver, sem 

grandes constrangimentos, com alguns fenómenos socialmente vistos 

como reprováveis. 

Este cenário, por vezes referenciado como irremediável na 

medida em que pode ser determinado pelas contingências da 

sociedade atual, parece ser o suficiente para justificar certos 

comportamentos que tenham como única finalidade, a obtenção da 

vitória final. 

Como tal, um impiedoso exercício de gestão apenas deve ter em 

consideração o facto de que só importa caminhar no sentido da 

aplicação de estratégias de intervenção, cuidadosamente focalizadas 

na obtenção de resultados de excelência e com a máxima proficiência 

possível.  

Parece não haver tempo para se ser complacente, nem para nos 

distrairmos com “frívolos” conceitos de ética desportiva. 

A finalidade, última, é a vitória a todo o custo! 

Em convívio permanente com estes conflitos de ordem moral a 

sociedade parece estar vocacionada para patrocinar, particularmente, 

os mais ágeis na obtenção de resultados de primazia considerando o 

percurso efetuado, até ao momento do sucesso, sem relevância no que 

concerne às motivações e também aos subterfúgios utilizados e 

mostrando-se, geralmente, indiferente à transparência dos processos 

que sustentam a obtenção de resultados de excelência. Então, na 

ânsia  de   obtenção   da   vitória   assiste-se,   frequentemente,   a   uma  
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excessiva  preocupação em procurar determinar prospectivamente e 

com a máxima antecipação possível, o indivíduo que possa dar mais 

garantias de sucesso no futuro e, se possível, também no imediato, ou 

seja, o sempre valioso e cobiçado talento desportivo. Kane e Fisher 

(1979) num relatório sobre talento desportivo, realizado para o Conselho 

Britânico do Desporto, referem que “as crianças dotadas ou talentosas 

representam uma fonte valiosa para a nossa sociedade”.  

Nesta perspetiva, depois de ser devidamente assinalado, torna-se 

possível perspetivar um futuro com mais garantias de sucesso 

competitivo e, consequentemente, salvaguardar um investimento mais 

seguro, sendo desejável canalizar esforços no sentido de reforçar os 

processos de treino e procurar criar o vínculo, dos jovens atletas, à 

modalidade e à instituição que os patrocina, o mais cedo possível.  

Neste sentido, alguns autores referem que é importante investir na 

seleção de talentos, isto é, no processo de identificação de desportistas 

que devem ser incluídos nas etapas seguintes do processo de 

preparação a longo prazo, porque apresentam um conjunto de 

capacidades e qualidades que permitem admitir uma probabilidade 

elevada de obter elevadas prestações desportivas e possibilitam o 

cumprimento das tarefas de treino para isso necessário (HebbelincK, 

1989; Marques, 1993; Massuça & Fragoso,  2010; Thieß & Schnabel, 1986). 

Mas será que os resultados de destaque conquistados pelos 

atletas tanto na obtenção de recordes desportivos como de títulos de 

campeões, em provas de grande prestígio e impacto mediático, têm 

alguma correspondência com os resultados obtidos, pelos mesmos 

atletas, no início da sua carreira desportiva, como jovens praticantes? 

Na opinião de autores como, Durand-Bush e Salmela (2001) e 

Vaeyens, Gullich, Warr e Philippaerts (2009), o sucesso conseguido por 

alguns atletas em idades jovens não é garantia de êxito futuro, isto é, 

não  certifica  que  os  mesmos  mantenham  os  mesmos  resultados,  de 
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forma consistente, até à categoria de seniores e posteriormente. 

Também, de acordo com Cafruni et al. (2004) muitos autores 

relatam que os resultados obtidos por de crianças e jovens não são 

garantia de futuros êxitos mas não deixando de referir, contudo, que 

algumas pesquisas mencionam o momento a partir do qual os 

resultados dos jovens atletas podem constituir um instrumento relevante 

para auxiliar na questão do prognóstico.  

Então, temos que, por um lado é importante procurar eleger o 

talento desportivo mas, por outro lado, não há garantias de que o 

sucesso obtido em idades jovens seja caução suficiente para o êxito 

competitivo na idade sénior. Resulta desta ambiguidade alguma 

perplexidade quanto ao reduzido significado que é conferido, por 

alguns autores ao processo de identificação do talento desportivo, 

considerando o forte investimento que é realizado por diversas 

organizações com responsabilidade no contexto desportivo 

nomeadamente muitos países que têm adotado programas de âmbito 

nacional, específicos para a identificação de talentos desportivos 

(Baker & Schorer, 2010; Régnier, Salmela & Russell, 1993). 

No sentido inverso e relativamente à incerteza quanto ao 

eventual proveito que é atribuído à identificação do talento ainda em 

idade jovem, por estudos efetuados por alguns autores, por que motivo 

se insiste na elaboração de modelos de identificação e 

desenvolvimento de talentos desportivos por entidades responsáveis 

pelo desenvolvimento da prática desportiva em diversos países, 

normalmente os países que procuram obter resultados de excelência 

nas provas internacionais de maior impacto mediático?  

Neste contexto e apesar de termos em consideração os estudos 

que referem não haver uma relação consistente entre os resultados 

alcançados pelos atletas em idades jovens e os resultados obtidos pelos 

mesmos  atletas  enquanto  seniores, a  experiência  adquirida ao  longo  
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de aproximadamente 30 anos como treinador de Ginástica Artística 

Feminina (G.A.F.), sugeriu-nos a possibilidade de a realidade da 

Ginástica Artística  ser distinta, suscitando, nessa medida, a importância 

de desenvolver um estudo para esclarecer essa questão, bem como, a 

confirmar-se essa possibilidade, a procurar perceber o que lhe poderia 

estar subjacente.  

Para tal, decidimos, numa primeira fase, procurar analisar o 

conhecimento disponível sobre estas questões na literatura técnica e 

científica mais específica da modalidade, construindo assim o 

necessário enquadramento conceptual para a pesquisa que nos 

propusemos realizar. 

 

1.2- Enquadramento concetual 

Tendo por base o que foi mencionado anteriormente, a presente 

tese é orientada para o estudo da ginástica artística feminina, em 

Portugal, assente na expectativa de podermos contribuir para a 

caracterização da carreira competitiva das atletas sob o ponto de vista 

da estabilidade dos resultados obtidos por aquelas que alcançaram o 

estatuto internacional em representação da Federação de Ginástica 

de Portugal (F.G.P.), entre 1971 e 2011. Neste sentido, procuramos então 

analisar a carreira das atletas sob o ponto de vista retrospetivo e 

prospetivo, procurando certificarmo-nos da consistência, ou não, da 

estabilidade competitiva que, em função da experiência adquirida ao 

longo de mais de trinta e cinco anos, admitia-mos ser uma realidade. 

Complementarmente e em função dos resultados recolhidos com 

os primeiros estudos procurámos, posteriormente, conhecer a opinião 

dos respetivos treinadores acerca das razões que, no seu entender, 

serviram de alicerce a essa estabilidade.  

Pretendemos também saber qual era a perceção que os 

treinadores   eleitos  tinham  do  atual  estado  de   desenvolvimento  da  
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Ginástica Artística (G.A.) em Portugal, intenção essa concretizada 

através da aplicação de entrevistas. 

As razões apresentadas pelos treinadores, através das mesmas 

entrevistas, consubstanciaram-se em dois tipos de dimensões de análise: 

as atletas e os encarregados de educação. Ao mesmo tempo 

referiram-se também a dois momentos distintos do percurso 

competitivo: em início da carreira e ao longo da carreira. 

Procurando ir mais além, entendemos ser importante recolher 

algumas propostas que, no entender dos entrevistados, podiam 

contribuir para orientar e facilitar uma possível reorganização do 

método de gestão da carreira das atletas.  

 

1.2.1- Talento desportivo 

Do ponto de vista etimológico a palavra talento tem origem 

bíblica e refere-se a uma unidade monetária, mais concretamente, a 

uma medida de peso corrente na antiguidade ou, também, a uma 

moeda de ouro utilizada na Grécia e em Roma. Daí a sua possível 

evolução semântica para algo que é muito valioso e raro 

(Csikszentmihalyi, Rathunde & Whalen, 1993; Kovar, 1981; Maia, 1993; 

Massuça & Fragoso, 2010). 

No âmbito do talento desportivo, podemos então entender que 

os indivíduos portadores de talento ou capacidades invulgares 

representam uma fonte preciosa para a sociedade pelas expectativas 

que geram á sua volta, sobretudo pela possibilidade de expressarem e 

excelência em diferentes domínios da atividade humana. Não admira 

que em diferentes países de estrutura sociopolítica distinta se procurem 

e se estabeleçam orientações precisas neste domínio (Hebbelinck, 1990; 

Maia, 1993; Marques, 1993). 

No mesmo contexto, Marques (1993) refere que “Se a ex-RDA foi, 

no início dos anos 50, pioneira neste domínio, é também sabido que nos 

finais  da  década  de 60, princípios dos anos 70,  todos os  outros  países 
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desse bloco possuíam, melhor ou pior estruturados, sistemas de Deteção 

e Seleção de Talentos Desportivos (DSTD) e definido procedimentos 

metodológicos a adotar no processo”. O mesmo autor também diz que, 

“… nos últimos anos, e em especial na década de 80, vem-se 

registando uma alteração significativa deste estado de coisas, visível 

não apenas no aumento do debate teórico sobre o assunto mas 

também na criação de condições humanas, financeiras e materiais 

para a resolução desta importante componente do desporto de 

rendimento. O que se tem verificado, aliás, também a nível das 

superestruturas, na formulação de políticas específicas para o efeito”.  

Neste sentido, atualmente, uma parte expressiva de países 

investem em estruturas e modelos que possibilitem uma identificação 

dos atletas talentosos, em idades muito jovens, de forma a permitir um 

melhor aproveitamento dos recursos disponíveis e fazendo incidir a sua 

aplicação, apenas naqueles sujeitos que demostrem uma particular 

aptência para desempenhos de excelência num determinado desporto 

(Abernethy, 2008; Hebbelinck, 1990; Marques, 1993; Vaeyens, Gullich, 

Warr & Philippaerts, 2009). 

Todavia, Marques (1993) diz que diligenciar no sentido se de 

procurar encontrar o desejado “talento”, consumindo tempo, dinheiro e 

energias sem se possuir o envolvimento propício ao seu posterior 

desenvolvimento, representa um esforço inglório.  

Acontece que no nosso país a produção e o debate teórico 

quase não têm existido, com exceção de alguns trabalhos que, a título 

de exemplo, servem de referência (Marques, 1993; Sobral, 1994). 

Reforçando esta ideia, também Colantonio (2007) afirma que “Em 

alguns países, como Portugal, não tem sido dado a devida importância 

à problemática da deteção e seleção de talentos desportivos”.  

Porém, em conformidade com o que foi exposto e fruto do 

interesse manifestado por vários investigadores, começaram a aparecer 
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diversas propostas de modelos de deteção de talentos desportivos. Este 

assunto é abordado de forma extensiva por Durand-Bush e Salmela 

(2001). Na opinião destes autores, apesar dos modelos que foram 

aparecendo terem um carácter inovador e baseados nos 

conhecimentos dessa época, o facto é que eles se encontram 

atualmente desatualizados. Esta realidade é confirmada por estudos 

posteriores que revelam alguma ineficácia na sua aplicação, resultando 

em prognósticos de talentos pouco consistentes, particularmente na 

determinação da interação e respetivas consequências entre o inato e 

o adquirido, devido à complexidade desse vínculo. 

Diligenciando no sentido de encontrarem uma aproximação 

entre a realidade prática e o conhecimento teórico, Abbott e Collins 

(2004) defendem a necessidade de se reconhecer a natureza evolutiva 

do talento, pelo que será determinante que se combinem os processos 

de identificação e desenvolvimento do talento. 

  Neste contexto, Harre (1982) baseia-se na premissa de que é 

através do processo de treino que é possível determinar se um jovem 

possui, ou não, as aptidões necessárias para atingir um nível elevado de 

desempenho. Deste modo a primeira condição para a deteção do 

talento é o estabelecimento de programas de treino em que a 

participação de crianças e jovens seja maciça. O treino dirige o 

processo de desenvolvimento dos jovens atletas e permite reconhecer o 

seu potencial. O processo de treino assume-se, por isso, como a 

atividade seletiva por excelência. O mesmo autor aponta, ainda, outra 

condição importante – o envolvimento social do atleta, dado que este 

deve ser objeto de influências positivas dos seus progenitores, familiares 

e do círculo de amigos. A partir destas condições fundamentais, ele 

emite um certo número de regras e princípios a respeitar na deteção e 

seleção de talentos desportivos: 
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Regra nº1; A seleção deve ser um processo assente em duas 

etapas. Na primeira (etapa geral), pretende-se identificar todas as 

crianças que evidenciem uma habilidade motora genérica elevada. Na 

segunda etapa (etapa específica), e seleção é efetuada na base da 

identificação das habilidades específicas em certas classes de 

desportos, tomando em consideração as capacidades atuais da 

criança e as suas potencialidades. A identificação é referida à (1) e 

pautando-se por uma avaliação objetiva das aptidões das crianças 

(testes motores) e no que se refere à (2) procurara-se analisar a resposta 

ao treino. 

Regra nº2; A seleção deve basear-se nos fatores críticos de 

desempenho que possuam um papel relevante na obtenção de 

elevada eficiência atlética. Estes fatores valorizam características que 

são altamente dependentes da hereditariedade e incluem traços 

somáticos e motores. 

Regra nº3; É essencial avaliar o desempenho de cada sujeito e 

das suas características em função do seu desenvolvimento biológico. 

Regra nº4; A seleção do Talento desportivo não deve repousar 

unicamente nos atributos somáticos e aptidões motoras das crianças e 

jovens, uma vez que certas variáveis psicológicas e sociais podem ser 

determinantes neste processo.  

Assim, emerge a importância de se garantir a identificação dos 

atletas que, enquanto jovens, demonstram possuir as características que 

melhor se combinem com os requisitos da prática desportiva em causa. 

Importa também assegurar um sistema de treino, convincente, que 

propicie o pretendido desenvolvimento do desempenho desportivo 

com a finalidade de alcançarem, em adultos, o êxito competitivo 

(Marques, 1993; Thieß, Schnabel, 1986). Corroborando esta ideia 

Bloomfield (1992) refere que não é suficiente identificar o talento uma 
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vez que, para obter o sucesso desportivo, é fundamental conseguir-se 

desenvolver um acompanhamento técnico competente para que se 

consiga usufruir das potencialidades do mesmo. 

Todavia, a leitura desses estudos permite-nos constatar que é 

extensa a quantidade de autores que questionam existir uma 

correspondência positiva entre os resultados de primazia obtidos no 

início da carreira desportiva, ou seja, nos escalões etários mais jovens e 

a manutenção, desses mesmos resultados, na idade sénior (Charness, 

1998; Ericsson, 1998; Lehmann & Ericsson,1998; Simonton, 1999; Starkes & 

Helsen, 1998; Tesch-Römer, 1998). 

Neste contexto, mas em estudos efetuados em Portugal, 

podemos mencionar, por exemplo, que o estudo de Brito, Fonseca & 

Rolim (2004) que menciona nas conclusões o facto de apenas uma 

reduzida percentagem de atletas com bons resultados nas categorias 

inferiores sobressai, posteriormente, nos rankings das categorias 

superiores, designadamente: 11% do escalão infantil, 13% do escalão 

iniciada e 26% do escalão juvenil. Na mesma linha de pensamento, 

Hahn (1988) sustenta mesmo que, somente, 10 a 20% dos atletas que se 

revelam nas idades mais jovens conseguem alcançar a elite 

competitiva na idade de sénior. 

Também o estudo de Barreiros, Cotê e Fonseca (2012) evidencia a 

limitada concordância existente entre os resultados desportivos obtidos 

no escalão pré-júnior e os resultados obtidos, pelos mesmos atletas, no 

escalão de seniores, onde apenas 34% no futebol, 28% no judo, 30% na 

natação e 56% no voleibol, conseguem manter um elevado nível de 

resultados ao longo da sua carreira competitiva. 

Sobre este assunto, Barreiros et al. (2012) dizem que, 

“Basicamente, a questão central da dicotomia entre o inato e o 

desenvolvimento situa-se na contribuição e na influência relativa que os 
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constrangimentos genéticos e ambientais têm no desempenho 

humano”. 

Historicamente, impulsionado pelo determinismo biológico ou 

ambiental, damos conta de um debate que tem proporcionado 

algumas tomadas de posição extremas e também algumas conclusões, 

geralmente favorecendo um dos lados, mas sempre questionando se os 

indivíduos excecionais são resultado da sua carga genética ou do 

trabalho efetuado por exemplo: Miah e Rich, 2006; Ericsson, 2007; 

Ericsson, Roring e Nadongopal, 2007; Baker, 2001; Baker e Horton, 2004; 

Marques, 1993; Howe, Davidson e Sloboda, 1998.  

Porém, parece-nos incongruente e mesmo desprovido de 

qualquer utilidade, alimentar a controvérsia entre a importância do 

fator genético e do fator envolvimento no que se refere à influência que 

cada um pode ter na determinação de um hipotético Talento - Futuro 

Campeão. Por isso, entendemos como desajustadamente radical 

qualquer postura de mútua exclusão, acerca da influência que cada 

um dos fatores possa ter no sucesso de um atleta de elite.  

Reforçando a ideia apresentada, Csikszentmihalyi (1998) defende, 

talvez numa visão mais equilibrada, que esta controvérsia genético-

envolvimentalista é de todo inútil, uma vez que o talento envolve, 

inequivocamente, por um lado, as qualidades pessoais de origem inata 

e, por outro lado, suporte social e familiar assim como oportunidades e 

recompensas. Simultaneamente, acrescenta que, apesar de concordar 

com alguns autores no sentido em que o talento é, sobretudo, um 

fenómeno social, tal não significa que não se baseie, de todo, em 

diferenças genéticas. Csikszentmihalyi (1998) evidencia também que 

atualmente não é possível negar, cientificamente, qualquer uma das 

hipóteses (o talento é inato e identificável nalguns indivíduos; o talento 

não é inato e é possível desenvolvê-lo em qualquer um), pelo que o 

mais sensato será aceitar a existência de uma  influência repartida entre 
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ambos os fatores, sem predominância de um em relação ao outro 

(Marques, 1993).  

Pelo que foi referido, também no nosso entender, nenhuma das 

posições já abordadas pode assumir qualquer relevância determinista, 

por si só, sendo mais consensual reconhecer que o resultado final de 

todo o processo de treino teve, na sua base, uma profícua interação 

entre o genético e o meio, ou seja, o talento desportivo é o produto de 

um complexo contributo de múltiplas formas de intervenção que, como 

resultado da sua interação, proporcionam o desenvolvimento da 

bagagem genética do atleta, incorporada à nascença. 

A título de exemplo, parece-nos óbvio que o envolvimento, por si 

só e no âmbito da sua exclusiva intervenção, não consegue determinar 

que um indivíduo consiga alcançar uma altura suficiente para estar 

numa posição mais favorável para poder atingir o sucesso competitivo, 

no Basquetebol. Contudo, só o facto de um indivíduo ser 

suficientemente alto, não determina que possa vir a ser um exímio 

jogador de Basquetebol. A especificidade desta prática desportiva 

exige uma elaborada aprendizagem, de gestos técnicos fundamentais, 

que apenas pode ser alcançado pela influência do meio envolvente 

(treino). 

Neste contexto importa procurar entender em que medida é que 

cada um dos fatores exerce a sua preponderância para que seja 

possível obter o sucesso competitivo e também tentar compreender de 

que forma ambos os fatores se devem interligar com o objetivo de 

potenciar o rendimento.  

Também sabemos que não é só o crescimento que é 

determinado pela maturação. Outros aspetos da natureza humana são 

condicionados geneticamente. A título de exemplo podemos referir a 

modelação e proporcionalidade anatómica de cada estrutura óssea, a 

qualidade do músculo (fibras musculares), a capacidade de reação, as 

proporções somáticas, etc. (Hebbelinck, 1990). 
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Assim, a importância do fator genético pode ser mais ou menos 

decisivo tendo em consideração as exigências psicomotoras, 

contextualizadas para cada prática desportiva, a que determinado 

indivíduo vai ser submetido, tendo em consideração a estrutura 

multifactorial da prestação desportiva (Marques, 1993). Se algumas 

atividades desportivas simplesmente mobilizam comportamentos 

motores  mais  generalistas  e  ao  alcance  da  maioria  da   população 

então, no nosso entender, o significado do fator genético mostra-se 

com uma menor valência em todo o processo de desenvolvimento. Por 

outro lado, outras atividades desportivas solicitam habilidades motoras 

de maior complexidade fazendo emergir diferenças significativas de 

apetência para o desempenho, qualitativamente diferenciado, entre 

vários indivíduos. 

Não desconsiderando os aspetos éticos que devem ser tidos em 

conta no que se refere à aplicação testes de laboratório para se 

detetar o âmbito de aptidão genética de um indivíduo para a prática 

desportiva (Miah & Rich, 2006), importa contudo referir que o 

apetrechamento genético pode determinar a possibilidade de ser 

possível alcançar determinadas habilidades motoras positivamente 

diferenciadas em função de específicos contextos desportivos ou, pelo 

menos, pode favorecer a facilidade de acesso às mesmas com menos 

esforço e também mais rapidamente. 

Não se pretende, de forma alguma, defender que o fator 

genético, por si só, possa vir a determinar a possibilidade de se alcançar 

o êxito desportivo. Apenas, a sua ausência, pode significar um 

impedimento para o sucesso ou, no mínimo, representar um obstáculo 

de difícil e morosa transposição. De qualquer uma das formas ele 

apresenta-se como um contributo fundamental para uma maior 

garantia de exaltação competitiva.  
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Uma vez mais podemos mencionar a posição de Ericsson e 

Lehmann (1996) que, no nosso entender, de forma extrema, sugerem 

mesmo que a influência das capacidades específicas básicas de 

natureza inata (talento), no que diz respeito à prestação de excelência 

é tão reduzida que nem deve ser tomada em consideração. 

Mas então o que se entende por talento desportivo? 

Este é um conceito que não partilha de um consenso estável por 

parte de diversos autores que se debruçam sobre este assunto. 

Efetivamente, esta é uma matéria que suscita alguma controvérsia 

entre os mesmos, na medida em que se verificam algumas 

dissemelhanças de autor para autor no significado que cada um deles 

associa à ideia de talento desportivo. 

Senão vejamos: Na perspetiva de Harre (1982) o conceito de 

talento desportivo está estritamente relacionado com o processo de 

identificação, isto é, com a forma de prognóstico da capacidade de 

um jovem atleta, de uma determinada modalidade desportiva, que 

esteja em condições de poder executar um designado programa de 

treino de modo a alcançar o sucesso desportivo a nível internacional. 

Já para Bloom (1985), o talento é visto como a demonstração ou 

evidência de um elevado nível de capacidade ou realização num 

domínio especial. Além disso, o autor assume que o desenvolvimento da 

excelência numa determinada sociedade depende, em último grau, 

das oportunidades e do encorajamento que um indivíduo conhece, 

levando-o a encontrar significado, divertimento, realização e contributo 

num ou mais domínios. 

Outra definição é apresentada por Zatsiorski (1989, in Maia, 1993), 

afirmando que o talento desportivo é uma combinação particular entre 

capacidades motoras e psicológicas, decorrendo de estruturas 

anátomo-funcionais adequadas que originam potencialidade para 

alcançar elevadas prestações.  
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Tendo em consideração todos os aspetos reportados até agora 

podemos constatar que são muitas e diversificadas as opiniões sobre o 

que é o talento desportivo e, consequentemente, sobre a importância 

da sua prévia deteção. Este é um conceito que sofreu uma evolução 

desde a apresentação das primeiras opiniões inicialmente muito 

relacionadas com a ideia de algo que tinha a sua génese no inato e, 

paulatinamente, sendo associado ao adquirido. Presentemente parece 

aceitar-se como indubitável a forte influência do envolvimento na 

consolidação do inato, para a prática desportiva.  

 

1.2.2- Modelos de desenvolvimento 

Da importância conferida ao desenvolvimento do talento, 

resultou o aparecimento de distintos modelos de identificação ao longo 

dos últimos anos (Durand-Bush & Salmela, 2001). Segundo estes autores 

e embora estes modelos tenham sido inovadores e considerados 

apropriados na época, a verdade é que hoje, a sua validade e 

utilidade, são postas em causa.  

A bem dizer, os modelos de deteção, apesar de alicerçados em 

pressupostos científicos, mostraram-se ineficazes para predizer a 

prestação futura, uma vez que a interação entre os fatores genéticos e 

os fatores ambientais é muito difícil de determinar. Tendo em 

consideração estas limitações, Bartmus, Neumann e Marées (1987) 

sugeriram que a investigação focalize os seus esforços, não na 

problemática da deteção de talento, mas sim no seu controlo e 

desenvolvimento. No mesmo sentido, mais recentemente numa 

tentativa de integração e clarificação de conceitos, bem como de 

aproximação entre o domínio teórico e o domínio prático, Abbott e 

Collins (2004) defendem a necessidade de se reconhecer a natureza 

evolutiva do talento, pelo que será determinante que se combinem os 

processos de identificação e desenvolvimento do talento. 
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É também nesta perspetiva que Williams e Franks (1998, in Williams 

& Reilly, 2000) apresentaram um enquadramento conceptual do 

processo de talento desportivo com base em quatro etapas que 

incluem os processos de identificação e desenvolvimento. 

Outro autor teve uma importância decisiva no âmbito desta 

discussão. Com efeito, Bloom (1976) apresentou um modelo do 

processo de aprendizagem com duas componentes principais: a) os 

comportamentos de entrada (cognitivos e afetivos) que se julgam ser 

características mais estáveis e por isso de natureza genética; b) a 

qualidade da instrução a que o aprendiz é sujeito (feedbacks, 

participação, reforço), ou seja, o envolvimento, que pode ser 

manifestamente variável.  

O mesmo autor sugere a hipótese de que indivíduos com 

diferentes comportamentos de entrada, mas expostos a processos de 

aprendizagem sistemáticos, acabam por evidenciar um elevado grau 

de semelhança no que diz respeito aos seus comportamentos de saída. 

Percebemos portanto que a ênfase está colocada nos fatores do 

envolvimento, no quadro de uma visão em que a aprendizagem e a 

excelência constituem sobretudo processos de desenvolvimento. 

Entretanto, somos levados a assumir que os modelos de deteção, 

apesar procurarem estar fundamentados em pressupostos científicos, 

ainda assim, não têm conseguido obter o êxito necessário que lhes 

confira a desejada consistência, ou seja, segundo diversos autores, têm-

se revelado pouco eficazes no seu propósito de conseguirem predizer a 

prestação futura. Este facto pode ser justificado pela interação entre os 

fatores genéticos e os fatores ambientais que reconhecidamente é 

muito difícil de determinar.  

Apesar das suas limitações parece-nos inconsequente qualquer 

atitude radical que considere que todo o empenho em se procurar 

desenvolver um  modelo de deteção de  talentos  está  completamente 
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comprometido. No nosso entender deve-se reconhecer e assumir as 

limitações existentes mas, por outro lado, reconhecer as suas valências 

em, pelo menos, tentar excluir todos aqueles que não possuem 

condições para alcançar desempenhos competitivos de referência. 

Acreditamos que um modelo de deteção de talentos pode, 

mesmo  assim,   fornecer  importantes  informações  para  determinadas 

tomadas de decisão –  desde  a  avaliação  dos  aspetos  mensuráveis 

(anátomo-fisiológicos), procurando associar, com os devidos cuidados, 

a avaliação dos pressupostos de ordem psicológica e da própria 

personalidade do atleta. A deteção de talentos não deve ser 

confundida com um processo infalível que consiga garantir o sucesso 

futuro mas sim como uma forma de conseguir obter informação 

importante, a ser considerada, para a validade dos necessários 

investimentos e de aproveitamento dos recursos disponíveis, num 

princípio de exclusão dos menos aptos e não de uma inclusão restrita 

apenas dos mais aptos. 

 

1.2.3- Abandono da carreira desportiva 

Um dos aspetos que mais compromete a garantia e estabilidade 

de investimento num determinado atleta é, sem dúvida, a possibilidade 

de, em determinada fase do seu desenvolvimento, o atleta decidir 

abandonar o processo em que estava inserido. 

Naturalmente que esta situação assume contornos de grande 

complexidade uma vez resulta no desperdício de muitos recursos 

financeiros e humanos e por isso acarretando avultados custos e cujo 

retorno é inexistente ou, no mínimo, muito insatisfatório. Naturalmente 

que nos estamos a referir ao abandono consumado durante o percurso 

competitivo que, inicialmente, tinha sido perspetivado para o atleta e 

não quando este sentiu que já tinha conseguido realizar, de forma 

satisfatória,  os  desígnios  que  se  tinha  proposto  alcançar  e,  por  isso, 
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considerar que tinha chegado o momento de colocar o término na sua 

carreira competitiva. 

De salientar que o interesse referente às causas que poderão 

sustentar a  decisão dos atletas  abandonarem  ou  permanecerem  em 

determinado desporto continua muito atual, ainda que o primeiro seja 

alvo de uma preocupação mais acentuada. 

A descontinuação é comumente referida como “abandono'' ou 

retirada da prática do desporto para jovens em geral e não de 

desportos específicos.” (Burton, 1988; Gould, 1987; Petlichkoff, 1996). 

Vários são os fatores que podem comprometer o percurso 

competitivo de forma a estimular o atleta na decisão de desistir do 

referido sistema de treino.  

No entender de Nadori (1987) algumas das razões que sustentam 

o abandono precoce no desporto de alto rendimento são: a 

organização muito rígida dos processos de treino; a aplicação de 

cargas excessivas de forma monótona; o insucesso competitivo 

traduzido na estagnação dos resultados; a saturação do treino 

resultando numa aversão á prática desportiva e problemas de ordem 

escola e familiar. 

No mesmo contexto, Halbert (1986) menciona como razões para 

o abandono, o fator stress associado à participação competitiva, a 

atitude do treinador, o aparecimento de lesões e o aparecimento de 

outros interesses que fazem abalar as prioridades do atleta. 

Também Marques (1993) aborda a prática desportiva num 

contexto de especialização precoce num processo de preparação 

desportiva a longo prazo, em que: (1º) os jovens atletas submetidos a 

este processo não atingem, nas etapas posteriores e sobretudo na 

etapa das elevadas prestações desportivas, os rendimentos 

prognosticados,  os  rendimentos que lhe eram vaticinados;  (2º)  é  mais 
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reduzido o tempo de atividade desportiva de alto nível, (3º) muitos não 

chegam a essas fases porque esgotam prematuramente a sua 

capacidade de prestação, abandonando a carreira desportiva mais 

cedo (Dropout).   

Entendendo a prática de treino como um processo que é 

condicionado por uma multiplicidade de fatores de difícil controlo e por 

isso, caracterizada por um sistema de desenvolvimento exposto à 

interferência de constantes imprevistos e contrariedades é natural que 

se assista, com alguma frequência, à interrupção de carreiras 

competitivas com um prognóstico de sucesso, concretizado através do 

abandono da prática competitiva por parte de alguns atletas. 

Numa perspetiva de aproveitamento dos recursos investidos 

nesses processos, impõe-se a necessidade de se identificar, com o 

máximo rigor possível, as causas que poderão justificar tais 

comportamentos na ótica de uma intervenção, em antecipação, 

capaz de mitigar tais comportamentos e, se possível, implementar 

estratégias de intervenção que possibilitem recuperar/integrar de novo, 

no processo de treino, esses atletas. 

 

1.3-  Objetivos do estudo 

Decorrente do que foi exposto, resolvemos formular os seguintes 

objetivos para a nossa dissertação: 

i) Procurar conhecer, sob o ponto de vista retrospetivo, qual o 

percurso competitivo de todas as atletas de ginástica 

artística feminina que conseguiram representar Portugal em 

provas internacionais oficiais, entre 1971 e 2011.  

ii) Complementarmente à análise anterior desenvolver um 

outro estudo onde procuramos conhecer, sob o ponto de 

vista  prospetivo,  qual  o  percurso  competitivo de todas as 
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atletas de ginástica artística feminina que conseguiram 

alcançar resultados de referência na categoria de iniciadas 

e de juvenis, entre 1971 e 2011. 

iii) Averiguar qual a perceção que os mais credenciados 

treinadores portugueses de ginástica artística feminina 

possuem acerca do estado atual desta modalidade, em 

Portugal e do aproveitamento positivo das atletas que nas 

categorias de iniciadas e juvenis conseguiram resultados 

competitivos de referência, constatado nos estudos 

anteriores.  

iv) Compreender qual a perceção dos treinadores 

portugueses de ginástica artística feminina, com melhores 

resultados competitivos, sobre as causas que poderão servir 

de fundamento para a desistência ou a permanência no 

processo de treino, por parte das atletas e dos 

encarregados de educação. 
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PARA ALCANÇAR RESULTADOS ELEVADOS EM SENIORES, É IMPORTANTE 

OBTÊ-LOS TAMBÉM NO INÍCIO DA CARREIRA DESPORTIVA? 

ESTUDO DOS RESULTADOS DAS MELHORES GINASTAS PORTUGUESAS NUM 

PERÍODO DE 40 ANOS. 

 

Resumo 

Com este estudo pretendemos caracterizar a realidade da 

Ginástica Artística Feminina, em Portugal, no sentido de procurar 

averiguar, sob o ponto de vista retrospetivo, qual o percurso competitivo 

de todas as atletas que conseguiram alcançar o estatuto de atletas 

internacionais em representação de Portugal, entre 1971 e 2011. 

Fundamentalmente, tencionámos verificar se as ginastas portuguesas 

que atingiram os mais elevados resultados competitivos em idade sénior 

tinham obtido, igualmente, resultados desportivos de destaque na fase 

inicial das suas carreiras competitivas, 

O estudo permitiu, também, esclarecer em que fase do percurso 

competitivo das atletas foi possível identificá-las como possíveis talentos, 

assim como examinar a longevidade das suas carreiras desportivas, 

considerando os momentos em que foram obtidos os primeiros e os 

últimos resultados desportivos de nível elevado. 

Para o efeito, foram analisados os percursos de todas as ginastas 

femininas (n= 67) que representaram a seleção nacional de Portugal, 

em provas oficiais, no escalão sénior, entre 1971 e 2011 e constituídos 

três grupos distintos, em função do nível de competição internacional 

em que representaram Portugal.  

NOTA:  Do texto referente a este artigo resultou a publicação do artigo que consta dos anexos, intitulado: 

A Retrospective Study of the Results of the Best Portuguese Female Gymnasts in a Period of 40 Years. 
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De uma forma geral, quando considerados os resultados de todas 

as ginastas, pareceu ser evidente que quase todas conseguiram, ao 

longo da sua formação, lugares entre os seis primeiros lugares da 

classificação geral individual, em provas de âmbito nacional, em todos 

os escalões etários. No entanto, os resultados revelaram igualmente que 

as atletas que atingiram os mais elevados níveis de rendimento na fase 

mais elevada das suas carreiras, (i.e., participando nos Jogos Olímpicos) 

já se tinham destacado das restantes atletas no início das suas carreiras. 

Do mesmo modo, foi evidente que estas atletas foram as que 

apresentaram carreiras desportivas com maior longevidade entre as 

atletas que representaram Portugal a nível internacional. 

 Podemos então constatar que os resultados mostram que a 

realidade da Ginástica Artística Feminina, em Portugal, é sustentada por 

um expressivo aproveitamento do rendimento das atletas que, em 

idades muito jovens, conseguem conquistar resultados de referência, de 

âmbito nacional, conseguindo manter uma sólida hegemonia ao longo 

das suas carreiras. Desta forma, os resultados alcançados, parecem pois 

sublinhar a importância de se estar atento às atletas que se destacam 

desde cedo, bem como para a vantagem de se desenvolverem 

programas de deteção e seleção de talentos em idades iniciais, pelo 

menos na Ginástica Artística. 

Todavia, importará igualmente alertar para a necessidade de se 

saber com precisão quantas são as ginastas que, apesar de terem 

demonstrado talento na fase inicial das suas carreiras desportivas tendo 

conseguido resultados desportivos de destaque, não conseguem 

manter esse rendimento desportivo em fases mais avançadas das suas 

carreiras. 

Palavras-chave:   Ginástica  Artística;  Talento  e  Excelência;  Estabilidade  da  Carreira 

Competitiva 
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Introdução 

Ao longo dos tempos, os países procuraram obter prestígio e 

reconhecimento internacional através dos resultados desportivos de 

maior importância e significado. Esta realidade confere à prática 

desportiva um enorme protagonismo nas sociedades e, sendo assim, a 

promoção do sucesso desportivo dos atletas é um propósito com raízes 

sociais ancestrais. Por outro lado, a permanente atualidade deste 

pressuposto, obriga a uma preocupação constante e crescente das 

estruturas responsáveis pelo desenvolvimento desportivo de cada país 

na determinação do investimento a efetuar e, necessariamente, no 

mais correto e eficaz aproveitamento dos recursos financeiros 

disponibilizados. Como Abernethy (2008) refere ''a especialização no 

desporto é tão valorizada e, ao mesmo tempo, tão difícil, demorada e 

consumidora de recursos para se alcançar que quaisquer meios que 

possam ser encontrados para acelerar a aquisição de experiência e 

para tornar a capacidade de aprendizagem mais eficiente, serão 

excecionalmente valiosos para atletas, treinadores, gestores e 

instituições”. 

Nesse sentido, não se pode considerar como surpreendente que 

o debate sobre o modo como identificar melhor as modalidades, 

equipas ou atletas que poderão obter melhores resultados desportivos 

e, consequente, prestígio internacional seja intenso e esteja 

permanentemente na agenda das estruturas responsáveis pelo 

desenvolvimento desportivo de cada país. Objetivamente, hoje em dia, 

a maioria dos países estão tentando desenvolver estruturas que lhes 

permita identificar os atletas excecionalmente talentosos, em tenra 

idade, de modo a ser possível concentrar os recursos disponíveis 

naqueles indivíduos que se apresentam como particularmente 

promissores e para, posteriormente, poderem promover o seu 

desenvolvimento     num     determinado    desporto    (Abernethy,   2008; 
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Vaeyens, Güllich, Warr, & Philippaerts, 2009). Também neste sentido, 

Marques, (1993), refere que investir no recrutamento sem criar 

condições adequadas de promoção dos talentos é gastar tempo, 

dinheiro e energias.  

Importa igualmente mencionar que segundo Baker, e Schorer, 

(2010), o conceito de identificação e desenvolvimento do indivíduo 

com talento foi no domínio do desporto que teve a sua maior 

expressão. Para os mesmos autores, o entendimento das características 

que estão na base de um desempenho de mérito é pedra angular das 

ciências do desporto. Neste contexto e tendo sempre presente o 

conceito que o talento é uma condição básica mas não suficiente, 

então, parece ser importante conceder uma especial atenção à sua 

identificação e posterior desenvolvimento, uma vez que, como já foi 

referido anteriormente, devemos procurar não desperdiçar investimento 

financeiro e humano em indivíduos com limitações evidentes para 

determinada prática desportiva.  

Desta forma, parece ser relevante procurar assegurar a 

identificação dos atletas que, enquanto jovens, apresentem 

características que melhor possam corresponder às exigências da 

prática desportiva em causa, assim como garantir um eficaz sistema de 

treino que proporcione o desejado desenvolvimento do desempenho 

desportivo com o objetivo de alcançarem, em adultos, o êxito 

competitivo (Thieß & Schnabel, 1986). Reforçando esta ideia e no 

entender de Bloomfield (1992) não basta eleger o talento uma vez que, 

para obter o sucesso desportivo, é determinante um eficaz 

acompanhamento técnico para que se consiga aproveitar as 

características do mesmo. Nesta mesma linha de pensamento, há que 

ter em consideração que a investigação científica tem depreendido 

que, para ser possível um atleta alcançar a excelência competitiva,  é 

necessário, pelo menos, entre 8 a 12 anos ou 
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10 000 horas, de treino, devidamente orientado para essa finalidade 

(Bloom, 1985; Ericsson et al. 1993; Ericsson & Charness, 1994).  

Neste âmbito de intervenção podemos encontrar alguns estudos 

cuja preocupação se prende com a intenção de poderem contribuir 

para um entendimento, mais capaz, do percurso efetuado por alguns 

atletas, mesmo de diferentes práticas desportivas, até alcançarem um 

rendimento de excelência (Barreiros et al., 2012; Brito et al., 2004). 

Observando a generalidade desses estudos podemos constatar 

que é dominante a opinião dos autores que questionam existir uma 

correspondência positiva entre os resultados de primazia obtidos no 

início da carreira desportiva, ou seja, nos escalões etários mais jovens e 

a manutenção, desses mesmos resultados, na idade sénior, (Barreiros et 

al., 2012; Barreiros et al., 2013; Bompa,1999; Brito et al., 2004; Durand-Bush 

& Salmela, 2001; Feuillepain, 1997; Hahn, 1988; Régnier et al.,1993 e 

Vaeyens et al., 2009).  

Neste contexto podemos referir, por exemplo, que o estudo de 

Brito, et al. (2004) refere nas conclusões o facto de apenas uma 

reduzida percentagem de atletas com bons resultados nas categorias 

inferiores sobressair, posteriormente, nos rankings das categorias 

superiores, designadamente: 11% do escalão infantil, 13% do escalão 

iniciada e 26% do escalão juvenil. Na mesma linha de pensamento, 

Hahn (1988) sustenta mesmo que, somente, 10 a 20% dos atletas que se 

revelam nas idades mais jovens conseguem alcançar a elite 

competitiva na idade de sénior. Também o estudo de Barreiros, et al. 

(2012), evidencia a limitada concordância existente entre os resultados 

desportivos obtidos no escalão pré-júnior e os resultados obtidos, pelos 

mesmos atletas, no escalão de seniores, onde apenas 34% no futebol, 

28% no judo, 30% na natação e 56% no voleibol, conseguem manter um 

elevado nível de resultados ao longo da sua carreira competitiva. 



Como gerir a carreira competitiva das ginastas com talento para a obtenção do mais elevado rendimento em Portugal? 

Dos resultados verificados num período de 40 anos ao papel dos treinadores neste processo. 

Artur Manuel Romão Pereira   Capítulo 2: pag.34 

06 Artigo 1 

 

Por outro lado, um trabalho de Carlson (1988) encontra alguma 

correspondência entre os resultados obtidos entre os 12 e os 14 anos e 

os resultados, dos mesmos atletas, alcançados enquanto seniores, num 

estudo desenvolvido, unicamente, com atletas de Ténis. Este estudo 

baseou-se em dois grupos de 10 atletas, um deles servindo de grupo de 

controlo, com cinco atletas femininas e cinco masculinos, cada. Um dos 

grupos integrava os atletas que conseguiram alcançar o Top 15 do 

ranking ATP, enquanto o outro grupo compreendia os atletas que não 

tinham conseguido dar continuidade aos resultados obtidos nos 

escalões mais jovens. Os atletas de ambos os grupos tinham alcançado 

um nível idêntico de desempenho competitivo no escalão entre os 12 e 

os 14 anos de idade. 

De forma análoga, num estudo de Cafruni et al. (2004), podemos 

observar que os resultados, apenas referentes à Ginástica Artística 

Feminina, apresentam valores de correspondência entre os resultados 

obtidos nos escalões etários mais baixos e aqueles que foram obtidos na 

etapa de seniores, de 67% para o escalão infanto-juvenil e de 87% para 

o escalão juvenil.  

Assim, parece estarmos perante um contexto que entendemos ser 

controverso, na medida em que consideramos não haver consenso 

entre as conclusões de uma considerável parte dos estudos efetuados 

em que sustentam a inconsistência dos processos de identificação de 

talentos, contrastando com alguns estudos em que se encontram 

alguns casos de sucesso. A este facto acresce a circunstância 

constatada de que os países com maior ambição na obtenção do 

protagonismo desportivo continuam a investir, fortemente, na 

identificação do atleta que parece demonstrar ter mais condições para 

obter o êxito competitivo, o mais cedo possível. 
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Parece, portanto, não estar ainda completamente encontrada a 

resposta ao assunto anteriormente colocado, sobre a relevância de se 

conseguirem elevados resultados desportivos desde o início da carreira 

dos atletas, o que poderá não ser indiferente à opção das organizações 

e técnicos desportivos em continuarem a enfatizar a necessidade de se 

identificarem o mais cedo possível os atletas nos quais se irão centrar 

todas as atenções e apoios, usando para o efeito, na maior parte das 

vezes, quase que exclusivamente os resultados desportivos por eles 

alcançados nas competições em que participam.  

No nosso entender, cremos que na base desta divergência pode 

assumir particular relevância o facto, generalizado, de se realizarem 

trabalhos cuja amostra é composta por atletas provenientes de diversos 

desportos, mesmo com características e especificidades muito distintas. 

A pertinência desta alusão prende-se com o facto de nos 

movimentarmos na esfera do talento desportivo e por isso, 

comprometidos com o conceito de exceção e por uma notável 

orientação para um fim específico. Referimo-nos, naturalmente, aos 

atletas com talento que, por definição, é universal e absoluto (Sobral, 

1994). 

Logo, parece ser precipitado generalizar a todas as modalidades 

desportivas o que apenas foi encontrado noutras modalidades 

desportivas que, muitas vezes, não apresentam grandes semelhanças 

entre si. De resto, em estudos em que foram analisadas estas questões, 

simultaneamente em diferentes modalidades desportivas Barreiros et al. 

(2012); Barreiros et al. (2013), foi evidente a existência de diferenças 

muito claras neste domínio. 

Face ao que foi exposto, parece emergir uma tendência 

paradoxal que se faz sentir, sobretudo, quando se inferem análises cujos 

resultados   se   sustentam  em   médias   consubstanciadas  em  distintas 
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práticas desportivas de características bem diferentes. Este aspeto 

assume particular relevância quando, simultaneamente, nos referimos 

ao talento desportivo cuja essência deveria ser escorada, basicamente, 

na excecionalidade e singularidade do sujeito assim como nas 

características específicas da modalidade que ele pratica. 

Perante este panorama e apesar dos procedimentos utilizados 

resultarem, geralmente, na obtenção de resultados que acabam por se 

revelar algo desencorajantes na tentativa de se conseguir eleger e 

garantir, precocemente, o desejado talento acreditamos que, se nos 

concentrarmos nas características e especificidades de cada prática 

desportiva, será possível confrontarmo-nos com um panorama onde se 

consigam tirar algumas conclusões que justifiquem a importância de se 

procurar eleger, em idades jovens, os talentos desportivos, pelo menos, 

em determinadas modalidades desportivas. Este propósito poderá ser 

determinante na medida em que é possível conferir a respetiva 

distinção e especificidade no que diz respeito ao índice de 

aproveitamento dos talentos desportivos, desde jovens até adultos. 

Muito provavelmente o mesmo poderá suceder de país para país e na 

mesma modalidade. 

Defendemos, por isso, que os estudos devem abordar cada 

modalidade, de forma independente, no seu contexto e respeitando as 

suas especificidades. 

   Neste sentido, será pois importante estender este tipo de estudos 

a um mais alargado leque de modalidades, para que, com base num 

conhecimento mais alargado e representativo da diversidade existente, 

seja possível ter uma visão mais correta e fundamentada sobre esta 

questão. 

Neste contexto, não pode deixar de se considerar como 

surpreendente  a  carência  de  estudos  com  praticantes  de  ginástica 
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artística, tanto mais que a G.A. é uma das modalidades desportivas 

mais antigas, fazendo parte do elenco de modalidades olímpicas desde 

os primeiros Jogos.  

Então, balizados pelo propósito central do nosso estudo, importa 

direcionar a atenção para a Ginástica Artística Feminina. Neste âmbito, 

assume particular relevância mencionar que esta modalidade 

desportiva consubstancia a sua atividade em atletas cuja prática tem o 

seu início em idades entre os 6 e os 8 anos (Bompa, 2000; Filin, 1996). 

Também emerge o facto de o alto rendimento competitivo ser 

atingido em idades muito jovens (Baker & Schorer, 2010). Esta 

característica faz com que esta modalidade se distinga de outras, 

geralmente abordadas em diversos estudos, nomeadamente o futebol, 

o voleibol, o andebol e o atletismo.  

Conforme sublinham Baker e Côté (2006) na G.A. a 

especialização precoce é uma ocorrência normal, para a qual, 

certamente, contribuirá não só o número de horas de treino semanal 

(habitualmente três a quatro vezes superior ao que é comum verificar-se 

em praticantes de outras modalidades desportivas, como sejam as 

coletivas), mas também o facto de o rendimento depender mais de 

variáveis como a velocidade de reação, a flexibilidade, a força ou a 

coordenação motora (cujo valor máximo ocorre mais cedo na vida das 

pessoas), em comparação com o que se verifica noutras modalidades 

desportivas, como de resto já havia sido destacado antes por Schulz e 

Curnow  (1988).  

Daqui decorre, portanto, que, de uma forma geral, a carreira 

desportiva dos praticantes de ginástica, tendo uma menor 

longevidade, apresentará características distintas das carreiras dos 

praticantes de outras  modalidades, com  naturais  implicações  no  que 
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concerne à necessidade de gerir esse processo, designadamente no 

que se refere às questões anteriormente abordadas. 

Importa referir que, no decorrer do nosso estudo, não 

conseguimos encontrar, no âmbito exclusivo da G.A.F., nenhum 

trabalho em Portugal e também a nível internacional, onde se 

procurasse estabelecer alguma relação entre as classificações obtidas 

em competição pelas atletas mais jovens e a constância das mesmas, 

ao longo das respetivas carreiras competitivas.  

Em conformidade com o que foi exposto, este trabalho persegue 

o propósito de analisarmos, no âmbito da G.A.F. em Portugal se, no 

intervalo de tempo que é abrangido pelo nosso estudo, as atletas 

seniores que obtiveram classificações de mérito em provas oficiais de 

nível nacional e que tenham alcançado a participação internacional, 

já tinham conseguido classificações idênticas nos escalões etários 

inferiores, ou seja, pretendemos examinar a estabilidade da carreira 

competitiva dessas atletas. 

Simultaneamente, procurámos assinalar o momento da carreira 

competitiva, a partir do qual podem ser consideradas atletas de 

talento. 

Consideramos também importante comparar as carreiras 

competitivas das atletas que participaram em provas internacionais, em 

representação de Portugal, em função do nível competitivo alcançado, 

designadamente os Jogos Olímpicos (J.O.), os Campeonatos do Mundo 

(C.M.), os Campeonatos da Europa de Seniores (C.E.S.) e em Provas 

Internacionais Oficiais (P.I.O.). 

Por fim, consideramos que o fator estabilidade assume maior ou 

menor significado em função da longevidade do percurso competitivo 

de uma atleta. Assim sendo, também se procurou determinar quanto 

tempo as atletas conseguiram manter-se no ativo com classificações ou 

participações de referência, seja a nível nacional ou internacional. 



Como gerir a carreira competitiva das ginastas com talento para a obtenção do mais elevado rendimento em Portugal? 

Dos resultados verificados num período de 40 anos ao papel dos treinadores neste processo. 

Artur Manuel Romão Pereira   Capítulo 2: pag.39 

Artigo 1  11 

 

Metodologia 

Amostra 

A amostra final deste estudo compreendeu um total de 67 atletas, 

do sexo feminino, inscritas na Federação de Ginástica de Portugal 

(F.G.P.), representando a totalidade das atletas que conseguiram 

participar em provas oficiais de âmbito internacional e, 

simultaneamente, tenham conseguido alcançar, pelo menos, uma 

classificação até ao 6º lugar da classificação geral individual, em 

provas de âmbito nacional, entre 1971 e 2011. Mais do que uma 

amostra, as atletas observadas constituem o universo em análise. 

Posteriormente, constituímos três grupos distintos tendo por base o 

nível mais elevado de participação alcançado por essas atletas, 

considerando a seguinte hierarquia de importância: 1º - Jogos Olímpicos 

(J.O.)/3 atletas; 2º - Campeonatos do Mundo e Campeonatos da 

Europa de Seniores (C.M./C.E.S.)/24 atletas e 3º - Provas Internacionais 

Oficiais (P.I.O.)/40 atletas. 

Para a decisão da constituição destes três grupos contribuiu o 

reconhecimento de que os critérios de exigência adotados para a 

escolha das atletas que integram as seleções nacionais participantes 

naquelas competições são distintos. 

 

Procedimentos de análise dos dados 

Depois de definidos os critérios, procedeu-se à organização de 

uma base de dados, através da recolha de informação que 

conseguimos obter no arquivo da F.G.P.. 

Foram identificadas todas as atletas que participaram nos J.O., 

nos  C.M.,  nos  C.E.S.  e  ainda  nas  P.I.O., em  cada  época  desportiva, 
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não sendo porém considerados relevantes, para efeito deste estudo, os 

resultados obtidos nessas competições. 

Posteriormente analisámos o percurso competitivo destas atletas 

considerando, apenas, as classificações obtidas até o 6º lugar da 

classificação geral individual, em provas de âmbito nacional e em cada 

escalão etário. Determinamos o 6º lugar como a classificação mínima 

de referência para este estudo, pelo facto de serem, precisamente, 6 as 

atletas necessárias para constituir uma equipa, durante uma grande 

parte do período de tempo de que foi objeto este estudo. Por fim, 

procedemos à distribuição das atletas selecionadas em três grupos, em 

função das classificações obtidas: atletas que alcançaram o 1º lugar; 

atletas que alcançaram o 2º ou o 3º lugar e as atletas que alcançaram 

entre o 4º e o 6º lugar. No mesmo sentido, também Cafruni et al. (2004) 

como critério para determinarem quais as atletas que estavam em 

condições de corresponder às exigências de um elevado rendimento 

competitivo optaram por incluir na sua amostra as atletas de Ginástica 

Artística Feminina que tivessem alcançado uma classificação até ao 6º 

lugar no campeonato brasileiro, nas categorias de infantil, infanto-

juvenil e juvenil. 

Considerando as atletas que alcançaram o auge da sua carreira 

competitiva, através da participação nos C.M. e as que obtiveram o 

apogeu dos seus percursos competitivos na participação nos C.E.S., 

entendemos juntá-las no mesmo grupo, atendendo à circunstância de 

que a participação em ambas as provas apenas depende do critério 

interno da F.G.P.. Assim sendo, estas atletas não têm necessidade de se 

sujeitar a uma triagem efetuada em provas da Federação Internacional 

de Ginástica (F.I.G.), como acontece para se ter acesso aos J.O.. Por 

outro lado, a exigência colocada pela F.G.P. na seleção das atletas 

para participarem nestas duas provas é muito superior à exigência 

colocada nas outras P.I.O.. 
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Para efeito de análise da longevidade do percurso, com êxito 

competitivo, de cada atleta, considerou-se a primeira e a última prova 

em que conseguiram corresponder aos requisitos já apresentados. 

 

Resultados 

Considerando as 67 atletas que constituíram a amostra do nosso 

estudo podemos referir que uma elevada percentagem obteve, logo 

desde as categorias mais jovens, resultados de referência a nível 

nacional (até ao 6º lugar), nomeadamente 88%, na categoria de 

iniciadas, 97% na categoria de juvenis, 92% na categoria de juniores e 

73% na categoria de seniores (ver Quadro 1). Entre estas atletas, 22% em 

iniciadas, 60% em juvenis, 51% em juniores e 27% em seniores, 

conseguiram mesmo alcançar um primeiro lugar.  

 

Quadro 1 – Total das classificações obtidas por todas as atletas ao longo do percurso 
competitivo 

Categoria 

  

Iniciadas   Juvenis   Juniores   Seniores 

Escalão etário 10 e 11 
 

12 e 13 
 

14 e 15 
 

16 e + 

Classificação 1º 2º/3º 4º-6º   1º 2º/3º 4º-6º   1º 2º/3º 4º-6º   1º 2º/3º 4º-6º 

Atletas com participação internacional 
n 15 22 22   40 21 4   34 21 7   18 21 10 

(n=67)       
% 22% 33% 33%   60% 31% 6%   51% 31% 10%   27% 31% 15% 

 

Sobressai também, dos resultados observados (no Quadro 2), o 

facto de as três atletas que participaram nos J. O., ao longo de toda a 

carreira competitiva, terem conseguido obter, desde a categoria de 

iniciadas, classificações de referência alcançando sempre, pelo menos, 

um primeiro lugar em todos os escalões com exceção de uma atleta 

que obteve um segundo lugar em iniciadas (i.e., no lugar 

imediatamente a seguir; de referir que esta ginasta, que não chegou a 

obter pelo menos um primeiro lugar da classificação geral individual 

enquanto     iniciada,      foi     contemporânea     ( irmã     gémea )     de 
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uma das outras duas ginastas também mais tarde participantes nos J.O., 

com quem perdeu naquela categoria). 

 
Quadro 2 – Classificações obtidas pelas atletas ao longo do percurso competitivo, em cada 

grupo 

Categoria 

  

Iniciadas   Juvenis   Juniores   Seniores 

Escalão etário 10 e 11 
 

12 e 13 
 

14 e 15 
 

16 e + 

Classificação 1º 2º/3º 4º-6º   1º 2º/3º 4º-6º   1º 2º/3º 4º-6º   1º 2º/3º 4º-6º 

Atletas com participação nos J. O. n 2 1 0   3 0 0   3 0 0   3 0 0 

(n=3) 
   

% 67% 33% 0%   100% 0% 0%   100% 0% 0%   100% 0% 0% 

    
                

Atletas com participação nos C. M. e C.E.S. n 4 9 9 
 

16 7 0 
 

12 10 1 
 

11 13 0 

(n=24) 
   

% 17% 38% 38%   67% 29% 0%   50% 42% 4%   46% 54% 0% 

    
                

Atletas com participação em P. I. O. n 9 12 13 
 

21 14 4 
 

19 11 6 
 

4 8 10 

(n=40)       % 23% 30% 33%   53% 35% 10%   48% 28% 15%   10% 20% 25% 

Legenda: J.O.-Jogos Olímpicos; C.M.-Campeonatos do Mundo; C.E.S.-Campeonatos da Europa de Seniores; P.I.O.-Provas Internacionais Oficiais 

 

Similarmente, também as atletas que participaram em C.M. e em 

C.E.S. obtiveram, num intervalo entre os 92% e os 100%, classificações 

referentes ao 1º lugar ou ao 2º/3º lugares, na categoria de juvenis e 

superiores. Para além disso, 22 das 24 (93%) dessas atletas alcançaram 

classificações até ao 6º lugar na categoria de iniciadas.  

No que se refere às atletas que participaram em P.I.O., podemos 

observar que os valores obtidos não se concentram tanto nas 

classificações de 1º lugar e de 2º/3º lugares, mas diluem-se, com mais 

frequência, até ao 6º lugar. Também é mais visível a existência de um 

número mais alargado de atletas que não obtiveram uma classificação 

até ao 6º lugar, nomeadamente na categoria de seniores onde, mesmo 

assim, 22 em 40 atletas (55%), o conseguiram alcançar. Mais 

especificamente, em termos gerais, apenas metade das ginastas deste 

grupo conseguiu, entre os 12 e os 15 anos, obter, pelo menos, um 

primeiro lugar da classificação geral, sendo nos outros dois escalões a 

proporção manifestamente menor: enquanto na categoria de iniciadas 

apenas 2 em cada 10 o conseguiram, mais tarde, na categoria sénior, 

isso   foi  alcançado  por  apenas  1  em  cada  10.   No  mesmo  sentido, 
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quando considerados os três primeiros lugares da classificação geral 

individual, e não apenas o primeiro, as percentagens são naturalmente 

superiores, mas, ainda assim, inferiores ao registado para os dois 

primeiros grupos. Assim, mesmo nos escalões etários intermédios (i.e., nos 

12-13 e 14-15 anos) a percentagem não atinge os 90%, sendo 

claramente inferior nos outros dois escalões: aproximadamente 50% no 

escalão de iniciadas e 30% no escalão sénior. 

Numa outra leitura possível de fazer destes resultados (ver Fig. 1), 

quando se associam todas as atletas que obtiveram classificações entre 

o 1º e o 6º lugar, podemos constatar que, entre todas as atletas que 

participaram nas distintas competições internacionais, mais de 90% 

obtiveram classificações relevantes, a nível nacional, desde o início da 

sua atividade e ao longo dos seus percursos competitivos.  

 

 

Legenda: J.O.-Jogos Olímpicos; C.M.-Campeonatos do Mundo; C.E.S.-Campeonatos da Europa de Seniores; P.I.O.-Provas Internacionais Oficiais 
Figura 1 – Classificações obtidas, entre o 1º e o 6º lugar, ao longo do percurso competitivo 
 

 

Em suma, quando considerados os resultados das ginastas dos três 

grupos considerados, parece ser evidente que quase todas elas, ao 

longo da sua formação, conseguiram lugares entre os seis primeiros 

lugares da classificação geral individual de provas de âmbito nacional 

em todos os escalões etários.  
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Todavia, parece ser igualmente evidente que, enquanto as 

ginastas que mais tarde participaram nos J.O. obtiveram 

consistentemente, desde o início da sua carreira competitiva, o primeiro 

lugar nas provas nacionais em que participaram e as que, não se tendo 

classificado para os J.O. mas tendo participado em Campeonatos do 

Mundo ou da Europa, de uma forma geral se classificaram nos três 

primeiros lugares das provas nacionais em que foram competindo, as 

ginastas que apenas representaram Portugal noutras provas 

internacionais oficiais que não as referidas anteriormente, em termos 

globais, obtiveram classificações inferiores, particularmente a partir dos 

12 anos de idade. 

No que se refere à análise da longevidade do percurso bem-

sucedido das ginastas aqui estudadas (ver Quadro 2), foi evidente que 

os períodos de tempo mais prolongados entre a obtenção do primeiro e 

do último resultado desportivo relevante corresponderam ao grupo de 

ginastas que participaram em Jogos Olímpicos, seguido do grupo de 

ginastas que, não tendo participado em J.O., representaram Portugal 

em Campeonatos do Mundo e/ou da Europa e, finalmente, pelo grupo 

de ginastas que apenas participaram noutras provas internacionais 

oficiais, que não as anteriormente indicadas.  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Legenda: J.O.-Jogos Olímpicos; C.M.-Campeonatos do Mundo; C.E.S.-Campeonatos da Europa de Seniores; P.I.O.-Provas Internacionais Oficiais 

Figura 2 – Longevidade das carreiras competitivas, de âmbito nacional e internacional, das atletas com 
classificações de mérito 
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Discussão 

A análise dos resultados permite-nos dizer que as atletas de G.A.F., 

em Portugal, que conseguiram representar o seu país 

internacionalmente e também alcançar o mais alto nível competitivo a 

nível nacional na idade de seniores, desde muito jovens que já 

demonstravam um elevado rendimento competitivo obtendo, desde o 

início da sua carreira, classificações de referência. 

Os resultados mostram que 91% das atletas que na categoria de 

juvenis alcançaram uma classificação de excelência, conseguiram 

repetir essa proeza nas categorias superiores. Este sucesso torna ainda 

mais relevante a realidade experimentada em Portugal, referente à 

estabilidade na carreira competitiva das atletas de Ginástica Artística 

Feminina.  

Atendendo a esta realidade podemos inferir que, neste contexto, 

justifica-se prestar a devida atenção às atletas que conquistam as 

classificações de primazia nos escalões mais jovens, uma vez que a 

realidade que encontramos em Portugal revela-nos que as atletas de 

elite demonstram a sua apetência para o sucesso logo no escalão de 

iniciadas e, com mais consistência ainda, no escalão de juvenis. Como 

consequência, os resultados obtidos parecem indicar que o 

aproveitamento dos recursos financeiros disponíveis pode ser ainda mais 

consistente apostando num investimento mais sustentado a partir do 

escalão etário de juvenis (12/13 anos). 

Neste sentido, e segundo Gullich et al. (in press) os sistemas de 

identificação de talentos revelam que os responsáveis estão 

preocupados em identificar e recrutar atletas talentosos em idades 

bastante jovens (a partir de 6 anos ou mais jovens, mas principalmente 

entre 8 e 12 anos) para permitir a um período longo de promoção até à 

idade esperada para alcançar o desempenho de elite. 
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Por outro lado, outros autores, tanto a nível nacional Barreiros et 

al. (2012); Barreiros et al. (2013) e Brito et al. (2004), como internacional 

Durand-Bush e Salmela, (2001); Régnier et al. (1993) e Vaeyens et al. 

(2009), sugerem que o sucesso conseguido por algumas atletas em 

idades jovens não é garantia de êxito futuro, isto é, não certifica que as 

mesmas mantenham os mesmos resultados, de forma consistente, até à 

categoria de seniores e posteriormente.  

Contudo, os resultados obtidos no nosso estudo parecem 

contradizer o que foi supramencionado, fornecendo argumentos aos 

que defendem a importância dos programas de deteção e seleção de 

talentos em idades iniciais e indo de encontro à convicção que 

tínhamos, fruto da experiência adquirida ao longo de 30 anos como 

treinador de alta-competição em G.A., ou seja, a estabilidade 

competitiva apresentada pelas atletas de Ginástica Artística Feminina, 

desde muito jovens, em Portugal, é consistente. 

É também interessante referir que parece não haver uma relação 

de consequência entre os estudos que questionam a validade dos 

processos de identificação do talento desportivo e a realidade 

experimentada a nível internacional pois os países com maior ambição 

neste campo investem, cada vez mais, nos programas de identificação 

dos talentos. Segundo Baker e Schorer (2010) tendo em consideração o 

sucesso obtido por países como a República Democrática Alemã, a 

União Soviética, a Roménia, a Bulgária e mais recentemente a Austrália, 

a China e os Estados Unidos, muitos outros países adotaram programas 

específicos de Identificação e Identificação de Talentos (I.D.T.). A título 

de exemplo, nos últimos anos, países como a Austrália, para os Jogos 

Olímpicos de Sydney em 2000, e Inglaterra, para os Jogos de Londres 

2012, têm subsidiado um vasto programa de I.D.T.. Na Austrália, a forma 

determinada   como   foi   desenvolvido   e   aplicado   um   abrangente 
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programa de IDT, resultou numa melhoria global de 27 medalhas em 

1992 para 41 em 1996 e 58 em 2000, refletindo um aumento de 114% 

em, apenas, 8 anos. 

Quanto mais cedo forem identificados os atletas com mais 

potencial para a prática de uma determinada modalidade, mais 

possibilidades existirão, à partida, para que o desenvolvimento das suas 

competências de processe de uma forma mais sustentada e 

previsivelmente mais bem-sucedida.  

Porém, é importante recordar que nem sempre à identificação de 

um atleta com elevado potencial se segue o seu completo e eficaz 

desenvolvimento rumo à excelência desportiva. Efetivamente, são 

múltiplas as evidências de que muitos dos praticantes que exibiram mais 

elevados índices de rendimento em fases iniciais das suas carreiras 

desportivas não voltam a conseguir resultados equivalentes mais tarde 

(Barreiros et al., 2012; Barreiros et al., 2013; Bompa, 1999; Brito et al., 2004; 

Durand-Bush & Salmela, 2001; Feuillepain, 1997; Hahn, 1988; Régnier et 

al., 1993 & Vaeyens et al., 2009). 

Todavia, no presente enquadramento, é interessante verificar que 

os resultados obtidos, no atual estudo, apresentam uma matriz 

consistente, da realidade existente na G.A.F., em Portugal, 

evidenciando o carácter estável da ginasta portuguesa de elite, ao 

longo da sua carreira competitiva. Na verdade, a informação do 

presente estudo permite-nos perceber em que medida o ‘radar’ na 

ginástica é eficaz; i.e., perceber se o sistema (leia-se, treinadores, 

dirigentes, clubes, etc...) é capaz de detetar com tempo suficiente de 

antecedência as ginastas que possuam os requisitos necessários para 

atingirem um elevado nível competitivo em sénior.  
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Porém, apesar de este trabalho abranger o universo gímnico 

feminino de Portugal e, por isso, representativo deste contexto temos, 

contudo, consciência que a sua abrangência é muito específica e 

apenas aplicada a uma realidade muito concreta. Assumindo uma 

restrita dimensão competitiva importa porém fazer sobressair que o nível 

alcançado pelas melhores atletas é suficientemente consistente ao 

ponto de conseguirem conquistar a participação olímpica, que só pode 

ser alcançada por mérito próprio através dos resultados obtidos em 

provas de âmbito mundial. 

Por outro lado, será igualmente importante procurar perceber 

quantas outras atletas com potencial semelhante (i.e., que se tenham 

igualmente destacado das colegas na fase inicial das suas carreiras) 

não conseguiram, por uma ou outra razão, desenvolver posteriormente 

esse seu potencial e obter elevados resultados desportivos ao longo da 

sua carreira desportiva e, se possível, tentar perceber igualmente as 

razões pelas quais isso terá acontecido. 

Para além disso, entendemos que será também importante 

procurar compreender se esta realidade se circunscreve a Portugal, ou 

se assemelhará à de outros países.  

Com efeito, independentemente deste estudo ter incluído todas 

as atletas que representaram Portugal em competições internacionais 

(incluindo campeonatos europeus, mundiais e jogos olímpicos) num 

período muito alargado de tempo, permanece o facto de Portugal não 

se constituir como uma potência desportiva no domínio da G.A. e isso 

poder refletir-se nos resultados encontrados neste estudo. 

Por exemplo, entendemos que a reduzida competitividade pode 

ser um dos pilares que sustenta a estabilidade observada, podendo 

resultar numa mais-valia no que respeita à motivação intrínseca da 

atleta que, logo jovem, alcança resultados de excelência.  



Como gerir a carreira competitiva das ginastas com talento para a obtenção do mais elevado rendimento em Portugal? 

Dos resultados verificados num período de 40 anos ao papel dos treinadores neste processo. 

Artur Manuel Romão Pereira   Capítulo 2: pag.49 

Artigo 1  21 

 

Este facto pode ser uma forte maneira de justificar uma maior 

persistência no trabalho diário, assim como uma maior determinação 

para incrementar a capacidade de resiliência, procurando cimentar os 

resultados que tanta satisfação lhe dão e podendo mesmo catapultar 

para a obtenção de objetivos cada vez mais difíceis de conquistar 

podendo, contudo, condicionar o desenvolvimento de outras atletas 

com potencial semelhante, ou até superior, que apenas se manifeste 

mais tarde. 

Também uma análise mais diferenciada e detalhada permite-nos 

comparar as carreiras competitivas nos distintos níveis de participação 

competitiva. Desta avaliação emerge a forma consistente como as três 

atletas que participaram nos J.O. alcançaram, ininterruptamente, pelo 

menos, um 1º lugar em todos os escalões etários, excetuando uma 

atleta que, ainda assim, conseguiu alcançar um segundo lugar na 

categoria de iniciadas. 

Reforçando o que já foi dito, resulta desta evidência a segurança 

de que o percurso competitivo das atletas de elite de G.A.F., em 

Portugal, é caracterizado por uma grande estabilidade, 

particularmente o percurso das atletas olímpicas. 

Já no que diz respeito às atletas que tiveram como apogeu da 

sua carreira a participação nos C.M. e nos C.E.S. o panorama reflete, 

uma vez mais, um percurso consistente. Também estas atletas foram 

obtendo resultados de distinção ao longo de toda a sua trajetória 

competitiva. Importa, uma vez mais, referir que a participação nestas 

provas apenas depende do critério interno da cada país o que pode 

resultar de opções circunstanciais, uma vez que não tem de se 

submeter ao crivo de uma seriação com valência internacional. 
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Por sua vez, os valores obtidos pelas atletas que alcançaram o seu 

auge competitivo em Provas Internacionais Oficiais testemunham uma 

menor consistência na obtenção de classificações de referência ao 

longo das suas carreiras competitivas. Acreditamos que tal facto resulta, 

ainda com mais clareza, dos constrangimentos internos de cada 

Federação, podendo possibilitar o acesso a estas provas a atletas em 

regime de ensaio ou de rodagem para conferir maior traquejo 

competitivo às mesmas. Esta realidade permite a participação em P.I.O. 

a atletas que ainda não tenham conseguido chegar ao êxito 

competitivo de uma forma estável. 

Gostaríamos de acrescentar que, refletindo sobre o que já foi dito 

e na medida em que estamos a trabalhar com a totalidade das atletas 

com participação internacional, que compõem o universo gímnico de 

Portugal no intervalo de tempo já reportado, parece-nos que estes 

resultados permitem reforçar a ideia de uma grande eficácia no 

aproveitamento maximizado daquelas atletas que, desde muito novas, 

apresentam possuir maior aptidão para a prática desportiva em causa. 

Esse apoio individualizado pode conferir um maior conforto sócio 

afetivo, que muitas vezes não se faz sentir quando se está inserido num 

grupo mais vasto de atletas. No entanto, pelo facto de nos 

concentrarmos apenas nas atletas que alcançaram o estatuto de 

atletas internacionais e, por isso, não tendo sido objetivo deste estudo 

analisar a totalidade das atletas que a nível nacional obtiveram 

resultados de referência, desde os escalões mais jovens, não podemos 

inferir, com este estudo, que em Portugal tem sido possível aproveitar e 

apoiar com eficiência o desenvolvimento de todos os talentos que 

possam ter surgido neste intervalo de tempo. 

Por outro lado, se os resultados encontrados por nós refletirem 

simplesmente  a  qualidade dos  treinadores  e  dirigentes  desportivos  a 
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identificar precocemente as atletas com mais elevado potencial e a 

ajudá-las a desenvolvê-lo no tempo, então será obviamente importante 

procurar conhecer em profundidade quais os indicadores usados para 

proceder àquela identificação, bem como os processos e as estratégias 

adotadas para o seu desenvolvimento. 

 

Conclusões e Sugestões 

Em Portugal, na Ginástica Artística Feminina, a grande campeã já 

tinha sido a pequena campeã, ou seja, neste âmbito, o sistema 

desportivo tem conseguido sinalizar, prematuramente, as atletas de 

identificação e garantir o seu desenvolvimento, de uma forma 

perpetuada, até à idade de seniores. Contudo, importa mencionar que 

o trajeto competitivo de qualquer atleta, até à excelência, está sujeito 

a constantes contrariedades perturbando, consequentemente, a 

necessária estabilidade e a desejada garantia de desempenho 

competitivo. Para se chegar à excelência importa a exceção e, por 

isso, não nos podemos esquecer que cada caso individual não deixa de 

possuir as suas próprias características inibindo, desta forma, qualquer 

tipo de generalização abusiva. 

Entretanto, através dos resultados finais que emergem do nosso 

estudo, podemos sustentar a legitimidade de um investimento 

desportivo orientado para as atletas que mais se distingam na sua 

participação competitiva, desde os escalões etários mais jovens, muito 

particularmente a partir da categoria de juvenis, na perspetiva de um 

rendimento competitivo com uma elevada garantia de sucesso e assim, 

assegurar um melhor aproveitamento dos recursos financeiros 

disponibilizados para financiar todo o processo de treino.  

Mas será que houve atletas que, tendo obtido resultados de 

sucesso nas categorias de infantis e iniciadas, não conseguiram repetir o 
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mesmo êxito nas categorias superiores? Assim, como complemento 

deste estudo parece-nos interessante procurar saber, através de uma 

análise prospetiva, qual o panorama das atletas que possam ter 

alcançado   resultados  de   referência  na   categoria  de   iniciadas  ou 

mesmo de juvenis e não tenham dado continuidade ao seu percurso 

competitivo, garantindo o mesmo êxito competitivo. 

Considerando a estabilidade de carreira competitiva 

apresentada no nosso estudo, sugerimos um investimento mais ousado 

nas atletas que alcançam resultados de excelência, desde muito 

jovens, na medida em que parece existir uma grande probabilidade de 

se lograr um aproveitamento mais conseguido considerando a 

estabilidade alcançada, em Portugal, numa perspetiva de obtenção 

resultados de maior significado internacional. 

Entretanto, é interessante registar que após termos definido o 

intervalo de tempo que limitou o nosso estudo, uma quarta atleta 

conseguiu o apuramento para participar nos Jogos Olímpicos de 2012. 

Uma vez mais, confirmando os resultados obtidos no nosso estudo, 

essa atleta já na categoria de iniciadas obtinha classificações de 

referência, até ao 6º lugar sendo que conquistou um segundo lugar em 

iniciadas e em juvenis e depois um 1º lugar nas restantes categorias. 

No nosso entender parece-nos pertinente propor a necessidade 

de se fazerem estudos idênticos noutros países onde a prática gímnica 

assuma uma maior expressão sob o ponto de vista quantitativo e 

qualitativo. Desta forma seria possível perceber melhor as diferenças 

existentes ou, então, confirmar os resultados do nosso estudo. 
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Que resultados alcançam as atletas com melhores resultados enquanto 

jovens, quando chegam a seniores? Evidências das atletas Portuguesas 

de Ginástica Artística Feminina, ao longo de um período de 40 anos. 

 

 

Resumo 

No âmbito do talento desportivo persiste uma certa ambiguidade 

acerca da importância da identificação do talento desportivo na 

medida em que são vários os trabalhos que questionam a sua validade, 

assentando os seus pareceres nos resultados dúbios que vão obtendo. 

Diversos estudos vão apontando para o facto de parecer não haver 

uma relação consistente de continuidade entre os resultados obtidos 

pelos atletas na idade jovem e os resultados competitivos alcançados, 

pelos mesmos atletas, enquanto seniores. 

Com este estudo pretendemos conhecer o enquadramento da 

realidade experimentada pela G.A.F., em Portugal, procurando 

verificar, sob o ponto de vista prospetivo, qual o percurso competitivo 

de todas as atletas que conseguiram alcançar resultados de referência 

na categoria de iniciadas e de juvenis, entre 1971 e 2011, tentando 

entender como elas foram capazes ou não de atingir o mesmo nível de 

resultados competitivos durante mais tempo. 

O estudo permitiu, também, evidenciar a estabilidade dos 

percursos competitivos de sucesso das atletas que, neste contexto, 

conseguiram alcançar o primeiro lugar em ambas as categorias. 

 

NOTA: Do texto referente a este artigo resultou a publicação do artigo que consta dos anexos, intitulado: 

What Results Achieve the Best Youth Athletes When They Became Seniors? 

Evidences from a Portuguese Female Artistic Gymnastics 40 Years’ Period. 
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Assim sendo, foram examinadas todas as atletas que ao longo 

deste período conseguiram alcançar resultados de excelência, ou seja, 

que  conseguiram  obter  resultados  entre  o 1º  e o 6º  lugar  em  provas 

oficiais de âmbito nacional, num total de 282 atletas, nas diversas 

categorias existentes (ou seja, 10-11, 12-13, 14-15 e 16+ anos de idade).  

Ao contrário do que foi constatado na maioria dos estudos 

realizados noutros desportos, em vários países, os resultados obtidos 

neste estudo, demonstram que a realidade da G.A.F., em Portugal, é 

caracterizada por um expressivo aproveitamento do rendimento das 

atletas que, em idades muito jovens, conseguem conquistar resultados 

de referência, de âmbito nacional, conseguindo manter uma sólida 

hegemonia ao longo das suas carreiras até à idade de seniores. 

Desta forma os resultados obtidos, neste estudo, parecem sugerir 

a importância da identificação e do aproveitamento do talento 

desportivo, em idades ainda jovens, particularmente na modalidade de 

G.A.F., em Portugal e também que as pessoas responsáveis pelo 

processo de treino desportivo (ou seja, os respetivos treinadores) 

parecem ser muito eficazes na identificação das ginastas mais 

talentosas e/ou a apoiá-las ao longo das suas carreiras desportivas. 

 

Palavras-chave: Estabilidade; Talento e Excelência; Ginástica Artística; Carreira 

Competitiva 
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Introdução 

A sociedade contemporânea concede um significativo 

protagonismo ao desempenho de excelência no fenómeno desportivo, 

exacerbando mesmo os proveitos de tal comportamento, na medida 

em que se centra, essencialmente, nos resultados de maior visibilidade, 

em comparação com a forma reducionista como lida com os outros 

resultados de enorme qualidade mas não vitoriosos, ou seja, os 

resultados de segundo plano sob o ponto de vista qualificativo, dando 

lugar ao primado do imediato, do agora, do hoje e por vezes pondo 

mesmo em causa o sucesso do amanhã.   

Contudo, sem dúvida alguma que o desporto, no contexto social 

atual, se afirma pela mestria alcançada, especialmente resumida à 

obtenção da vitória final. Neste contexto, assume um papel destacado 

a figura do campeão. No entanto, a promoção do sucesso desportivo 

dos atletas é, todavia, um propósito com raízes sociais ancestrais. 

Porém, a permanente atualidade deste pressuposto obriga a uma 

preocupação constante e crescente das instituições, que estão 

vocacionadas para a prática desportiva, no sentido de conseguirem ter 

uma estrutura de funcionamento que caucione uma elevada 

rentabilidade nos processos de treino, em todas as suas vertentes. Desta 

forma, deverão entender como indispensável o propósito de assegurar 

a identificação dos atletas com as características que melhor 

correspondam às exigências da prática desportiva em causa, assim 

como garantir um eficaz sistema de treino para que, mais 

previsivelmente, possam ambicionar obter uma qualidade de 

desempenho consentânea com o desígnio de conseguirem alcançar o 

êxito competitivo. Falamos dos atletas com talento motor e desportivo. 

Segundo Baker e Schorer (2010), “Os programas de identificação 

e   desenvolvimento   de   talentos    (IDT),    devidamente  estruturados e 
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organizados podem ser percorridos até aos anos de 1950. Os países 

como a República Democrática Alemã, União Soviética, Roménia e 

Bulgária obtiveram os primeiros êxitos na aplicação dos mesmos. Por sua 

vez os Estados Unidos, a Austrália e a China alcançaram sucesso 

idêntico, mais recentemente”.  

Também Regnier, Salmela e Russell (1993) referem que, já nos anos 

de 1950 e 1960, a necessidade de se identificar e desenvolver os jovens 

com possibilidade de se virem a destacar num desporto era uma 

preocupação dos órgãos de administração nacionais, das federações, 

dos clubes e dos treinadores. Então, parece que “Pensar-se um sistema 

de preparação desportiva sem considerar o recrutamento de talentos é 

hipotecar uma boa parte das possibilidades de se chegar longe no alto 

rendimento” (Marques, 1993). 

Nesta perspetiva, mas sob o ponto de vista mais sociopolítico e, 

por isso, mais abrangente, importa também realçar a disputa entre as 

nações pela conquista de uma imagem de prestigiada soberania e de 

protagonismo com impacto mundial que, indubitavelmente, sob este 

aspeto, está associado ao significado e ao número de vitórias 

alcançadas nas principais competições desportivas internacionais, 

como os Jogos Olímpicos, os Campeonatos do Mundo e outras provas 

de âmbito Continental. Neste contexto, é visível a acentuada rivalidade 

entre as nações pela conquista de medalhas como sendo o corolário 

de uma sociedade poderosa que se afirma através do desporto. 

Bosscher, Knop, Bottenburg e Shibli (2006) referem que o número 

de países que estão conseguindo conquistar medalhas está a 

aumentar, diversificando-se também os países que conseguem 

alcançar as medalhas de ouro. 

Em consequência do impacto que têm os resultados desportivos 

de projeção e  significado  mundial,  Abernethy (2008)  afirma que, hoje 
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em dia, a maioria dos países estão empenhados em desenvolver 

processos de trabalho que lhes permita identificar atletas 

excecionalmente talentosos, ainda em idades muito jovens, de modo a 

poderem concentrar os recursos disponíveis nos indivíduos 

particularmente promissores, com o intuito de promoverem o seu 

desenvolvimento orientado para um determinado desporto.  

Mas o conhecimento e o interesse pelos fatores que possam 

deliberar, de alguma forma, a identificação, o desenvolvimento e a 

estabilidade de um talento, devem ser utilizados com a devida 

parcimónia enquanto agentes precursores e garantes de carreiras 

desportivas que visam o sucesso competitivo. 

A sua constante subordinação às imponderabilidades de ordem 

social, familiar e pessoal condiciona, necessariamente, a consistência 

de um qualquer percurso de treino perspetivado em função de ser 

possível a pretendida garantia de obtenção de resultados de 

excelência. Todavia, distintas são as orientações, no âmbito do 

conhecimento teórico e prático, que pretendem conhecer e interpretar 

os fundamentos que sustentam os elevados níveis de desempenho, 

nomeadamente, no campo de ação da exercitação prática no âmbito 

desportivo. 

Diversos fatores, particularmente de ordem fisiológica, somática, 

cognitiva, motivacional, de personalidade, cultural e social parecem, 

todos eles em interação, assumir um carácter determinista e 

simultaneamente, catalisador da carreira desportiva dos sujeitos que 

conseguem alcançar elevados limiares de rendimento competitivo. 

Estes pressupostos sugerem a multidimensionalidade e, 

logicamente, a complexidade do percurso para o êxito, ou seja, dos 

difíceis  e  intrincados   obstáculos  a  transpor  durante  o  trajeto  que  é 
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necessário palmilhar até se conseguir alcançar níveis de excelência no 

desempenho competitivo. 

Também Marques (1993) refere que a prestação desportiva, 

enquanto entidade complexa, deve ser estudada à luz de 

determinantes bio-psico-sociais, ou seja, através de uma abordagem 

multidimensional. 

Conjunturalmente identifica-se o talento mediante prefixados 

pressupostos considerados determinantes para o sucesso. Assim sendo, 

a existência de uma qualquer falta de objetividade e de coerência, 

nessa determinação, ocasionará, necessariamente, uma escolha 

deficiente. Impõe-se, por isso, uma caracterização mais precisa e 

exigente da cada prática desportiva para que seja possível uma maior 

objetividade na identificação do talento desportivo. 

Ainda Marques (1993) entende que, uma vez sabendo-se 

caracterizar com rigor os traços que marcam a expressão do talento em 

desporto, tratar-se-ia de, na altura própria, avaliar as características dos 

jovens desportistas por referência às exigências de uma determinada 

prática desportiva.  

Mesmo assim e assumindo as circunstâncias atrás referidas, 

persiste a importância em se delinear, estrategicamente, uma estrutura 

que permita caucionar determinados processos de trabalho, 

devidamente enquadrados num contexto de suporte ao treino que 

possam minimizar o impacto dos referidos fatores de entropia, com vista 

a facultar uma maior estabilidade no percurso competitivo de um 

atleta. 

Mas este propósito não parece ser uma tarefa de fácil 

concretização considerando um virtual desacerto entre a realidade 

vivenciada e os resultados obtidos em diversos estudos sobre este 

assunto:  insiste-se na  identificação do  talento  desafiando  as 

conclusões de 
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diversos estudos que referem a reduzida importância que parece ter 

essa diligência na determinação futura de atletas de excelência 

competitiva. 

Neste contexto podemos referir autores como, (Durand-Bush & 

Salmela, 2001; Régnier, Salmela & Russell, 1993; Vaeyens, Gullich, Warr & 

Philippaerts, 2009), que sugerem que o sucesso conseguido por alguns 

atletas em idades jovens não é garantia de êxito futuro, isto é, não 

certifica que os mesmos mantenham os mesmos resultados, de forma 

consistente, até à categoria de seniores e posteriormente. Na mesma 

linha de pensamento, Hahn (1988) sustenta mesmo que somente 10 a 

20% dos atletas que se revelam nas idades mais jovens conseguem 

alcançar a elite competitiva na idade de sénior. Ainda no mesmo 

sentido, podemos também referir que o estudo de Brito, Fonseca & 

Rolim, (2004), efetuado na modalidade de atletismo, em Portugal, 

expõe nas conclusões o fato de apenas uma reduzida percentagem de 

atletas com bons resultados nas categorias inferiores sobressai, 

posteriormente, nos rankings das categorias superiores, 

designadamente: 11% do escalão infantil, 13% do escalão iniciada e 

26% do escalão juvenil. Bem mais recentemente, também o estudo de 

Barreiros, Cotê e Fonseca (2012) evidencia a limitada concordância 

existente entre os resultados desportivos obtidos no escalão pré-júnior e 

os resultados obtidos, pelos mesmos atletas, no escalão de seniores, 

onde apenas 34% no futebol, 28% no judo, 30% na natação e 56% no 

voleibol, conseguem manter um elevado nível de resultados ao longo 

da sua carreira competitiva.  

Ainda assim, da análise dos resultados disponíveis na literatura a 

este respeito, parece ressaltar a convicção de que a taxa de 

aproveitamento das diferentes modalidades desportivas não é 

homogénea, variando não só em função do sexo dos atletas 

investigados,  mas  também dos  contextos  em que  desenvolvem a sua 
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prática desportiva, seja em termos de país, mas também do próprio tipo 

de desporto. Por exemplo, aquela taxa parece ser bastante diferente 

quando se consideram praticantes de desportos eminentemente 

individuais ou de desportos coletivos. 

Todavia, parece persistir a convicção que a identificação de 

talentos desportivos continua a ser um processo de grande importância 

na determinação dos mais capazes, uma vez que diversos são os países 

que insistem e reforçam mesmo, o seu empenho na constante melhoria 

de processos que possam ajudar na determinação de hipotéticos 

talentos desportivos.  

Como Abernethy (2008) afirmou ''a prática do desporto é tão 

valorizada, com resultados de mérito tão difíceis de alcançar, onde se 

exigem largos períodos de tempo de treino e o investimento de 

avultados recursos para atingir tais propósitos que quaisquer meios que 

possam ser encontrados para acelerar a obtenção de experiência e 

para tornar a capacidade de aprendizagem mais eficiente, serão 

excecionalmente valiosos tanto para atletas, como para treinadores, 

funcionários e administradores''.  

Nesse sentido, autores como Vaeyens, Gullich, Warr e Philippaerts 

(2009) afirmam que a maioria dos países tenta desenvolver estruturas 

devidamente sistematizadas com o intuito de conseguirem identificar os 

atletas talentosos e promoverem o seu desenvolvimento num 

determinado desporto. Ainda assim e segundo os mesmos autores, a 

previsão, com anos de antecedência, da próxima geração de 

especialistas desportivos e a forma de incentivar o seu desenvolvimento, 

continua a ser problemática. Ainda segundo Vaeyens et al. (2009), 

muitos jovens mostram potenciais qualidades para poderem vir a ser 

especialistas numa determinada prática desportiva. No entanto, 

apenas uma minoria deles alcançará a excelência desportiva 

internacional.  
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Efetivamente, como já tivemos a oportunidade de referir, parece 

que uma grande parte dos estudos efetuados apresenta resultados 

pouco encorajadores no que respeita à garantia de estabilidade do 

percurso competitivo dos jovens até à idade de sénior. 

Ao invés, num estudo recente desenvolvido na Ginástica Artística 

Feminina por Pereira, Faro, Stotlar e Fonseca (2013), que envolveu a 

análise retrospetiva dos percursos de todas as ginastas que 

representaram a seleção nacional portuguesa num período de 40 anos, 

verificou-se que todas as atletas que participaram nos Jogos Olímpicos, 

começaram a destacar-se desde o início das suas carreiras desportivas. 

Parece, pois, ser importante aprofundar a investigação neste 

domínio e tentar perceber se os resultados anteriormente referidos 

indiciam um padrão ou apenas refletem uma singularidade. 

Considerando o que foi apresentado, este trabalho persegue o 

propósito de analisar, no âmbito da Ginástica Artística Feminina em 

Portugal, no intervalo de tempo que é abrangido pelo nosso estudo, o 

percurso competitivo das atletas que, em iniciadas e juvenis, obtiveram 

classificações de mérito em provas oficiais de nível nacional, ou seja, 

pretendemos examinar a estabilidade da carreira competitiva dessas 

atletas. 

Mais especificamente, entendeu-se ser interessante procurar 

averiguar até onde é que conseguiram manter o mesmo nível de 

resultados competitivos, ao longo da sua carreira, todas as atletas que 

alcançaram um primeiro lugar na categoria de iniciadas ou de juvenis. 

Finalmente, por consideramos que o fator estabilidade assume 

maior ou menor significado em função da longevidade do percurso 

competitivo de uma atleta, também se procurou determinar até que 

categorias as atletas conseguiram manter-se no ativo com 

classificações ou participações de referência a nível nacional. 
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Metodologia 

Amostra 

A amostra final deste estudo compreendeu um total de 282 

atletas, do sexo feminino, inscritas na Federação de Ginástica de 

Portugal (F.G.P.), representando a totalidade das atletas que 

conseguiram alcançar, pelo menos, uma classificação até ao 6º lugar 

da classificação geral individual, em provas de âmbito nacional, entre 

1971 e 2011. O número de atletas estudadas em cada categoria foi: 190 

atletas em iniciadas (10-11 anos),179 atletas em juvenis (12-13 anos), 138 

atletas em juniores (14-15 anos) e 91 atletas em seniores 16 anos e mais), 

considerando que parte destas atletas integraram mais que uma 

categoria em consequência das suas carreiras competitivas. Importa 

também referir que não foram consideradas em condição de 

participarem neste estudo as atletas que, apesar de cumprirem os 

princípios atrás referidos, não tenham tido tempo de alcançar, pelo 

menos, a categoria de juniores até 2011. 

Posteriormente, foram contemplados três grupos tendo por base a 

classificação alcançada em cada categoria. Assim, foi criado: i) o 

grupo das atletas que obtiveram, pelo menos, um primeiro lugar; ii) o 

grupo das atletas que obtiveram, pelo menos, um 2º ou 3º lugar e 

também; iii) o grupo das atletas que alcançaram, pelo menos, um 

resultado entre o 4º e o 6º lugar, sempre referentes à classificação geral 

individual e em provas de âmbito nacional. 

 

Procedimentos de análise dos dados 

Depois de garantidas as necessárias autorizações e respeitados os 

necessários aspetos éticos, foram definidos os critérios de inclusão, 

procedendo-se à organização de uma base de dados obtida através 

da recolha de informação que conseguimos lograr no arquivo da 

F.G.P.. 
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Foram identificadas todas as atletas que participaram em provas 

de âmbito nacional, em todas as categorias e que tivessem obtido, 

pelo menos, uma classificação até ao 6º lugar da classificação geral 

individual. Posteriormente, analisámos o percurso competitivo de todas 

as atletas que prolongaram a sua atividade competitiva desde a 

categoria de iniciadas ou de juvenis, pelo menos, até à categoria de 

juniores, registando as classificações alcançadas em cada um dos 

escalões etários. 

Determinou-se o 6º lugar como a classificação mínima de 

referência, para este estudo, pelo facto de serem precisamente 6 as 

atletas necessárias para constituir uma equipa, durante uma grande 

parte do período de tempo de que foi objeto este estudo. No mesmo 

sentido, também Cafruni et al. (2004), como critério para determinarem 

quais as atletas que estavam em condições de corresponder às 

exigências de um elevado rendimento competitivo optaram por incluir 

na sua amostra as atletas de G.A.F. que tivessem alcançado uma 

classificação até ao 6º lugar no campeonato brasileiro, nas categorias 

de infantil, infanto-juvenil e juvenil. 

Por fim, procedeu-se à distribuição das atletas selecionadas pelas 

categorias e pelas classificações alcançadas, já anteriormente 

mencionadas.  

Para efeito de análise da longevidade do percurso, com êxito 

competitivo, de cada atleta, considerou-se a primeira e a última prova 

em que conseguiram corresponder aos requisitos já apresentados. 

 

Resultados 

Examinando as 282 atletas que constituem a amostra do nosso 

estudo podemos salientar que apenas um número reduzido de atletas 

(18) concentra  em si todos os  resultados de  1º lugar,  na  categoria  de  
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iniciadas. Por outro lado, na categoria juvenil, as vitórias são 

conseguidas por um número mais alargado de atletas (44), diminuindo 

de novo nas categorias seguintes até ao número de 18 atletas na 

categoria de seniores. Em todas as categorias, o número de atletas que 

se classificaram no 2º/3º lugar e entre o 4º e o 6º lugar foi diminuindo 

desde a categoria de iniciadas até à categoria de seniores. Interessa 

também realçar que somente 91 atletas são contabilizadas na 

categoria de seniores representando, apenas, 47,9% das 190 atletas que 

aparecem na categoria de iniciadas (ver Quadro 1). 

Quadro 1 – Número total de atletas que alcançaram os primeiros 6 lugares, em cada categoria. 

Categoria Iniciadas 
 

Juvenis 
 

Juniores 
 

Seniores 
Escalão Etário 10 e 11 

 
12 e 13 

 
14 e 15 

 
16 e + 

 
n 

 
n 

 
n 

 
n 

Atletas classificadas no 1º lugar 18 
 

44 
 

34 
 

18 

Atletas classificadas no 2º/3º lugar 33 
 

29 
 

25 
 

23 

Atletas classificadas entre o 4º-6º lugar 139 
 

106 
 

79 
 

50 

Total (n) 190 
 

179 
 

138 
 

91 

 

Evidencia-se dos valores observados no Quadro 2 que das 18 

atletas que alcançaram a classificação de 1º lugar na categoria de 

iniciadas, 14 (77,8%) repetiram o 1º lugar em juvenis (das 4 que não 

mantiveram o 1º lugar, 2 terminaram a carreira em iniciadas, 1 em 

juniores e 1 em seniores: estas 2 últimas, ainda assim, foram 

internacionais). Dando continuidade às carreiras competitivas, das 18 

atletas inicialmente referidas,13 (72,2%) renovaram o 1º lugar na 

categoria de juniores. Por fim e ainda referente às mesmas atletas, 8 

(44,4%) garantiram o 1º lugar desde iniciadas até seniores. Importa 

também referir que das 33 atletas que obtiveram uma classificação de 

2º ou 3º lugar, em iniciadas, 12 (36,4%) conseguiu alcançar o 1º lugar na 

categoria de juvenis, 9 (27,3%) em juniores e 5 (15,2%) em seniores. Das 

139 atletas que ficaram entre o 4º e o 6º lugar na categoria de iniciadas, 

14 (10,1%) conseguiram obter o 1º lugar em juvenis, 10 (7,2%), em 

juniores e 4 (2,9%) em seniores.  
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Quadro 2 – Percurso competitivo das atletas que obtiveram, pelo menos, uma classificação até 
ao 6º lugar na categoria de iniciadas (10 e 11 anos). 

Categoria Juvenil 
 

Júnior 
 

Sénior 

Escalão Etário 12 e 13 
 

14 e 15 
 

16 e + 

Classificação 1º 2º/3º 4º-6º 
 

1º 2º/3º 4º-6º 
 

1º 2º/3º 4º-6º 

 
(n) (n) (n) 

 
(n) (n) (n) 

 
(n) (n) (n) 

Atletas classificadas no 1º lugar, em iniciadas 
14 2 0  13 2 1  8 3 2 

(Total / n=18)   

Atletas classificadas no 2º/3º lugar, em iniciadas 
12 13 2  9 12 4  5 8 1 

(Total / n=33)   

Atletas classificadas entre o 4º-6º lugar, em iniciadas 
14 10 45  10 7 29  4 10 14 

(Total / n=139) 
  

Total (n) 179  138  91 

 

Observando o Quadro 3 podemos constatar que das 44 atletas 

que alcançaram a classificação de 1º lugar na categoria de juvenis, 26 

(59,1%) mantiveram a mesma classificação na categoria de juniores e 

15 (34,1%) na categoria de seniores. Por sua vez, das 29 atletas que 

obtiveram uma classificação de 2º ou 3º lugar, em juvenis, apenas 6 

(20,7%) conseguiram alcançar o 1º lugar na categoria de juniores e 3 

(10,3%) em seniores. Das 106 atletas que ficaram entre o 4º e o 6º lugar 

na categoria de juvenis, somente 1 (0,9%) conseguiu obter o 1º lugar em 

juniores e nenhuma em seniores. Interessa ainda referir que das 44 

atletas supramencionadas apenas 4 apareceram, pela primeira vez 

nesta categoria, obtendo uma classificação de 1º lugar. 

No mesmo contexto, apenas uma atleta aparece na categoria 

de juniores obtendo uma classificação de 1º lugar e no caso da 

categoria de seniores não encontramos nenhuma atleta. 

Quadro 3 – Percurso competitivo das atletas que obtiveram, pelo menos, uma classificação até 
ao 6º lugar na categoria de juvenis (12 e 13 anos). 

 

Categoria Júnior 
 

Sénior 

Escalão Etário 14 e 15 
 

16 e + 

Classificação 1º 2º/3º 4º-6º 
 

1º 2º/3º 4º-6º 

  (n) (n) (n) 
 

(n) (n) (n) 

Atletas classificadas no 1º lugar, em juvenis 
26 9 4  15 15 2 

(Total / n=44) 
 

Atletas classificadas no 2º/3º lugar, em juvenis 
6 12 3  3 6 5 

(Total / n=29) 
 

Atletas classificadas entre o 4º-6º lugar, em juvenis 
1 2 35  0 0 19 

(Total / n=106) 
 

Total (n) 138 
 

91 
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Evidencia-se do gráfico apresentado na Figura 1 uma certa 

estabilidade na natureza dos resultados obtidos pelas atletas ao longo 

da carreia competitiva, desde a categoria de iniciadas até à categoria 

de seniores, apenas sendo visível uma diminuição progressiva das 

percentagens. Como é possível observar, as atletas que alcançaram o 

1º lugar na categoria de iniciadas conservam esse protagonismo, de 

forma consistente e visível, na categoria de juvenis, juniores e também 

em seniores. Por sua vez, as atletas que conquistaram um 2º/3º lugar na 

categoria de iniciadas partilham os resultados, de uma forma mais 

equivalente, nomeadamente entre as classificações de 2º/3º lugares e 

de 1º lugar, enquanto as percentagens observadas nas classificações 

entre o 4º e o 6º lugar são comparativamente mais baixas.   

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Percurso competitivo das atletas iniciadas classificadas entre o 1º e o 6º lugar. 

 

Outro aspeto relevante a ter em consideração é o 

comportamento referente à participação internacional das atletas que 

obtiveram classificações de referência em cada uma das categorias. 

Neste âmbito consideramos importante destacar as elevadas 

percentagens alcançadas por todas as atletas que foram referenciadas 

como tendo alcançado classificações de referência, em todas as 

categorias.   Um   especial   enfase  para  o  facto  de  na  categoria  de 
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iniciadas se obterem elevadas percentagens de participação 

internacional em todas as classificações consideradas de referência. 

Nas categorias de juniores e seniores as percentagens alcançadas são 

mesmo de 100%, e em juvenis de 88,8%, para as classificações de 1º 

lugar e entre 72,4% e 91,3% para as classificações entre o 2º e o 3º lugar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Figura 2 – Percentagens de participação internacional das atletas que alcançaram classificações 

de referência em todas as categorias. 

 

Discussão 

A partir da literatura disponível sobre o desenvolvimento do 

talento no desporto (por exemplo, Barreiros, Côté & Fonseca, 2013), 

surge a noção de que a especialização precoce deve ser considerada 

com muito cuidado, porque, embora se reconheça que podem levar 

ao sucesso desportivo (por exemplo, a Law, Côté & Ericsson, 2007; 

Starkes, Deakin, Allard, Hodges & Hayes, 1996), também está associada 

a uma maior prevalência de exaustão física e emocional (Strachan, 

Côté & Deakin, 2009) e lesões (Law et al., 2007) podendo originar 

situações de abandono e de desbaratamento (Fraser-Thomas, Côté & 

Deakin, 2008; Gould, Tuffley, Udry & Loher, 1996). 
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Portanto, é provável que, entre os atletas que mais cedo 

começam a alcançar excelentes resultados, provavelmente devido 

não só à sua capacidade intrínseca para fazer o seu desporto, mas 

também às pressões feitas nesse sentido por seus "envolventes" (por 

exemplo, treinadores, equipas técnicas, dirigentes, família), apareçam 

situações frequentes de desbaratamento e de abandono que, de 

alguma forma, podem contribuir para explicar o facto, repetidamente 

observado, que um elevado número de crianças e jovens que se 

destacam no início das suas carreiras desportivas não voltam a usufruir 

de igual destaque em idades mais avançadas (p.e., Barreirosl et al., 

2012; Brito et al., 2004; Hahn, 1988; Vayens et al., 2009). 

No entanto, no presente estudo, um número particularmente 

elevado de atletas que conseguiram os melhores lugares nas primeiras 

idades (i.e., nas categorias 10-11 e 12-13 anos) continuou a fazê-lo ao 

longo das suas carreiras desportivas, especificamente até às categorias 

de juniores e de seniores (ou seja, 14-15 e 16 + anos), o que sugere que o 

contexto da ginástica artística possa ter características bastante 

diferentes do de outras modalidades. 

Na verdade, foi bastante claro que, na ginástica artística feminina 

Portuguesa, as atletas que se destacam no início das suas carreiras 

desportivas continuam a fazê-lo de forma consistente ao longo de suas 

carreiras competitivas, o que, aliás, pode encontrar algum eco nos 

resultados de outros estudos desenvolvidos com ginastas, embora na 

disciplina de ginástica rítmica (p.e., Beamer, 2001; Law et al., 2007).  

Estes resultados são, então, diferentes daqueles relatados noutros 

estudos, realizados com atletas de outros desportos (p.e., ciclismo, 

futebol, judo, natação, atletismo, voleibol), que indicaram haver um 

percentual de atletas que conseguiu manter altos níveis de 

desempenho desportivo durante todas as suas carreiras competitivos, 

especialmente  quando  se  considera  a  partir  do  seu  início  ( ou  seja, 
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desde as faixas etárias mais precoces), muito menor. Apesar disso, é 

importante lembrar que a ginástica artística é um desporto em que o 

pico de desempenho acontece em idades muito mais baixos que 

outras práticas desportivas, podendo mesmo promover a ocorrência de 

uma especialização precoce (Baker & Côté, 2006), pelo que este 

cenário não deve ser considerado como uma completa surpresa. 

Conforme referido anteriormente, o objetivo principal deste 

estudo foi o de tentar analisar a estabilidade e a longevidade do 

desempenho desportivo de atletas que se destacaram nas fases iniciais 

de suas carreiras competitivas, com a análise dos dados demonstrando 

claramente que, em geral, as atletas que ganharam as competições na 

categoria 10-11 anos de idade, bem como na categoria 12-13 anos, 

continuaram a fazê-lo ao longo de suas carreiras. 

Visando complementar a nossa investigação a este respeito, 

entendeu-se que também seria importante, além da análise das 

classificações obtidos pelas atletas ao longo de suas carreiras 

competitivas em competições nacionais organizadas pela FGP, 

examinar a sua participação nos escalões de 14-15 e 16 + anos de 

idade uma vez que estas categorias são aquelas em que a ênfase em 

resultados desportivos é mais evidente, ao contrário do que acontece 

para as categorias 10-11 e 12-13 anos de idade, entendida 

essencialmente como categorias mais formativas e de desenvolvimento 

(para as quais nem sequer são organizados grandes competições 

internacionais, como o Campeonato Europeu ou Campeonato do 

Mundo). 

Efetivamente, no nosso estudo e no que concerne à categoria de 

iniciadas, podemos afirmar que 72,2% das atletas que obtiveram o 1º 

lugar nessa categoria prolongaram a sua carreira até à idade de 

seniores obtendo classificações de referência (6º lugar da classificação 

geral   individual  )   tendo    mesmo    83,3%    conseguido    alcançar    a 
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participação internacional, em provas oficiais. Ainda nesta categoria, 

de salientar o facto de os resultados referentes às classificações de 1º 

lugar se encontrarem concentrados num número reduzido de atletas. 

Esta situação decorre, por um lado, por não constar dos arquivos da 

F.G.P. alguns resultados, em provas de âmbito nacional, na categoria 

de iniciadas e por outro lado a circunstância de as atletas que 

ganhavam aos 10 anos de idade repetirem a vitória aos 11 anos. 

Também expressivos, são os valores encontrados na categoria de 

juvenis onde 72,7% das atletas que conquistaram um 1º lugar 

prosseguiram a sua carreira até à idade de seniores obtendo 

classificações de referência e 90,9% conseguiram atingir a participação 

internacional, em provas oficiais. De referir também que nenhuma 

atleta alcançou o 1º lugar na categoria de seniores sem que já tivesse 

alcançado, pelo menos, um 1º lugar em categorias anteriores. Também, 

das 34 atletas juniores que alcançaram um 1º lugar, apenas 6 não 

tinham alcançado um 1º lugar em categorias anteriores, ou seja, 27 

(79,4%) já tinham obtido uma vitória nas categorias inferiores.  

Estes resultados reforçam, uma vez mais, o fator estabilidade das 

carreiras competitivas das ginastas portuguesas. 

No geral, os resultados do presente estudo parecem sugerir que, 

na ginástica artística feminina portuguesa, a capacidade do sistema 

desportivo (por exemplo, treinadores, equipas técnicas, dirigentes, 

família, etc..) para promover o desenvolvimento das atletas que cedo 

mostram sua capacidade é maior do que noutras práticas desportivas, 

porque a percentagem de atletas que se “perdem pelo caminho” é 

muito menor do que a registrada noutros desportos (por exemplo, 

Durand-Bush & Salmela, 2001; Régnier et al., 1993; Vaeyens et al., 2009). 

Além disso, se considerados os resultados de um estudo anterior 

(Pereira et al., 2013),   que  adotou  uma  abordagem  retrospetiva  para 
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investigar em que momento as atletas de ginástica artística feminina 

Portuguesa que alcançaram os melhores resultados desportivos na 

idade adulta (ou seja, que tenham participado nos Jogos Olímpicos, 

Campeonatos do Mundo ou Europeus), se começaram a destacar, 

desde o início das suas carreiras desportivas, pode-se depreender que 

esta realidade parece demonstrar que o sistema desportivo que tem 

vingado na ginástica artística feminina em Portugal tem obtido uma 

elevada eficácia na identificação precoce e seleção das jovens mais 

talentosas para essa prática desportiva. Paralelamente, podemos 

também reconhecer um elevado sucesso na promoção e 

desenvolvimento do talento dessas atletas assim como o bom 

aproveitamento, das condições necessárias para que elas 

permaneçam envolvidas na sua prática, de forma a tirarem proveito de 

contextos logísticos com a qualidade suficiente para permitirem a 

obtenção de resultados competitivos de referência. 

Assim, recordando as enormes exigências, não só ao nível das 

cargas de treinamento, mas também no que diz respeito ao tempo que 

é necessário disponibilizar para todo este processo (já que, 

normalmente, o tempo gasto em treinamento e competição em 

ginástica artística é pelo menos duas a três vezes maior do que o 

exigido pela prática da maioria dos outros desportos), parece estar 

justificado, de forma inequívoca, a importância de se investigar em 

profundidade e detalhe as estratégias desenvolvidas pelos treinadores, 

clubes, associações, para alcançar esses resultados. 

De facto, apesar dos resultados do presente estudo fornecerem 

evidências para a ideia de que é possível identificar os talentos 

desportivos numa idade precoce e proporcionar-lhes as condições 

necessárias para apoiá-los em direção à excelência e ao sucesso 

desportivo, não ficou, todavia, claro quais são as melhores estratégias 

para o conseguir.  
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Por outro lado, embora a maioria das pesquisas nesta área 

tenham referido que há uma fraca correlação entre os resultados 

desportivos que os atletas atingem no início e no auge de suas carreiras 

desportivas (por exemplo, Barreiros et al., 2012; Barreiros & Fonseca, 

2012; Bloom, 1985; Bompa, 1995; Martindale, Collins & Abraham, 2007; 

Schumacher et al., 2006; Vaeyens et al., 2009), os resultados deste 

estudo sugerem que esta ideia pode não ser transversal a todas as 

práticas desportivas, deixando em aberto a necessidade de se 

efetuarem estudos mais centrados em cada uma das modalidades 

desportivas, procurando aprofundar a abrangência e a objetividade 

dos processos de identificação aplicados. 

 

Conclusões e Sugestões 

O objetivo do presente estudo foi investigar os percursos 

competitivos das ginastas que obtiveram os maiores desempenhos em 

competições nacionais oficiais de jovens, organizado pela Federação 

de Ginástica de Portugal, examinando o desenvolvimento de suas 

carreiras competitivos.  

Então, em consequência do nosso estudo, podemos referir que a 

análise dos resultados obtidos permite-nos confirmar que as atletas de 

Ginástica Artística Feminina que, em Portugal, alcançam resultados de 

referência logo na categoria de iniciadas e de juvenis, muito 

especialmente as classificações de 1º lugar, conseguem manter um 

elevado nível de desempenho, ao longo da carreira competitiva, com 

uma elevada percentagem de sucesso, caracterizado pela sucessiva 

obtenção de resultados de referência nas categorias seguintes. 

Sob o ponto de vista da gestão, este aspeto é interessante na 

medida em que defendemos ser fundamental a obtenção de garantias 

de usufruto do trabalho efetuado. Caso contrário, corremos o risco de 

fazer  com  que  todo o  investimento,  colocado no  processo de treino, 
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possa apresentar-se como inconsequente e previsivelmente, resulte 

numa perca de tempo com elevados custos financeiros. Importa pois, 

encontrar os procedimentos que possam induzir uma diminuição das 

taxas de dispersão que, geralmente, resultam no insucesso e mesmo no 

abandono da prática desportiva. 

Sob o ponto de vista do rendimento desportivo, é essencial 

focalizar o investimento no treino das atletas que possam dar uma maior 

garantia de êxito competitivo, baseado no seu suporte genético e 

necessariamente na sua capacidade de trabalho e de resiliência, 

fazendo com que se consiga alcançar um melhor aproveitamento do 

esforço, com vista à obtenção do sucesso competitivo. 

Importa ainda salientar que a intervenção nesta área pode 

assumir matizes e formas diversas de intervenção em boa medida 

porque são, também, diversos e por vezes imprevisíveis os fatores que 

interferem no rendimento desportivo.  

Todavia, observando os resultados do nosso estudo, podemos 

testemunhar que o panorama da ginástica artística feminina, em 

Portugal, pode ser caracterizado por um profícuo aproveitamento das 

atletas que logo na categoria de iniciadas e juvenis conseguiram 

alcançar classificações com êxito competitivo.  

Portanto, estes resultados, juntamente com os resultados de um 

estudo anterior (Pereira et al., 2013) que mostrou que as atletas da 

ginástica artística feminina portuguesa que alcançaram os melhores 

desempenhos na fase mais alta de suas carreiras já tinham conseguido 

alcançar resultados de referência no início das suas carreiras.  

Este facto sugere a importância de se tentar saber com mais 

detalhes que tipo de estratégias foram utilizadas para identificar esses 

talentos em tenra idade, bem como a forma de os apoiar no 

desenvolvimento de seu talento ao longo do tempo, porque essa 

informação pode ser muito útil para aumentar a qualidade da 

formação tanto nesta prática desportiva, como noutras. 
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Da iniciação à melhor performance na Ginástica Artística Feminina: 

Quem treinou as melhores atletas nacionais e o que pensam eles sobre 

o desenvolvimento da modalidade? 

 

 

Resumo 

O objetivo deste estudo consistiu em procurar aprofundar o 

conhecimento sobre os treinadores que têm vindo a treinar as ginastas 

portuguesas com melhores resultados absolutos ao longo dos últimos 

anos, bem como sobre a sua opinião relativamente ao atual estado de 

desenvolvimento desta modalidade desportiva, principais dificuldades e 

desafios e eventuais sugestões para o seu futuro. 

Para o efeito, foram desenvolvidas entrevistas semiestruturadas a 

8 dos 11 treinadores que treinaram as ginastas portuguesas que 

participaram em provas internacionais oficiais, entre 1971 e 2011. 

Através da mesma entrevista também se procurou entender quais 

os motivos que eles consideram poder estar na base do sucesso 

conseguido no aproveitamento das atletas identificadas como 

talentosas, logo nos escalões etários entre os 10/11 e os 12/13 anos, e 

conseguindo perpetuar o êxito competitivo até à idade de seniores. 

A constatação observada, com origem na opinião manifestada 

pelos mesmos durante a entrevista, determinou outras questões cujos 

resultados são extensos por incluírem inúmeras categorias, sugeridas 

pelos entrevistados, como possíveis condicionantes do atual contexto 

da Ginástica Artística Feminina em Portugal.  

 

NOTA: Do texto referente a este artigo resultou a publicação do artigo que consta dos anexos, intitulado: 

Da iniciação à melhor performance na Ginástica Artística Feminina: 

Quem treinou as melhores atletas nacionais e o que pensam eles sobre o desenvolvimento da  

  modalidade? 
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Da análise do conteúdo das suas respostas evidenciou-se que os 

treinadores entrevistados, no seu conjunto, entendiam que, apesar do 

nível atual poder ser considerado razoável, as principais questões e 

desafios que se colocam à G.A.F. reportam-se às infraestruturas, aos 

equipamentos, aos apoios institucionais, bem como às questões 

financeiras. 

Nesse sentido, e independentemente do reconhecimento de que 

parece ter vindo a conquistar-se, ao longo dos anos, um elevado 

aproveitamento dos talentos que surgem em idades iniciais, em grande 

medida fruto da existência de um contexto social e desportivo muito 

específico, parece ser fundamental conseguir-se um reforço financeiro 

e uma maior mediatização desta modalidade de forma a incrementar 

o número de praticantes. 

 

Palavras-chave: Ginástica Artística; Carreira Competitiva 
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Introdução 

O desporto pode assumir um papel determinante na formação 

integral das crianças. Neste contexto, podemos mencionar Bento (1998) 

que afirma o seguinte: “…a capacidade de ação no desporto elege 

como indispensável o seu contributo para a formação do homem…”. A 

divulgação deste juízo faz com que muitos encarregados de educação 

proporcionem aos seus filhos a possibilidade de praticarem uma ou mais 

atividades desportivas. Uma das modalidades com grande procura, a 

nível internacional, por parte dos encarregados de educação, para as 

suas filhas poderem usufruir de uma prática desportiva como a ginástica 

artística, particularmente em idades muito jovens. 

Neste âmbito de intervenção, o presente estudo tem por objeto a 

modalidade de Ginástica Artística Feminina, cuja prática é 

caracterizada por uma grande exigência técnica, onde as jovens 

ginastas precisam desenvolver uma coordenação motora de elevada 

complexidade e, ao mesmo tempo, necessitam de desenvolver 

elevados coeficientes de força, de resistência específica, de 

velocidade e de flexibilidade, para além da persistência necessária 

para suportar longas horas de treino para conseguirem granjear a 

mestria no desempenho e, também, possuírem a resiliência 

indispensável para suportarem sessões de treino muito austeras como 

condição imprescindível para a obtenção do sucesso competitivo. 

Simultaneamente, as ginastas deparam-se com a necessidade 

intransigente de manterem uma morfologia à qual correspondem mais 

sacrifícios a enfrentar. 

Todavia, apesar deste contexto de grande exigência, a mestria 

técnica, a dificuldade dos exercícios associada à beleza do gesto 

motor, o virtuosismo e a coragem, dos grandes ícones da G.A.F., 

fascinam as crianças ficando, muitas delas, suficientemente  motivadas,   
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tendo como referências para a sua prática desportiva esses exemplos 

de sucesso competitivo. (Nunomura & Oliveira, 2013; Gagné, Ryan & 

Bargmann, 2003). 

Mais ainda, Weiss e Hayashi (1995) alertam para que, apesar do 

tempo e investimento financeiro despendidos na experiência desportiva 

de elite competitiva durante a juventude, as ginastas e respetivos pais 

percebem as interações familiares positivas relacionadas com essa 

prática desportiva. Adicionalmente, esta modalidade é igualmente 

reconhecida pelo Comité Olímpico Internacional (C.O.I.) como sendo 

um desporto de base, considerando-se que a prática gímnica é 

fundamental para o desenvolvimento dos principais padrões do 

movimento e das diversas habilidades desportivas, promovendo a 

alfabetização motora (Gymnastics Canada Gymnastique, 2008) e 

contribuindo, num âmbito mais geral, para que os padrões de 

participação e a qualidade das experiências em contextos de 

atividade física durante a infância possam vir a ter efeitos consistentes 

mais tarde, enquanto adultos, nos seus padrões de participação em 

contextos similares, exercendo assim um papel fundamental na adoção 

de estilos de vida saudável e na reflexão sobre a prática da moral nos 

atos desportivos (Bento, 1998; Weiss & Petlichcoff, 1989). 

Em conformidade, a GAF não só suscita o interesse de crianças e 

jovens, mas também dos seus pais, os quais, associando-lhe um elevado 

valor educativo, se empenham em que as suas filhas a pratiquem, 

sendo esta situação particularmente visível, por exemplo, nos Estados 

Unidos da América, mas também na maioria dos países do Centro e do 

Leste da Europa, ou ainda de muitos outros países Orientais. 

Porém, em Portugal, eventualmente porque não existe o mesmo 

reconhecimento relativamente à magnitude dos benefícios 

anteriormente   referidos,  a    realidade   parece   ser   substancialmente 
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distinta, se atentarmos no relativamente reduzido número de 

praticantes (Instituto de Desporto de Portugal, 2011).  

Particularmente no que concerne aos escalões de juniores e de 

seniores, não se pode considerar como muito elevado o número de 

atletas que praticam regular e sistematicamente esta modalidade, 

circunstância que, à partida, poderá exercer um impacto negativo no 

desenvolvimento da modalidade e na obtenção de desempenhos de 

um nível mais elevado. 

É compreensível que, para uma qualquer modalidade atingir um 

elevado nível de desempenho, seja fundamental ter um significativo 

número de praticantes com as qualidades necessárias para a sua 

realização bem-sucedida a praticá-la, de forma comprometida e 

continuada. 

Do mesmo modo, parece ser igualmente aceitável admitir que é 

crucial que esses praticantes sejam atempadamente identificados e 

devidamente apoiados, porquanto o processo que leva à obtenção 

dos mais elevados níveis de desempenho é longo e recheado de 

dificuldades. 

Na verdade, apesar dos avultados investimentos que muitos 

países alocam para a identificação e promoção dos talentos que se 

revelam em idades jovens, destacados por diversos autores (e.g., 

Abernethy, 2008; Baker & Schorer, 2010; Régnier, Salmela & Russel, 1993). 

Vaeyens, Gullich, Warr & Philippaerts, 2009), são muitas as evidências 

(e.g., Barreiros, Côté & Fonseca, 2012; Brito, Fonseca & Rolim, 2004; 

Durand-Bush & Salmela, 2001; Gymnastics Canada Gymnastique, 2008; 

Régnier, Salmela & Russel, 1993; Vaeyens, Gullich, Warr & Philippaerts, 

2009) de que a percentagem de atletas que, tendo-se destacado 

numa fase inicial da sua carreira desportiva, voltam a consegui-lo mais 

tarde, quando adultos, não é elevada. 
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Complementarmente, embora menos numerosas, também são 

várias as evidências (e.g., Barreiros, Côté & Fonseca, 2012) de que 

muitos dos atletas que mais se destacam quando adultos não o tinham 

conseguido fazer durante as fases iniciais do seu processo de formação 

desportiva. 

Todavia, no caso da G.A.F. portuguesa, e independentemente 

das dificuldades para captar e manter atletas a praticá-la, a que nos 

referimos anteriormente, um estudo realizado recentemente 

por, Pereira, Faro, Stotlar e Fonseca (2013),  revelou que as atletas que 

obtiveram os melhores resultados no escalão de seniores, ao longo dos 

últimos 40 anos, começaram a alcançar resultados de destaque desde 

o início das suas carreiras desportivas, vencendo sistematicamente as 

principais competições nacionais ao longo do seu processo de 

formação, o que sugere a existência de uma elevada eficácia por 

parte do sistema na identificação precoce das atletas que revelam 

melhor potencial para a prática desta modalidade, quando ainda 

estão a dar os seus primeiros passos neste contexto. 

Adicionalmente, um outro estudo que incidiu igualmente sobre o 

período compreendido entre 1971 e 2011 (Pereira, Faro, Stotlar & 

Fonseca, 2014), mas adotando uma abordagem prospetiva, permitiu 

verificar que a percentagem de atletas que ganharam competições no 

escalão de iniciadas e que continuaram a fazê-lo ao longo das suas 

carreiras desportivas, até ao escalão de seniores, foi particularmente 

elevada, sugerindo, portanto, uma elevada qualidade do sistema, não 

só para a identificação das jovens mais talentosas para a prática desta 

modalidade, como referimos anteriormente, mas também para as 

apoiar no processo de desenvolvimento do seu talento. 

Ryska, Hohensee, Cooley e Jones (2002), salientaram que as 

ginastas  altamente  competitivas  tendem a  realçar a  competência, a 
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aptidão e também o desafio como estando na base da sua 

participação. No entanto, para que elas consigam desenvolver todo o 

seu potencial, o papel dos seus treinadores é igualmente muito 

importante, constituindo-se mesmo como nuclear no processo, sob 

vários prismas. 

Por exemplo, num estudo realizado com ginastas, Gagné, Ryan e 

Bargmann (2003) verificaram que aquelas que percebiam que os seus 

treinadores estavam altamente envolvidos na sua formação exibiam um 

nível mais estável de autoestima do que as que percebiam o inverso, ou 

seja, que não sentiam os seus treinadores tão envolvidos; daí que, em 

grande medida, baseados nos resultados que encontraram mas 

também na informação disponível na literatura, estes mesmos autores 

tenham alertado para a elevada importância assumida pela influência 

que treinadores e pais exercem nas crianças e adolescentes sob a sua 

responsabilidade. 

Na verdade, conforme salientam Wolfenden e Holt (2005), o 

aumento do conhecimento sobre as influências sociais exercidas por 

pais e treinadores nas crianças e jovens sob a sua responsabilidade e o 

modo como elas se associam ao desenvolvimento do seu talento para 

o desporto assume um interesse particular para os investigadores desta 

área. Mais, conforme alertam os mesmos autores, apesar do papel dos 

treinadores estar, essencialmente, focalizado no domínio técnico é 

perfeitamente possível e desejável que a sua ação seja concertada e 

desenvolvida conjuntamente com a dos pais dos seus atletas, 

desempenhando funções complementares, embora distintas, as quais 

se irão alterando ao longo da carreira dos atletas. 

Por sua vez, Coté (1999) destaca o relevante papel que os treina- 

dores tendem a desempenhar no que se reporta ao desenvolvimento 

da criança, concedendo um suporte informacional na forma de treino 

físico e psicológico. Esta ideia é reforçada por Bloom  (1985)  que realça 
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a capacitação técnica dos treinadores, mais direcionada para a 

obtenção de resultados competitivos, remetendo para os pais o apoio 

moral e financeiro. 

No que se refere mais especificamente ao contexto da ginástica 

artística, o apoio concedido por treinadores e encarregados de 

educação, tanto no momento em que as atletas decidem iniciar o seu 

percurso desportivo como posteriormente ao longo desse mesmo 

percurso, tendo em consideração as idades muito jovens em que isso 

ocorre bem como as elevadas exigências de treino desta modalidade 

desportiva, parece assumir um significado e um impacto fundamental. 

Aliás, se atentarmos às dificuldades e falta de incentivos institucionais 

para que esta prática desportiva se desenvolva com a regularidade e 

intensidade requeridas, podemos referir que o apoio fornecido por pais 

e treinadores assume uma importância ainda mais relevante. 

 Nesse sentido, os resultados dos estudos desenvolvidos no âmbito 

da ginástica artística feminina, em Portugal e a que anteriormente nos 

referimos revelaram, por um lado, que as atletas que atingiram os mais 

elevados níveis de rendimento na fase mais significativa das suas 

carreiras já se tinham destacado no início das mesmas (Pereira, Faro, 

Stotlar & Fonseca, 2013) e, por outro, que a grande maioria das atletas 

que mais se distinguiram no início dos seus percursos competitivos, 

continuaram a fazê-lo ao longo dos escalões etários subsequentes até à 

idade de seniores (Pereira, Faro, Stotlar & Fonseca, 2014), 

protagonizando assim bem-sucedidas e longas carreiras desportivas, 

enfatizam a importância de se procurar conhecer melhor o que poderá 

ter contribuído para que tal tenha acontecido.  

De facto, a compreensão das principais razões subjacentes a esta 

realidade parece ser particularmente importante se recordarmos que 

ela contrasta com o que tem vindo a ser encontrado noutros estudos 

relativamente  similares  realizados com  atletas de  outras  modalidades  
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desportivas, tanto em Portugal (Barreiros, Côté & Fonseca, 2012;  Brito, 

Fonseca & Rolim, 2004), como no estrangeiro (Durand-Bush & Salmela, 

2001;  Régnier, Salmela & Russel, 1993; Vaeyens, Gullich, Warr & 

Philippaerts, 2009), os quais, de uma forma geral, têm evidenciado que 

apenas uma percentagem relativamente reduzida dos atletas que 

obtêm os melhores resultados competitivos enquanto seniores, 

conseguiu atingir o mesmo destaque no início das suas carreiras 

desportivas, bem como com as muitas evidências que suportam a 

existência de elevadas taxas de abandono da prática desportiva juvenil 

(Fonseca, Dias & Corte-Real, 2010). 

Em decorrência do anteriormente exposto, o presente estudo 

procurou conhecer melhor os treinadores das atletas portuguesas de 

GAF, em Portugal, que ao longo dos últimos anos obtiveram os melhores 

resultados em competições nacionais e internacionais, enquanto 

protagonistas privilegiados da realidade a que antes nos referimos, e 

tentar compreender as suas perceções e opiniões sobre o estado de 

desenvolvimento desta modalidade desportiva, as principais 

dificuldades e desafios que se lhes colocam, bem como eventuais 

propostas conducentes à sua evolução futura. 

 

Metodologia 

Caracterização da amostra 

Em conformidade com os objetivos previamente formulados para 

este estudo, designadamente no que se refere à recolha de informação 

proveniente de treinadores com elevada experiência sobre a realidade 

em investigação, foi definido como critério de inclusão na amostra a 

estudar, terem orientado o treino de atletas que tivessem representado 

as seleções portuguesas em provas internacionais oficiais entre 1971 e 

2011. 
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Da análise da informação disponível na Federação de Ginástica 

de Portugal resulta que apenas onze treinadores nacionais cumpriam 

aquela condição. Como um daqueles onze treinadores é o primeiro 

autor deste estudo e duas outras não responderam às várias tentativas 

de contacto efetuadas, a amostra final deste estudo foi pois constituída 

por oito treinadores, cinco do sexo feminino e três do sexo masculino; ou 

seja, a amostra de estudo correspondeu a mais de 70% do universo em 

investigação (i.e., dos treinadores das ginastas portuguesas que 

representaram Portugal em competições oficiais nos últimos 40 anos). 

A experiência dos treinadores que participaram neste estudo era 

naturalmente elevada, apresentando uma média de 26.4 anos de 

treino, tendo todos eles participado, enquanto treinadores, em 

campeonatos da europa ou do mundo e quatro deles em Jogos 

Olímpicos.  

Do mesmo modo, foi possível verificar que, em todos os casos, os 

seus atletas tinham obtido mais de 10 títulos nacionais individuais e que 

sete deles tinham exercido funções de gestão em clubes, associações, 

na F.G.P. e até na Federação Internacional de Ginástica.  

Importa ainda referir que duas das entrevistadas já tinham 

deixado de exercer a função de treinadoras tendo uma delas, 

entretanto, recomeçado a atividade no decorrer da aplicação das 

nossas entrevistas. Neste caso e para efeitos de longevidade da carreira 

como treinadora apenas foram considerados os anos seguidos de 

atividade. 

Observando o Quadro 1, poderemos compreender melhor a 

consistência da amostra, muito especialmente no que se refere à 

experiência como treinadores e ao nível alcançado pelos mesmos. 

Efetivamente, o grupo de treinadores selecionados, globalmente, 

desempenham esta atividade há muitos anos e com grande traquejo 

internacional.  
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Quadro 1 – Caracterização pessoal dos treinadores portugueses de excelência de Ginástica 
Artística Feminina, em Portugal. 

CARACTERIZAÇÃO DOS TREINADORES 

Treinadores 

Anos como treinador Nível alcançado Funções de gestão 

Início Fim 
Em 

atividade 
Total 

Participação 
Títulos 

nacionais 
Sim Não Âmbito de intervenção 

J.O. C.M. C.E.S. P.I.O. 10 e + 
  

Clube Associação Federação F.I.G. 

T1 1987 
 

1 25 
 

1 1 1 1 1 
   

1 
 

T2 1975 
 

1 37 
 

1 
 

1 1 1 
 

1 
 

1 
 

T3 1961 1992 
 

31 1 1 1 1 1 1 
    

1 

T4 1992 
 

1 20 
 

1 1 1 1 1 
 

1 
 

1 
 

T5 1964 1998 * 34 

 
** ** ** 1 1 

 
1 1 

  

T6 1994 
 

1 18 1 1 1 1 1 
 

1 
    

T7 1984 
 

1 28 1 1 1 1 1 1 
 

1 1 1 
 

T8 1965 1983 
 

18 1 1 1 1 1 1 
  

1 1 
 

Totais e Médias 
  

5 26,4 4 7 6 7 8 7 1 4 3 5 1 

% 
  

62,5 
 

50 87,5 75 87,5 100 87,5 12,5 50 37,5 62,5 12,5 

Legenda: 

* Como gestora; ** nível alcançado como juiz internacional  

 

 

Procedimentos adotados na recolha de dados 

Considerando a finalidade e as características do presente 

estudo, optou-se pela adoção de uma metodologia qualitativa no 

sentido de melhor compreender a realidade vivenciada e entendida 

por cada um dos treinadores que constituíram a amostra (Ruquoy, 

1997), ao recorrer a uma entrevista, conforme salienta Kerlinger (1980) o 

entrevistador, após formular uma pergunta geral, pode sondar as razões 

e as implicações das respostas dadas, constituindo-se, portanto, como 

uma das vantagens desta técnica a possibilidade de aprofundar o 

conhecimento sobre o fenómeno ou realidade em análise.  

Na verdade, esta circunstância foi recorrente ao longo das 

entrevistas realizadas, pois, em muitas situações, entendeu-se como 

aconselhável solicitar esclarecimentos complementares aos 

entrevistados relativamente a algumas das suas respostas e 

declarações, bem como em relação a aspetos a que aparentemente 

não se haviam referido anteriormente, o que nos permitiu distinguir os 

fundamentos e as atitudes que possam ter estado na origem das 

respostas. 
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Optou-se também por uma estrutura semidiretiva uma vez que a 

entrevista foi constituída por um conjunto de perguntas semiestruturadas 

mas de forma a permitir, ao entrevistado, alguma liberdade nas suas 

respostas. Importa referir que, em alinhamento com os objetivos deste 

estudo, as questões estruturantes da entrevista realizada centraram-se: i) 

na caracterização do estado atual da G.A.F. em Portugal; ii) nas 

condicionantes do seu desenvolvimento; e iii) nas propostas para a sua 

evolução futura. 

Assim, sendo um processo de recolha de informação muito denso 

e específico de experiências muito próprias ele pretende ser, todavia, 

rico na profundidade de análise e permitindo uma melhor 

compreensão das circunstâncias que estiveram na base dos resultados 

obtidos. Segundo Barone e Eisner (1997) “As observações feitas através 

da investigação qualitativa são reconhecidas e válidas numa 

comunidade crítica e competente”.  

Não esquecendo a principal crítica que os investigadores fazem a 

esta metodologia, considerando-a limitada no que refere à 

possibilidade de generalização dos resultados obtidos, importa recordar 

a representatividade da nossa amostra, considerando os critérios já 

apresentados.  

Antes da realização das entrevistas que permitiram recolher os 

dados para o presente estudo, foi efetuada uma entrevista piloto no 

sentido de procurarmos apercebermo-nos da exequibilidade da sua 

realização, nomeadamente da forma como estava estruturada e com 

o intuito de tentarmos detetar possíveis limitações ao mesmo tempo que 

perscrutava-mos a sua eficácia em função dos objetivos para os quais 

ela foi delineada. 

Essa entrevista foi aplicada a uma individualidade reconhecida 

como “expert”,  pelos seus pares,  no contexto da  G.A.F.  em Portugal e  
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pelo Comité Olímpico de Portugal, a partir da qual foi possível analisar a 

pertinência e adequação das questões previamente formuladas para o 

guião da entrevista a aplicar (as quais tinham resultado da consulta da 

informação disponível neste domínio, designadamente na literatura 

técnica e científica, e da experiência do primeiro autor do presente 

estudo), bem como proceder a alguns ligeiros ajustes e acrescentos que 

se entenderam como úteis e apropriados.   

Após a entrevista piloto, elaborou-se um calendário para 

aplicação das restantes entrevistas de acordo com as disponibilidades 

dos entrevistados que previamente foram contactados e que 

aceitaram participar.  

Posteriormente, com base nos contactos previamente efetuados 

com os vários elementos da amostra nesse sentido, foi elaborado um 

calendário para a realização das entrevistas, as quais tiveram uma 

duração média de duas horas e trinta minutos e foram gravadas em 

sistema áudio. Antes da sua realização, foi garantido a cada 

entrevistado que a sua participação neste estudo seria anónima e que 

o conteúdo das suas respostas seria confidencial, razão pela qual neste 

estudo os treinadores são apresentados apenas por um número que 

não permite, de forma alguma, a sua identificação.  

Numa primeira fase, procurando providenciar uma elevada 

liberdade, aos entrevistados, na expressão das suas opiniões e pontos 

de vista e salvaguardar a sua pertinência relativamente ao objetivo da 

pesquisa (Grawitz, 1990), optou-se pela formulação de perguntas 

abertas e mais abrangentes sobre as questões estruturantes do estudo 

(e.g., “Considerando o contexto desportivo atual na G.A.F. nacional, 

entende que o aproveitamento conseguido é satisfatório, ou entende 

que seria possível um desenvolvimento mais acentuado no que respeita 

à obtenção de resultados competitivos com maior projeção 

internacional?”;     “Qual a sua perspetiva e propostas para uma possível  
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reformulação e melhoria do modelo de desenvolvimento gímnico em 

Portugal?”), através das quais foi possível aceder a um elevado volume 

de informação abrangente e diversificada sobre o que entendiam os 

diferentes entrevistados a este respeito.  

Em seguida, não esquecendo que nem sempre as afirmações das 

pessoas sobre aquilo que fazem basta para que consigamos perceber, 

completamente, as suas ações e as lógicas que lhes estão subjacentes 

(Bourdieu, Chamboredon & Passeron, 1968), e procurando conseguir um 

conhecimento mais profundo e preciso sobre os temas em análise, foi-

lhes pedido para pormenorizarem melhor alguns aspetos das suas 

afirmações anteriores, bem como para se pronunciarem sobre um 

conjunto organizado de categorias mais particulares referentes a cada 

uma das principais temáticas em análise, elaborado com base na 

análise das suas respostas iniciais, da pesquisa bibliográfica realizada 

anteriormente, da experiência do primeiro autor deste estudo e da 

entrevista piloto. Assim sendo, foi possível não só conceder aos 

entrevistados a possibilidade de se expressarem sobre as questões 

essenciais do estudo sem um condicionamento prévio, mas também 

obter a sua opinião sobre um mesmo conjunto de categorias 

transversais, fundamentadas no resultado da gravação e posterior 

transcrição das entrevistas e que nos permitiram uma análise de 

conteúdo, procurando diferenciar, classificar e agrupar as respostas de 

forma a obtermos um sistema organizado de categorias que serviram 

de suporte à nossa análise. Estas categorias foram cruzadas com os 

tópicos que apresentamos aos entrevistados, resultando na elaboração 

de grelhas onde foi possível identificar e esquematizar melhor as 

respostas obtidas.  

Desta forma, adicionalmente, foi então solicitado aos 

entrevistados para indicarem a sua opinião sobre a relevância de cada 

uma das  categorias em  análise,  através do  recurso a escalas de likert,  
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que variavam entre 1 (mau; discordo completamente; nada 

importante) e 6 (excelente; concordo completamente; muito 

importante), fornecida pelo entrevistador (Kerlinger, 1980). 

 

 

Resultados 

Considerando que um dos objetivos do presente estudo consistia 

em procurar conhecer melhor os treinadores mais diretamente 

relacionados com as ginastas portuguesas que nas últimas quatro 

décadas obtiveram os melhores resultados desportivos, representando 

as seleções nacionais nas principais provas oficiais internacionais, 

importará recordar que os oito treinadores que participaram neste 

estudo correspondiam a 72.7% dos treinadores que reuniam os requisitos 

necessários e tinham, em média, 26.4 anos de experiência como 

treinadores. 

Para além do cargo de treinador, seis deles também já tinham 

exercido funções de “treinador/gestor”, com as restantes duas a 

desenvolverem aquelas duas funções em complementaridade, a partir 

de 1994, com uma delas a exercer essencialmente a função de gestora 

e a outra a função de treinadora.  

Um outro objetivo do presente estudo residiu em tentar perceber 

o modo como os treinadores com melhores resultados desportivos 

avaliavam o estado atual de desenvolvimento da G.A.F. em Portugal, 

tendo-se verificado que, apesar da inexistência de um claro consenso a 

este respeito, a perceção global era relativamente positiva, tanto sob o 

ponto de vista técnico como dos resultados alcançados (ver Quadro 2). 
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Quadro 2 – Perspetiva dos treinadores portugueses de excelência, sobre o estado atual da 

Ginástica Artística Feminina em Portugal,  

Questão central Como caracteriza o estado atual da Ginástica Artística Feminina, em Portugal 

Valorização das respostas Excelente  Bom Razoável  
Não estou certo 
de... depende 

Insuficiente Mau 
Ausência de 
informação  

Sob o ponto de vista de desenvolvimento técnico 
  

6 
 

2 
  

Sob o ponto de vista dos resultados internacionais alcançados 
  

5 
 

3 
  

Sob o ponto de vista da sua massificação  
 

1 
  

3 3 1 

Sob o ponto de vista das infraestruturas 
  

2 
 

2 3 1 

Sob o ponto de vista dos equipamentos gímnicos 
  

2 
 

4 1 1 

Sob o ponto de vista do suporte institucional - Clube 
 

1 3 
 

3 
 

1 

Sob o ponto de vista do suporte institucional - Associação 
 

1 1 1 
 

4 1 

Sob o ponto de vista do suporte institucional - Federação 
  

4 
 

3 
 

1 

Sob o ponto de vista do suporte institucional – Comité Olímpico 
  

1 1 3 
 

3 

Sob o ponto de vista do suporte institucional – Governo 
  

1 
 

2 2 3 

Sob o ponto de vista da qualidade técnica dos treinadores 
 

2 3 
 

2 
 

1 

Sob o ponto de vista social e humano dos treinadores 
 

3 3 
 

1 
 

1 

Sob o ponto de vista do reconhecimento do seu potencial formativo 
 

2 3 
 

2 
 

1 

Sob o ponto de vista da sua projeção mediática 
  

1 2 1 3 1 

Sob o ponto de vista do seu suporte financeiro 
   

1 2 4 1 

Sob o ponto de vista do rendimento escolar das atletas 1 2 1 1 1 1 1 

Sob o ponto de vista da integração das atletas na sociedade, pós carreira 1 2 1 
 

1 2 1 

Sob o ponto de vista do enquadramento da carreira de treinador 
   

1 4 2 1 

Sob o ponto de vista dos vencimentos dos treinadores 
    

3 4 1 

 

Ainda assim, num plano mais específico, foi evidente que os 

entrevistados qualificaram de forma claramente negativa vários dos 

aspetos considerados, nomeadamente os relacionados com as 

infraestruturas e equipamentos e ainda, de uma forma geral, com os 

apoios institucionais disponibilizados (embora os clubes e a própria 

Federação não tenham sido avaliados tão negativamente como o 

Comité Olímpico e, em particular, as Associações e o Governo). 

Também os aspetos mais relacionados com as questões 

financeiras foram avaliados de forma particularmente negativa, tanto 

no referente aos apoios recebidos como no relativo aos vencimentos 

auferidos pelas equipas técnicas. 

Reportando-nos ao nível de competências dos referidos 

treinadores designadamente no que concerne à sua preparação 

técnica, social, humana e ao potencial formativo da modalidade, as 

opiniões foram bem mais positivas, mesmo que o número de treinadores 

que classificou a realidade atual como declaradamente boa tenha 

sido minoritário. 
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Os mesmos treinadores, quando questionados acerca da 

perceção que possuíam do sucesso alcançado em Portugal no 

aproveitamento das atletas que, em iniciadas e juvenis, conseguiam 

obter resultados competitivos de destaque, sete dos inquiridos 

consideraram que era bom ou razoável avaliando mesmo, seis deles de 

bom e dois de razoável quando se referiam ao seu caso específico. 

Na sequência das suas respostas e confrontados com o facto de, 

ao longo do período de tempo em análise, em Portugal, na ginástica 

artística feminina, a grande campeã já ter sido a pequena campeã, ou 

seja, de o sistema desportivo implementado, de alguma forma, ter 

conseguido sinalizar, prematuramente, as atletas de eleição e garantir o 

seu desenvolvimento até à idade de seniores, os treinadores 

entrevistados avançaram com algumas justificações, de caráter geral, 

para a realidade apresentada. 

Direta ou indiretamente os aspetos referenciados têm, muitos 

deles, uma forte componente motivacional associada ao fenómeno 

afetivo e da formação académica. 

Também os resultados competitivos obtidos são apresentados 

com uma forte relevância enquanto as razões de ordem financeira são 

consideradas, praticamente irrelevantes. 

No âmbito de uma intervenção mais particular podemos observar 

uma preocupação mais centrada na preservação do bem-estar físico e 

emocional das atletas, na regular comunicação com os encarregados 

de educação e na vigilância dos resultados escolares (ver Quadro 3). 
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Quadro 3 – Motivos que possam ter sido relevantes no aproveitamento, com sucesso, das 

atletas que em iniciadas e juvenis obtiveram resultados competitivos de destaque e os 
conseguiram conservar até seniores. 

Questão central 
Quais lhe parecem ser as causas que poderão estar na base do sucesso alcançado 

no aproveitamento, das atletas que em iniciadas e juvenis obtiveram resultados 
competitivos de sucesso e os conseguiram conservar até seniores? 

Valorização das respostas 6 5 4 3 2 1 0 

De uma forma geral: 

Acompanhamento por um só treinador ao longo da carreira competitiva 1 5 2 
    

Número reduzido de atletas com percurso competitivo 3 4 1 
    

Motivação associada aos resultados competitivos 4 4 
     

Motivação associada ao prazer pela prática, em si 4 3 
  

1 
  

Motivação associada ao relacionamento com as colegas 4 2 1 1 
   

Motivação associada ao relacionamento com a equipa técnica 4 4 
     

Motivação sustentada no apoio e incentivo familiar 1 4 2 1 
   

Benefícios financeiros 
 

3 
  

2 2 1 

Benefícios no acesso à universidade 3 3 1 
 

1 
  

Benefícios de ordem social 
 

3 
  

2 2 1 

De uma forma particular: 

Distribuição da atenção por todas as atletas, por parte da equipa técnica 5 2 1 
    

Amparo, permanente e abrangente, à atleta, por parte da equipa técnica 2 6 
     

Amparo, permanente e abrangente, à atleta, por parte da entidade Clube 
 

5 1 
 

1 
 

1 

Particular atenção em todo o processo de treino 4 4 
     

Prioridade na gestão do tempo e dos equipamentos disponíveis 3 3 1 1 
   

Prioridade no acesso aos cuidados médicos e de fisioterapia 3 3 1 
  

1 
 

Investimento mais próximo e regular no relacionamento com os encar. educ. 1 3 2 1 1 
  

Cuidados e apoios acrescidos no que se refere ao rendimento escolar 2 5 1 
    

Especial atenção ao equilíbrio e estabilidade familiar  1 3 2 2 
   

Especial atenção aos problemas pessoais que perturbem o estado de espírito 
da atleta 

3 2 2 
 

1 
  

Especial atenção ao nível de stresse acumulado pelo treino 3 2 3 
    

Cuidada gestão entre a aplicação da carga de treino e o repouso 4 3 1 
    

Legenda: 

6- Fortemente relevante; 5- Relevante; 4- Ligeiramente relevante; 3- Não estou certo de... depende…; 2- Pouco relevante; 1- Irrelevante; 0- Ausência de 

informação 
 

Refletindo sobre os resultados atrás apresentados, os treinadores 

reconhecem que a informação obtida pode favorecer opções e 

tomadas de decisão mais sustentadas e, por isso, mais capazes de 

poderem ser consistentes e eficazes, sobretudo no âmbito das 

deliberações que se relacionam com o nível de envolvimento pessoal e 

financeiro, seja por parte dos treinadores ou das instituições que têm a 

responsabilidade de gerir o desenvolvimento desta atividade (ver 

Quadro 4). 

 

Quadro 4 – Aspetos passíveis de uma especial atenção, no que concerne à gestão da carreira 
competitiva das atletas, em função da informação obtida no quadro anterior.  

Questão central 
Sob o ponto de vista da gestão da carreira competitiva das atletas, de que forma os 

dados obtidos no quadro anterior podem influenciar as suas decisões enquanto 
treinador e gestor? 

Valorização das respostas 6 5 4 3 2 1 0 

Previne para uma maior precaução no envolvimento pessoal, por parte do 
treinador, até à categoria de iniciadas 

2 6 
     

Previne para uma maior precaução no investimento financeiro, por parte do 
das instituições, até à categoria de iniciadas 

2 3 1 1 1 
  

Permite maior segurança na decisão de preconizar um maior envolvimento 
pessoal, por parte dos treinadores, a partir da categoria de iniciadas 

2 3 2 1 
   

Permite maior segurança na decisão de preconizar um maior investimento 
financeiro, por parte do das instituições, a partir da categoria de iniciadas 

2 2 2 1 1 
  

Refreia a tentação de se acalentarem esperanças no sucesso competitivo em 
atletas que possam ter obtido êxito competitivo logo no escalão infantil 

3 3 
 

1 
  

1 

Reforça a tentação de se acalentarem esperanças no sucesso competitivo 
em atletas que obtenham êxito competitivo enquanto iniciadas 

3 1 2 1 
 

1 
 

Legenda: 

6- Fortemente relevante; 5- Relevante; 4- Ligeiramente relevante; 3- Não estou certo de... depende…; 2- Pouco relevante; 1- Irrelevante; 0- Ausência de 

informação 
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Conforme é possível observar no Quadro 5, quando se referem à 

atual conjuntura da G.A.F., em Portugal, a generalidade dos treinadores 

avalia de relevante e mesmo de fortemente relevante o nível de 

execução alcançado, atendendo às condições socioeconómicas e 

políticas que comprometem esta prática desportiva. Todavia, 

procurando saber quais os motivos que poderão dificultar a promoção 

da ginástica artística a patamares de rendimento mais elevados, 

aspetos como deficientes infraestruturas e equipamentos, falta de 

opções que permitam um percurso escolar alternativo e compatível 

com as exigências do treino, dificuldades financeiras permanentes que 

resultam na inexistência de subsídios e necessariamente na falta de 

apoio às atletas, treinadores e clubes, são indicados, pelos 

entrevistados, como sendo fortes entraves ao desenvolvimento da 

modalidade desportiva em causa.  

 

Quadro 5 – Condicionantes do desenvolvimento da ginástica artística feminina, em Portugal. 

Questão central 

Considerando o contexto desportivo atual a nível nacional e especificamente, no 
âmbito da Ginástica Artística Feminina, entende que o aproveitamento em causa é, 

por si só, satisfatório ou presume que seria possível um desenvolvimento mais 
acentuado no que respeita à obtenção de resultados competitivos com maior 

projeção internacional? Procure explicar a sua resposta. 

Valorização das respostas 6 5 4 3 2 1 0 

É de enaltecer o aproveitamento conseguido, em Portugal, das atletas que 
alcançaram resultados de referência logo nas categorias de iniciadas e 
juvenis  

4 2 
 

2 
   

No contexto atual da ginástica artística feminina muito dificilmente será 
possível alcançar resultados com maior prestígio internacional  

2 3 1 2 
   

Em função do seu semiamadorismo a generalidade dos treinadores dispõe 
de pouco tempo para aplicar nos treinos 

4 
 

2 1 
  

1 

Considerando o extenso horário escolar as atletas não dispõem do tempo 
necessário para incrementar indispensável volume de treino 

5 1 1 
   

1 

Grande parte das infraestruturas apresentam graves problemas de dimensão 
e de qualidade dos seus equipamentos 

3 4 
    

1 

Inexistência de clubes com condições mínimas de treino para além dos 
existentes na cidade do Porto e de Lisboa 

6 1 
    

1 

Reduzido número de praticantes no âmbito do rendimento competitivo 6 
 

1 
   

1 
Falta de solidez financeira, por parte da Federação, para permitir experiência 
internacional às atletas, com regularidade 

4 3 
    

1 

Compensação financeira, às atletas de elite, manifestamente insuficiente 3 3 
    

2 

Insuficiente compensação financeira aos treinadores 3 3 
    

2 
Falta de apoio Federativo aos clubes que sustentam a prática desta 
modalidade  

5 
 

1 
  

2 

Falta de apoio financeiro do governo às federações desportivas 4 2 
    

2 
Política desportiva do governo exageradamente restritiva e 
consequentemente, pouco aliciante à prática desportiva de rendimento  

6 
     

2 

Política desportiva do governo desinteressante para suscitar o interesse das 
empresas em apoiar a prática desportiva 5 1     2 

Insignificante projeção da modalidade em Portugal 6  1    1 

Incapacidade Federativa para atrair o interesse de possíveis patrocinadores 2 2 2    2 

Legenda: 

6- Fortemente relevante; 5- Relevante; 4- Ligeiramente relevante; 3- Não estou certo de... depende…; 2- Pouco relevante; 1- Irrelevante; 0- Ausência de 
informação 
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Desafiados a expressarem a sua opinião sobre as diligências que 

entendem poder ser determinantes para que a ginástica artística 

feminina possa ser alvo de um incremento qualitativo e quantitativo, os 

treinadores avançam com propostas focalizadas em cinco alvos 

principais: i)disponibilidade financeira; ii)infraestruturas e equipamentos; 

iii)profissionalização dos treinadores responsáveis; iv)compatibilização 

dos horários escolares com os do treino e v)mediatismo da modalidade 

(ver Quadro 6). 

Quadro 6 – Apresentação de propostas para o incremento qualitativo e quantitativo da 
ginástica artística feminina em Portugal. 

Questão central 
Qual a sua perspetiva para uma possível reformulação do modelo de 

desenvolvimento gímnico, em Portugal? 

Valorização das respostas 6 5 4 3 2 1 0 

Aproximar a qualidade das infraestruturas e dos equipamentos disponíveis 
nos ginásios 

5 3 
     

Caminhar no sentido da profissionalização dos treinadores responsáveis 
pelas equipas técnicas 

7 1 
     

Sistema alternativo de acesso ao ensino superior que resolva as dificuldades 
de compatibilização dos horários escolares com os horários de treino. 

4 3 
     

Definir um processo de desenvolvimento baseado no apoio ao trabalho 
efetuado nos clubes 

5 2 1 
    

Definir um processo de desenvolvimento que inclua a criação de um Centro 
de Alto Rendimento 

3 3 
 

1 1 
  

Implementação de um projeto de desenvolvimento que procure garantir uma 
maior divulgação e massificação desta prática gímnica competitiva 

7 1 
     

Aumentar a base de rastreio inicial 3 3 
    

2 

Reforço do apoio médico e da fisioterapia 1 4 1 
   

2 

Exaltar e divulgar as vantagens da prática desta modalidade gímnica 3 2 1 
   

2 
Através de contratos programa, garantir maior suporte financeiro por parte do 
governo 

7 1 
     

Elaboração de uma lei do Mecenato que compense, de uma forma 
consistente, as empresas que patrocinem financeiramente a prática 
desportiva 

5 2 
    

1 

Legenda: 6- Fortemente relevante; 5- Relevante; 4- Ligeiramente relevante; 3- Não estou certo de... depende…; 2- Pouco relevante; 1- Irrelevante; 0- Ausência 

de informação 

 

Discussão dos resultados 

Reconhecendo a importância do papel desempenhado pelos 

treinadores no desenvolvi- mento de qualquer modalidade e dos seus 

praticantes nos mais diversificados domínios (Bloom, 1985;  Côté, 1999), 

particularmente quando, como no caso da G.A.F., os apoios 

institucionais são relativamente escassos e manifestamente insuficientes 

face às elevadas exigências colocadas para a obtenção de altos níveis 

de rendimento desportivo, este estudo procurou conhecer em maior 

pormenor os treinadores que, ao longo das últimas quatro décadas, 

treinaram  as  ginastas   portuguesas   que   representaram   as  seleções 
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nacionais nas principais competições internacionais oficiais e também o 

que eles pensam sobre os diversos assuntos abordados no nosso estudo. 

Na verdade, perante a evidência de que, no âmbito da GAF 

portuguesa, a percentagem de atletas que alcançaram as melhores 

performances em idade sénior e que também já se tinham destacado 

das suas adversárias no início do seu percurso competitivo é 

particularmente elevada (Pereira, Faro, Stotlar & Fonseca, 2013), 

sugerindo uma alta eficácia no processo de identificação e deteção 

dos jovens talentos, bem como de que é igualmente elevada a 

percentagem de atletas que, conseguindo evidenciar elevados níveis 

de rendimento no início das suas carreiras desportivas, continuaram a 

consegui-lo nos escalões etários subsequentes (Pereira, Faro, Stotlar & 

Fonseca, 2014), sugerindo portanto uma também elevada capacidade 

para apoiar o processo de desenvolvimento daqueles jovens talentos, 

constitui-se como particularmente relevante perceber o entendimento 

daqueles treinadores sobre o atual estado de desenvolvimento desta 

modalidade, suas principais condicionantes e as mais interessantes e 

adequadas opções a adotar para promover a sua evolução futura.  

Aa análise das respostas dos treinadores sobre o estado atual da 

GAF em Portugal revelou a existência de alguma falta de consenso, 

designadamente em relação a alguns dos aspetos considerados como 

estruturantes na orgânica de funcionamento de uma modalidade que 

visa o rendimento competitivo.  

Por exemplo, quando as questões se orientam para as 

infraestruturas e equipamentos, percebe-se bem uma discrepância de 

opiniões, porquanto a realidade vivenciada pelos diferentes treinadores 

nos respetivos clubes é bastante distinta. De qualquer das formas, 

importará recordar que, à exceção de dois ginásios considerados como 

razoáveis, os demais espaços normalmente  utilizados para a prática da 
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G.A.F. evidenciam grandes insuficiências no que concerne à qualidade, 

dimensão e aos equipamentos gímnicos que têm disponíveis para o 

treino, razão pela qual não houve ninguém a considerar existirem boas 

infraestruturas para a prática da G.A.F. em Portugal.  

Ademais, em relação ao apoio financeiro fornecido pelas 

entidades responsáveis e de acordo com a opinião generalizada, a 

situação é igualmente insuficiente, ou mesmo má, o que muito 

provavelmente assumirá um impacto profundamente negativo no 

desenvolvimento global da modalidade. Na verdade, a este propósito, 

e no extremo oposto, será importante recordar, por exemplo, o impacto 

positivo provocado pelas medidas adotadas pelo governo australiano 

na sequência da participação daquele país nos Jogos Olímpicos de 

Montreal em 1976, que a classificou como um grande insucesso (Green 

& Houlihan, 2006), e que vieram a revelar-se como nucleares no 

processo de desenvolvimento sustentado e bem-sucedido do desporto 

australiano desde então.  

Infelizmente, porém, em grande medida fruto da atual conjuntura 

nacional e internacional, não será expectável que em Portugal este tipo 

de apoios venha a aumentar nos próximos tempos, pelo que também 

não será de esperar que outros aspetos identicamente destacados 

como negativos e que se prendem igualmente com questões de 

natureza financeira, como sejam os relativos ao enquadramento da 

carreira de treinador e aos reduzidos vencimentos que, de uma forma 

geral, são auferidos pelos treinadores, venham a ser melhorados 

brevemente. 

Admitindo que estas condicionantes possam provocar algum 

impacto negativo no aperfeiçoamento técnico e na disponibilidade 

dos treinadores e, consequentemente, no desenvolvimento da 

modalidade, será igualmente de realçar que, mesmo já considerando 

aqueles   apoios   como   manifestamente   deficientes,   os   treinadores 
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entendiam que o nível de desempenho dos treinadores portugueses 

oscila entre o bom e o razoável, o que poderá, de resto, estar na origem 

dos bons resultados que, de uma forma geral, têm vindo a ser 

alcançados.  

Ainda assim, atendendo a que um elevado envolvimento e 

dedicação ao processo de treino por parte dos treinadores, 

particularmente numa modalidade tão exigente em termos de tempo 

de treino, é uma condição determinante para atingir o sucesso, a 

impossibilidade de os treinadores se dedicarem em tempo inteiro a esta 

atividade, fundamentalmente por limitações de ordem financeira, 

poderá ser decisiva para o não desenvolvimento da modalidade, 

constituindo-se, por isso mesmo, como uma questão que deve merecer 

toda a atenção por parte dos respetivos responsáveis e ser objeto de 

medidas adequadas. 

Conforme temos vindo a referir, muitas das condicionantes 

identificadas pelos entrevistados têm uma matriz de natureza material 

ou financeira, consubstanciando-se na inexistência das condições de 

treino consideradas mais adequadas para o desenvolvimento da 

modalidade, razão pela qual grande parte das propostas avançadas 

pelos treinadores entrevistados se orientou nesse sentido, 

designadamente defendendo a importância de se proceder a um 

aumento dos apoios, seja para a melhoria das infraestruturas e dos 

equipamentos indispensáveis para um treino mais exigente e eficaz, seja 

para permitir a imprescindível profissionalização dos treinadores.  

Todavia, para além das propostas anteriormente referidas e que, 

de uma forma geral, implicam a alocação de verbas que atualmente 

parecem não estar disponíveis, os treinadores enfatizaram igualmente a 

necessidade de intervir noutros domínios que, não obstante não 

requererem  à  partida  a  disponibilização  de  verbas,  nem por isso são 
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menos importantes para a promoção da prática desta modalidade e 

para o seu desenvolvimento futuro.  

No entendimento dos treinadores que participaram neste estudo, 

para o desenvolvimento futuro da G.A.F. é pois fundamental que a 

tutela seja capaz de concretizar um apoio efetivo ao esforço 

económico efetuado pelos clubes e ao empenho e dedicação dos 

técnicos, encarregados de educação e, essencialmente, atletas, 

promovendo a modalidade e conferindo-lhe o prestígio que usufrui 

noutros países.  

Para o efeito, será importante conseguir mediatizar esta 

modalidade gímnica e desenvolver estratégias que aumentem 

significativamente o atual número de praticantes, estruturando assim 

uma consistente base de apoio para um crescimento sustentado e, 

consequentemente, abrindo portas para uma melhoria da qualidade 

competitiva.  

Bosscher, Knop, Bottenburg e Shibli (2006) alertaram para o facto 

de que, cada vez mais, o sucesso dos atletas ou das equipas decorre 

da capacidade demonstrada pelo sistema no seu todo para aproveitar 

eficazmente os principais recursos disponíveis e indispensáveis para a 

promoção do desporto de elite.  

Daqui releva, portanto, que será fundamental perceber muito 

bem quais os recursos disponíveis e maximizar a sua utilização, 

particularmente quando o contexto é de escassez e de dificuldade de 

obtenção de mais recursos e condições, como é o que atualmente se 

vive.  

Por outro lado e atendendo ao facto de, em Portugal, na 

ginástica artística feminina, a grande campeã já ter sido a pequena 

campeã, solicitamos aos treinadores que procurassem enumerar quais 

as causas mais abrangentes que pudessem justificar esta realidade.  
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Foram diversificadas as causas apresentadas desde umas que 

alimentavam a motivação extrínseca e intrínseca para a prática, o 

contexto competitivo pautado por um número reduzido de praticantes 

e os benefícios de ordem académica. Seguidamente, quando 

questionados sobre os expedientes que, particularmente, utilizavam 

para tentarem salvaguardar a desistência das suas atletas talentosas 

responderam, prontamente, que não sabiam, ou seja, que não tinham 

consciência de nenhuma iniciativa, especificamente dirigida a tal 

propósito. Contudo, confrontados com algumas diligências por nós 

observadas, nomeadamente, concederem algumas prioridades às 

atletas com melhores resultados competitivos, ou maior investimento 

pessoal na atenção facultada a essas atletas, todos responderam ser 

uma atitude natural e não entendendo como sendo um 

comportamento intencional e com vista a alcançar uma determinada 

finalidade. 

Já sob o ponto de vista da perceção que os treinadores possuem 

sobre o aproveitamento das atletas que, em iniciadas e juvenis, 

conseguiram obter resultados competitivos de destaque podemos dizer 

que ela é positiva. Contudo, não partilhavam da mesma opinião 

quando se referiam ao escalão etário de infantis. No entender deles era 

possível constatar um número superior de desistências no percurso até 

infantis, inclusive. No entanto, quando procurávamos esclarecer esta 

opinião e solicitávamos alguns casos específicos de atletas infantis que 

tivessem obtido sucesso competitivo e tivessem abandonado a prática 

da ginástica artística então a opinião já não era tão assertiva, 

afirmando que a maioria das desistências se dava sem que tivessem 

obtido esses resultados.  

Nessa medida, e não obstante o anteriormente referido sobre as 

muitas dificuldades e obstáculos com que treinadores e ginastas se 

confrontam   diariamente   para   alcançar  os  mais  elevados  níveis  de 
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rendimento  desportivo  possíveis, será  importante enfatizar, igualmente, 

que a apreciação dos resultados conseguidos até ao momento foram 

positivos e que as evidências a que anteriormente nos referimos (Pereira, 

Faro, Stotlar & Fonseca, 2013; Pereira, Faro, Stotlar & Fonseca, 2014) 

apontam igualmente para a existência de uma globalmente elevada 

capacidade da G.A.F., em Portugal, para identificar, precocemente, os 

talentos desportivos que vão surgindo, bem como para os apoiar no 

desenvolvimento desse talento ao longo das suas carreiras desportivas, 

minimizando o fenómeno do abandono desportivo tão frequentemente 

reportado noutros contextos desportivos (Fonseca, Dias, Corte-Real, 

2010). 

Complementarmente, importará recordar as conclusões de um 

outro estudo realizado no contexto da ginástica por Calvo, Cervelló, 

Jiménez, Iglesias e Murcia (2010) e que evidenciou que os indivíduos que 

abandonaram a modalidade tinham mais tendência para indicarem 

razões de ordem extrínseca para a sua prática desportiva, ao invés dos 

que persistiram na prática, que privilegiavam essencialmente razões de 

natureza intrínseca.  

Nesse sentido, a compreensão das razões que levam as ginastas a 

decidir iniciar e manter de forma intensa e persistente uma prática 

desportiva tão exigente, em termos técnicos e de disponibilidade de 

tempo, apesar das dificuldades e falta de apoios extrínsecos 

profusamente destacadas neste estudo e que muito provavelmente 

não sofrerão grandes alterações a curto e médio prazo, parece revestir-

se de particular importância. 

Verificar em que medida razões de realização pessoal e de 

natureza mais intrínseca (Munkácsi, Kalmár, Hamar, Katona & Dancs, 

2011; Ryan & Deci, 2000) estão na base do seu envolvimento sustentado 

e   da   longevidade   das   suas   carreiras   desportivas,    prevenindo   o 
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fenómeno do abandono muitas vezes associado ao desejo de 

poderem  usufruir de  mais  tempo  para as  suas  necessidades  pessoais 

(Johns, Lindner & Wolko, 1990), são pois aspetos que parecem justificar a 

realização de investigação adicional, do mesmo modo que parece ser 

importante procurar perceber em maior detalhe o que pensam e o que 

fazem, ou poderão/deverão fazer, os seus treinadores a este respeito. 

 

Conclusões e Sugestões 

Na perspetiva dos treinadores entrevistados, a ginástica artística 

feminina, em Portugal, encontra-se num nível razoável de 

desenvolvimento. Eles consideram mesmo que, em função das 

deficitárias infraestruturas, do insuficiente suporte financeiro, do 

desorganizado sistema desportivo a nível nacional e de outras carências 

que, manifestamente, desfavorecem o desenvolvimento da 

modalidade, os resultados competitivos alcançados superam esta 

realidade, acabando por ser muito satisfatórios. 

Refletindo sobre a sua perceção de que as atletas que em 

iniciadas e juvenis conquistam resultados competitivos de destaque 

conseguem manter o regular desempenho em competição até seniores 

com êxito competitivo, os treinadores concluem que esta realidade se 

deve à confluência de diversificados fatores de ordem geral e outros 

com uma ênfase particular, ou seja, mais relacionados com as 

caraterísticas de cada treinador. 

No geral, conferem grande significado aos resultados 

competitivos alcançados pelas atletas, na medida em que consideram 

ser determinantes para o reforço da motivação intrínseca das mesmas, 

uma vez que a paixão pela prática já tem de existir. 

Associado a este aspeto, supõem que o número reduzido de 

praticantes em percurso competitivo, favorece uma maior facilidade na 
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obtenção de resultados de destaque, pois existem menos adversárias 

capazes de lhes fazer concorrência. 

Naturalmente, também os aspetos que sustentam o equilíbrio 

emocional e o seu bem-estar, surgem como causas determinantes para 

o reforço da motivação, resultem eles da relação com as colegas, 

equipa técnica e igualmente dos encarregados de educação. 

Ainda a possibilidade de poder vir a usufruir de algumas 

vantagens no acesso à faculdade, a partir de certa idade assume um 

papel muito importante. 

No âmbito da intervenção com um cariz mais específico de cada 

treinador, sobressaem alguns privilégios que são concedidos às atletas 

identificadas com maior possibilidade de êxito competitivo, 

nomeadamente favorecendo o acesso prioritário às melhores 

condições de treino e uma maior atenção às questões que podem 

penalizar o seu estado físico e motivacional. 

No campo de ação da gestão da carreira competitiva da atleta, 

os treinadores entenderam que a informação obtida poderia ser 

favorável a tomadas de decisão mais conscientes e, provavelmente, 

com maior possibilidade de êxito. Contudo, apenas dois já utilizaram a 

leitura de artigos científicos como forma de acesso à informação e 

mesmo assim sem regularidade.  

Na sequência dos problemas que foram anteriormente detetados 

os treinadores propõem a adoção de alguns expedientes que 

entendem ser necessária para ser possível ultrapassá-los como a 

melhoria e o incremento de instalações especializadas, a reorganização 

dos horários escolares, a profissionalização dos treinadores e 

necessariamente da captação de recursos financeiros para esta 

prática gímnica. 
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Como sugestão, propomos a necessidade premente das 

entidades que supervisionam, sob o ponto de vista desportivo e politico, 

esta atividade desportiva, concretizarem um apoio efetivo ao esforço 

económico que é feito pelos clubes, e ao empenho e dedicação 

consagrada pelas equipas técnicas, encarregados de educação e 

essencialmente, pelas atletas, promovendo a modalidade e conferindo-

lhe o prestígio que usufrui noutros países. 

Mais concretamente, foi destacada como fundamental e 

inadiável uma maior intervenção no domínio da reformulação dos 

horários escolares das jovens que praticam G.A.F. de uma forma 

integrada, permitindo-lhes uma melhor compatibilidade com os seus 

horários de treino, a exemplo aliás do que já se verifica com o ensino 

articulado com outras atividades, como sejam a música ou a dança. 

Concretizando, diremos que é indispensável mediatizar a G.A.F. 

incrementando, significativamente, o número de praticantes e 

estruturando, assim, uma consistente base de apoio para um 

crescimento sustentado e para a melhoria da qualidade competitiva.  
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A perceção dos melhores treinadores portugueses sobre as causas do 

abandono e da permanência na Ginástica Artística Feminina 

 

 

Resumo 

O desígnio do nosso estudo teve, na sua génese, o nosso interesse 

em tentarmos compreender qual a perceção dos treinadores 

portugueses de ginástica artística feminina, com melhores resultados 

competitivos, sobre as causas que poderão servir de fundamento para 

a desistência ou a permanência no processo de treino, por parte das 

atletas. Esta análise apoiou-se na aplicação de entrevistas 

semiestruturadas aos treinadores eleitos (n=8), onde procuramos saber a 

opinião de cada um deles sobre quais poderiam ser as razões que 

estavam na base da desistência ou da permanência das atletas no 

sistema de treino, que eles atribuíam diretamente às atletas e quais 

atribuíam aos encarregados de educação, procurando distinguir dois 

momentos: “em início da carreira” e “ao longo da carreira”. Além disso, 

os treinadores também foram questionados quanto aos fatores que 

poderiam estar na base do sucesso das atletas, na ginástica artística 

feminina. 

Os resultados mostraram que, na opinião dos técnicos, a decisão 

de abandono ou de persistir na sua prática desportiva, fosse 

procedente das próprias atletas ou dos seus pais, tinha origem em 

múltiplas causas.  

 

NOTA: Do texto referente a este artigo resultou a publicação do artigo que consta dos anexos, intitulado: 

The Perceptions of the Best Portuguese Coaches about Dropout and Persistence in Women’s Artistic 

Gymnasts. 
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No entanto, as exigências físicas, psicológicas e de 

empenhamento sistemático, muito rigorosos e associadas ao processo 

de treino, bem como o conflito entre essas exigências com os estudos, 

assim como com imposições de ordem familiar e social, apareceram 

muitas vezes como fortes motivos de insatisfação tanto por parte das 

atletas como dos encarregados de educação. 

Do outro lado, o prazer decorrente do envolvimento na prática 

da ginástica, a experiência competitiva e a fruição do sentimento de 

sucesso alcançado foram alguns dos principais motivos atribuídos à 

persistência dos atletas na ginástica.  

Já em relação a alguns pais, a ginástica começou por aparecer 

como uma forma de preencher o tempo livre das suas filhas e também 

como um meio para promover a educação integral das mesmas. 

No entanto, com o tempo, ginástica pareceu tornar-se um meio 

de afirmação social e uma forma de evasão para frustrações pessoais 

de alguns encarregados de educação.  

Finalmente, os treinadores destacaram a importância dos 

resultados competitivos de êxito para a obtenção do sucesso na 

ginástica artística feminina assim como o fator prazer pela prática, bem 

como as circunstâncias humanas e sociais que rodeiam os atletas. 

 

Palavras-chave:   Ginástica  Artística;  Abandono e Permanência;  Estabilidade  da  

Carreira Competitiva 
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1 - Introdução 

A importância dos fatores que certificam a escolha, a evolução e 

a estabilidade competitiva de uma atleta é evidente e, por isso, 

determinante para o sucesso de uma carreira competitiva. Como tal, 

devem reclamar a nossa particular atenção. 

Todavia, o seu conhecimento deve ser utilizado com a devida 

parcimónia, enquanto agente precursor e garante de uma carreira que 

vise o sucesso competitivo pois, a constante subordinação às 

imponderabilidades, muito especialmente de ordem pessoal, familiar e 

sociopolítica condicionam, necessariamente, a consistência de um 

qualquer percurso de treino. 

Mesmo assumindo as circunstâncias atrás referidas, impõe-se 

implementar e administrar, estrategicamente, toda uma estrutura de 

suporte aos processos de treino que lhes possam conferir uma efetiva 

consistência no desenvolvimento da atleta e, ao mesmo tempo, 

procurando minimizar o impacto dos possíveis fatores de entropia. Neste 

sentido, pode assumir um papel de enorme relevância o conhecimento 

dos motivos que, possivelmente, condicionam as prestações das atletas 

e, necessariamente, as causas que, supostamente, parecem exercer 

influência na decisão de renunciarem ou de persistirem em continuar a 

praticar a ginástica artística. 

Neste contexto, uma ampla compreensão dos motivos que 

podem influenciar o desempenho das atletas - particularmente em 

relação aos fatores motivacionais que mantêm algumas atletas 

comprometidos com a sua prática desportiva, inspirando-as e 

encorajando-as a aplicarem-se, tanto quanto possível, à mesma, 

enquanto outras decidem concluir o seu envolvimento - pode ajudar-

nos a melhorar as condições estruturais e humanas consideradas 

essenciais para otimizar o processo de formação e aprendizagem e, em 
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última análise, melhorar o desempenho desportivo das atletas 

(Nunomura, Okade & Carrara, 2012; Weiss & Hayash, 1995). 

De uma certa forma, o fenômeno do abandono sempre foi uma 

grande preocupação para todos aqueles que, direta ou indiretamente, 

investem no desenvolvimento dos jovens no âmbito desportivo. 

Ao longo dos anos, numerosos estudos têm procurado investigar 

as causas do abandono do desporto organizado, concluindo sobre a 

não existência de uma única razão para explicar essa decisão. Além 

disso, as múltiplas razões evocadas para justificar o abandono do 

desporto variam, frequentemente, de estudo para estudo (Lindner, 

Johns & Butcher, 1991). 

No entanto, os conflitos de interesse (por exemplo, escola/treino), 

outros interesses, a ênfase excessiva na competição, o tédio, o stresse 

competitivo, o conflito/experiências negativas com o treinador, e a falta 

de diversão aparecem, de uma forma consistente, entre os motivos de 

desistência mais citados na literatura de pesquisa (Johns et al., 1991; 

Weiss & Williams, 2004). Além disso, vários estudos têm demonstrado que 

o número de crianças que interrompe a sua participação desportiva 

aumenta à medida que vão tendo mais idade. 

A este nível, a idade da adolescência, é caracterizada pela 

ocorrência de grandes alterações físicas e de transformações em que 

os jovens procuram uma maior independência na sua forma de 

entender e experimentar a vida, manifestada por um crescente 

conceito de individualidade, ao mesmo tempo que vão incorporando 

uma maior consciência da existência de outras alternativas para seu 

projeto de vida. Este é o período de maior risco para o abandono da 

prática desportiva (Delorme, Chalabaev & Raspaud, 2011; Gould & 

Whitley, 2009). 

 



Como gerir a carreira competitiva das ginastas com talento para a obtenção do mais elevado rendimento em Portugal? 

Dos resultados verificados num período de 40 anos ao papel dos treinadores neste processo. 

Artur Manuel Romão Pereira   Capítulo 3: pag.115 

Artigo 4  05 

 

Por outro lado, as tentativas para estudar as razões pelas quais os 

atletas persistem na prática desportiva também são abundantes 

(Fonseca, Corte-Real & Dias, 2010; Fraser-Thomas & Côté, 2009). De 

facto, tão importante quanto ter as crianças a iniciarem uma prática 

desportiva - que dado o interesse natural e a motivação que eles 

costumam demonstrar em relação a prática do desporto, não é difícil - 

é mantê-los interessados e comprometidos com essa prática (Le Bars, 

Gernigon & Ninot, 2009; Nunomura et al., 2012). 

Assim, vários estudos têm procurado investigar as diferenças 

individuais baseadas nas distintas características psicológicas entre os 

atletas jovens que persistem e aqueles que terminam a sua 

participação na prática desportiva. 

Neste sentido, os resultados de algumas destas investigações 

mostraram que as atletas que persistem na sua prática gímnica 

reportaram que os seus treinadores, pais e até mesmo colegas 

enfatizaram o processo de aprendizagem e a obtenção da mestria por 

meio do seu esforço (LeBars et al., 2009; Sarrazin, Vallerand, Guillet, 

Pelletier & Cury, 2002), e descreveram ter uma maior satisfação das 

necessidades psicológicas básicas para o relacionamento e a 

autonomia, e menores níveis de desmotivação e de motivação 

extrínseca (regulação externa e introjetada regulação) (Calvo, Cervelló, 

Jiménez, Iglesias e Murcia, 2010). 

No caso específico da ginástica artística feminina, o desporto em 

que a presente pesquisa foi desenvolvida, a motivação assume uma 

importância primordial. De acordo com Smolevskiy e Gaverdovskiy 

(1996), um atleta não pode alcançar o sucesso neste desporto, sem um 

nível adequado de motivação. Os atletas têm de executar tarefas 

muito complexas, muitas vezes mais complexas do que as tarefas que 

desempenham em suas vidas quotidianas, exigindo um compromisso 

que, em termos de volume e intensidade,  pode chegar a seis horas por 
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dia (Arkaev e Suchilin, 2004). Assim, para alcançar altos níveis de 

desempenho, eles devem permanecer motivados e, consistentemente, 

comprometidos com todo o processo (Khan, Haider & Ahmed, 2011; 

Munkácsi, Kalmar, Hamar, Katona e Dancs, 2011). 

Portanto, o conhecimento dos fatores que influenciam as atletas 

para abandonarem ou para persistirem na ginástica artística feminina, 

bem como o nível de influência exercida por cada um deles, deve ser 

visto como uma das componentes-chave da gestão de qualquer clube. 

Esse conhecimento pode, preventivamente, alertar para possíveis 

comportamentos de risco que sugerem a intenção de abandono da 

prática desportiva e, em última análise, procurar impedir que o enorme 

investimento humano e financeiro efetuado até esse momento, no 

treino dessas atletas, acabe por resultar em fracasso. 

Num dos poucos estudos que comparam as determinantes 

motivacionais de atletas que abandonaram a ginástica artística 

feminina com as outras que persistiram, Ryska, Hohensee, Cooley e 

Jones (2002) concluíram existir seis preditores que permitiam a distinção 

entre ambos comportamentos: em comparação com aquelas atletas 

que persistiram, as ginastas que abandonaram tendem a ser mais velhas 

e estavam envolvidas na ginástica competitiva por razões de 

reconhecimento situacional (por exemplo, sair de casa) e social (por 

exemplo, ser popular ou para se sentirem importantes), ou seja, por 

motivos extrínsecos. Em comparação, as ginastas que persistiram na 

prática da sua atividade gímnica mostraram-se mais, intrinsecamente, 

motivadas, dando continuidade à sua participação por motivos 

associados com a aptidão física (p. e., ficar em forma), desafio pessoal 

(p. ex., aprender novas habilidades), e também pela atmosfera 

experimentada no convívio com a equipa.  
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Além disso, a investigação realizada sobre a literatura da 

socialização reconhece o importante papel de outros significativos, 

incluindo treinadores/professores, pais/família assim como os 

companheiros de equipa, no apoio e na formação de atitudes das 

crianças na sua participação no desporto (Fredricks & Eccles, 2004; 

Weiss & Hayashi, 1995). 

O apoio dos pais é visto como um fator crucial que influencia, não 

só, a decisão de as crianças praticarem um desporto em particular, mas 

também o desenvolvimento de suas carreiras desportivas (Fraser-

Thomas, Côté & Deakin, 2008; Wuerth, Lee & Alfermann, 2004). Este 

apoio é especialmente relevante durante a infância uma vez que, ao 

longo deste período, os pais são a principal, e muitas vezes única, fonte 

de sustento emocional e financeiro, fornecendo os meios e recursos 

necessários para que as crianças permanecem na sua prática 

desportiva. 

No caso específico da ginástica artística, dado que as crianças 

começam em idades muito baixas, estas ficam subordinadas, de uma 

forma mais acentuada, à prática deste desporto em função da 

disponibilidade/interesse dos pais. Sem a sua assistência sócio-

emocional, financeira e até mesmo logística seria muito difícil, ou talvez 

impossível, para um ginasta alcançar o sucesso desportivo (Cogan & 

Vidmar, 2000; Nonomura & Oliveira, 2008). 

No entanto, as jovens ginastas parecem estar conscientes das 

atitudes positivas, expectativas e comportamentos de seus pais, e estes, 

por sua vez, reconhecem as consequências positivas que ocorrem no 

seio da família, e para si mesmos, como resultado do intenso 

envolvimento de suas filhas na ginástica (Weiss & Hayashi, 1995). Por 

outras palavras, apesar do tempo extra e do investimento financeiro 

aplicado na experiência desportiva das atletas ao longo da sua 

infância,   as   crianças  e  os  seus  pais  são   capazes   de  perceber  as 
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interações familiares positivas em conexão com a prática de ginástica. 

Na mesma linha, a maioria dos treinadores acreditam que o 

envolvimento dos pais, geralmente, resulta em resultados positivos na 

criança, com apenas uma minoria a influenciar, negativamente, o 

desenvolvimento da mesma. 

Assim, treinadores e gestores desportivos não devem evitar ou 

minimizar as interações entre treinadores e pais (Gould, Lauer, Rolo, 

Janes & Pennisi, 2008). Tal comportamento pode resultar em 

negligenciar a possibilidade de se conhecer informação rica e 

potencialmente importante sobre cada atleta, sobre o processo de 

treinamento e até mesmo sobre uma possível intenção de abandono 

da prática desportiva (e para determinar quem está por trás dessa 

intenção, se a criança ou os pais). 

Na verdade, enquanto se aceita que a família tem uma palavra 

a dizer a esse respeito (ou seja, na decisão de abandono da prática 

desportiva), poucos estudos examinaram este impacto de forma 

detalhada (Fredricks & Eccles, 2004). 

Com base no que foi anteriormente referido, o presente estudo 

teve como objetivo analisar as perceções dos melhores treinadores 

portugueses de ginástica artística feminina sobre as razões que podem 

estar subjacentes à decisão de algumas jovens atletas em 

abandonarem a sua participação da prática gímnica e os motivos 

pelos quais outras atletas permanecem, de uma forma comprometida e 

ao longo de extensos períodos de tempo, nessa atividade desportiva. 

No mesmo sentido, procurou-se também averiguar a perceção 

dos treinadores sobre as razões que podem justificar a atitude de os pais 

influenciarem as suas filhas no sentido de estas cessarem a sua 

participação   na   ginástica   artística  e,  por   outro   lado,   os   motivos 
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subjacentes à decisão de outros pais que vai no sentido de manterem 

as suas filhas envolvidos nesse desporto. 

Estas decisões orbitam à volta das próprias atletas e também dos 

encarregados de educação, podendo-se diferenciar e levar em 

consideração, dois momentos de influência: “em início da carreira” e 

“ao longo da carreira”. 

Sabendo que o abandono é uma das maiores preocupações 

para quem investe no desenvolvimento desportivo dos jovens e 

percebendo que ele aumenta ao longo desse desenvolvimento, 

representando a adolescência como o período de maior risco 

(Petlichkoff, 1996), então, é importante esclarecer o que entendemos 

por cada um dos momentos já identificados. Então, quando falámos 

“em início da carreira” referimo-nos ao período do percurso competitivo 

em que a atleta se situa no âmbito de um comprometimento genérico 

com a atividade gímnica, na base de uma atividade baseada na 

recreação exploratória e na experimentação ainda orientada. 

Por sua vez quando nos referimos “ao longo da carreira”, estamo-

nos a reportar ao período do percurso competitivo em que a atleta já 

transitou para o campo de ação do comprometimento integral com a 

modalidade e, por isso, vinculada a um investimento deliberado e a 

uma especialização. 

O estado atual da investigação no âmbito do treino desportivo 

defende que o êxito competitivo é consequência de um investimento 

de longo prazo. Mais concretamente, como resultado da sua 

investigação, (Bloom, 1985; Ericsson et al., 1993; Ericsson & Charness, 

1994), defendem a necessidade de existir um espaço de tempo, entre 

os oito e os doze anos, para que um atleta, com talento, possa 

alcançar resultados de excelência competitiva. 
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Do que foi referido, sobressai a convicção de que é indispensável 

um longo processo de treino como base estruturante do êxito 

competitivo. 

Finalmente, num estudo anterior por Pereira, Faro, Stotlar e 

Fonseca (2013), as atletas portuguesas de ginástica artística que 

alcançaram os melhores resultados no escalão sénior tinham sido 

consistentemente campeãs em níveis etários mais baixos - o que sugere 

uma boa otimização daquelas atletas que apresentaram melhor 

potencial quando elas deram seus primeiros passos nesta atividade 

gímnica – a mesma pesquisa também analisou a perceção dos 

treinadores em relação aos fatores que justificariam esse sucesso, 

apesar de todas as dificuldades que caracterizam a prática da 

ginástica artística feminina em Portugal. 

Então, no presente caso da ginástica artística feminina, em 

Portugal, interessou-nos procurar conhecer qual a perceção dos 

treinadores, com melhores resultados competitivos entre 1971 e 2011, 

sobre as razões que possam conduzir à desistência ou, pelo contrário, 

que possam garantir a permanência das atletas nos respetivos 

processos de treino. 

Importa ainda referir que não encontramos qualquer artigo, ou 

informação criteriosa, que abordasse esta realidade competitiva, muito 

especialmente no âmbito da nossa investigação. 

 

2 - Metodologia 

2.1 - Amostra 

Neste estudo investigamos a perceção dos treinadores 

portugueses de ginástica artística feminina, com melhores resultados 

competitivos,  sobre as  causas que  poderão  servir  como  fundamento 
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para a desistência ou a permanência no processo de treino, por parte 

das atletas. 

O preceito considerado como fator discriminatório na escolha dos 

treinadores a serem entrevistados recaiu no exigente requisito de terem 

treinado atletas que tenham conseguido alcançar a participação 

internacional em representação oficial da F.G.P., no intervalo de tempo 

entre 1971 e 2011.  

Inicialmente, apenas 11 treinadores estavam em condições de 

satisfizer essa condição. Mesmo assim, resultaram infrutíferas as 

tentativas para estabelecer o contacto com duas das treinadoras 

assinaladas e um terceiro treinador, pelo fato de ser o principal autor 

deste estudo, foi dispensado desta análise. Subsistiram 8 treinadores, 

sendo 5 do sexo feminino e 3 do sexo masculino. Ainda assim, importa 

referir que esta amostra representa 72,7% do universo dos treinadores 

que cumpriam os requisitos impostos, com uma média de 26,4 anos de 

experiência. 

Também nos parece ser motivo de referência o caso de duas 

treinadoras (mãe e filha) trabalharem numa parceria consubstanciada 

pela diferenciação de funções onde uma delas tem desempenhado, 

essencialmente, a função de gestora e outra a função de treinadora. 

De forma idêntica, interessa mencionar que duas das entrevistadas já 

tinham deixado de exercer a função de treinadoras tendo uma delas, 

entretanto, recomeçado a atividade no decorrer da aplicação das 

nossas entrevistas. Neste caso e para efeitos de longevidade da carreira 

como treinadora apenas foram considerados os anos seguidos de 

atividade até ao interregno. 

Sobressai da caracterização dos entrevistados, o número de anos 

de experiência como treinadores que ultrapassa os 26 anos, de média, 

e o facto de 4 deles já terem desenvolvido um trabalho que lhes 

permitiu   alcançar  a   participação  olímpica.    Todos  os    restantes   já 
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conseguiram alcançar a participação em C.M., C.E.S. e em P.I.O., 

tendo também conquistado mais de 10 títulos nacionais individuais. 

Acresce o facto de 7 dos entrevistados terem exercido funções de 

gestão em clubes, associações, F.G.P. e mesmo na F.I.G..  

 

2.2 - Guia de entrevista 

Foram realizadas entrevistas abertas, semiestruturadas, usando um 

guia de entrevista estruturado em três fases de intervenção e criada 

especificamente para este estudo. 

A entrevista começou com uma breve introdução, na qual o 

entrevistador forneceu informações sobre o objetivo geral do projeto e 

esclareceu as dúvidas que lhe foram colocadas. 

Em seguida, o entrevistador procurou obter toda a informação 

sobre a experiência de cada um dos treinadores no âmbito desportivo 

(por exemplo: anos de experiência, títulos principais a nível nacional e 

internacional). 

O resto da entrevista consistiu na aplicação de questões sobre 

aspetos considerados fundamentais acerca da perceção que os 

treinadores tinham sobre (a) as razões subjacentes à decisão das atletas 

em optarem pelo abandono da prática da ginástica artística feminina e 

os motivos que levam as outras atletas a permanecem envolvidas neste 

desporto, (b) as razões que conduzem os pais para a decisão de 

interromperem a participação de suas filhas na prática gímnica e os 

motivos pelos quais os outros encarregados de educação decidem 

manter as seus filhos envolvidos nesta modalidade desportiva, e (c) as 

causas que podem explicar por que motivo as atletas portugueses de 

sucesso nos escalões competitivos superiores também já tinha sido bem-

sucedidas em níveis etários inferiores. 
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2.3 - Entrevista piloto 

Uma entrevista-piloto foi realizada (incluindo gravação áudio) 

com uma treinadora portuguesa de ginástica feminina. Esta treinadora 

foi reconhecida como especialista em treino de alto rendimento pela 

F.G.P. assim como pelo Comité Olímpico de Portugal. 

A entrevista piloto foi utilizada com o propósito de se poder testar 

a compreensão e a adequação das perguntas e dos termos utilizados, 

e foi realizada individualmente pelo pesquisador principal deste estudo. 

Com base nos pareceres da treinadora especialista, e também 

na avaliação do próprio autor, foram efetuadas as modificações 

consideradas pertinentes para ajustar o texto das questões às 

especificidades de ginástica artística de alto rendimento. 

 

2.4 - Recolha e Análise de Dados  

Como mencionado anteriormente, foi desenvolvida uma 

entrevista aberta e semiestruturada, especificamente para este estudo. 

Numa fase inicial, e com a intenção de obter uma visão mais 

abrangente das perceções dos treinadores sobre todas as questões que 

lhes foram colocadas, foi concedida aos entrevistados a máxima 

liberdade de expressão. 

Posteriormente, os dados recolhidos a partir destas entrevistas 

foram submetidos a uma análise de conteúdo. Esta análise de 

conteúdo permitiu a exploração de temas relacionados com o 

abandono ou persistência na prática ginástica da ginástica artística 

feminina, distinguindo, classificando e agrupando as respostas num 

sistema organizado de categorias (ou seja, itens) que, depois de ser 

complementado por uma revisão da literatura, possibilitou a aplicação 

uma segunda fase da recolha de dados. 
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Nesta fase, os entrevistados foram convidados a avaliar a 

relevância de cada categoria numa escala fornecida pelo 

entrevistador (Kerlinger, 1980), com uma variabilidade entre: 1 (= não 

relevante) e 6 (= extremamente relevante). No caso de os técnicos 

considerarem que um determinado item não era suficientemente 

relevante, eles poderiam passar para a próxima pergunta. Eles também 

tiveram a oportunidade de apresentar outros itens que no seu entender 

deveriam considerados importantes (o que acabou por não 

acontecer). 

O primeiro autor entrevistou todos os treinadores, individualmente. 

O anonimato e a confidencialidade foram assegurados. As entrevistas 

foram gravadas em áudio e sua duração média foi de 150 minutos. 

 

3 - Resultados e Discussão 

3.1 – Razões para o abandono, na Ginástica Artística Feminina 

Na opinião dos treinadores, são múltiplas e bastante distintas as 

razões que parecem justificar a decisão das atletas de ginástica artística 

feminina de abandonarem a sua prática competitiva, tanto no início 

como ao longo da sua carreira desportiva (Tabela 1). 

Quando as atletas começam a envolver-se na prática da 

ginástica artística, ou seja, no início da carreira desportiva, as razões 

apresentadas aparecem associadas, principalmente, com as 

exigências do processo de treino, mais concretamente pelo volume e 

intensidade que é imposto, pelo esforço e pelos sacrifícios físicos e 

psicológicos reclamados pelos treinadores das atletas e, também, pelo 

medo de realizar certos movimentos. 

Em geral, os treinadores acham que estas dificuldades persistem 

ao longo da carreira das ginastas. Contudo eles também enfatizaram a 

importância   dos   problemas  de  saúde  e  das  lesões  na  decisão  de 
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abandonarem a sua prática competitiva, essencialmente numa fase 

posterior. 

A alusão a razões ligadas ao regime de treino não é 

surpreendente, na medida em que qualquer desporto de competição 

exige, necessariamente, um compromisso intenso com um programa de 

treino capaz de melhorar o desempenho atual dos atletas e, em última 

análise, preparando-os para competir nos níveis de alto rendimento 

(Côté, Young , North & Duffy, 2007). 

Como é do conhecimento geral, o sistema de treino em ginástica 

artística feminina é particularmente penoso e intenso. Segundo os 

especialistas, as horas de treino triplicaram desde as duas horas por dia 

na década de 30 para as 5/6 horas por dia na era moderna (Cuk, Pajek, 

Jakse, Pajek & Pecek, 2012). 

Esta carga de treino reflete a necessidade de um alto volume de 

repetições contínuas, especialmente em relação a alguns movimentos 

particularmente difíceis mas que os atletas necessitam de aperfeiçoar 

(Arkaev & Suchilin, 2004; Nunomura et al., 2012). 

No entanto, também podemos observar o outro lado da 

”moeda” em que o rigor do processo de treino, especialmente em 

contextos competitivos onde a qualidade do desempenho é 

enfatizada, como na ginástica artística - pode ser parcialmente 

responsável pela insatisfação dos atletas, esgotamento e pelo 

abandono (Côté et al., 2007).  

Além disso, uma vez que a essência da ginástica artística 

feminina assenta em resultados competitivos que, em grande parte, 

dependem do nível de dificuldade dos exercícios e dos esquemas que 

as atletas têm de executar, então elas têm de aprender a conviver 

com o risco uma vez que, sistematicamente, colocam em causa a sua 

integridade física. 
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É, portanto, compreensível que o medo na realização de certos 

elementos gímnicos esteja presente não só quando as atletas iniciam a 

prática da ginástica artística, mas também ao longo de toda a sua 

carreira, influenciando a sua motivação e, eventualmente, 

favorecendo o abandono de algumas atletas da prática gímnica 

competitiva. 

Na verdade, quando as crianças começam a ginástica artística, 

elas, geralmente, não estão preparados para a dureza e para 

dificuldade das acrobacias que terão de executar. Num estudo 

realizado por Nunomura et al. (2012), por exemplo, os treinadores de 

ginástica no Brasil, relataram que os atletas quando se fazem a sua 

primeira inscrição para praticarem a ginástica artística, eles acreditam 

que será fácil aprender os movimentos complexos e rotinas, que tanto 

os fascinam, mas ficam muito dececionados quando percebem que o 

processo é mais penoso, exigente e mais demorado do que 

inicialmente esperavam. 

Além disso, considerando que o tempo semanal de treino, assim 

como os problemas físicos associados a esta prática desportiva, 

aumentam com a idade e com o nível mais exigente de competição 

(Malina et al., 2013), então não é de estranhar que os treinadores do 

presente estudo, considerem que as circunstâncias circunscritas ao 

exigente sistema de treino enquanto vincadamente rigoroso, para 

além do aparecimento de algumas lesões e o desgaste motivado por 

problemas de relacionamento com colegas de equipa e também com 

o treinador, possam constituir importantes razões que as atletas 

equacionem o abandono da prática competitiva.  

Outras razões para o abandono (indiretamente) associadas ao 

treino intenso na ginástica artística, assentam na relutância das atletas 

em aceitarem a falta de tempo para dedicarem si próprias e a enorme 
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dificuldade em conseguirem equilibrar a sua prática desportiva com os 

horários escolares. 

Estes problemas não parecem diminuir com o tempo, já que os 

atletas parecem continuar a ter dificuldades na organização do seu 

tempo, durante o curso da sua carreira desportiva, pelo menos de 

acordo com o parecer dos seus treinadores. Especificamente, os 

técnicos mencionam que os desafios para o desempenho académico 

e a necessidade de lidarem com novas e inúmeras solicitações e 

interesses - razões que não tinham sido considerados numa fase mais 

precoce das carreiras dos atletas - tornaram-se duas das principais 

razões para os atletas deixarem a prática da ginástica artística. 

Estes resultados são consistentes com a maioria das investigações 

sobre o fenômeno do desporto referente às questões do abandono 

das crianças e jovens, em que os conflitos de interesse (escola, treino) e 

ainda outros interesses que se manifestam de forma consistente e 

repetidamente, surgem entre os motivos de abandono mais comuns 

(Fonseca et al., 2010; Lindner, Johns et al., 1991; Weiss & Williams, 2004). 

Além disso, a literatura de pesquisa também indica que, como as 

crianças crescem, estas razões específicas tornam-se mais relevantes 

(Butcher, Lindner & Johns, 2002). 

Além disso, os treinadores sublinharam que o facto de as atletas 

avançarem nas suas carreiras e, obviamente, ficarem mais velhas o 

que, necessariamente, significa transformações de ordem física e 

também de desenvolvimento pubertário, muitas vezes associadas a 

desajustadas atitudes alimentares e consequentes alterações, 

contraproducentes, de peso, tornaram-se questões de interesse 

primordial, entre as ginastas. 

No mesmo sentido, algumas evidências sustentam que a grande 

dificuldade   dos   esquemas   que   exigem,   em   relação  ao  controle 
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postural e ao equilíbrio das ginastas, favorece as atletas de menor 

dimensão e mais leves (Louer, Elferink-Gemser & Visscher, 2012). 

Assim, as ginastas que persistem na prática da ginástica artística 

até a adolescência são, naturalmente, de menor dimensão e de 

maturação mais tardia que aquelas que acabaram por abandonar a 

prática competitiva (Lindner, Caine & Johns, 1991; Malina, 1999; Malina 

et al., 2013). 

Por fim, os treinadores consideram que vários são os fatores que 

podem contribuir para o desenvolvimento das carreiras desportivas das 

atletas, tais como a falta de sucesso ou da realização de metas e 

objetivos e também da pressão competitiva e que acabam por 

condicionar a permanência das atletas na prática da ginástica 

artística. 

Watts (2002) argumenta que os praticantes mais jovens são 

sujeitos às mesmas pressões e exigências enfrentadas pelos adultos, e 

podem ter as mesmas dificuldades em superar a ansiedade 

proporcionada pelo ambiente competitivo. 

O processo seletivo do desporto competitivo e a concorrência 

entre os ginastas podem muito bem frustrar aqueles que não 

conseguem alcançar o mesmo nível de desenvolvimento e que, de 

forma continuada, falham pelo facto de não conseguirem atingir os 

seus objetivos, ou seja, aqueles cujos resultados ficam aquém das 

expectativas (deles e de outros) (Nunomura et al., 2012). 

Isto é especialmente importante se considerarmos, como já 

mencionado, que o nível de dificuldade dos esquemas e da 

intensidade de treino, bem como a pressão da concorrência 

competitiva, continuam a aumentar ao longo do tempo, ou seja, para 

aqueles que querem ser atletas de elite (Louer et al., 2012). 
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Tabela 1 – Razões para o abandono na ginástica artística feminina (atletas) 

Categorias 

Em início de carreira: Ao longo da carreira: 
Frequência M Frequência M 

6 5 4 3 2 1 
 

6 5 4 3 2 1  

 
 

Dificuldade em aguentar o volume e a intensidade do treino  2 5 1       5,1 3 4     1   5,0 

Dificuldade em superar as exigências do treino (esforço e sacrifício) 2 2 3 1     4,6 3 4     1   5,0 

Dificuldade em gerir a diminuição do tempo destinado a si própria    6 2       4,8 2 4 1   1   4,8 

Dificuldade em ultrapassar o medo na execução de movimentos 2 4 1     1 4,6   7 1       4,9 

Dificuldade de integração no grupo de colegas   2 1   2 3 2,6   2 3   3   3,5 

Dificuldade no relacionamento com o treinador (equipa técnica) 2   2 1 2 1 3,5 2 2 1 1 2   4,1 

Dificuldade em manter o equilíbrio entre as exigências do treino e escola 4 3     1   5,1 4 4         5,5 

Dificuldade em garantir um bom rendimento escolar       
 

4 2 2       5,3 

Dificuldade em lidar com a imposição de metas a alcançar   4 1   3   3,8 1 3 3   1   4,4 

Dificuldade em lidar com a pressão da competição 2   3 1 2   3,9 1 2 4 1     4,4 

Dificuldade em lidar com a falta de êxito competitivo 1 2 1   4   3,5 1 4 3       4,8 

Dificuldade em resolver problemas de saúde       
 

2 3 2 1     4,8 

Dificuldade em resolver problemas de lesões       
 

1 3 2 2     4,4 

Dificuldade em lidar com o desenvolvimento somático 2   3   2 1 3,6 1 4 1 2     4,5 

Dificuldade em lidar com a dieta alimentar 1 1 2 1 2 1 3,4 1 2 3 1 1   4,1 

Dificuldade em lidar com o excesso de peso 2 2     3 1 3,6 2 4     2   4,5 

Dificuldade em lidar com a ocorrência de lesões   4 3   1   4,3 1 4 3       4,8 

Dificuldade em lidar com o aparecimento de outros interesses       
 

2 5 1       5,1 

Nota: Os entrevistados foram convidados a usar a seguinte escala - 6- Fortemente relevante; 5- Relevante; 4- Ligeiramente relevante; 3- Não estou certo de... 

depende…; 2- Pouco relevante; 1- Irrelevante 

 

Tendo em consideração a perceção que os treinadores possuem 

sobre as variadas razões pelas quais os pais decidem suspender a 

participação de suas filhas na ginástica artística competitiva (Tabela 2), 

podemos referir que o rigoroso sistema de treino a qua as atletas são 

submetidas emergiu, mais uma vez, como um grande obstáculo para a 

permanência de atletas nesta prática desportiva. 

Especificamente, os treinadores sublinham que muitos pais têm 

problemas em aceitar o elevado número de horas diárias que as suas 

filhas dedicam ao treino assim como o esforço que têm de suportar em 

cada sessão de treino, seja quando as atletas começam a prática da 

ginástica artística ou mesmo durante toda a sua carreira. 

Esses resultados refletem a perspetiva do sistema de treino 

altamente específico e exigente da ginástica artística feminina 

confirmando, basicamente, o que foi mencionado antes: o treino em 

ginástica artística exige um expressivo volume de repetições, a fim de 

alcançar a perfeição e para ser possível competir ao mais alto nível. 

Todavia, esta intensidade e o penoso sistema de treino podem, 

também, ser promotores do abandono precoce. 
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Além disso, vários pais expressam algumas preocupações sobre o 

risco de lesões e outras implicações para a saúde, resultantes do 

envolvimento de suas filhas na ginástica artística. 

Curiosamente, parece que a preocupação dos pais sobre o risco 

que pode representar a prática de um desporto não é exclusiva da 

ginástica: Boufous, Finch e Bauman (2004) revelaram que mais de 25% 

dos pais tomam a decisão de impedirem ou desencorajarem os seus 

filhos, com idades compreendidas entre os 5 e os 12 anos de idade, de 

praticarem um determinado desporto, baseada nas preocupações que 

têm com a segurança deles, fundamentalmente por causa do risco de 

lesões. Nos rapazes, os desportos mais vezes desencorajados eram o 

rugby e o futebol australiano; para as meninas, as atividades mais 

frequentemente desencorajadas eram a patinagem o rugby e ainda o 

futebol. 

Outras razões relacionadas com o abandono do treino foram a 

relutância dos pais em aceitar a redução de tempo para o convívio 

com a família e as dificuldades em coordenarem os seus horários com 

os horários de treino e deste com o horário escolar, com repercussões 

contraproducentes na estabilidade familiar. 

Especialmente quando as crianças são mais jovens, os pais 

desempenham um papel fundamental no apoio concedido, facilitando 

a sua prática desportiva. Entre outras coisas, eles podem expressar 

“feedbacks” positivos, incentivar a sua participação, fornecer apoio 

financeiro e no transporte, ou mesmo auxiliar no acesso às competições 

(Fredricks & Eccles, 2004).  

Na ginástica artística feminina, todo esse investimento e as 

expectativas criadas em torno do desempenho das atletas influenciam 

claramente a dinâmica familiar (Malina et al., 2013), e se os pais não 

forem  capazes  de lidar com todos os  desafios  envolvidos, eles podem 
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ser levados a desencorajar e até mesmo a interromper a participação 

dos seus filhos, da prática desportiva. 

Uma revelação interessante surgiu a partir da comparação das 

razões que influenciam os pais a suspenderem a participação das suas 

filhas da ginástica artística, no início e ao longo da sua carreira e que, 

em geral, parecem perder relevância com o tempo. Essas diferenças 

podem estar relacionadas a uma emancipação gradual dos atletas 

que, ao crescerem, tornam-se mais autônomas e independentes dos 

seus pais. 

Na verdade, o importante papel desempenhado pelos pais no 

que diz respeito à participação desportiva das crianças em idade muito 

jovem torna-se menos relevante à medida que crescem, amadurecem 

e se desenvolvem, uma vez que quando entram na adolescência, os 

treinadores e as colegas costumam desempenhar um papel mais 

proeminente do que os pais (Fredricks & Eccles, 2004). 

Além disso, pode ter havido um processo de aprendizagem 

determinado pela necessidade urgente de se processar uma 

adaptação a uma nova realidade de vida, exigindo dos pais o 

descortinar de novas estratégias para lidarem com as suas 

preocupações e dificuldades iniciais, conferindo-lhes uma maior 

capacidade para conseguirem ajustar a nova realidade com uma 

distinta dinâmica familiar. 

De facto, os treinadores consideram que apenas duas categorias 

(ou seja, as dificuldades e os problemas que alguns pais tiveram na 

relação com o treinador e com a equipa técnica, bem como o 

sofrimento experimentado no decorrer das competições de suas filhas) 

eram as mais relevantes para influenciarem o abandono da 

participação desportiva das atletas ao longo da carreira, ao invés do 

que verificava  no  início da mesma  (embora deva ser notado que,  em 
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termos absolutos, estas categorias não estavam entre as mais 

relevantes). Por um lado, o facto de a relação com a equipa técnica 

assumir uma maior importância à medida que o tempo passava pode 

refletir o desgaste natural associado à insatisfação dos pais com as 

diferentes circunstâncias que tipificam a participação das atletas neste 

desporto. 

A este nível, além de todos os fatores analisados anteriormente, 

também podemos supor que os pais têm dificuldade em lidar com o 

facto de que sua importância diminui, enquanto a interdependência 

entre o treinador e as suas filhas emerge e se torna cada vez mais forte 

(Jowett & Timson-Katchis, 2005). 

Por outro lado, a dificuldade dos pais em lidarem com a angústia 

sentida enquanto observam as suas filhas competindo e que parece ir 

aumentando desde o primeiro momento em que as suas filhas 

começam a praticar ginástica, pode estar relacionada ao facto de 

que, na busca de uma pontuação cada vez mais alta, as rotinas 

apresentadas pelas ginastas (e seus treinadores) têm-se tornado, nos 

últimos anos, cada vez mais difíceis, complexas e até mesmo perigosas. 

Efetivamente, desde a introdução, em 2006, do código “aberto, 

ou seja, sem limite máximo de pontuação” a proporção dos parâmetros 

de avaliação relacionados com o conteúdo do exercício (dificuldade e 

execução) alteraram-se (Čuk, Fink & Leskošek, 2012). Especificamente, a 

pontuação conferida aos esquemas realizados compreende uma nota 

de execução, que avalia o desempenho realizado pela atleta mas com 

uma pontuação máxima, à partida, de 10 pontos (os juízes deduzem 

pontos por cada erro cometido) e uma nota de dificuldade que, 

atualmente, não tem limites de pontuação e, por isso, apenas 

dependendo dos elementos de dificuldade que as atletas integram e 

executam com sucesso durante os seus esquemas. 



Como gerir a carreira competitiva das ginastas com talento para a obtenção do mais elevado rendimento em Portugal? 

Dos resultados verificados num período de 40 anos ao papel dos treinadores neste processo. 

Artur Manuel Romão Pereira   Capítulo 3: pag.133 

Artigo 4  23 

 

Esta mudança ocorrida no código de pontuação, 

aparentemente, estimulou as atletas a executarem esquemas com 

maior dificuldade (Louer et al., 2012). De facto, e apesar a F.I.G. 

enfatizar que o desempenho estético e técnico não deverem ser 

comprometidos pela tentação de um, descontrolado, aumento da 

dificuldade, é comum assistir-se exatamente o oposto, nas 

competições. 

Realmente, parece haver evidências de que, atualmente, a 

proporção entre a dificuldade e a execução é, em aparelhos como o 

cavalo com arções ou na barra fixa, já acima de 70% (Čuk et al., 2012). 

Ressalva-se que não é referida qualquer aparelho da ginástica artística 

feminina. 

A partir de um certo ponto de vista, esse desenvolvimento torna 

este desporto cada vez mais espetacular (Louer et al., 2012), mas 

também aumenta a sua perigosidade e, eventualmente, o sofrimento 

vivenciado pelos pais, enquanto observam as suas filhas em 

competição. 

Tabela 2 – Razões para o abandono na ginástica artística feminina (pais) 

Categorias 

Em início de carreira: Ao longo da carreira: 
Frequência M Frequência M 

6 5 4 3 2 1 
 

6 5 4 3 2 1  
 

Dificuldade em aceitarem o volume e a intensidade do treino exigido às filhas  5 3 
    

5,6 2 4 2    5,0 

Dificuldade em gerir a diminuição do tempo para si próprios e ao convívio familiar 4 3 1 
   

5,4 1 4 3    4,8 

Dificuldade em coordenar os horários de treino com os seus horários 4 4 
    

5,5  5 2  1  4,4 

Receio de uma prática desportiva que possa não ser favorável à saúde da sua filha 2 4 2 
   

5,0 1 3 2  2  4,1 

Receio que a sua filha possa não crescer por causa da prática da ginástica artística 
 

1 4 
 

3 
 

3,4 1  2  5  3,0 

Receio que a sua filha se possa lesionar 1 2 4 1 
  

4,4 1 2 3  2  4,0 

Dificuldade de integração no ambiente entre os encarregados de educação 1 1 2 
 

2 2 3,1 1  2  4 1 2,9 

Dificuldade no relacionamento com o treinador (equipa técnica) 1 1 2 
 

4 
 

3,4 1 1 3 2 1  3,9 

Dificuldade em ajudar a manter o equilíbrio entre as exigências do treino e escola 3 2 3 
   

5,0 1 6 1    5,0 

Dificuldade em lidar com o sofrimento experimentado durante as competições 
 

2 3 
 

3 
 

3,5  2 4  2  3,8 

Dificuldades de ordem financeira 
 

4 2 
 

2 
 

4,0  3 2  3  3,6 

Dificuldades de transporte 3 2 2 
 

1 
 

4,8 1 2 3  2  4,0 

Ocorrência de alterações na estrutura familiar (instabilidade familiar) 3 
 

4 
 

1 
 

4,5 2  4 1 1  4,1 

Alteração geográfica do domicílio 4 1 1 
  

1 4,9 4  1  2  4,5 

Nota: Os entrevistados foram convidados a usar a seguinte escala - 6- Fortemente relevante; 5- Relevante; 4- Ligeiramente relevante; 3- Não estou certo de... 

depende…; 2- Pouco relevante; 1- Irrelevante 
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3.2 – Motivos para a permanência, na Ginástica Artística Feminina 

De acordo com os treinadores, os motivos mais importantes para 

as atletas persistirem na prática da ginástica artística feminina, tanto no 

início como ao longo da sua carreira, consiste no verdadeiro prazer 

proveniente da prática de ginástica e também da aprendizagem e 

execução dos movimentos e habilidades específicas desta 

modalidade. Ambição competitiva e a experimentação de sucesso, 

bem como o sentimento de pertença a um grupo, também são 

altamente valorizados (Tabela 3). 

A importância dada ao deleite é consistente com as declarações 

de Côté et al. (2007), segundo o qual é essencial que os jovens atletas 

desfrutem de sua experiência desportiva - que deve ser inerentemente 

interessante e gratificante, através da aprendizagem das habilidades 

específicas desse desporto. No mesmo sentido, vários estudos 

identificaram a diversão e o prazer como um dos principais motivos que 

justificam a participação das crianças e dos jovens no desporto 

(Fonseca et al., 2010; Light & Lémonie, 2010; Watts, 2000; Weiss & 

Williams, 2004). Além disso, o divertimento também surge em diversos 

estudos como sendo um dos preditores mais significativos para a 

intenção de continuar a praticar desporto (por exemplo, Atkins, 

Johnson, Force & Petrie, 2013; Butcher et al., 2002; Ullrich-French & Smith, 

2009). 

Considerando a ambição competitiva, deve-se ter em atenção 

que, no início da carreira dos atletas, essa a ambição está associada 

tanto com a perseguição de um sonho olímpico como com a 

identificação com um ídolo desportivo. De acordo com Bandura (1969), 

um modelo é alguém que, potencialmente, pode influenciar as 

decisões ou comportamentos de outra pessoa. 
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No presente estudo, a importância assumida por esses modelos 

no momento em que os atletas iniciam a sua prática desportiva, 

corrobora de sugestões anteriores que referem o facto de que os 

modelos podem ser um fator crucial no aumento da participação dos 

adolescentes no desporto e na atividade física (Vescio & Crosswhite, 

2002). No entanto, a importância do modelo (ídolo) parece esmorecer 

ao longo da carreira dos atletas.  

De facto, os treinadores consideram mesmo que a identificação 

com um ídolo desportivo se vai tornando, com o tempo, um dos motivos 

com menos importância na tomada de decisão de os atletas persistirem 

na ginástica artística. 

Este resultado não é necessariamente negativo desde que os 

ídolos dos ginastas, provavelmente, representem modelos de mestria e 

não modelos para serem reproduzidos. Realmente, os resultados de 

alguns estudos favorecem a semelhança entre o modelo e o 

observador assegurando, em relação à autoeficácia, que os modelos 

de reprodução (ou seja, modelos que são competentes, mas 

demonstram as estratégias utilizadas para conseguirem realizar uma 

determinada habilidade, em que cometem erros mas que superam os 

obstáculos e melhoram o seu desempenho e, portanto, percebidos 

como mais acessíveis) sejam mais eficazes do que os modelos de 

mestria (ou seja, especialistas que demonstram um alto nível de 

especialização, mas sendo vistos como muito distantes e, de certo 

modo, inatingíveis para os atletas) (Schunk, Hanson & Cox, 1987; Vescio, 

Wilde & Crosswhite, 2005). 

Além disso, os treinadores destacaram a importância dos 

resultados competitivos (sucesso competitivo) para as atletas 

permanecerem motivadas para a prática da ginástica artística 

feminina, seja no início ou durante da sua carreira. Este resultado 

parece contrastar com sugestões de Côté et al. (2007) que, entre 6 e 12 
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anos, os técnicos devem enfatizar a participação, em vez do 

desempenho e minimizar a competição. No entanto, esses autores 

também reconhecem que, em desportos como a ginástica artística, 

onde o ápice do desempenho competitivo ocorre, geralmente, antes 

da maturação, pode ser necessário promover o desempenho (e 

resultados) e o envolvimento direto mais cedo do que o habitual. Ainda 

assim, eles também chamam a atenção para os potenciais custos que 

possam estar associados a este tipo de ambiente desportivo nestas 

idades precoces (por exemplo, lesões, esgotamento, abandono). 

Finalmente, a importância concedida pelos treinadores, nos dois 

momentos analisados, para o sentimento de pertença (ou seja, integrar 

um grupo) é compatível, tanto com a teoria (Ryan & Deci, 2000) como 

com a evidência empírica (por exemplo, Calvo et al., 2010; Ulrich-

French & Smith, 2006; Vazou, Ntoumanis & Duda, 2006). 

Fraser-Thomas, Côté e Deakin (2005) argumentam que as relações 

sociais com colegas de equipa (por exemplo, a amizade e a pertença 

a um grupo) tem consequências psicológicas positivas (por exemplo, o 

gozo, a perceção de competência e a autoestima), podendo mesmo 

tornar-se, com o tempo, como uma das razões mais importantes para os 

atletas permanecerem comprometidos e persistirem na prática de um 

desporto. 

Em contraste com os motivos discutidos anteriormente, que foram 

considerados importantes para a persistência dos atletas na sua prática 

desportiva, desde o momento que se inscrevem pela primeira vez na 

ginástica até alcançarem um estágio mais avançado das suas carreiras, 

outros fatores se destacaram, apenas, quando as carreiras das atletas 

se encontravam num processo mais adiantado de progressão. 
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A este nível, os treinadores salientaram que a ginástica artística 

propicia uma forma de afirmação social, especialmente na equipa e no 

grupo de amigos. 

Na verdade, a autoestima das ginastas parece ser claramente 

reforçada não só através dos resultados competitivos de sucesso, mas 

também pelo facto de que elas conseguiam ter um grande domínio 

sobre seu corpo, permitindo-lhes realizar movimentos e habilidades 

inacessíveis para seus amigos. Na mesma direção, vale a pena 

mencionar que várias investigações descobriram que a autoestima está 

positivamente associada com a prática desportiva (por exemplo, Erkut 

& Tracy, 2002; Slutzky & Simpkins, 2009) e com a intenção de continuar a 

praticar desporto (por exemplo, Slutzky & Simpkins, 2009; Ullrich-French & 

Smith, 2009). 

Por fim, os treinadores também exploraram a possibilidade de que 

as atletas continuavam envolvidas na ginástica artística feminina, 

porque esse envolvimento (desde que seja acompanhado de 

resultados competitivos relevantes) facilita o seu acesso à universidade. 

Em verdade, esta possibilidade aparece, no segundo momento 

(ou seja, ao longo das carreiras das atletas), como sendo um dos 

principais motivos para atletas se manterem no processo competitivo. 

Normalmente, o acesso à universidade exige médias altas e as atletas 

de alto nível não têm muito tempo extra para estudar enfrentando, 

assim, enormes dificuldades em garantir a sua carreira acadêmica. No 

entanto, o Governo Português oferece um regime especial de acesso 

ao ensino superior através de um decreto-lei denominado "Estatuto de 

Alta Competição" (Decreto-Lei n º 125/95 de 31 de Maio, alterado pelo 

Decreto-Lei no 123/96, de 10 de agosto). Especificamente, este estatuto 

premeia atletas que alcançam excelentes resultados competitivos, com 

um acesso à universidade sem números cláusulos. 
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Tabela 3 – Razões para a permanência na ginástica artística feminina (atletas) 

Categorias 

Em início de carreira: Ao longo da carreira: 
Frequência M Frequência M 

6 5 4 3 2 1 
 

6 5 4 3 2 1  

 
 

Prazer na exercitação dos movimentos da ginástica artística 5 3 
    

5,6 4 3 1    5,4 

Encantamento pelos fatos e pelos esquemas com música 
 

5 1 1 1 
 

4,3 1 2 4  1  4,3 

Ambição de vir a ser como o seu ídolo  1 5 2 
   

4,9 1 3 2  2  3,6 

Ambição competitiva (habitualmente associada aos J.O.) 
 

6 2 
   

4,8 1 3 4    4,6 

Experimentação do êxito competitivo 1 3 3 
 

1 
 

4,4 1 4 2  1  4,5 

Satisfação de pertença ao grupo 
 

5 1 1 
 

1 4,1  4 2  2  4,0 

Meio de afirmação social 
 

1 3 1 1 2 3,0  3 3  2  3,9 

Forma de reforço da autoestima (protagonismo no grupo de amigos) 
 

3 1 1 3 
 

3,5 1 1 4  2  3,9 

Meio de fuga de ambientes lesivos da estabilidade/felicidade pessoal 
 

3 3 
 

1 1 3,8 1 3 2  2  4,1 

Simples prazer pela prática da ginástica artística 2 4 1 1 
  

4,9 2 3 2 1   4,8 

Possibilidade de usufruir de benefícios financeiros 
       

1 2 1  2 1 3,6 

Possibilidade de usufruir de maior facilidade no acesso à universidade 
       

2 5   1  4,9 

Possibilidade de usufruir de benefícios de ordem social 
       

 2 2  4  3,3 

Nota: Os entrevistados foram convidados a usar a seguinte escala - 6- Fortemente relevante; 5- Relevante; 4- Ligeiramente relevante; 3- Não estou certo de... 

depende…; 2- Pouco relevante; 1- Irrelevante 

 

Relativamente aos motivos que estariam na base da decisão dos 

pais manterem as suas filhas na ginástica artística feminina (Tabela 4), os 

treinadores sublinharam que, numa fase inicial, seria uma forma de os 

pais preencherem o tempo livre das filhas. No entanto, eles também 

acreditavam que os pais reconheceram os potenciais benefícios ao 

nível da formação integral das atletas e do desenvolvimento das suas 

capacidades condicionais e coordenativas.  

De forma similar, uma investigação de Kunješić (2012) sobre os 

motivos que levavam os pais a envolverem as suas filhas na G.A.F. 

verificou que estes atribuíam uma importância elevada ao 

desenvolvimento de competências motoras e à preservação da saúde 

através da ginástica. Entretanto, verificou-se um declínio, ao longo da 

carreira, na importância atribuída ao potencial formativo associado à 

prática de G.A.F.. Todavia, considerando as exigências da modalidade 

(carga horária, sacrifícios e sofrimentos), que os treinadores consideram 

ser uma das principais razões para as atletas deixarem a prática da 

ginástica artística, seja por sua própria iniciativa ou por decisão de 

origem parental, esta realidade pode ser considerada expectável. 

Além disso a circunstância de ter desaparecido, por completo, a 

referência  ao  facto  de   a    G.A.F.   poder   constituir   uma   forma   de 



Como gerir a carreira competitiva das ginastas com talento para a obtenção do mais elevado rendimento em Portugal? 

Dos resultados verificados num período de 40 anos ao papel dos treinadores neste processo. 

Artur Manuel Romão Pereira   Capítulo 3: pag.139 

Artigo 4  29 

 

preenchimento do tempo livre, tão valorizada no início da carreira, 

reforça esta interpretação.  

Outro motivo igualmente acentuado pelos treinadores era a 

ambição que muitos pais tinham de poderem vir a ter uma filha 

campeã. Nesse sentido, a prática da ginástica artística é percebida 

como um meio de afirmação social e, eventualmente, uma forma de 

compensação da sua frustração pessoal (dos pais). Infelizmente, é 

relativamente frequente os pais tentarem compensar as suas frustrações 

pessoais, sonhos e desejos procurando suprir as suas próprias 

necessidades de afirmação através dos resultados desportivos dos filhos, 

muito especialmente quando a sua autoestima está associada ao 

sucesso deles (Nunomoro & Oliveira, 2008). 

Quando isso acontece, ou seja, quando os pais vivem uma 

existência vicariante através das experiências dos filhos, as sessões de 

treino podem tornar-se um fardo para as crianças e, em algumas 

circunstâncias, mesmo para o treinador (McCombs & Palmer, 2008). 

Neste contexto, pode considerar-se positivo o facto de, à medida 

que a carreira das atletas ia evoluindo, os treinadores percecionarem 

uma diminuição da importância das ambições e frustrações dos pais 

enquanto motivos para manterem as suas filhas na prática da 

modalidade. 

Todavia, este recuo também poderá ser atribuído ao ajustamento 

das expetativas parentais, inicialmente demasiado elevadas para as 

reais possibilidades de a criança e que foram (esmorecendo) com o 

avançar do tempo. A exceção serão os casos em que as atletas 

conseguem algum destaque com os seus resultados desportivos, 

situação na qual os pais poderão manter certas esperanças de sucesso. 
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Por último, importa sublinhar que, tal como acontecia 

relativamente às atletas, os treinadores acreditavam que, para muitos 

pais, o facto de a prática de G.A.F. oferecer a possibilidade de uma 

maior facilidade no acesso à universidade era essencial para 

legitimarem a vontade de que as suas filhas continuassem envolvidas na 

modalidade. 

Como foi mencionado anteriormente, o rigor e exigência de 

preparação das atletas de G.A.F. não lhes deixa muito tempo livre para 

estudarem e, frequentemente, a única forma de se tornarem elegíveis 

para serem admitidos à universidade passa pelo regime especial de 

acesso ao ensino superior aprovado pelo governo português, o qual só 

é possível se obtiverem resultados competitivos de excelência. 

Tabela 4 – Razões para a permanência na ginástica artística feminina (pais) 

Categorias 

Em início de carreira: Ao longo da carreira: 
Frequência M Frequência M 

6 5 4 3 2 1 
 

6 5 4 3 2 1  

 
 

Compensação de frustração pessoal (dos pais) 2 2 2 
  

1 4,4 1  4  1 1 3,6 

Ambição de poder ter uma filha campeã 2 2 2 
  

1 4,4 1 1 3  1 1 3,7 

Meio de afirmação social através dos resultados da filha 1 3 1 
 

1 1 4,0 1 2 2  2 1 3,6 

Potencial formativo associado à prática da ginástica artística 3 4 1 
   

5,3  3 5    4,4 

Potencial desenvolvimento das capacidades condicionais e coordenativas 1 4 1 2 
  

4,5  3 5    4,4 

Por indicação médica 
 

3 1 
 

2 1 3,4  2 1  3 1 3,0 

Forma de preenchimento do tempo livre 2 2 4 
   

4,8        

Possibilidade de usufruir de benefícios financeiros 
 

1 2 
 

1 3 2,6   2 1 2 2 2,4 

Possibilidade de usufruir de maior facilidade no acesso à universidade 2 1 3 
 

1 1 4,0 2 2 2   2 4,0 

Possibilidade de usufruir de benefícios de ordem social 1 1 1 
 

3 1 3,1   2 1  4 2,1 

Nota: Os entrevistados foram convidados a usar a seguinte escala - 6- Fortemente relevante; 5- Relevante; 4- Ligeiramente relevante; 3- Não estou certo de... 

depende…; 2- Pouco relevante; 1- Irrelevante 

 

3.3 – Fatores de sucesso, na Ginástica Artística Feminina 

Em jeito de desfecho, os treinadores foram confrontados com o 

facto de, em Portugal e ao longo do período de tempo em análise (i.e., 

1971-2011), as atletas portuguesas que alcançaram os melhores 

resultados no escalão etário de sénior tinham sido, consistentemente, 

campeãs ao longo de toda a sua carreira, ou seja, nos níveis etários 

mais inferiores. Por outras palavras, parece que o sistema desportivo 

implementado   nas   últimas   décadas   conseguiu,  de  alguma  forma, 
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sinalizar, prematuramente, as atletas de eleição e garantir o seu 

desenvolvimento até à idade de seniores.  

De uma forma geral, os fatores que os treinadores consideravam 

estar na origem do sucesso das atletas podem ser agrupados nos 

seguintes aspetos: (a) resultados competitivos de sucesso, (b) condições 

funcionais e de gestão do processo de treino (equilíbrio, consistência, e 

individualização), (c) fatores psicológicos (prazer, equilíbrio emocional); 

(d) relacionamentos interpessoais no contexto da sua prática desportiva 

(equipa técnica, colegas); (e) preocupação, por parte equipa 

técnica/clube com diferentes domínios de vida, extra desportiva das 

atletas (pessoal, escolar, familiar), (f) apoio familiar, e (g) outros 

benefícios (sociais, financeiros, académicos). 

Em termos globais, estes resultados sugerem a existência de 

diferentes circunstâncias, eventualmente convergentes, que possibilitam 

a uma ginasta ascender a um nível de elite (Louer et al., 2012). Porém, 

consideramos ser importante fazer uma análise mais aprofundada das 

mesmas (Quadro 5). 

Um dos dados mais curiosos refere-se à relevância atribuída aos 

resultados competitivos, por um lado, e ao prazer derivado da prática 

da ginástica artística, por outro lado. Estes resultados parecem confirmar 

afirmações de Coté et al. (2007) segundo os quais, quando os atletas 

decidem seguir um percurso desportivo direcionado para o rendimento, 

eles não se mantêm envolvidos no desporto apenas devido a um 

interesse intrínseco, necessitando também de obter benefícios 

extrínsecos associados à competição e ao desempenho (e.g., ganhar, 

troféus). 

Côté et al. (2007) consideram também, como já foi mencionado 

anteriormente, que este contexto, geralmente, não seria adequado 

antes dos 13 anos, a ginástica artística feminina pode, no entanto, 

constituir-se como uma exceção a essa recomendação, uma vez que o 
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desempenho competitivo ao mais alto nível ocorre, geralmente, antes 

da maturação. 

Em todo o caso, resultados também enfatizam a necessidade de 

que o treinador reconheça a forma individual das respostas ao treino e 

aos detalhes específicos do mesmo, planeando-o de acordo com as 

necessidades particulares de cada atleta (Malina et al., 2013). 

De igual modo, a importância das circunstâncias humanas e 

sociais que rodeiam as atletas, seja no contexto desportivo (equipa 

técnica, colegas de equipa, dirigentes), seja no envolvimento familiar, 

parece, também, ser determinante para se atingir um estatuto de elite. 

Os dados do presente estudo são consistentes com numerosos 

estudos que demonstraram a importância, na obtenção de níveis 

elevados de rendimento, do relacionamento interpessoal com o 

treinador (Jowett & Cockerill, 2003; Jowett & Timson-Katchis, 2005), do 

apoio material e emocional de pais e treinadores (Cogan & Vidmar, 

2000; Cumming & Ewing, 2000; Fredricks & Eccles, 2004; Weiss & Hayashi, 

1995; Wuerth et al., 2004), das relações sociais e com as colegas de 

equipa (Fraser-Thomas et al., 2005). 

Com efeito, no que diz respeito à realidade Portuguesa, pode ser 

importante mencionar que um estudo recente que também se 

concentrou no mesmo período de tempo em análise (Pereira, Faro, 

Stotlar & Fonseca, 2014) revelou que uma grande percentagem dos 

atletas que venceu as competições logo no início de suas carreiras, 

repetiu a proeza, de forma consistente, ao longo das suas carreiras 

desportivas até à categoria de seniores, exibindo uma elevada 

estabilidade de carreiras competitivas de grande longevidade. 

Pode-se daí inferir que esta realidade pode estar relacionada 

com a qualidade do equipamento disponível, com o suporte técnico, 

com o apoio social, psicológico e emocional fornecido pelos 

responsáveis pelo processo de treino desportivo ( ou seja,  treinadores  e 
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outras individualidades  com convivem no clube) que, indubitavelmente 

definem o processo de desenvolvimento do talento da atleta, mas 

também para uma realização eficaz dos desempenhos e resultados 

desportivos. 

Tabela 5 – Fatores de sucesso na Ginástica Artística feminina 

Categorias 
Frequência M 

6 5 4 3 2 1  

De uma forma geral:        

Motivação associada aos resultados competitivos 4 4 
    

5.5 

Motivação associada ao relacionamento com a equipa técnica 4 4 
    

5.5 

Número reduzido de atletas com percurso competitivo 3 4 1 
   

5.3 

Motivação associada ao prazer pela prática em si 4 3 
  

1 
 

5.1 

Motivação associada ao relacionamento com as colegas 4 2 1 1 
  

5.1 

Acompanhamento por um só treinador ao longo da carreira competitiva 1 5 2 
   

4.9 

Benefícios no acesso à universidade 3 3 1 
 

1 
 

4.9 

Motivação sustentada no apoio e incentivo familiar 1 4 2 1 
  

4.6 

Benefícios financeiros 
 

3 
  

2 2 3.0 

Benefícios de ordem social 
 

3 
  

2 2 3.0 

De uma forma particular: 

Distribuição da atenção por todas as atletas, por parte da equipa técnica 5 2 1 
   

5.5 

Particular atenção em todo o processo de treino 4 4 
    

5.5 

Cuidada gestão entre a aplicação da carga de treino e o repouso 4 3 1 
   

5.4 

Amparo permanente e abrangente à atleta, por parte da equipa técnica 2 6 
    

5.3 

Amparo permanente e abrangente à atleta, por parte da entidade clube 
 

5 1 
 

1 
 

5.1 

Cuidados e apoios acrescidos no que se refere ao rendimento escolar 2 5 1 
   

5.1 

Prioridade na gestão do tempo e dos equipamentos disponíveis 3 3 1 1 
  

5.0 

Especial atenção ao nível de stresse acumulado pelo treino 3 2 3 
   

5.0 

Prioridade no acesso aos cuidados médicos e de fisioterapia 3 3 1 
  

1 4.8 

Especial atenção aos problemas pessoais que perturbem o estado de espírito da atleta 3 2 2 
 

1 
 

4.8 

Especial atenção ao equilíbrio e estabilidade familiar  1 3 2 2 
  

4.4 

Investimento mais próximo e regular no relacionamento com os pais 1 3 2 1 1 
 

4.3 

 

4 – Considerações finais 

O presente estudo teve como propósito analisar a perceção dos 

treinadores com maior êxito competitivo na G.A.F., em Portugal, sobre 

os motivos que poderão servir de fundamento para as atletas 

abandonarem ou para se manterem a praticar esta modalidade, sob o 

ponto de vista das atletas e dos encarregados de educação,  

Por um lado, a compreensão dos fatores motivacionais que 

mantêm as ginastas comprometidas com a ginástica artística pode 

ajudar a agilizar o processo de formação e de aprendizagem. 

 

 



Como gerir a carreira competitiva das ginastas com talento para a obtenção do mais elevado rendimento em Portugal? 

Dos resultados verificados num período de 40 anos ao papel dos treinadores neste processo. 

Artur Manuel Romão Pereira   Capítulo 3: pag.144 

34 Artigo 4 

 

Por outro lado, a identificação das razões pelas quais as ginastas 

abandonam a sua prática desportiva permitirá identificar os principais 

aspetos que poderão estar na base dessa decisão e, 

consequentemente, alertar, tanto a equipa técnica como os 

responsáveis pelo respetivo clube, para a necessidade promoverem os 

ajustamentos necessários a fim de evitar que as atletas abandonem a 

ginástica artística. 

Neste contexto, Ryska et al. (2002) sugeriram que a identificação 

dessas razões pode ser decisiva no sentido de poder permitir o 

desenvolvimento de um modelo de intervenção, cuja implementação 

pode promover o reconhecimento precoce dos fatores intrínsecos ou 

extrínsecos que podem apontar para uma potencial saída e lançar luz 

sobre os motivos que podem ser cruciais para garantirem um 

compromisso mais consistente com a modalidade desportiva em causa. 

No mesmo sentido, os mesmos autores salientaram a importância 

do desenvolvimento de um modelo preditivo que possa determinar o 

contexto e os fatores mais capazes de influenciarem a participação no 

desporto.  

Como se pode entender, a antecipação da intervenção pode ser 

um fator determinante na superação de eventuais problemas que 

possam ser a causa da insatisfação das atletas. Ainda assim, devemos 

levar em consideração que, no presente estudo, os resultados e as 

conclusões são baseadas nas perceções dos treinadores, em relação à 

opinião dos atletas e seus pais, e não sobre a perceção dos pais e dos 

próprios atletas. 

Em qualquer caso, a primeira consideração diz respeito à 

indispensabilidade de se individualizar o processo de formação, 

nomeadamente no que respeita à sua intensidade,  procurando dar um 
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maior ênfase à formação específica, de forma a poder atender às 

necessidades e reações particulares de cada atleta.  

Da mesma forma, os técnicos devem assegurar que, para além 

do próprio treino, as ginastas estão dispostas a sacrificar sua vida social 

e acadêmica para alcançar um elevado nível competitivo. 

O seu apoio pode ser especialmente importante durante os 

períodos críticos, como a puberdade, quando as mudanças físicas, 

emocionais e sociais podem ter um impacto maior sobre as motivações 

das atletas para a prática de ginástica (Lindner, Caine, et al., 1991; 

Malina, 1999; Malina et al., 2013; Nunomura et al., 2012). 

Além disso, considerando que o ambiente competitivo (e uma 

eventual falta de sucesso competitivo) também podem ser uma fonte 

de perturbação para as ginastas, é imperativo que os treinadores 

prestem o apoio, incentivo e orientação necessários às atletas para 

conseguirem lidar com estas situações e poderem ficar mais focalizadas 

nos seus objetivos. 

Assim, é essencial que as atletas recebam uma formação 

adequada, estruturalmente direcionada para uma progressão do seu 

nível atual de desempenho, para que possam alcançar uma melhoria 

dos resultados com vista à obtenção de vitórias e troféus. 

Contudo, importa referir que as atletas também precisam de 

continuar a divertir-se e a desfrutarem da sua experiência desportiva 

(Coté et al., 2007), sem desvalorizarem a importância de procurarem 

manter as boas relações interpessoais com os treinadores, colegas de 

equipa, e até mesmo com os diretores (Fraser-Thomas et al., 2005; 

Jowett & Cockerill, 2003; Jowett & Timson-Katchis, 2005), uma vez que 

estes aspetos aparecem, com frequência, como razões para deixarem 

a sua prática competitiva. 
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Além disso, a ascendência dos pais sobre as suas filhas, 

especialmente em idades muito jovens, pode ser decisiva para se 

entender a decisão de persistirem ou abandonarem a ginástica artística  

seja esta decisão tomada pelas próprias atletas ou pelos seus pais. 

Nesta medida, os resultados deste estudo forneceram suporte à 

importância que os treinadores conferem à necessidade de estarem 

atentos a este tipo de influência e em manterem acessíveis os canais de 

comunicação com os pais. Eles podem fornecer-lhes algumas 

informações importantes (por exemplo, quais são os motivos que a 

atleta apresenta para praticar a ginástica artística e quais os seus 

objetivos pessoais), que podem ser úteis para entenderem quaisquer 

insatisfação ou frustração relacionadas, por exemplo, com as elevadas 

exigências do processo de treino nesta modalidade desportiva - e todas 

as dificuldades de ordem pessoal, familiar e mesmo as dificuldades 

académicas daí decorrentes - ou também as ambições dos pais sobre 

o futuro da carreira desportiva das suas filhas. 

Os pais devem estar cientes de que podem estar a impor 

excessivas exigências sobre as suas filhas e que, mesmo que eles sejam 

impelidos por boas intenções, a sua interferência pode tornar-se 

exagerada e mesmo negativa, convertendo-se assim numa possível 

fonte de pressão ao invés de uma fonte de apoio, que pode, 

eventualmente, levar ao abandono da prática desportiva (Cogan & 

Vidmar, 2000; Fredricks & Eccles, 2004; Weiss & Hayashi, 1995; Wuerth et 

al., 2004). 

Em suma, a atenção e a reflexão sobre os inúmeros fatores de 

instabilidade na prática da ginástica artística feminina nunca será 

excessiva. No entanto, também é importante ter em mente que diversos 

fatores,   não  diretamente   relacionados  com  a  prática  da  ginástica 
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artística feminina, também influenciam a decisão de abandonar o 

desporto.  

Além disso, apesar dos inúmeros fatores que serviram como base 

para as atletas tomarem a decisão de desistirem da sua prática da 

ginástica, não deixa de ser interessante evocar um estudo realizado na 

ginástica artística por Johns, Lindner e Wolko (1990) que concluíram que 

abandono possa ocorrer mesmo num, assumido, ambiente favorável. 

Especificamente, as atletas relataram uma participação positiva 

no passado, ou seja, em relação à sua perceção de competência e ao 

prazer derivado da sua participação desportiva 

 Seja qual for o caso, o conhecimento dos vários fatores de 

influência devem ser usados com moderação. A fim de garantir uma 

carreira desportiva de sucesso, uma constante subordinação aos 

imponderáveis, particularmente ao nível pessoal, familiar e sociopolítico 

afeta, necessariamente, a consistência de qualquer processo de 

formação. 
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CONCLUSÕES GERAIS, REFLEXÕES E SUGESTÕES 

3.1- Principais Conclusões 

Procurando refletir sobre o que foi apresentado anteriormente 

será importante recordar que a questão central da presente tese se 

enquadrou no interesse em procurar conhecer melhor o percurso 

competitivo das ginastas portuguesas com estatuto internacional, assim 

como procurar conhecer o parecer dos seus treinadores acerca dos 

trajetos competitivos dessas atletas e sobre o fenómeno do abandono 

ou da permanência na prática competitiva. 

Realmente, através dos resultados obtidos no primeiro estudo, 

efetuado com base numa análise retrospetiva, estamos em condições 

de dizer que em Portugal, na Ginástica Artística Feminina, a grande 

campeã já tinha sido a pequena campeã. Neste âmbito, parece ter 

existido um esforço relevante na forma como foram trabalhadas as 

ginastas sinalizadas, logo entre os 10 e os 13 anos de idade, através dos 

resultados de destaque que alcançaram, garantindo o aproveitamento 

desse potencial, de uma forma consistente, até à idade de seniores. 

Desta forma podemos concluir que, em Portugal, de modo 

regular, as ginastas que alcançaram a participação internacional em 

provas oficiais possuem como característica comum o facto de terem 

iniciado uma carreira competitiva de sucesso muito cedo, tendo 

perpetuado esse êxito competitivo ao longo da sua carreira pela 

constância como foram obtendo classificações de referência. 

Considerando ainda os resultados obtidos fomos também levados 

a procurar responder à seguinte questão: não haverá atletas que 

tenham conseguido obter resultados competitivos de referência nessas 

idades mas que não tenham conseguido fazer perdurar esse êxito ao 

longo da sua carreira competitiva? 
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Procurando responder a esta questão, prosseguimos para um 

segundo estudo, de índole prospetivo, que nos permitiu depreender que 

em Portugal, na G.A.F., se consegue obter um elevado aproveitamento 

no índice de permanência competitiva das atletas que, logo na 

categoria de iniciadas e juvenis, conseguem alcançar classificações 

com êxito competitivo. Em Portugal, até este momento, parece ter-se 

conseguido obter um profícuo aproveitamento das atletas inicialmente 

referenciadas como talentosas, em função dos resultados competitivos 

alcançados. 

Então, na sequência dos resultados observados nos dois primeiros 

estudos, pareceu-nos ser interessante procurar saber quais as razões que 

poderiam estar na base da constância dos resultados alcançados por 

essas atletas. 

Assumindo que os treinadores dessas atletas se encontravam 

numa posição singular para poderem usufruir de informação 

privilegiada acerca do percurso desportivo das mesmas, considerou-se 

determinante tentar inquirir a sua opinião sobre este assunto, 

atendendo à significativa experiência que eles possuíam, assim como 

aos resultados de excelência alcançados pelos mesmos. Neste sentido, 

foi-lhes solicitada, através de um terceiro estudo, uma reflexão acerca 

das razões que pudessem ter justificado tal sucesso, nomeadamente 

quanto ao envolvimento experimentado e que, de alguma forma, 

pudesse ter interferido ao longo de todo o percurso de desenvolvimento 

das atletas. Foi então possível verificar que os treinadores remeteram 

para uma multiplicidade de fatores condicionantes, fossem eles de 

âmbito mais geral ou referenciados a um campo de ação mais 

particular, do sucesso alcançado. Neste contexto, e numa primeira 

abordagem, resolvemos indagar esses treinadores acerca da opinião 

que tinham sobre o estado atual das G.A.F. em Portugal, sobre os mais 

diversificados aspetos. A opinião recolhida sustenta a ideia que, apesar 

de  todas  as  dificuldades  e  contrariedades  que   identificaram  como 
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fortes entraves a um progresso mais consistente, fossem sob o ponto de 

vista das fracas infraestruturas ou mesmo do insuficiente suporte 

financeiro, os treinadores reconheceram como positivo o trabalho 

efetuado até ao momento e que acaba por resultar num registo 

eficiente do aproveitamento competitivo conseguido, que pode ser 

constatado através dos resultados obtidos e que eles consideraram 

serem razoáveis em função do contexto envolvente. 

Porém, o panorama geral afigura-se pouco atraente na medida 

em que, nos mais diversificados aspetos como o reconhecimento da 

modalidade no nosso país, os distintos apoios institucionais, os suportes 

financeiros, as infraestruturas e equipamentos gímnicos, são 

identificados como insuficientes ou mesmo como maus.  

Finalmente, podemos depreender que a perceção dos 

treinadores vai no sentido da necessidade, premente, em se 

reconsiderar algumas das estratégias de desenvolvimento, até ao 

momento aplicadas na Ginástica Artística em Portugal, na medida em 

que alguns indicadores remetem para a existência de várias 

insuficiências consideradas fundamentais para o seu desenvolvimento. 

A reformulação de estratégias aconselhada, deverá ser orientada no 

sentido de proporcionar uma maior estabilidade ao processo de treino 

e, simultaneamente, ajudar a potenciar o equilíbrio financeiro, que 

parece estar na base de muitos outros problemas, de apoio aos clubes, 

através de uma dinâmica de divulgação da modalidade e 

necessariamente através de incentivos e compensações. 

Na sequência dos problemas que foram anteriormente 

detetados, os treinadores propõem a adoção de alguns expedientes 

que entendem ser necessários para os ultrapassar como, a melhoria e o 

incremento de instalações especializadas, flexibilidade dos horários 

escolares, a profissionalização dos treinadores e, necessariamente, da 

captação de recursos financeiros para esta prática gímnica. 
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Contudo e, de alguma forma, contrastando com o que seria mais 

plausível observar, ficou demonstrado nos dois primeiros estudos a 

estabilidade competitiva das atletas que já em idades muito jovens 

conseguiam conquistar os primeiros lugares em provas de âmbito 

nacional. Esta realidade remete-nos para outras variáveis que possam 

apresentar-se com uma notável influência no que diz respeito à 

necessidade de se conseguir assegurar que as atletas se mantenham 

integradas no seu percurso de desenvolvimento competitivo, 

nomeadamente o fator motivação. Neste âmbito, parece que os 

ginastas que abandonam a prática competitiva têm como fundamento 

para o seu envolvimento na ginástica, sobretudo, fatores de ordem 

extrínseca, divergindo das causas que justificam a permanência na 

atividade de outros ginastas e cujos motivos são, essencialmente, de 

ordem intrínseca, (Calvo, Cervelló, Jiménez, Iglesias & Murcia, 2010). 

Esta realidade estimulou a realização do quarto estudo com o 

propósito de procurarmos entender quais foram, na opinião dos 

entrevistados, os prováveis motivos que possam ter justificado a 

permanência ou a desistência das atletas do processo de 

desenvolvimento em que estavam envolvidas. Sob este ponto de vista 

os treinadores, uma vez mais, apontaram muitas e diversificadas razões 

com possível impacto na tomada de decisão das atletas. As causas 

apresentadas são referenciadas a dois contextos: decisão centrada na 

própria atleta e a decisão com origem nos respetivos encarregados de 

educação. Em ambos os contextos foram ainda revelados dois 

momentos de ocorrência: no início e ao longo da carreira competitiva. 

O primeiro aspeto que salta á vista é, sem dúvida alguma, a 

multiplicidade de circunstâncias que foram identificadas como possíveis 

condicionantes, por parte das atletas, para decidirem pelo abandono 

ou pela permanência na sua prática competitiva. No âmbito de 

intervenção das próprias atletas, podemos concluir que os motivos que 

intervêm na tomada de decisão de  renunciarem à prática da ginástica 
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artística não são imutáveis, sofrendo variações entre o início da prática 

gímnica e no decurso da mesma. Porém, no caso das atletas de G.A.F. 

portuguesa, considerando a perceção alicerçada na experiência de 

muitos anos como treinador e nos resultados obtidos neste estudo, 

parece que o facto de as atletas estarem, basicamente, motivadas de 

uma forma intrínseca poderá ser uma das razões que sustenta a 

longevidade das suas carreiras.  

Por outro lado, aceitando que a ginástica é uma prática 

desportiva que envolve atletas com idades muito jovens, assumem 

particular ênfase as decisões e comportamentos dos encarregados de 

educação. A dependência que as atletas, nas idades mais jovens, têm 

dos seus pais, reflete-se de uma forma muito acentuada no trajeto 

competitivo percorrido pelas mesmas. 

De forma mais geral, os treinadores enfatizaram os resultados 

competitivos, conferindo-lhes mesmo um certo determinismo, na 

capacidade de reforço motivacional, entendido como sendo o esteio 

para permanecerem em atividade competitiva. Contudo, os 

treinadores também dizem que este aspeto não pode ser dissociado do 

contexto gímnico nacional, caracterizado por um número restrito de 

atletas em participação competitiva e, por isso, resultando no 

favorecimento de uma maior facilidade no acesso aos resultados de 

topo e, consequentemente, reforçando a vontade de investimento na 

sua prática competitiva. Ainda na base do sucesso alcançado, os 

entrevistados incluíram também o equilíbrio emocional, a relação com 

as colegas de treino e salientaram o apoio que os encarregados de 

educação proporcionam às suas filhas.  

Sob o ponto de vista da intervenção, mais particular, de cada 

treinador, podemos constatar uma canalização da atenção mais 

orientada para as atletas que vão demonstrando mais apetência para 

obterem resultados com êxito competitivo, concretizado nas prioridades 
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de acesso aos aparelhos, ao maior tempo de atenção que lhes é 

concedido, quer do ponto de vista técnico quer do ponto de vista dos 

cuidados com o seu equilíbrio emocional.  

No mesmo sentido emerge o significado concedido às distintas 

formas de motivação como sendo um esteio imprescindível na 

manutenção da prática gímnica por parte das atletas. 

Foram múltiplos os motivos sugeridos, desde aqueles que 

sustentavam tanto a motivação intrínseca como a extrínseca para a 

prática desportiva. No âmbito da motivação intrínseca, podemos 

abordar o prazer pela prática gímnica uma vez que os treinadores a 

referiram e a caracterizaram como inerente às ginastas e, por isso, 

proporcionando uma atividade baseada numa genuína satisfação 

pessoal, independente de qualquer proveito consequente. Por outro 

lado, em relação à motivação extrínseca, entendida como incentivo, 

pressão ou mesmo como recompensa externa, foram salientados os 

proveitos académicos, na medida em que eles podem ser percebidos 

como recompensas e uma vez que os benefícios de ordem financeira 

ou social terem sido percecionados como irrelevantes. A ênfase 

concedida à motivação intrínseca encontra, uma vez mais, 

fundamento no estudo de Calvo, Cervelló, Jiménez, Iglesias e Murcia, 

(2010), que concluíram que a consistência da prática da ginástica 

artística está ancorada, basicamente, em motivações intrínsecas.  

Em relação ao fenómeno do abandono os aspetos como a 

conciliação dos estudos com o treino, a partilha de tempo com a 

família e amigos, a dificuldade em suportar sacrifício imposto pelas 

exigências do treino, o medo em executar determinados exercícios, as 

dificuldades em lidar com o desenvolvimento maturacional e também 

com a falta de êxito competitivo, são apresentados como causas que 

estão na base da decisão das ginastas em abandonarem a sua carreira 

competitiva.  
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Particularmente, a permanência ou o abandono da prática 

competitiva assume uma relevância mais decisiva quando nos referimos 

aos atletas que demonstram um elevado potencial de 

desenvolvimento, com vista a poderem obter resultados competitivos 

de sucesso. 

Sob o ponto de vista desportivo e também financeiro, o 

aproveitamento dos atletas com estas características é um propósito de 

todas as nações que entendem o êxito desportivo dos seus atletas 

como um esteio poderoso em todo o envolvimento socioeconómico 

dos seus países. Na continuidade do que foi dito, não é de estranhar 

que os programas relativos ao talento desportivo continuem a suscitar 

um grande interesse e, consequentemente, um grande empenho e 

investimento na sua implementação e também no seu 

aperfeiçoamento. 

Numa outra perspetiva, ponderando sobre os resultados finais que 

emergem deste nosso estudo, julgamos ser possível defender a validade 

de um investimento desportivo, basicamente direcionado para as 

atletas que mais se distingam na sua participação competitiva, desde 

os escalões etários mais jovens, muito particularmente a partir da 

categoria de juvenis. Esta atitude parece facilitar um rendimento 

competitivo com maior segurança no que se refere à obtenção de 

êxito e, assim, assegurar um melhor proveito dos recursos financeiros e 

humanos disponibilizados para custearem todo o processo de treino.   

Transversal à nossa tese está o facto de, em todas as suas fases 

nos estarmos a referir a ginastas que, desde muito jovens, demonstram 

possuir condições de exceção para a prática da G.A.F.. 

Esta particularidade remete-nos para a importância que pode 

assumir a identificação precoce das ginastas que sejam capazes de dar 

mais garantias de sucesso competitivo ao longo da sua carreira. 

 



Como gerir a carreira competitiva das ginastas com talento para a obtenção do mais elevado rendimento em Portugal? 

Dos resultados verificados num período de 40 anos ao papel dos treinadores neste processo. 

Artur Manuel Romão Pereira   Capítulo 3: pag.162 

08 Conclusões gerais, Reflexões e Sugestões 

 

Em termos de conclusão final importa referir que os resultados 

obtidos remetem-nos para a grande especificidade da modalidade de 

G.A.F.. Seja pelo facto de nesta modalidade se alcançarem 

desempenhos competitivos de grande coeficiente de dificuldade em 

idades muito  jovens,  seja pelas  exigentes  especificidades do ponto de 

vista somático, morfofuncional e também de carácter, impõe-se uma 

abordagem com características muito exclusivas. 

Em nosso entender esta especificidade, para além das 

particularidades que consubstanciam a realidade portuguesa, pode 

justificar a atenção e o investimento dispensado, por todos os países 

que pretendem obter resultados competitivos com destaque mundial, 

aos sistemas de identificação dos talentos gímnicos. Este pressuposto 

poderá, de alguma forma, fundamentar a diferença de resultados que 

emergiram do nosso estudo, encontrando uma forte relação entre os 

resultados obtidos enquanto jovens ginastas a os resultados obtidos 

como seniores, em comparação com diversos autores que sustentam 

exatamente o inverso, mas com trabalhos mais direcionados para 

outras práticas desportivas. 

 

3.2- Algumas reflexões e sugestões 

Atendendo à estabilidade das carreiras competitivas verificada 

no nosso estudo, pensamos ser importante sugerir um investimento mais 

ousado e abrangente, direcionado para as atletas que alcançam 

resultados de excelência, desde muito jovens, na medida em que 

parece existir uma grande probabilidade de se lograr um 

aproveitamento mais conseguido, observando a estabilidade 

alcançada, em Portugal, numa perspetiva de obtenção resultados de 

maior significado internacional. 

Sugerimos também uma atitude proactiva baseada num 

conhecimento    antecipado   de    alguns   dos    motivos    capazes   de 
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provocarem o abandono ou, por outro lado, capazes de reforçarem o 

interesse pela prática competitiva na G.A.F., entendida como uma 

vantajosa estratégia para uma ajustada e preventiva intervenção, com 

o intuito de salvaguardar ou reforçar, respetivamente, as razões em 

questão.  

Propomos, como necessidade premente, que as entidades que 

supervisionam, sob o ponto de vista desportivo e político, esta atividade 

desportiva, concretizem um apoio efetivo ao esforço económico que é 

feito pelos clubes, assim como ao empenho e dedicação consagrada 

pelas equipas técnicas, encarregados de educação e, essencialmente, 

pelas atletas, promovendo a modalidade e conferindo-lhe o prestígio 

que usufrui noutros países. Concretizando, diremos que é indispensável 

mediatizar a G.A.F. incrementando, significativamente, o número de 

praticantes e estruturando, assim, uma consistente base de apoio para 

um crescimento sustentado e para a melhoria da qualidade 

competitiva.  

Em função da relevância concedida ao êxito competitivo das 

atletas de G.A.F. enquanto jovens e uma vez que não existe, em 

Portugal, um programa devidamente estruturado de desenvolvimento 

das ginastas, somo levados a considerar a hipótese de que, neste país, 

só vingam as atletas que realmente nasceram com uma predisposição 

inata para esta prática desportiva e, simultaneamente, tiveram a sorte 

de estarem socialmente integradas num contexto que lhes 

proporcionou o mínimo de condições para poderem desenvolver o seu 

talento. Este procedimento vai ocorrendo sem que haja um modelo 

estruturante de enquadramento da carreira competitiva da jovem 

ginasta que possa servir de orientação às respetivas equipas técnicas, 

como ponto de partida para um planeamento mais específico e 

individualizado de cada atleta, tendo por base as prioridades que cada 

treinador confere a esta prática desportiva. 
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Na sequência do que foi referido parece-nos ser pertinente e 

necessário perspetivar e existência de um modelo integrado de 

identificação e desenvolvimento do talento gímnico que possa servir de 

referência aos treinadores de G.A.F., mais concretamente em Portugal, 

ainda que de uma forma ainda muito abrangente e generalista e, por 

isso, sem entrar na especificidade técnica da modalidade. 

No nosso entender, parece-nos também oportuno propor a 

realização de estudos idênticos, noutros países, onde a prática gímnica 

assuma uma maior expressão sob o ponto de vista quantitativo e 

qualitativo. Desta forma seria possível perceber melhor as diferenças 

existentes ou, então, confirmar os resultados do nosso estudo.  

Também, por outro lado, e segundo Gulbin, Oldenziel, 

Weissensteiner & Gagné in Colantonio (2004), um passo importante para 

melhorar os resultados e a eficiência na gestão dos custos de 

desenvolvimento de um atleta de elite é ter uma compreensão 

abrangente dos fatores que contribuem para a evolução do talento.  

Assim, e considerando os diversos aspetos que foram observados 

nos estudos supra apresentados, parece-nos inequívoca a relevância 

assumida por todo o envolvimento no sucesso obtido, materializado 

pelas diversas iniciativas adotadas para garantir um elevado 

desempenho competitivo, até à idade de seniores, às atletas que já na 

idade de iniciadas e de juvenis eram identificadas como talentos, 

atendendo aos resultados competitivos, de destaque, alcançados. 

Reforçando esta ideia e no entender de Bloomfield (1992) não 

basta ter talento uma vez que, para obter o sucesso desportivo, é 

determinante um eficaz acompanhamento técnico para que se 

consiga aproveitar as características do mesmo. 

Neste sentido, também parece ser relevante procurar assegurar a 

identificação dos atletas que, enquanto jovens, apresentam 

características  que  melhor   possam   corresponder   às   exigências  da 
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prática desportiva em causa, assim como garantir um eficaz sistema de 

treino que proporcione o desejado desenvolvimento do desempenho 

desportivo com o objetivo de alcançarem, em adultos, o êxito 

competitivo (Thieß & Schnabel, 1986).  

Igualmente, Marques (1993) refere que investir no recrutamento 

sem criar condições adequadas de promoção dos talentos é gastar 

tempo, dinheiro e energias. 

Perante este contexto, parece-nos importante conceder alguma 

atenção ao processo de identificação do talento desportivo com o 

intuito de poder garantir, com mais probabilidade de êxito, a gestão 

dos recursos humanos e financeiros disponíveis.  

Desta forma e tendo sempre presente o conceito de que a 

procura do talento é uma condição básica mas não suficiente, parece 

ser importante conceder uma especial atenção a todo o processo que 

determina a sua identificação, uma vez que, como já foi referido 

anteriormente, devemos procurar não desperdiçar investimento 

financeiro e humano em indivíduos com limitações evidentes para 

determinada prática desportiva, considerando o elevado desempenho 

competitivo como sendo o propósito principal a alcançar. 

Neste sentido, para Tanner (1964) a inexistência de determinadas 

características físicas, específicas de um desempenho particular 

compromete, de uma forma praticamente inevitável, o sucesso do 

atleta. Todavia, importa considerar a oportunidade criada através do 

conceito de migração de Talentos no caso de a identificação original 

não ter sido bem-sucedida (Krasilshchikov, 2011).   

Compreender os diversos modelos de desenvolvimento do 

talento, interpretando os vários conceitos que são propostos, como por 

exemplo: Stages of Talent Development (Bloom, 1985); Deliberate 

Practice   (Ericsson,  Krampe  &  Tesch-Römer,  1993);  Long  Term  Athlete 
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Development (Balyi & Hamilton, 2004); Differentiated Model of 

Giftedness and Talent (Gagné, 2003; Gagné, 2004); Developmental 

Model of Sports Participation (Côté, 1999; Côté & Fraser-Thomas, 2007) & 

Talent Recognition and Development Elaborating on a Principle Model. 

(Krasilshchikov, 2011), é uma tarefa de grande complexidade, 

designadamente quanto à multiplicidade de expressões que lhe estão 

associadas no contexto específico do desporto, nomeadamente 

através de termos como busca, identificação, deteção, seleção e 

prospeção, todos eles utilizados para designarem idênticos conceitos 

(Barreiros et al., 2012; Hebbelinck, 1989; Krasilshchikov, 2011; Maia, 1993). 

Perante esta divergência de vocábulos para expressarem, 

basicamente, os mesmos raciocínios optamos por utilizar, para o nosso 

estudo, a designação de identificação do talento, de acordo com o 

termo utilizado por Bloomfield et al. (1994). 

Então, em função do que foi referido anteriormente, 

consideramos ser necessário e oportuno procurar contribuir para um 

melhor esclarecimento de alguns conceitos que, de forma 

generalizada, são utilizados de uma maneira pouco rigorosa, por vezes 

descontextualizada e, consequentemente, contribuindo para dificultar 

o entendimento destas questões, empreendendo na elaboração de 

uma proposta de um modelo de identificação e desenvolvimento do 

talento gímnico, ainda que apenas consubstanciado às etapas mais 

estruturantes do percurso competitivo, sem as procurar aprofundar até 

ao nível das particularidades da G.A.F. procurando, assim, contribuir 

para um melhor esclarecimento e ordenamento das várias designações 

e conceitos que são utilizados por distintos autores mas com idênticos 

significados, numa perspetiva mais global e que possa ir além da 

prática gímnica. 

A sua compreensão de uma forma mais esclarecida pode 

desempenhar   uma   função  importante  no  processo  organizativo  de 
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forma a permitir uma gestão mais consistente da carreira competitiva 

da atleta assim como uma gestão financeira mais eficiente. 

É pois neste contexto que entendemos como importante 

proceder a um conjunto de reflexões sobre o processo de identificação 

e desenvolvimento do talento gímnico vinculado, basicamente, à 

prática da ginástica artística, não só baseadas numa experiência 

pessoal como também na contribuições dos treinadores que 

participaram nestes estudos necessariamente noutros estudos científicos 

da especialidade.  

O modelo apresentado procura pois clarificar os propósitos de 

cada um dos domínios, das etapas e das fases lá sugeridas, assumindo 

a sua interdependência sem, contudo, tentar especificar a forma de 

operacionalização dos conteúdos estritos a cada uma delas, deixando 

essa tarefa para mais tarde.  

Assim sendo, importa começar por dizer que qualquer um dos 

domínios, fases e etapas que integram o modelo apresentado não 

deve ser entendido como estanque nem com fronteiras rígidas e 

invioláveis. Todos eles deverão servir como referências de um processo 

que se pretende dinâmico e capaz de se ajustar a cada uma das 

realidades experimentadas. 

Como fator estruturante do modelo que delineamos, 

concebemos uma organização alicerçada num conceito de domínios. 

Distinguimos três domínios de intervenção (Figura 1), capazes de 

sustentar uma dinâmica evolutiva e ao mesmo tempo conferindo-lhes a 

desejada e necessária consistência na determinação de um percurso 

assente na observância da exceção enquanto singularidade 

excecional, designada de “talento”, procurando manter uma certa 

coerência, ainda que não imutável, a todo o sistema. 
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Os domínios apresentados, procuram desempenhar uma função 

de esteio do modelo em causa e são percorridos, transversalmente, por 

diferentes sistemas organizados de suporte ao desenvolvimento do 

talento   que   pretendem   enquadrar   a  interação   existente  entre  as 

distintas fases, etapas e períodos, intervenientes. Desta forma 

procuramos favorecer um melhor entendimento da complexa teia de 

variáveis, que se deve ter em conta, pelo facto de exercerem a sua 

influência no referido processo de desenvolvimento do talento. 

Neste pressuposto, acreditamos ser possível compreender melhor 

a dinâmica deste conceito através do vínculo entre os três domínios, 

designadamente: o Domínio da aptidão, o Domínio da aplicação e o 

Domínio da competência. 

 

 

 

 

  Figura 1: Domínios de intervenção 

 

Também Bloom et al. (1985) consideram existir três fases distintas 

no desenvolvimento do talento: “Primeiros anos”, “Anos intermédios” e 

os “Anos posteriores" relacionados, respetivamente, com os seguintes 

estádios: da amostragem (6-12 anos), da especialização (13-15 anos) e 

do investimento (16 e + anos). Pensamos poder haver, de alguma 

forma, uma associação entre estas fases e os domínios que 

apresentamos. Igualmente, outros autores sustentam os seus modelos 

num distinto número de amplos períodos de desenvolvimento, com 

diferentes designações (Balyi & Hamilton, 2004; Côté, 1999; Wylleman & 

Lavallee, 2004). 

Remetendo para o âmbito do “Domínio da aptidão”, 

entendemos que nele se enquadra a ideia de talento virtual (ver figura 

2), na medida em que neste domínio propomos que nos limitemos ao 

diagnóstico das capacidades  motoras e de  comportamentos primários 
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onde, baseados nos atributos de cariz genético, procuramos 

compreender  se  o  indivíduo  está,  ou não,  habilitado  para realizar as 

tarefas inerentes ao processo de treino nessa fase inicial assim como, de 

forma prospetiva, ao longo de todo o seu percurso. 

No âmbito do “Domínio da aplicação”, adequa-se a noção de 

talento confirmado uma vez que pretendemos diagnosticar o grau de 

comprometimento e de rendimento demonstrados pelos atletas, como 

resultado da interação entre a componente genética e o 

envolvimento. Neste estádio de desenvolvimento pretendemos ainda 

depreender se o atleta interiorizou a necessidade de trabalhar sempre 

de uma forma determinada assim como da obrigatoriedade de ter uma 

atitude positiva e consistente em contexto competitivo. 

Por fim, no âmbito do “Domínio da competência”, incorporamos 

o conceito de talento consolidado baseados no diagnóstico da 

estabilidade e do sucesso do trajeto competitivo onde emerge a 

importância do fator envolvimento como suporte de um desempenho 

de primazia, consistente. 

 

 

 

 

Figura 2: Estádios evolutivos de talento gímnico  

Neste contexto sugerimos um sistema transversal de organização 

do processo de identificação do talento gímnico denominado de 

“Etapas do processo de identificação do talento gímnico” (ver figura 3). 

Este sistema comporta distintas fases de envolvimento que se 

sucedem em função do desenvolvimento alcançado pelo atleta, 

nomeadamente as fases de Rastreio; Deteção; Seleção (seleção inicial, 

intermédia e categórica) e, por último, a fase da Confirmação. 
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Figura 3: Etapas do processo de identificação e de desenvolvimento do talento gímnico 

Importa, desde logo, ter a noção que descobrir uma atleta com 

talento virtual não deixa de ser uma proeza. Mesmo mediante a 

aplicação de um sistema bem delineado e suficientemente alargado 

de procura, não deixa de ser uma ação com um expressivo caráter 

contingencial.  

Apresentamos ainda outro sistema de organização, ou seja, as 

“Fases da preparação desportiva” (ver Figura 4), onde se define a fase 

da recreação exploratória, a fase da experimentação orientada, a fase 

do investimento deliberado, a fase da especialização aprofundada e a 

fase da consolidação da competência adquirida. Todas estas fases 

acomodam uma metodologia de abordagem do treino de modo a 

procurar propiciar, ao atleta, uma evolução equilibrada e consistente, 

no seu percurso competitivo. 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 4: Fases da preparação desportiva  
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Integramos também uma forma de progressão denominada de 

“Dinâmica do processo de aquisição de competências” (ver Figura 5). 

Inicialmente esta dinâmica é materializada pelo processo de 

aprendizagem que decorre ao longo de toda a carreira do atleta. 

Nesta fase preliminar assistimos a um elevado grau de 

dependência, por parte do atleta, em relação ao treinador. Segue-se 

uma fase de exercitação e consolidação que também acompanha o 

atleta até ao final da sua carreira, em que ele procura apreender os 

conteúdos que foram ministrados, repetindo-os exaustivamente e 

tentando compreender o seu fundamento. Nesta fase, vemos reduzido 

o fator dependência na mesma medida em que aumenta a autonomia 

da atleta. 

Por fim, incluímos o período de excelência que pressupõe um 

desempenho competitivo de grande qualidade, regularidade e 

assertividade. Este é um período em que a dependência do treinador é 

mais reduzida mas compensada por uma consistente autonomia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Dinâmica do processo de aquisição de competências 
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Tratando-se de um processo de desenvolvimento e, 

necessariamente, dilatado no tempo, assume grande relevância 

procurar identificar cada um dos domínios, das etapas e das fases, a 

determinados períodos etários. A distribuição etária apresentada 

apenas pretende servir de referência e, por isso, deixando em aberto 

todos os ajustamentos que possam ser entendidos como necessários. A 

amplitude conferida a cada um dos escalões etários reclama uma 

grande abrangência de situações, facilitando o ajustamento já referido 

mas procurando respeitar a disposição apresentada.  

Também consubstanciado numa determinada coerência, 

estabelecida no sentido vertical da Figura 6, propomos a integração 

dos “Períodos decisórios do tipo de comprometimento”, cuja essência 

pode assumir uma importância decisiva em todo o processo de 

desenvolvimento do talento competitivo.   
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Figura 6: Distribuição etária / Períodos decisórios do tipo de comprometimento 

 

Mesmo considerando tudo o que foi dito relativo à “Proposta de 

modelo integrado do processo de identificação e desenvolvimento do 

talento gímnico”, não é possível deixar de nos referirmos, agora, ao 

papel fundamental que é desempenhado pelos catalisadores 

intrapessoais e contextuais (ver Figura 7). 
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Independentemente da intensidade com que cada uma das suas 

componentes exerce a sua influência, o importante é que todos esses 

fenómenos podem potenciar ou, pelo contrário, desbaratar todos os 

esforços efetuados em prol de uma carreira competitiva de sucesso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Proposta de modelo integrado do processo de identificação e 

desenvolvimento do talento gímnico  
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Com estas nossa reflexões, esperamos poder contribuir para um 

maior controlo de todo o processo de desenvolvimento do talento 

gímnico, conferindo-lhe uma maior consistência de procedimentos, isto 

apesar do significativo sucesso obtido até ao momento, pois pensamos 

que o mesmo resultou de ações muito pontuais e particulares e, por isso, 

alcançado de uma forma pouco categórica. 

Em forma de conclusão e embora constatando a existência de 

uma certa anarquia na utilização pouco sistematizada dos termos que 

estão associados a determinados conceitos sobre o talento desportivo, 

parece-nos que, de forma transversal à maioria dos modelos, está 

incorporada a ideia que o termo talento está intimamente relacionado 

com uma perspetiva de continuidade, entre o início e o fim de um 

processo, que visa o aperfeiçoamento do atleta. 

Tradicionalmente é utilizado, entre outros, o termo “Identificação 

do Talento Desportivo“ para interpretar este processo mas, no nosso 

entender, o referido termo apenas deve designar uma prática 

específica e integrante de algumas etapas do mesmo. Neste sentido 

propomos, por consideramos mais ajustada, a utilização futura do termo 

“Eleição do Talento Desportivo” no pressuposto de ser entendido como 

uma forma de reconhecimento de um percurso de sucesso, no 

desempenho competitivo.  
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Abstract  The main objective of this study was to determine whether the Portuguese female gymnasts who achieved the 
highest results at senior level had also obtained results equally important in the early stages of their sporting careers, looking 
further to analyze the possible relat ion between those results would be different depending on the representativeness of the 
results achieved in seniors. Additionally, it also was purpose of this study to examine the longevity of their sporting careers, 
considering the times in which they obtained their first and the latest high-level sport results. To this end, it were analyzed the 
paths of all female gymnasts (n = 67) who represented the national team of Portugal in official competitions at senior level 
between 1971 and 2011 and formed  three groups, depending on the highest level of international competit ion they 
represented Portugal. In general, when considering the results of all the gymnasts seemed evident that, throughout their 
different stages of their sport careers, almost all succeeded places in the top six places in the overall classification of 
nationwide competit ions in all age groups. However, the results also showed that athletes who have reached the highest sport 
results in the highest stage of their careers (i.e ., part icipating in the Olympic Games) had already obtained better results than 
their competitors at the beginning of their careers. Similarly, it was found that the sports careers of these athletes showed the 
longest periods between the first and the last high level sports results. These results seem therefore stress the importance of 
paying attention to athletes who excel early, as well as for the benefit o f developing programs for detection and selection of 
talent in early ages, at least in artistic gymnastics. However, it is also important to alert to the need to know precisely how 
many are the gymnasts who, despite having shown talent at an early stage of their sporting careers, achieving outstanding 
sporting results, cannot later maintain that athletic performance in later stages of their careers. 

Keywords  Female Artistic Gymnastics, Sport Results, Talent and Excellence 

 

1. Introduction 
The increasing recognition of the mult iple benefits of 

physical activ ity and sport in the populations has led to 
policymakers in many countries to gradually p lace its 
promotion as one of the central points of their agendas and 
action programs. However, the importance assumed by sport, 
such as the demand for the highest performances and results, 
also spreads to other areas and occupies a prominent place in 
the priorities of polit icians, for other reasons. For example, it 
is particularly evident that almost all countries have sought, 
over time, to gain prestige and international recognition 
through the sporting results of their athletes and teams in 
competitions of greater importance and significance. 

In this sense, cannot be regarded as surprising that the 
debate on how to better identify the sports, teams or athletes 
that  may  get  better in ternat ional sports  resu lts  and  
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consequent prestigious is intense and is permanently on the 
agenda of the bodies and organizations responsible for the 
sport development in each country. Thus, the problem of the 
identification and development of individual talent in the 
field of sport to its highest expression, with the search for 
understanding the characteristics that are the basis of a 
performance of merit  to establish itself as a cornerstone of 
sport science[2]. Indeed, particularly  in  situations of 
searching for the highest sports performance, it appears 
common sense not to waste human and financial investment 
with athletes who do not meet the criteria required to achieve 
the desired sporting success. 

However, currently it also seems that the existence of 
talent, required as a basic condition, is not sufficient to 
achieve success, being also determinant the existence of a 
correct and efficient technical support so that the talent can 
evolve as much as possible[6]. In this context, it seems 
relevant, at an early stage of young athletes' sporting careers, 
to effectively identify those who have   the characteristics 
needed to meet the demands of that particular sport, as well 
as to ensure that they benefit from a t rain ing process that 
provides all the conditions to help them attain ing their sport 
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potential in order to later achieve high levels of sports 
success[20]. 

On the other side, but still in this regard, it is also 
important to take into account that the available empirical 
evidence suggests that some of the highest levels of sporting 
success only happen after 8-12 years of practice, equivalent 
to about 10.000 hours of training, properly oriented for this 
purpose[5, 13, 14]. 

Therefore, it emerges the importance of managing a 
process that, in addition to requiring a high dedication by 
athletes that exh ibit remarkab le talent, it also requires 
along-term involvement in this process on their part. In this 
context, becomes the question about the importance for these 
athletes to achieve early, or not, high sports results. This 
comes in line with what was found in a study by Carlson[11] 
with tennis players, which  identified a correspondence 
between the results obtained by the players at the time they 
were between 12 and 14 years of age and their later results, at 
senior level. Nevertheless, there is an increasing number of 
authors who question the existence of this correspondence 
between results obtained in the early sporting career and    
senior level[3, 4, 7 9, 12, 15, 17, 18, 21]. Hahn[17] defends 
that only 10-20% of athletes who excel at younger ages 
achieve competitive elite level at a senior age. 

It seems, therefore, not yet answered the question raised 
earlier about the importance of ach ieving high sports results 
at earlier stages of the athlete's career, which may not be 
indifferent to the choice from the technical and sporting 
organizations, continuing to emphasize the need to identify 
as early as possible, the athletes in  whom they will focus all 
their attention and support, using for this purpose in most 
cases, the athletes’ sporting results obtained in the 
competitions they participate in. 

Previous studies that have investigated this issue also 
indicate that the magnitude of the relationship between the 
results obtained early in young ages and adulthood depends 
on the type of sport. Aspects such as, for example, the age of 
attainment of maximum performance, or the type of factors 
(biological, technical, tactical and psychological) that have 
the most impact on achieving this performance seem to play 
an important role in this regard. Therefore, it seems to be a 
precipitation to generalize to all sports what have been found 
in sports that often do not show great similarities between 
them. Moreover, in studies in which these issues were 
analysed simultaneously in different sports[3, 4] was evident 
the existence of clear d ifferences in this area. 

In this sense, it is important to extend such studies to a 
wider range of sports, so that, based on a wider and 
representative knowledge of the existing diversity, it would 
be possible to get a  more correct  and based perspective of 
this subject. And, in this context, it’s important to highlight 
the lack of studies with gymnastic athletes. 

Indeed, the artistic  gymnastics is one of the o ldest sports, 
being part of the cast of Olympic events since the first 
Olympic Games and mingling sometimes with other events 
of social nature (e.g., views of groups), artistic (e.g., 
activities circus) or school (e.g., physical education). Being a 

sport with its own characteristics, its pract ice is usually 
started at a very young age, between 6 and 8 years[8, 16], and 
being also one of the sports in which  the highest performance 
levels are reached earlier, between 15 and 17 years of age[2]. 

As underlined by Baker and Côté[2], in art istic gymnastics 
early specialization is a normal occurrence, to which will 
certainly contribute the number of hours of weekly training 
(usually three to four times higher than what is common to 
see in athletes of other sports, such as the team sports) but 
also the fact that the performance is more dependent from 
variables such as speed/quickness, flexib ility, strength, and 
motor coord ination (whose peaks occur early in life) when 
compared to what is seen in other sports, as ithas been 
highlighted before by Schulz and Curnow[19]. Additionally, 
the aesthetical high demands usually lead to the highest 
scores being achieved before the end of the b iological 
maturation process. 

This results, therefore, that in general gymnastic careers, 
having a smaller lifespan, present different characteristics 
from the other sports, with natural implicat ions regarding the 
need to manage this process, namely  in  respect to the 
issuesearlier d iscussed. 

Considering all the aspects previously discussed, the 
present study sought to examine if the Portuguese female 
gymnasts who achieved the h ighest results at senior age level, 
had also achieved outstanding sporting results during their 
sport development process. It was also purpose of this study 
to investigate if there whetherthe association between the 
results obtained at the beginning and at the peak of sporting 
careers would vary according to the representativeness of the 
results achieved at senior level. Additionally, another 
purpose of this study was to examine the longevity of their 
sporting careers, especially from the time they achieved their 
first high level results. 

2. Methods 
Initially, the results of all female athletes enrolled in the 

Portuguese Federation of Gymnastics (PFG) who 
participated in national and international official events, 
between 1971 and 2011 were analysed. However, and 
considering the objectives of this study, only results of the 67 
gymnasts who represented the Portuguesesenior national 
team in official competit ions during that period were 
included in the analyses. 

Also in accordance with the objectives defined for this 
study, those 67 gymnasts (which correspond to all the 
gymnasts who integrated the senior national teams during the 
study period; i.e., they constitute the total population) were 
distributed in three groups depending on the highest level of 
international competitions they competed in: 

i) the group of the gymnasts (n=3) who part icipated in  
Olympic Games, identified in this study as 'OG';  

ii) the group of the gymnasts (n=24) who d id not 
participate in Olympic Games, but participated in World 
and/or European Championships, identified in this study as 
'WC/EC';  
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iii) the group of the gymnasts (n=40) who did not 
participate in Olympic Games, World or European 
Championships, but participated in other Official 
International Competit ions identified in this study as 'OIC'. 

The constitution of these three groups was based on the 
recognition that the requirement criteria adopted for the 
selection of athletes that comprise the national teams 
participating in those competitions are distinct: i.e., while to 
participate in the Olympic Games, in addition  to the criteria 
approved by the PFG, the gymnasts also have to be subjected 
to screening trials performed by the Fédération 
Internationale de Gymnastique (FIG) competitions, whereas 
to participate in WC/EC, or in other OIC, they only have to 
comply  with the requirements defined by PFG. Yet, the 
demands placed by the PFG in the selection  process of 
athletes to participate in WC/EC are much  higher than the 
demands placed for participating in other OIC. 

All theoutstanding results of the 67 athletes identified 
were retrospectively analysed, including national 
competitions, particularly those who were within the first 6 
places of the overall classificat ion in each age group (it  was 
defined the 6th place as the min imum rank position to be 
considered because 6 is the number of gymnasts necessary to 
constitute a team for a large part of the time period covered in 
this study) and international (in this case, it was decided to 
consider all the part icipations in  official international 
competitions, regardless of the final rank achieved). 

Finally, for purposes of determining the longevity of the 
successful careers of the gymnasts whose results were 
analysed in this study, the dates they obtained the first and 
last performance that meets the criteria p resented abovewere 
considered. 

3. Results 
Table 1.  Rank positions achieved by the gymnasts throughout their careers in the official national competitions, by age group 

Age group   10 -11 years 12 -13 years 14 -15 years 16+ years 
Ranking   1st Podium ‘till  6th 1st Podium ‘till  6th 1st Podium ‘till  6th 1st Podium ‘till  6th 

Gymnasts who 
participated in OG n 2 1 0 3 0 0 3 0 0 3 0 0 

(n=3)    % 66,7% 33,3% 0,0% 100% 0,0% 0,0% 100% 0,0% 0,0% 100% 0,0% 0,0% 
                 
Gymnasts who 
participated in WC/ 
EC 

n 4 9 9 16 7 0 12 10 1 11 13 0 

(n=24)    % 16,7% 37,5% 37,5% 66,7% 29,2% 0,0% 50,0% 41,7% 4,2% 45,8% 54,2% 0,0% 
                 
Gymnasts who 
participated in OIC n 9 12 13 21 14 4 19 11 6 4 8 10 

(n=40)    % 22,5% 30,0% 32,5% 52,5% 35,0% 10,0% 47,5% 27,5% 15,0% 10,0% 20,0% 25,0% 

Note: OG: Olympic Games; WC/ EC: World Championships/ European Championships; OIC: Official International Competitions 

 
Note: OG: Olympic Games; WC/ EC: World Championships/ European Championships; OIC: Official International Competitions 

Figure 1.  Percentage of gymnasts ranked in the first  6st in the official nationwide competitions along their careers, by group 
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The analysis of the paths of the 3 gymnasts who 
represented Portugal at the Olympic Games (see Table 1), 
show above all the fact that all they have achieved, since the 
beginning of their competit ive career, results that we 
consider as reference. Indeed, all the gymnasts who 
participated in the OG had achieved, from the age of 12, first 
place at least once, in  the overall individual classification in 
nationwide competitions at all ages. Furthermore, also at the 
initial level (i.e ., between 10-11 years), two of these 
gymnasts achieved the first place in the overall indiv idual 
rankings, and the other achieved a podium position (i.e., in 
both places immediately fo llowing; to note that this gymnast, 
who failed to get at least a first place in the overall indiv idual 
position at that age group, was a contemporary of one of the 
other two gymnasts also later participating in the Olympic 
Games, with who she lost in that category). 

Similarly, the analysis of the competit ive paths of the 
gymnasts who did not participate in the Olympic Games but 
represented Portugal at the World and/or Europe 
Championships revealed that most of those gymnasts had 
been classified in the first six p laces of the overall 
classification of the official nationwide competitions in all 
age groups. More, if considered only the categories of 
juveniles (ie, 12-13 years) and following, was evident that 
over 90% of them reached even one of the top 3 spots of the 
overall classifications, if on ly just over half have achieved 
the first place. 

Finally, in the case of the group of gymnasts who only 
represented Portugal in official international competitions 
other than the Olympic Games, World or Europe 
Championships, the reality is slightly different, because the 
percentage of gymnasts who, throughout their sport 
development process, achieved such high results, 
particularly with regard to the first, or even the first three 
places, in  the overall classificat ions, is slightly lower than for 
the gymnasts of the other two groups. More specifically, 
only half of this group of gymnasts achieved at least a first 
place in the overall classifications of the nationwide 
competitions between ages of 12 and 15 years, and in the 
other two levels the proportion was clearly lower: while in 
the init ial category only 2 out of 10 achieved it, later, in the 

senior category, this was achieved by only 1 in 10. Similarly, 
when considering the first three p laces in the overall 
classification, and not only the first, the percentages are 
naturally h igher, but still lower than that foundin the first two 
groups. Thus, even in the intermediate age group (i.e ., in the 
12-13 and 14-15 years) the percentage does not reach 90%, 
being significantly lower than in the other two age levels: 
approximately 50% in the first age group and 30% in the 
senior level. 

Still, considering the percentage of the gymnasts in this 
group who obtained, along their stages of format ion, a p lace 
among the first six of the overall classifications, then the 
values are quite high, varying between 85% and 97.5%, and 
decreasing only (to just over 50%) in the senior level. 

In summary, when considering the results of the gymnasts 
of the three groups, it seems ev ident that almost all of them, 
during their sport development process, achieved rank 
positions in the top six places in the overall classificat ions of 
official nationwide competit ions in all age groups. 

However, it also seems clear that, while the gymnasts who 
later participated in the Olympic Games obtained 
consistently from the beginning of their competitive careers, 
the first place in national competitions in which  they 
participated and those who, not having qualified fo r the 
Olympic Games but having participated in the World and/ or 
Europe Championships, in  general qualified  in  the top three 
of the national competitions in which they were competing, 
the gymnasts who represented Portugal only in official 
international competitions other than those mentioned above, 
overall, had lower ranking positions, particularly from the 12 
years of age. 

Regarding the analysis of longevity of the successful paths 
of the gymnasts in this study (see Figure 2), it was clear that 
longer periods of time between getting the first and last 
relevant sport results corresponded to the group of the 
gymnasts who participated at the Olympic Games, followed 
by the group of gymnasts who did not participate in the 
Olympic Games but represented Portugal at the World and/ 
or Europe Championships, and finally the group of gymnasts 
who only participated in other official international 
competitions.  

 
Note: OG: Olympic Games; WC/ EC: World Championships/ European Championships; OIC: Official International Competitions 

Figure 2.  Longevity of the successful paths of the gymnasts of the three groups 
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4. Discussion 
The analysis of the results found in this study emphasizes 

above all that the gymnasts who reached the highest sport 
results in the senior level, representing Portugal in the most 
important international competit ions, distinguished 
themselves from their peers since the beginning of their 
competitive careers, invariab ly getting the first places of the 
national competit ions they competed in. 

Therefore, these results are very d ifferent than what has 
been reported in other studies that used relatively similar 
methodologies to analyse the paths of athletes from other 
sports, both in Portugal[3, 4, 9] and abroad[12, 18, 21], 
which showed that only a relatively small percentage of 
athletes who get the best results at senior level was also 
among the best at the start of their sporting careers. 

However, it is also important to remember that, well 
before the present study, also Carlson[11] and Cafruni, Gaya 
and Marques[10] reported having found some association 
between results obtained at senior and at youth levels, with 
the latter study including female art istic gymnasts. 

Actually, is important to recognize in this context that 
artistic gymnastics is a sport with very specific 
characteristics, distinguishing itself from most other sports, 
namely because the longevity of sporting careers is usually 
lower, starting early but also reaching its peak performance 
at a still young ages. 

Therefore, it is expected that the percentage of athletes 
who reach h igh levels of athletic  perfo rmance in both init ial 
and final phases of their sports careers is substantially higher 
than that observed for sports with a different profile . 

In addition, these results seem to provide arguments that 
advocate the importance of talent identification and selection 
programs at early ages, in the line with what was done for 
many years, with some success, by Eastern European 
countries, such as the German  Democrat ic Republic, the 
Soviet Union, Romania, Bulgaria, and, more recently, in 
Australia, Ch ina and the United States. 

In fact, there are many  countries that have adopted specific 
programs of talent  identification and  development and 
among which we may h ighlight, recently developed by 
Australia for the Sydney Olympic Games in 2000, and 
England, for the London Olympic Games in 2012. Even in 
Australia, the way a comprehensive program of talent 
identification and development was developed and 
implemented, resulted in an overall improvement of 27 to 41 
medals from 1992 to 1996, and to 58 in 2000; i.e ., an 
increase of 114% in only eight years[2]. 

The sooner the athletes are identified the more potential 
they have to perform at  a part icular sport, since more 
possibilit ies exist that their skills development process 
becomes more sustained and more predictably successful. 

However, it is important to remember that not always the 
identification of an athlete with high potential is followed by 
his/her full and  effect ive development towards sporting 
excellence. Indeed, there are mult iple evidences that many 
athletes who exhib ited higher levels of performance in the 

early stages of their sporting careers do not come back later 
to achieve similar results[3, 4, 7, 9, 12, 15, 17, 18, 21]. 

In this context, we believe that for a better understanding 
of this subject, it would be important to access another 
informat ion, such as the percentage of gymnasts who, having 
obtained high results in the early stage of their careers, fail to 
achieve similar results at senior level. 

In fact, the information in this study allows us to 
understand to what extent the 'radar' in the artistic 
gymnastics is effective; i.e., notice that the system (i.e. 
coaches, managers, officials, clubs, etc.) is able to detect 
early enough, the gymnasts who have the necessary 
requirements to achieve a high competitive level at senior 
level. 

However, other information that we consider to be equally 
important to gather, will allow us to realize the effectiveness 
of the system of talent development towards attaining 
excellence; i.e ., realizing the capability of the system to help 
the gymnasts who get high levels of performance in the 
starting stages of their careers to fu lly  develop their skills in 
order to continue achieving high levels of performance at 
senior level. 

Analyzing the results of this study, it is possible to realise 
that it in the case of athletes who achieved the highest sports 
results in seniors, because they achieved it from the 
beginning of their careers, which is why it was also clear that 
the longevity of their careers (indexed to the achievement of 
high levels of performance) was also higher than that of their 
colleagues. 

As mentioned earlier, these data are different from the one 
found in other studies with athletes of different sports, which 
have shown that a large proportion of athletes who reach the 
highest levels of performance in senior was indistinguishable 
from their colleagues at the beginning of their sport careers. 

In this sense, there is some support for the usefulness of 
talent detection systems in artistic gymnastics, since it was 
clear that all athletes who competed in the senior national 
team at the highest competitive level (i.e., Olympic Games) 
were identified (i.e., began to stand out from their peers) at 
an early stage of their careers, and there was no one that had 
achieved it in a later stage of her career. 

However, as also mentioned earlier, it will also be 
important to determine how many other female gymnasts 
with similar potential (i.e., which also have obtained better 
sport results than their colleagues in the early stage of their 
careers) failed, fo r one reason or another, to develop that 
potential and get h igh sport results throughout their sport 
careers and, if possible, also try to understand the reasons 
why this has happened. 

Furthermore, we believe that it is also important to try to 
understand if this reality is limited to Portugal, or resemble 
that of other countries. 

Indeed, regardless of this study having included all 
athletes who represented Portugal in official international 
competitions (including European and World 
Championships and Olympic Games) in a very extended 
period of t ime, the fact remains that Portugal isn’t a world 
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reference in the field of the art istic gymnastics and this may 
have also influenced the results of this study. 

For example, the absence of a high level competition at an 
early stage of their careers may have allowed the athletes 
who earlier revealed  a h igh potential to  benefit  from 
increased support in developing their sporting careers while 
also creating the foundation for the longevity of careers of 
these athletes were superior to the athletes who just revealed 
their potential later. 

To be true this hypothesis, it would be important to alert 
coaches and sports officials to the possibility that 
concentration of attention and support in the athletes who 
stand out sooner might impact negatively  the development of 
other athletes with similar potential, or even higher, but who 
achieve it later. 

On the other hand, if the results found in this study simply  
reflect the quality of coaches and sports leaders to identify 
early the athletes with the highest potential and to help them 
to develop it in t ime, then it is obviously important to know 
deeply which indicators they used to carry out this 
identification as well as the processes and strategies they 
adopted for their development. 

5. Conclusions 
The main  purpose of this study was to investigate if the 

Portuguese female gymnasts who achieved the best results at 
senior age level had also achieved outstanding performance 
when they were at the beginning of their careers.  
Furthermore, were also goals of this study to seek if the 
relationship between the results obtained at the beginning 
and at the peak of their careers would vary according to the 
importance of the results achieved at senior level and to 
compare the career longevity of gymnasts with different 
levels of success. 

The results clearly demonstrated that the gymnasts who 
reached the best performances in  the highest stage of their 
careers had already achieved it at the beginning of their 
careers, as well showed that those gymnasts had longer 
succeed careers. Thus, this study provides support for the 
notion that is important to be aware of athletes who excel 
early, g iving them the necessary conditions in order to reach 
best performances throughout their careers, as well to 
suggest the utility of the programs for talent identification 
and selection in early ages, at least as regards in the artistic 
gymnastics. 

Still, it is important to know how many gymnasts have 
demonstrated particular talent for artistic gymnastics, by 
achieving high results in the early stages of their careers, but 
were not able to achieve at senior level, as well is important, 
considering the specific context in which this study was 
developed (i.e., artistic gymnastics in Portugal), to 
investigate whether these results have also been found in 
other countries with distinct sport performances in artistic 
gymnastics. 
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Abstract 
The main purpose of this study was to examine the competitive pathways of the Portuguese female artistic 
gymnasts who achieved the first places in the earlier stages of their competitive categories, trying to understand 
how they were able or not to achieve the same level of competitive results over time. Further, it also was purpose of 
this study to analyze if there existed differences on that according to the level of performances reached by them at 
the beginning of their sport competitive careers. Therefore, were examined the sporting careers of all of the 282 
female athletes who were classified at least once in the top six places of all national competitions organized by the 
Federation of Gymnastics of Portugal between 1971 and 2011 in the various existing categories (i.e., 10-11, 12-13, 
14-15 and 16+ years old). Contrary to what it was found in most studies carried in other sports across several 
countries and sports, this study showed that a high percentage of the athletes who won the competitions at the 
beginning of their careers did it over again along their careers until the category of seniors, showing a high stability 
of the obtained results and a high longevity career. Therefore, it seems to suggest that the responsible persons by 
their sport training process (i.e., coaches and other club’s staff) are very efficacious in identifying the more 
talented female gymnasts and/ or to support them along their sporting careers, also stressing the importance of 
investigating the strategies adopted to achieve it.  

Keywords: artistic gymnastics, sport results, stability, talent, excellence 
1. Introduction 
In general, contemporary societies concede significant emphasis on sports performance excellence, focusing 
primarily on the results of greater visibility, and even ignoring others that are less observable in spite of they are 
very important, particularly as regards so as they lead to the occurrence of the first ones. In fact, many times more 
than the intrinsic value or importance of certain long-term goals and achievements, what is appreciated is the 
immediate result, in this case the concrete obtaining a first place or a win. That is, we are witnessing the rule of 
immediate, the now, the today, sometimes even at the expense of tomorrow. 

In large measure, one of the reasons why this happens is that at the socio-political level there is currently an intense 
competition between countries around the world by winning a prestigious image of sovereignty and leadership of 
global impact through the performances and victories won by their athletes and teams in major international sports 
competitions such as the Olympic Games, World Championships, or other major competitions of international 
scope. 

It is particularly visible today the sharp rivalry between countries from all continents for winning medals as a 
corollary of a powerful society that affirms through sport, originated the number of countries that have succeeded 
in winning medals is increasing also diversifying countries that can achieve gold medals (Bosscher, de Knop, van 
Bottenburg, & Shibli, 2006). Consequently, most countries are deeply committed to organizing and developing 
programs to identify exceptionally talented athletes, even at very young ages, and so they can concentrate the 
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available resources on particularly promising individuals and promote their development oriented for a particular 
sport (Abernethy, 2008). 

According to Baker and Schorer (2010), properly structured and organized programs of identification and 
development of sporting talent began to be developed since the middle of last century, particularly for countries 
like the German Democratic Republic, the Soviet Union, Romania and Bulgaria, which had the first successes in 
their application, to which more recently succeeded other countries, like the United States, Australia and China, 
also successfully. Indeed, Régnier, Salmela and Russell (1993) reported that since the 1950s and 1960s, the need to 
identify and invest in young people with possibilities to achieve high sports performances was a concern of 
national governing bodies, federations, clubs and coaches, because it was understood that thinking up a system for 
sports training without considering the talent recruitment hypothecate a good deal of possibilities to get far in high 
level sport (Marques, 1993). 

In fact, being the sport practice so valued and the results of merit so difficult to achieve, requiring long periods of 
training time and investment of considerable resources to achieve these purposes, any means that can be found to 
accelerate the acquisition of experience and ability to make learning more efficient, will be exceptionally valuable 
for athletes coaches, officials and administrators (Abernethy, 2008). 

In this sense, several authors (e.g., Vaeyens, Güllich, Warr, & Philippaerts, 2009) highlight that the majority of 
countries try to develop properly systematized structures in order to achieve identify talented athletes and to 
promote their development in a particular sport. Even so, according to the some authors, the prognosis, with some 
years in advance, of the next generation of sports experts and the best way to encourage their development, 
remains problematic. Indeed, as also warn Vaeyens et al. (2009), although many young people show potential 
qualities in order to become experts in a particular sport, only a minority of them reaches the international sporting 
excellence. 

It seems to be important that the knowledge about the variables and mechanisms associated with the identification, 
development and demonstration of talent and sporting excellence factors continue to be deepened and used with 
due care and attention, while promoting and supporting the progress of sports careers that seek competitive success 
and obtaining excellent performances. The consistency and robustness of any training process geared towards 
obtaining excellent performances are subject to a constant action of imponderable social, family and personal 
factors. In other words, there are multiple and diverse physiological, somatic, cognitive, motivational, cultural or 
social factors, that, individually or in interaction with each other, play a pivotal and catalyst role in the career of 
individuals who can achieve high level sport performances. Therefore, is important to perceive the complexity and 
multidimensionality of the route to success, i.e., the intricate and difficult barriers that are necessary to overcome 
throughout the long way to achieve the wanted levels of excellence in competitive performance. 

Marques (1993) also stressed the need for seeing the sports performance as a complex entity as well to study it 
considering its bio-psycho-social determinants, i.e., through a multidimensional approach, which can also 
contribute to identifying the talent from the observation of certain assumptions considered decisive for success. 
The possible lack of objectivity and consistency in this process will necessarily lead to the occurrence of a 
defective choice, which subsequently would impedes to obtain the desired success. Therefore, is necessary to get a 
more precise and detailed characterization of the main variables and mechanisms required for obtaining the 
success in each sport in order to achieve greater objectivity in the identification and selection of talent for their 
realization because, knowing accurately characterize the traits that mark the expression of talent in each sport, 
would treat of, in due course, to analyze the characteristics of young sportsmen by reference to the demands of 
sport (Marques, 1993). 

However, in spite of the efforts carried to improve the systems for identification and detection of sporting talents at 
young ages and to provide the subsequent support to these athletes, the analysis of the research produced in this 
area reveals that there are several authors to warn that obtaining high performances early in sports training is not 
always matched by obtaining high level marks at a later stage of the sports career, particularly in adulthood (e.g., 
Durand-Bush & Salmela, 2001; Régnie et al., 1993; Vaeyens et al., 2009). 

Hahn (1988) even stated that only 10-20% of athletes who excel at younger ages can achieve competitive elite 
when adults, similar results to those found by Brito, Rolim, and Fonseca (2004), when analyzing the Portuguese 
rankings of the various specialties of track and field over two decades in all age groups of women and found that 
only 11% of those who had occupied the five first places in the children's level (i.e., under 13 years old) also 
achieved it later in senior (i.e., 18+), not being very different from the percentages found for the other two age 
categories analyzed (i.e., 13% for under 15 years, and 26% for the under 17 years). 
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Similarly, more recently, also the study of Barreiros, Côté, and Fonseca (2012) showed that the correspondence 
between the high sports results obtained in the pre-junior level and the results obtained later by the same athletes 
when adults was not as high as desirable, i.e., the percentage of athletes who, having excelled in youth and been 
summoned to join their national teams, managed to achieve again high level results when adults and being called 
again to integrate national teams was only 34% in football, 28% in judo, 30% in swimming and 56% in volleyball. 

Still, the analysis of the results available in the literature in this respect, seems to emphasize the notion that this rate 
is not homogeneous across different sports, varying not only according to the sex of the investigated athletes, but 
also with the associated contexts and characteristics of their practiced sports, whether in terms of country, but also 
the type of sport itself. For example, this rate seems to be quite different when considering eminently individual 
sports or team sports. Similarly, also the fact that the competitive structure of a sport point to the age of peak 
performance succeeds to late 20s or around the 20s seems to correspond to different percentages of athletes who 
confirm the results achieved at the beginning of their international competitive careers. 

For example, in a study that Barreiros and Fonseca (2012) analyzed the sport paths of all athletes born between 
1974 and 1983 who joined the Portuguese national teams of soccer, volleyball, swimming and judo, is possible to 
see that the percentage of athletes who took part in the major world competitions (i.e., European and World 
Championships and Olympic Games) without ever having been international in young ages was 27% for football 
and 15% for volleyball, but in individual sports that happened in much lower expression with only 6% for judo and 
0% for swimming. 

On the other hand, in a recent study developed in artistic gymnastics by Pereira, Faro, Stotlar, and Fonseca (2013), 
which involved a retrospective analysis of the sport paths of all female gymnasts who represented the Portuguese 
national team in a 40-year period, it was found that all athletes who participated in the Olympic Games began to 
stand out from the early start of their sporting careers. 

So, it seems to be important carry further research in this area to try to better understand the reasons why it is so 
high the percentage of athletes who obtain the highest performances in adults without having achieved in the early 
stages of their sporting careers and because that varies so much from sport to sport, because this knowledge would 
be critical to improving the quality and effectiveness of the programs of identification and selection of sporting 
talent. 

However, it seems equally important to seek realize how many athletes who excel in the initial stage of their 
sporting careers but, for one reason or another, do not achieve later outstanding sports results. 

In fact, if in the first case we consider that the emphasis is more oriented to the effectiveness of the system (i.e., 
coaches, support staff, managers, clubs, associations, etc...) in the identification of the sports talent (i.e., how the 
system can identify at an early stage of their careers the athletes who later, i.e., in adults, would be able to obtain 
the best sporting results) in the second case the attention is more geared to its effectiveness as a support for the 
development of those talents (i.e., how the system can help those who have showed conditions to achieve high 
sports results at an early stage of their sporting careers to develop their skills and achieve later, i.e., in adults, high 
level sports performances) . 

Moreover, few studies adopted this approach (e.g., Barreiros et al., 2012; Brito et al., 2004; Schumacher, Mroz, 
Mueller, Schmid, & Ruecker, 2006), and none of them was developed in artistic gymnastics, despite this being one 
of the oldest and most traditional sports in Western societies. Furthermore, the artistic gymnastics corresponds to a 
very specific reality, because it is one of the sports in which the peak performance occurs at younger ages, reason 
why there’s a reasonably probability to find different results than those found in the previously referred studies. 

Therefore, the present study sought to analyze in the Portuguese female artistic gymnastics context and in a broad 
range of time, the competitive pathways of athletes who obtained the highest performances in youth official 
competitions at the national level, examining the development of their competitive careers. More specifically, it 
was purpose of this study to investigate until when the athletes who achieved the first places in the youth 
competitive categories maintained the same level of competitive results throughout their careers. 

2. Method 
After being granted the necessary authorization to conduct this study as well the ethical approval, it were analyzed 
all individual classifications in the nationwide competitions organized by the Federation of Gymnastics of Portugal 
(FGP) between 1971 and 2011 of the various existing categories; i.e.; beginners (10-11 years old), juvenile (12-13 
years old), juniors (14-15 years old) and seniors (16 years old and plus), based on which it was created a database 
with the name, date of birth and participated competitions of all athletes enrolled in the FGP. 
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However, considering the objectives set for this study, only the results of the 282 female athletes who were 
classified at least once in the top six of those competitions and, given their date of birth and time when this study 
was conducted, would have the opportunity to compete in all competitive categories were analyzed; i.e., from the 
previously created database, were removed all the athletes who, despite having obtained one of the first six places 
in at least one competition of the beginners, juvenile or junior categories in the time period analyzed, they still had 
not age enough to compete at the senior level. 

Also according to the objectives of the study, were considered three groups: i) the group of athletes who won the 
competitions; ii) the group of athletes who, not having won, still occupied one of the other podium places, i.e., who 
achieved 2nd or 3rd places; and iii) the group of athletes who occupied one of the remaining places up to the sixth, 
i.e., they finished in 4th, 5th or 6th places. 

It was determined the 6th as the minimum place to consider because, in accordance with the rules of the artistic 
gymnastics active during most of the period analyzed in this study, 6 were precisely the necessary athletes to 
constitute a team. Moreover, this criterion (i.e., obtaining a place in the top 6) was also observed in a previous 
study carried by Cafruni, Marques, and Gaya (2004) with Brazilian athletes from various sports as a criterion for 
determining the Brazilian gymnasts of the youth categories who would be able to meet the requirements of a high 
competitive performance. 

Finally, to analyze the successful competitive career longevity of each athlete, it were considered the dates of the 
first and last competitions they were able to meet the requirements already presented, i.e., where they obtained a 
classification in the top six places. 

3. Results and Discussion 
The analysis of the competitive pathways of the 282 athletes in the sample of our study showed that 190 of them 
were classified at least once in the first six places in the competitions organized by FGP between 1971 and 2011 in 
the category of 10-11 years old, decreasing this number when it were considered the higher age categories: 179 in 
the 12-13 years old, 139 in 14-15 years old, and only 91 in 16+ years old (see Table 1). 

 

Table 1. Number of gymnasts who occupied the first six places in each age categories 

10-11 years 12-13 years 14-15 years 16+ years 
1st place 18 44 34 18 
2nd–3rd places 33 29 25 23 
4th–6th places  139 106 79 50 
Total  190 179 138  91 
 

Furthermore, it was also possible to verify that the competitions of the 10-11 years old category were won by a 
much smaller number than the observed numbers for the two categories immediately above; i.e., if in the 10-11 
years old category the first place was achieved by only 18 athletes, in the 12-13 years old category the number rose 
to 44, and then decreased slightly to 34 in the 14-15 years old category. In the 16+ years old category the number 
declined again and were again only 18 athletes who have won competitions of this category during the examined 
period.  

However, when we looked at how many athletes got the following classifications, both corresponding to the other 
two podium places (i.e., 2nd or 3rd place) and as the following (i.e., 4th, 5th or 6th place), it was found a continued 
decline of those numbers. Indeed, we found that the number of athletes who won the top six places in the 16+ years 
old national competitions during the period 1971 to 2011 is less than half of the number of athletes who have won 
the top six places in the same 10-11 years category. 

That is, it was found that, although the first six places in the younger categories were occupied by a higher number 
of athletes (e.g., in the 10-11 years old category approximately 2 out of every 3 athletes whose paths were analyzed 
in this study were able to achieve a place in the first six places at least once), which could reveal the existence of a 
highly competitive alternation in obtaining the best performance, when the analysis focused only on those who 
finished first in these competitions, it became clear that this was achieved by a relatively small number of gymnasts 
(e.g., in the same 10-11 years old category, the first place it was achieved by only 6% of the examined athletes, i.e., 
ten times less), thus suggesting that the alternation as regards the first place was not so high, being restricted to a 
limited set of athletes. 
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Reinforcing the idea earlier mentioned about the stability of the results achieved by athletes whose paths were 
examined in this study, it was found that among the 44 athletes who won competitions in the 14-15 years old 
category, only four of them (i.e., less than 10%) do not had previously obtained a place among the top six in the 
10-11 years old category, a situation that only occurs once when considered the 14-15 years old category and does 
not occur in the 16+ years old category; that is, seems to be virtually impossible for an athlete winning a 
competition in older age categories, particularly in the 16+ years old category, if she did not do it previously (i.e., 
at the initial age categories). 

From the available literature on the talent development in sport (e.g., Barreiros, Côté, & Fonseca, 2013) arises the 
notion that early specialization should be considered very carefully because, although it is recognized that can lead 
to the sporting success (e.g., Law, Côté, & Ericsson, 2007; Starkes, Deakin, Allard, Hodges, & Hayes, 1996), is 
also associated with a higher prevalence of physical and emotional exhaustion (Strachan, Côté, & Deakin, 2009) 
and injuries (Law et al., 2007) and may lead to situations of dropout and burnout (Fraser-Thomas, Côté, & Deakin, 
2008; Gould, Tuffley, Udry, & Loher, 1996). 

Therefore, it is probable that among the athletes who earlier start achieving outstanding results, most likely due not 
only to their intrinsic ability to do their sport but also to the pressures made accordingly by their ‘surroundings’ 
(e.g., coaches, other staff, officials, family), are frequent situations of burnout and dropout, which otherwise could 
contribute to explain the repeatedly observed fact that a high number of children and youth who excel at the 
beginning of their sporting careers does not get back equal prominence in more advanced ages (e.g., Barreiros et al., 
2012; Brito et al., 2004; Hahn, 1988; Vayens et al., 2009). 

However, in the present study, a particularly high number of athletes who achieved the best places in the early ages 
(i.e., in the 10-11 and 12-13 years old categories) continued to get it throughout their sporting careers, specifically 
at older ages (i.e., in 14-15 and 16+ years old categories), suggesting that the context of artistic gymnastics have 
quite different characteristics from those of other modalities. 

Actually, it was quite clear that, in the Portuguese female artistic gymnastic, who excel at the beginning of their 
sporting careers continue to do it consistently throughout their competitive careers, which incidentally can find 
some echo in results from other studies developed with gymnasts, although from the rhythmic variant (e.g., 
Beamer, 2001; Law et al., 2007). 

These results are then different from those reported in other studies carried with athletes of various other sports 
(e.g., cycling, football, judo, swimming, track and field, volleyball) that indicated the percentage of athletes who 
can maintain high levels of sports performance throughout their competitive careers, particularly when considering 
from it's beginning (i.e., from the earliest age groups), is much smaller. In spite of that, it's important to recall that 
artistic gymnastics is a sport in which the peak performance comes in much lower ages making normal the 
occurrence of an early specialization (Baker & Côté, 2006), reason why this scenario should not be considered as a 
complete surprise. 

As previously referred, the main objective of this study was to try to analyze the longevity and stability of the 
sports performance of athletes who excelled at early phases of their competitive careers, with the data analysis 
clearly demonstrating that, in general, the athletes who won the competitions in the 10-11 years old category, as 
well as in the 12-13 years old category, continued to do so throughout their careers. 

Seeking to complement our research in this regard, it was understood that it would also be important, in addition to 
the analysis of the places obtained by athletes throughout their competitive careers in national competitions 
organized by FGP, examining their participation in the 14-15 and 16+ years old Portuguese national teams, as 
these categories are those in which the emphasis on sport results is more evident, contrary to what happen toward 
the 10-11 and 12-13 years old categories, understood essentially as more educational and developmental 
categories (for which are not even organized major international competitions such as the European or World 
Championships). 

From this data analysis emerged once again (see Figure 3) evidences of the existence of a high stability of the 
results obtained by the athletes over time, since it was found that all athletes who won competitions in the 14-15 
and 16+ years old categories were also chosen to represent the respective national teams. If that information can 
not be considered surprising, because it is perfectly natural that the athletes who win the national competitions of a 
particular age category are selected to the national team in that category, the fact that the percentage of athletes 
who won competitions at the beginning of their competitive careers and who later came to represent the 14-15 and 
16+ years old national teams exceed 80% should receive attention. Moreover, even among those who did not win 
any competition in the 10-11 and 12-13 years old categories but obtained a place on the podium (i.e., 2nd or 3rd 
places), the percentage of athletes who later reached a performance level that deserved the call to represent the 
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to all sports and/ or this may be subject to improvement, reason why it seems important to investigate deeply this 
specific case. 

4. Conclusions 

The purpose of the present study was to investigate the competitive pathways of the gymnasts who obtained the 
highest performances in youth official national competitions organized by the Portuguese Federation of 
Gymnastics, examining the further development of their competitive careers.  

In general, it was found a remarkable stability of the obtained results and a high longevity career, with a high 
percentage of the athletes who won the competitions at the beginning of their careers doing that over again along 
their careers until the category of seniors. 

Therefore, these results, combined with the results of a previous study (Pereira et al., 2013) that showed that the 
Portuguese female artistic gymnasts who reached the best performances in the highest phase of their careers had 
already achieved it at the beginning of their careers, suggest the importance of trying to know in more detail what 
kind of strategies were used to identify those talents at an early age as well as to support them in developing their 
talent over time, because that information can be very useful to increase the quality of the sport process training, 
not only in the artistic gymnastics but also in other sports.  
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Resumo

O objectivo deste estudo consistiu em procurar aprofundar o conhecimento sobre os treina-

dores que têm vindo a treinar as ginastas portuguesas com melhores resultados absolutos ao 

longo dos últimos anos, bem como sobre a sua opinião relativamente ao actual estado de de-

senvolvimento desta modalidade desportiva, principais dificuldades e desafios e eventuais su-

gestões para o seu futuro. Para o efeito, foram desenvolvidas entrevistas semiestruturadas a 8 

dos 11 treinadores que treinaram as ginastas portuguesas que participaram em provas inter-

nacionais oficiais, entre 1971 e 2011. Da análise do conteúdo das suas respostas evidenciou-se 

que os treinadores entrevistados, no seu conjunto, entendiam que, apesar do nível actual poder 

ser considerado razoável, as principais questões e desafios que se colocam à Ginástica Artísti-

ca feminina reportam-se às infraestruturas, aos equipamentos, aos apoios institucionais, bem 

como às questões financeiras. Nesse sentido, e independentemente do reconhecimento de que 

parece ter vindo a conseguir-se ao longo dos anos um elevado aproveitamento dos talentos 

que surgem em idades iniciais, em grande medida fruto da existência de um contexto social 

e desportivo muito específico, parece ser fundamental conseguir-se um reforço financeiro e 

uma maior mediatização desta modalidade de forma a incrementar o número de praticantes.
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From the begining to the better performance 

in female Artistic Gymnastics: 

Who coached the best national athletes 

and what they think 

about the development of this sport.

Abstract

The aim of this study was to seek further knowledge about the coaches 

who have been training the Portuguese female gymnasts with the abso-

lute best performances over the last years, as well as their perspective 

about the current state of development of this sport, its main difficul-

ties and challenges and possible suggestions for its future. To this end, 

semi-structured interviews were conducted with 8 of the 11 coaches 

who trained the Portuguese gymnasts who participated in official inter-

national competitions between 1971 and 2011. From the content analy-

sis of their responses it became clear that the coaches interviewed, as a 

whole, believed that despite the current level can be considered reason-

able, the key issues and challenges facing the female Artistic Gymnas-

tics refer to the infrastructures, equipments, and institutional support, 

as well as to financial issues. In this sense, regardless the recognition 

that seems to have been achieved over the years a high utilization of the 

talents that arise at early ages, largely as the result of the existence of 

a very specific social and sporting context, it seems to be essential to 

the development of this sport attain a financial boost and greater media 

coverage in order to increase the number of practitioners.

Key words: 

Female Artistic Gymnastics. Development. Excellence. 

Coaches' perspective.
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05Introdução

A Ginástica Artística Feminina (GAF) é caracterizada por uma grande exigência técnica, 

com as jovens ginastas a necessitarem, por um lado, de desenvolver uma coordenação 

motora de elevada complexidade e, por outro, de conseguir elevados coeficientes de força, 

resistência específica, velocidade e flexibilidade, o que apenas é possível de adquirir atra-

vés de uma notável persistência para suportar as longas horas de treino indispensáveis 

para alcançar a mestria no desempenho. Aliás, a estas atletas não só lhes é exigida uma 

assinalável resiliência para ultrapassar sessões de treino muito difíceis, condição impres-

cindível para a obtenção do desejado sucesso competitivo, como lhes é colocada uma per-

manente e intransigente obrigatoriedade para manter uma determinada morfologia, à qual 

correspondem mais sacrifícios a superar. 

Não obstante, e apesar da sua prática configurar um contexto de elevada exigência e de 

múltiplos sacrifícios para quem a pratica, parece ser igualmente evidente que a mestria 

técnica e a dificuldade dos exercícios associada à beleza do gesto motor, ao virtuosismo 

e à coragem dos grandes ícones da GAF fascinam as crianças, ficando muitas delas su-

ficientemente motivadas para se comprometerem de forma intensa e sistemática com a 

sua prática (15, 24). Mais ainda, Weiss e Hayashi (32) alertam para que, apesar do tempo e 

investimento financeiro despendidos na experiência desportiva de elite competitiva duran-

te a juventude, as ginastas e respetivos pais percebem as interações familiares positivas 

relacionadas com essa prática desportiva.

Adicionalmente, esta modalidade é igualmente reconhecida pelo Comité Olímpico Inter-

nacional (COI) como sendo um desporto de base, considerando-se que a prática gímnica 

é fundamental para o desenvolvimento dos principais padrões do movimento e das diver-

sas habilidades desportivas, promovendo a alfabetização motora (18) e contribuindo, num 

âmbito mais geral, para que os padrões de participação e a qualidade das experiências em 

contextos de actividade física durante a infância possam vir a ter efeitos profundos mais 

tarde, enquanto adultos, nos seus padrões de participação em contextos similares, exer-

cendo assim um papel fundamental na adopção de estilos de vida saudável e na reflexão 

sobre a prática da moral nos actos desportivos (6, 33). 

Em conformidade, a GAF não só suscita o interesse de crianças e jovens, mas também 

dos seus pais, os quais, associando-lhe um elevado valor educativo, se empenham em que 

as suas filhas a pratiquem, sendo esta situação particularmente visível, por exemplo, nos 

Estados Unidos da América, mas também na maioria dos países do centro e do leste da 

Europa, ou ainda de muitos outros países orientais. 

Porém, em Portugal, eventualmente porque não existe o mesmo reconhecimento relativa-

mente à magnitude dos benefícios anteriormente referidos, a realidade parece ser substan-

cialmente distinta, se atentarmos no relativamente reduzido número de praticantes (ver 20). Ou 

seja, particularmente no que concerne aos escalões de juniores e de seniores, não se pode 



considerar como muito elevado o número de atletas que praticam regular e sistematicamente 

esta modalidade, circunstância que, à partida, poderá exercer um impacto negativo no desen-

volvimento da modalidade e na obtenção de performances de mais elevado nível. 

É compreensível que, para que uma qualquer modalidade atinja um elevado nível de desem-

penho, seja fundamental ter um significativo número de pessoas com as qualidades neces-

sárias para a sua realização bem sucedida a praticá-la de forma comprometida e continuada. 

Do mesmo modo, parece ser igualmente aceitável admitir que é crucial que esses praticantes 

sejam atempadamente identificados e devidamente apoiados, porquanto o processo que leva à 

obtenção dos mais elevados níveis de desempenho é longo e recheado de dificuldades. 

Na verdade, apesar dos avultados investimentos que muitos países alocam para a iden-

tificação e promoção dos talentos que se revelam em idades jovens destacados por diver-

sos autores (e.g., 1, 2, 27, 31), são muitas as evidências (e.g., 3, 10, 13, 18, 27, 31) de que a percentagem 

de atletas que, tendo-se destacado numa fase inicial da sua carreira desportiva, voltam 

a consegui-lo mais tarde, quando adultos, não é elevada. Complementarmente, embora 

menos numerosas, também são várias as evidências (e.g., 5) de que muitos dos atletas que 

mais se destacam quando adultos não o tinham conseguido fazer durante as fases iniciais 

do seu processo de formação desportiva.

Todavia, no caso da GAF portuguesa, e independentemente das dificuldades para captar e 

manter atletas a praticá-la a que nos referimos anteriormente, um estudo realizado recente-

mente (25)  revelou que as atletas que obtiveram os melhores resultados no escalão de seniores 

ao longo dos últimos 40 anos começaram a alcançar resultados de destaque desde o início das 

suas carreiras desportivas, vencendo sistematicamente as principais competições nacionais 

ao longo do seu processo de formação, o que sugere a existência de uma elevada eficácia por 

parte do sistema na identificação precoce das atletas que revelam melhor potencial para a 

prática desta modalidade, quando ainda estão a dar os seus primeiros passos neste contexto. 

Adicionalmente, um outro estudo que incidiu igualmente sobre o período compreendido 

entre 1971 e 2011 (26), mas adoptando uma abordagem prospectiva, permitiu verificar que a 

percentagem de atletas que ganharam competições no escalão de iniciadas e que continua-

ram a fazê-lo ao longo das suas carreiras desportivas, até ao escalão de seniores, foi parti-

cularmente elevada, sugerindo, portanto, uma elevada qualidade do sistema, não só para a 

identificação das jovens mais talentosas para a prática desta modalidade, como referimos 

anteriormente, mas também para as apoiar no processo de desenvolvimento daquele talento.

Ryska, Hohensee, Cooley e Jones (30) salientaram que as ginastas altamente competiti-

vas tendem a realçar a competência, a aptidão e também o desafio como estando na base 

da sua participação. No entanto, para que elas consigam desenvolver todo o seu potencial, 

o papel dos seus treinadores é igualmente muito importante, constituindo-se mesmo como 

nuclear no processo sob vários prismas. Por exemplo, num estudo realizado com ginastas, 
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05Gagné, Ryan e Bargman (15) verificaram que aquelas que percebiam que os seus treinado-

res estavam altamente envolvidos na sua formação exibiam um nível mais estável de au-

toestima do que as que percebiam o inverso, ou seja, que não sentiam os seus treinadores 

tão envolvidos; daí que, em grande medida baseados nos resultados que encontraram, mas 

também na informação disponível na literatura, estes mesmos autores tenham alertado 

para a elevada importância assumida pela influência que treinadores e pais exercem nas 

crianças e adolescentes sob a sua responsabilidade. 

Na verdade, conforme salientam Wolfenden e Holt (34), o aumento do conhecimento so-

bre as influências sociais exercidas por pais e treinadores nas crianças e jovens sob a sua 

responsabilidade e o modo como elas se associam ao desenvolvimento do seu talento para 

o desporto assume um interesse particular para os investigadores desta área. Mais, con-

forme alertam os mesmos autores, apesar do papel dos treinadores normalmente estar 

focalizado essencialmente no domínio técnico é perfeitamente possível e desejável que a 

sua acção seja concertada e desenvolvida conjuntamente com a dos pais dos seus atletas,  

desempenhando funções complementares, embora distintas, as quais se irão alterando ao 

longo da carreira dos atletas. Por sua vez, Coté (12) destaca o relevante papel que os treina-

dores tendem a desempenhar no que se reporta ao desenvolvimento da criança, conceden-

do um suporte informacional na forma de treino físico e psicológico. Esta ideia é reforçada 

por Bloom (7), que realça a capacitação técnica dos treinadores, mais direcionada para a 

obtenção de resultados competitivos, remetendo para os pais o apoio moral e financeiro. 

No que se refere mais especificamente ao contexto da ginástica artística, o apoio con-

cedido por treinadores e encarregados de educação, tanto no momento em que as atletas 

decidem iniciar o seu percurso desportivo como posteriormente ao longo desse mesmo 

percurso, tendo em consideração as idades muito jovens em que isso ocorre bem como as 

elevadas exigências de treino desta modalidade desportiva, parece assumir um significado 

e um impacto fundamental. Aliás, se atentarmos às dificuldades e falta de incentivos insti-

tucionais para que esta prática desportiva se desenvolva com a regularidade e intensidade 

requeridas, que normalmente se registam a nível nacional, o apoio fornecido por pais e 

treinadores assume uma importância ainda mais elevada.

Nesse sentido, os resultados dos estudos desenvolvidos no âmbito da ginástica artística 

nacional a que anteriormente nos referimos e que revelaram, por um lado, que as atletas 

que atingiram os mais elevados níveis de rendimento na fase mais significativa das suas 

carreiras já se tinham destacado no início das mesmas (25) e, por outro, que as atletas que 

mais se distinguiram no início dos seus percursos competitivos continuaram a fazê-lo ao 

longo dos escalões etários subsequentes até à idade de seniores (26), protagonizando assim 

bem sucedidas e longas carreiras desportivas, enfatizam a importância de se procurar 

conhecer melhor o que poderá ter contribuído para que tal tenha acontecido. 



De facto, a compreensão das principais razões subjacentes a esta realidade parece ser par-

ticularmente importante se recordarmos que ela contrasta com o que tem vindo a ser encon-

trado noutros estudos relativamente similares realizados com atletas de outras modalidades 

desportivas, tanto em Portugal (5, 10), como no estrangeiro (13, 27, 31), os quais, de uma forma geral, 

têm evidenciado que apenas uma percentagem relativamente reduzida dos atletas que obtêm 

os melhores resultados competitivos enquanto seniores, conseguiu atingir o mesmo destaque 

no início das suas carreiras desportivas, bem como com as muitas evidências que suportam a 

existência de elevadas taxas de abandono da prática desportiva juvenil (ver 14). 

Em decorrência do anteriormente exposto, o presente estudo procurou conhecer melhor 

os treinadores das atletas portuguesas de GAF que ao longo dos últimos anos obtiveram 

os melhores resultados em competições nacionais e internacionais, enquanto protagonis-

tas privilegiados da realidade a que antes nos referimos, e tentar compreender as suas 

percepções e opiniões sobre o estado de desenvolvimento desta modalidade desportiva, 

as principais dificuldades e desafios que se lhes colocam, bem como eventuais propostas 

conducentes à sua evolução futura.

 

metodologia

Amostra

Em conformidade com os objectivos previamente formulados para este estudo, designada-

mente no que se refere à recolha de informação proveniente de treinadores com elevada 

experiência sobre a realidade em investigação, foi definido como critério de inclusão na 

amostra a estudar terem orientado o treino de atletas que tivessem representado as selec-

cões portuguesas em provas internacionais oficiais entre 1971 e 2011.

Da análise da informação disponível na Federação de Ginástica de Portugal resulta que 

apenas onze treinadores nacionais cumpriam aquela condição. Como um daqueles onze trei-

nadores é o primeiro autor deste estudo e duas outras não responderam às várias tentativas 

de contacto efectuadas, a amostra final deste estudo foi pois constituída por oito treinadores, 

cinco do sexo feminino e três do sexo masculino; ou seja, a amostra de estudo correspondeu 

a mais de 70% do universo em investigação (i.e., dos treinadores das ginastas portuguesas 

que representaram Portugal em competições oficiais nos últimos 40 anos).

A experiência dos treinadores que participaram neste estudo era naturalmente elevada, 

apresentando uma média de 26.4 anos de treino, tendo todos eles participado, enquanto 

treinadores, em campeonatos da Europa ou do Mundo e quatro deles em Jogos Olímpicos. 

Do mesmo modo, foi possível verificar que, em todos os casos, os seus atletas tinham 

obtido mais de 10 títulos nacionais individuais e que sete deles tinham exercido funções 

de gestão em clubes, associações, na FGP e até na Federação Internacional de Ginástica. 
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05Recolha e análise dos dados

Considerando a finalidade e as características do presente estudo, optou-se pela adopção 

de uma metodologia qualitativa no sentido de melhor compreender a realidade vivenciada 

e entendida por cada um dos treinadores que constituíram a amostra (20). Ao recorrer a 

uma entrevista, conforme salienta Kerlinger (22), o entrevistador, após formular uma per-

gunta geral, pode sondar as razões e as implicações das respostas dadas, constituindo-se, 

portanto, como uma das vantagens desta técnica a possibilidade de aprofundar o conhe-

cimento sobre o fenómeno ou realidade em análise. Na verdade, esta circunstância foi 

recorrente ao longo das entrevistas realizadas, pois, em muitas situações, entendeu-se 

como aconselhável solicitar esclarecimentos complementares aos entrevistados relativa-

mente a algumas das suas respostas e declarações, bem como em relação a aspectos a 

que aparentemente não se haviam referido anteriormente.    

Igualmente em alinhamento com os objectivos deste estudo, as questões estruturantes da 

entrevista realizada centraram-se: i) na caracterização do estado actual da GAF em Portugal; 

ii) nas condicionantes do seu desenvolvimento; e iii) nas propostas para a sua evolução futura.

Antes da realização das entrevistas que permitiram recolher os dados para o presente 

estudo, foi efectuada uma entrevista piloto a uma individualidade reconhecida pelos seus 

pares e pelo Comité Olímpico de Portugal como “expert” no contexto da GAF em Portugal, 

a partir da qual foi possível analisar a pertinência e adequação das questões previamente 

formuladas para o guião da entrevista a aplicar (as quais tinham resultado da consulta da 

informação disponível neste domínio, designadamente na literatura técnica e científica, e 

da experiência do primeiro autor do presente estudo), bem como proceder a alguns ligeiros 

ajustes e acrescentos que se entenderam como úteis e apropriados. 

Posteriormente, com base nos contactos previamente efectuados com os vários ele-

mentos da amostra nesse sentido, foi elaborado um calendário para a realização das en-

trevistas, as quais tiveram uma duração média de duas horas e trinta minutos e foram 

gravadas em sistema áudio. Antes da sua realização, foi garantido a cada entrevistado que 

a sua participação neste estudo seria anónima e que o conteúdo das suas respostas seria 

confidencial, razão pela qual neste estudo os treinadores são apresentados apenas por um 

número que não permite de forma alguma a sua identificação.

Numa primeira fase, procurando providenciar uma elevada liberdade aos entrevistados 

na expressão das suas opiniões e pontos de vista e salvaguardar  a sua pertinência rela-

tivamente ao objetivo da pesquisa (16), optou-se pela formulação de perguntas abertas e 

mais abrangentes sobre as questões estruturantes do estudo (e.g., “Considerando o con-

texto desportivo atual na GAF nacional, entende que o aproveitamento conseguido é satis-

fatório, ou entende que seria possível um desenvolvimento mais acentuado no que respeita 

à obtenção de resultados competitivos com maior projeção internacional?”; “Qual a sua 

perspetiva e propostas para uma possível reformulação e melhoria do modelo de desen-



volvimento gímnico em Portugal?”), através das quais foi possível aceder a um elevado 

volume de informação abrangente e diversificada sobre o que entendiam os diferentes 

entrevistados a este respeito.

Em seguida, não esquecendo que nem sempre as afirmações das pessoas sobre o que fa-

zem basta para que percebamos completamente as suas acções e as lógicas que lhes estão 

subjacentes (9), e procurando conseguir um conhecimento mais profundo e preciso sobre os 

temas em análise, foi-lhes pedido para pormenorizarem melhor alguns aspectos das suas 

afirmações anteriores, bem como para se pronunciarem sobre um conjunto organizado de 

categorias mais particulares referentes a cada uma das principais temáticas em análise, ela-

borado com base na análise das suas respostas iniciais, da pesquisa bibliográfica realizada 

anteriormente, da experiência do primeiro autor deste estudo e da entrevista piloto.

Desta forma foi possível não só conceder aos entrevistados a possibilidade de se ex-

pressarem sobre as questões essenciais do estudo sem um condicionamento prévio, mas 

também obter a sua opinião sobre um mesmo conjunto de categorias transversais. Adicio-

nalmente, nesta última fase, foi solicitado aos entrevistados para indicarem a sua opinião 

sobre a relevância de cada uma das categorias em análise, através do recurso a uma es-

cala de Likert, que variava entre 1 (mau; discordo completamente; nada importante) e 6 

(excelente; concordo completamente; muito importante), fornecida pelo entrevistador (22).

resultados

Considerando que um dos objectivos do presente estudo consistia em procurar conhecer 

melhor os treinadores mais directamente relacionados com as ginastas portuguesas que 

nas últimas quatro décadas obtiveram os melhores resultados desportivos, representando 

as selecções nacionais  nas principais provas oficiais internacionais, importará recordar 

que os oito treinadores que participaram neste estudo correspondiam a 72.7% dos treina-

dores que reuniam os requisitos necessários e tinham, em média, 26.4 anos de experiência 

como treinadores. Para além do cargo de treinador, seis deles também já tinham exercido 

funções de “treinador/ gestor”, com as restantes duas a desenvolverem aquelas duas fun-

ções em complementaridade, a partir de 1994, com uma delas a exercer essencialmente 

a função de gestora e a outra a função de treinadora. De referir igualmente que duas das 

entrevistadas já tinham deixado de exercer a função de treinadoras tendo uma delas, en-

tretanto, recomeçado a atividade no decorrer da aplicação das nossas entrevistas; neste 

caso, porém, para efeitos de análise da longevidade da sua carreira como treinadora ape-

nas foram considerados os anos de atividade sem interrupção.
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05A análise do Quadro 1 permite comprovar a elevada experiência dos treinadores entre-

vistados e o considerável nível alcançado pelos mesmos. De facto, assumindo como pano 

de fundo o panorama gímnico nacional, parece não haver qualquer dúvida sobre a larga 

e bem sucedida experiência destes treinadores, não só no que se refere à participação 

competitiva no contexto nacional (todos com mais de 10 títulos nacionais) e internacio-

nal (4 com participações em Jogos Olímpicos e os restantes com participações em vários 

campeonatos da Europa e do Mundo), como também no que diz respeito ao exercício de 

funções de gestão em instituições de âmbito nacional, nomeadamente clubes, associações 

ou na própria Federação de Ginástica de Portugal, e ao mais elevado nível internacional, 

especificamente na Federação Internacional de Ginástica. 

Quadro 1 — Carreiras dos treinadores de GAF cujas atletas obtiveram os 
melhores resultados desportivos e representaram as selecções nacionais entre 
1071 e 2011.

Tr
e

in
a

d
o

r
e

s

Anos como 
treinador

Nível 
alcançado

Funções 
de gestão

In
íc

io

Fi
m

E
m

  a
ti

v
id

a
d

e

To
ta

l

Pa
r

ti
c

ip
a

ç
ã

o

Tí
tu

lo
s

 
n

a
c

io
n

a
is

S
im

Â
m

b
it

o
 d

e
 

in
te

r
v

e
n

ç
ã

o

J
.O

.

C
.M

.

C
.E

.S
.

P.
I.

O
.

+
 d

e
 1

0 

C
lu

b
e

A
s

s
o

c
ia

ç
ã

o

Fe
d

e
r

a
ç

ã
o

FI
G

T1 1987 × ü 25 × ü ü ü ü ü × × ü ×

T2 1975 × ü 37 × ü × ü ü ü ü × ü ×

T3 1961 1991 × 30 ü ü ü ü ü ü × × × ü

T4 1992 × ü 20 × ü ü ü ü ü ü × ü ×

T5 1964 1998 « 34 «« «« «« ü ü ü ü ü × ×

T6 1994 × ü 18 ü ü ü ü ü × × × × ×

T7 1984 × ü 28 ü ü ü ü ü ü ü ü ü ×

T8 1965 1983 × 18 ü ü ü ü ü ü × ü ü ×

Totais … … 5 210 4 7 6 8 8 7 4 3 5 1

% e Médias … …
62,5

%
26,3 50

%
87,5

%
75
%

87,5
%

100
%

87,5
%

50
%

37,5
%

62,5
%

12,5
%
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Um outro objectivo do presente estudo residiu em tentar perceber o modo como os trei-

nadores com melhores resultados desportivos avaliavam o estado actual de desenvolvi-

mento da GAF em Portugal, tendo-se verificado que, apesar da inexistência de um claro 

consenso a este respeito, a percepção global era relativamente positiva, tanto sob o ponto 

de vista técnico como dos resultados alcançados (ver Quadro 2).

Quadro 2 — Perspectiva dos treinadores sobre o estado atual da GAF em Portugal, 
considerando diversos aspectos.

aspectos média
excelente mau

n.av.
6 5 4 3 2 1

... desenvolvimento técnico 3.50 6 2

... resultados internacionais alcançados 3.25 5 3

... massificação 2.00 1 3 3 1 1

... infraestruturas 2.14 2 2 3 1

... equipamentos gímnicos 2.43 2 4 1 1

... suporte institucional: Clubes 3.29 1 3 3 1

... suporte institucional: Associações 2.29 1 1 1 4 1

... suporte institucional: Federação 3.14 4 3 1

... suporte institucional: Comité Olímpico 2.60 1 1 3 3

... suporte institucional: Governo 2.00 1 2 2 3

... qualidade técnica dos treinadores 3.71 2 3 2 1

... qualidade social e humana dos treinadores 4.14 3 3 1 1

... reconhecimento do potencial formativo 3.71 2 3 3 1

... projecção mediática 2.14 1 2 1 3 1

.... suporte financeiro 1.57 1 2 4 1

... rendimento escolar das atletas 3.71 1 2 1 1 1 1 1

... integração das atletas na sociedade, pós carreira 3.43 1 2 1 1 2 1

... enquadramento da carreira de treinador 1.86 1 4 2 1

... vencimentos dos treinadores 1.43 3 4 1

Ainda assim, num plano mais específico, foi evidente que os entrevistados qualificaram de 

forma claramente negativa vários dos aspectos considerados, nomeadamente os relacio-

nados com as infraestruturas e equipamentos e ainda, de uma forma geral, com os apoios 

institucionais disponibilizados (embora os clubes e a própria Federação não tenham sido 
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avaliados tão negativamente como o Comité Olímpico e, em particular, as Associações e 

o Governo). Também os aspectos mais relacionados com as questões financeiras foram 

avaliados de forma nitidamente negativa, tanto no referente aos apoios recebidos como no 

relativo aos vencimentos auferidos pelas equipas técnicas.

Por outro lado, quando examinados aspectos mais relacionados com os treinadores, desig-

nadamente no que concerne à sua preparação técnica, social, humana, e com o potencial for-

mativo da modalidade, as opiniões foram bem mais positivas, mesmo que o número de trei-

nadores que classificou a realidade actual como declaradamente boa tenha sido minoritário. 

Quando questionados sobre a actual conjuntura da GAF em Portugal, a generalidade dos 

treinadores considerou relevante, ou mesmo muito relevante, o nível de execução técni-

ca alcançado, atendendo às condições socioeconómicas e políticas que condicionam esta 

prática desportiva a nível nacional. 

Não obstante, todos eles entendiam que seria desejável ir mais além do que se conse-

guiu, o que consideravam poder vir a acontecer se determinados aspectos fossem corrigi-

dos e/ ou melhorados. Mais especificamente, em termos gerais, entendiam os treinadores 

que os principais obstáculos ao maior desenvolvimento da GAF se relacionam com a exis-

tência de deficientes infraestruturas e equipamentos, a falta de opções que permitam um 

percurso escolar alternativo e compatível com as exigências do treino e as dificuldades 

financeiras permanentes, que resultam na inexistência de subsídios e necessariamente na 

falta de apoio a atletas, treinadores e clubes (ver Quadro 3).

Quadro 3 — Perspectiva dos treinadores sobre as condicionantes 
do desenvolvimento da GAF em Portugal.

CONDICIONANTES média

concordo     
completamente

discordo      
completamente n.av.

6 5 4 3 2 1

... no contexto atual muito dificilmente será possível 
alcançar melhores resultados internacionais 

4.63 2 3 1 2

... devido ao semiamadorismo a generalidade dos 
treinadores dispõe de pouco tempo para treinos

5.00 4 2 1 1

... devido ao horário escolar as atletas não têm tempo 
para aumentar o volume de treino

5.57 5 1 1 1

... maior parte das infraestruturas com graves 
problemas de dimensão e de qualidade

5.43 3 4 1

... falta de clubes com condições mínimas de treino 
para além dos existentes no Porto e em Lisboa

5.86 6 1 1

... número de praticantes no âmbito do rendimento 
competitivo muito reduzido

5.71 6 1 1

... falta de solidez financeira da Federação para 
permitir maior experiência internacional às atletas

5.57 4 3 1

05



CONDICIONANTES média

concordo     
completamente

discordo      
completamente n.av.

6 5 4 3 2 1

... compensação financeira insuficiente para as 
atletas de elite

5.50 3 3 2

... compensação financeira insuficiente  para os 
treinadores

5.50 3 3 2

... falta de apoio federativo aos clubes que sustentam 
a prática desta modalidade

4.67 5 1 2

... falta de apoio financeiro do governo às federações 
desportivas

5.67 4 2 2

... política desportiva do governo muito restritiva e 
pouco aliciante para o desporto de rendimento 

6.00 6 2

 ... política desportiva do governo incapaz de atrair 
empresas para apoiarem a prática desportiva

5.83 5 1 2

... projeção da modalidade em Portugal insignificante 5.71 6 1 1

... Federação incapaz de atrair o interesse de 
eventuais patrocinadores

5.00 2 2 2 2

Quando foram solicitados a exprimirem a sua opinião sobre quais as melhores opções a 

adoptar para promover o desenvolvimento quantitativo e qualitativo da GAF em Portugal, os 

treinadores formularam propostas em cinco domínios principais: disponibilidade financeira, 

melhoria das infraestruturas e equipamentos, profissionalização dos treinadores, articula-

ção dos horários escolares com os do treino e mediatismo da modalidade (ver Quadro 4).

Quadro 4 — Propostas dos treinadores para o desenvolvimento da GAF 
em Portugal.

propostas média

muito 
importante

nada 
importante n.av.

6 5 4 3 2 1

... aproximar a qualidade das infraestruturas e dos 
equipamentos disponíveis nos ginásios

5.63 5 3

... promover a profissionalização dos treinadores 
responsáveis pelas equipas técnicas

5.88 7 1

... criar sistema alternativo de acesso ao 
ensino superior que resolva dificuldades de 
compatibilização dos horários escolares e de treino.

4.88 4 3

... estruturar processo de desenvolvimento baseado 
no apoio ao trabalho efetuado nos clubes

5.50 5 2 1

... definir processo de desenvolvimento que inclua a 
criação de um Centro de Alto Rendimento

4.75 3 3 1 1

... implementar projeto de desenvolvimento que 
promova maior divulgação e massificação

5.88 7 1
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propostas média

muito 
importante

nada 
importante n.av.

6 5 4 3 2 1

... aumentar base de rastreio inicial 5.50 3 3 2

... reforçar apoio médico e de fisioterapia 5.00 1 4 1 2

... divulgar vantagens da prática desta modalidade 
gímnica

5.33 3 2 1 2

... garantir maior suporte financeiro por parte do 
governo através de contratos programa, 

5.88 7 1

... criação de lei do mecenato que compense, de 
forma consistente, empresas que patrocinem 
financeiramente a prática desportiva

5.71 5 2 1

DISCUSSÃO e conclusões

Reconhecendo a importância do papel desempenhado pelos treinadores no desenvolvi-

mento de qualquer modalidade e dos seus praticantes nos mais diversificados domínios 
(7, 12), particularmente quando, como no caso da GAF, os apoios institucionais são relativa-

mente escassos e manifestamente insuficientes face às elevadas exigências colocadas 

para a obtenção de altos níveis de rendimento desportivo, este estudo procurou conhecer 

em maior pormenor os treinadores que, ao longo das últimas quatro décadas, treinaram as 

ginastas portuguesas que representaram as selecções nacionais nas principais competi-

ções internacionais oficiais.

Na verdade, perante a evidência de que, no âmbito da GAF portuguesa, a percentagem 

de atletas que alcançaram as melhores performances em idade sénior e que também já 

se tinham destacado das suas adversárias no início do seu percurso competitivo é particu-

larmente elevada (25), sugerindo uma alta eficácia no processo de identificação e detecção 

dos jovens talentos, bem como de que é igualmente elevada a percentagem de atletas 

que, conseguindo evidenciar elevados níveis de rendimento no início das suas carreiras 

desportivas, continuaram a consegui-lo nos escalões etários subsequentes (26), sugerindo 

portanto uma também elevada capacidade para apoiar o processo de desenvolvimento da-

queles jovens talentos, constitui-se como particularmente relevante perceber o entendi-

mento daqueles treinadores sobre o actual estado de desenvolvimento desta modalidade, 

suas principais condicionantes e as mais interessantes e adequadas opções a adoptar para 

promover a sua evolução futura.

A análise das respostas  dos treinadores sobre o estado atual da GAF em Portugal re-

velou a existência de alguma falta de consenso, designadamente em relação a alguns dos 

aspectos considerados como estruturantes na orgânica de funcionamento de uma moda-

lidade que visa o rendimento competitivo. Por exemplo, quando as questões se orientam 
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para as infraestruturas e equipamentos, percebe-se bem uma discrepância de opiniões, 

porquanto a realidade vivenciada pelos diferentes treinadores nos respectivos clubes é 

bastante distinta. De qualquer das formas, importará recordar que, à excepção de dois 

ginásios considerados como razoáveis, os demais espaços normalmente utilizados para a 

prática da GAF evidenciam grandes insuficiências no que concerne à qualidade, dimensão 

e aos equipamentos gímnicos que têm disponíveis para o treino, razão pela qual não houve 

ninguém a considerar existirem boas infraestruturas para a prática da GAF em Portugal. 

Ademais, em relação ao apoio financeiro fornecido pelas entidades responsáveis, de acordo 

com a opinião generalizada, a situação é igualmente insuficiente, ou mesmo má, o que muito 

provavelmente assumirá um impacto profundamente negativo no desenvolvimento global da 

modalidade. Na verdade, a este propósito, e no extremo oposto, será importante recordar, por 

exemplo, o impacto positivo provocado pelas medidas adoptadas pelo governo australiano na 

sequência da participação daquele país nos Jogos Olímpicos de Montreal em 1976, que classi-

ficaram como um grande insucesso (17), e que vieram a revelar-se como nucleares no processo 

de desenvolvimento sustentado e bem sucedido do desporto australiano desde então.

Infelizmente, porém, em grande medida fruto da actual conjuntura nacional e internacio-

nal, não será expectável que em Portugal este tipo de apoios venha a aumentar nos próximos 

tempos, pelo que também não será de esperar que outros aspectos identicamente destacados 

como negativos e que se prendem igualmente com questões de natureza financeira, como se-

jam os relativos ao enquadramento da carreira de treinador e aos reduzidos vencimentos que, 

de uma forma geral, são auferidos pelos treinadores, venham a ser melhorados brevemente.

Admitindo que estas condicionantes possam provocar algum impacto negativo no aper-

feiçoamento técnico e na disponibilidade dos treinadores, e consequentemente no de-

senvolvimento da modalidade, será igualmente de realçar que, mesmo já considerando 

aqueles apoios como manifestamente deficientes, os treinadores entendiam que o nível de 

desempenho dos treinadores portugueses oscila entre o bom e o razoável, o que poderá de 

resto estar na origem dos bons resultados que, de uma forma geral, têm vindo a ser alcan-

çados. Ainda assim, atendendo a que um elevado envolvimento e dedicação ao processo de 

treino por parte dos treinadores, particularmente numa modalidade tão exigente em ter-

mos de tempo de treino, é uma condição determinante para atingir o sucesso, a impossibili-

dade de os treinadores se dedicarem em tempo inteiro a esta actividade, fundamentalmen-

te por limitações de ordem financeira, poderá ser decisiva para o não desenvolvimento da 

modalidade, constituindo-se, por isso mesmo, como uma questão que deve merecer toda 

a atenção por parte dos respectivos responsáveis e ser objecto de medidas adequadas.

Conforme temos vindo a referir, muitas das condicionantes identificadas pelos entre-

vistados têm uma matriz de natureza material ou financeira, consubstanciando-se na ine-

xistência das condições de treino consideradas mais adequadas para o desenvolvimento 

da modalidade, razão pela qual grande parte das propostas avançadas pelos treinadores 
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05entrevistados se orientou nesse sentido, designadamente defendendo a importância de 

se proceder a um aumento dos apoios, seja para a melhoria das infra-estruturas e dos 

equipamentos indispensáveis para um treino mais exigente e eficaz, seja para permitir a 

imprescindível profissionalização dos treinadores.

Todavia, para além das propostas anteriormente referidas e que, de uma forma geral, 

implicam a alocação  de verbas que actualmente parecem não estar disponíveis, os trei-

nadores enfatizaram igualmente a necessidade de intervir noutros domínios que, não 

obstante não requererem à partida a disponibilização de verbas, nem por isso são menos 

importantes para a promoção da prática desta modalidade e para o seu desenvolvimento 

futuro. Mais concretamente, foi destacada como fundamental e inadiável uma maior in-

tervenção no domínio da elaboração dos horários escolares das jovens que praticam GAF 

de uma forma regular e sistemática, permitindo-lhes uma melhor compatibilidade com 

os seus horários de treino, a exemplo aliás do que já se verifica com o ensino articulado 

com outras actividades, como sejam a música ou a dança. Adicionalmente, os treinadores 

também destacaram a importância de se proporcionarem à modalidade maiores índices de 

mediatismo e popularidade, os quais poderão permitir atrair mais jovens para a sua prática.

No entendimento dos treinadores que participaram neste estudo, para o desenvolvi-

mento futuro da GAF é pois fundamental que a tutela seja capaz de concretizar um apoio 

efetivo ao esforço económico efectuado pelos clubes e ao empenho e dedicação dos téc-

nicos, encarregados de educação e, essencialmente, atletas, promovendo a modalidade 

e conferindo-lhe o prestígio que usufrui noutros países. Para o efeito, será importante 

conseguir mediatizar a GAF e desenvolver estratégias que aumentem significativamente 

o actual número de praticantes, estruturando assim uma consistente base de apoio para 

um crescimento sustentado e, consequentemente, abrindo portas para uma melhoria da 

qualidade competitiva. 

Bosscher, Knop, Bottenburg e Shibli (8) alertaram para o facto de que, cada vez mais, o 

sucesso dos atletas ou das equipas decorre da capacidade demonstrada pelo sistema no 

seu todo para aproveitar eficazmente os principais recursos disponíveis e indispensáveis 

para a promoção do desporto de elite. Daqui releva, portanto, que será fundamental perce-

ber bem quais os recursos disponíveis e maximizar a sua utilização, particularmente quan-

do o contexto é de escassez e de dificuldade de obtenção de mais recursos e condições, 

como é o que actualmente se vive.

Nessa medida, e não obstante o anteriormente referido sobre as muitas dificuldades e obs-

táculos com que treinadores e ginastas se confrontam diariamente para alcançar os mais 

elevados níveis de rendimento desportivo possíveis, será importante enfatizar igualmente 

que a sua apreciação dos resultados conseguidos até ao momento foram positivas e que as 

evidências a que anteriormente nos referimos (25, 26) apontam igualmente para a existência de 

uma globalmente elevada capacidade da GAF em Portugal para identificar precocemente os 



talentos desportivos que vão surgindo, bem como para os apoiar no desenvolvimento desse 

talento ao longo das suas carreiras desportivas, minimizando o fenómeno do abandono des-

portivo tão frequentemente reportado noutros contextos desportivos (14).

Complementarmente, importará recordar as conclusões de um outro estudo realizado 

no contexto da ginástica por Calvo, Cervelló, Jiménez, Iglesias, e Murcia (11) e que eviden-

ciou que os indivíduos que abandonaram tinham mais tendência para indicarem razões de 

ordem extrínseca para a sua prática desportiva, ao invés do que persistiram na prática, que 

privilegiavam essencialmente razões de natureza intrínseca. 

Nesse sentido, a compreensão das razões que levam as ginastas a decidir iniciar e man-

ter de forma intensa e persistente uma prática desportiva tão exigente, em termos técni-

cos e de disponibilidade de tempo, apesar das dificuldades e falta de apoios extrínsecos 

profusamente destacadas neste estudo e que muito provavelmente não sofrerão grandes 

alterações a curto e médio prazo, parece revestir-se de particular importância. Verificar 

em que medida razões de realização pessoal e de natureza mais intrínseca (23, 29) estão 

na base do seu envolvimento sustentado e da longevidade das suas carreiras desporti-

vas, prevenindo o fenómeno do abandono muitas vezes associado ao desejo de poderem 

usufruir de mais tempo para as suas necessidades pessoais (21), são pois aspectos que 

parecem justificar a realização de investigação adicional, do mesmo modo que parece ser 

importante procurar perceber em maior detalhe o que pensam e o que fazem, ou poderão/ 

deverão fazer, os seus treinadores a este respeito.
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Abstract 

The purpose of the present investigation was to study the perceptions of the best Portuguese coaches of women’s 
artistic gymnastics on athletes’ persistence and dropout behaviors. Semi-structured interviews were applied to 
obtain the coaches’ (n=8) accounts on why athletes persisted in or dropped out of gymnastics, and what lead 
parents to maintain or remove their daughters from gymnastics. In both cases, two distinct time periods were 
distinguished: “at the beginning of the career” and “throughout the career”. Additionally, coaches were also 
questioned as to the factors underlying athletes’ success in gymnastics. Results showed that, in the opinion of 
coaches, the decision to dropout or persist, whether it emanated from the athletes or their parents, stemmed from 
multiple causes. Nevertheless, the rigorous physical and psychological demands of the training process, and the 
conflict of those demands with work, study and family commitments, were often strong motives for athletes’ and 
parents’ dissatisfaction. Contrariwise, the enjoyment derived through the involvement in gymnastics, 
competitive ambition and the experience of success were some of the main motives attributed to athletes’ 
persistence in gymnastics. Regarding parents, gymnastics began as a way to fill up their daughters’ free time and 
as a means to promote their comprehensive education. However, in time, gymnastics seemed to become a means 
of social affirmation and an outlet for parents’ personal frustrations. Finally, coaches stressed the importance, for 
success in women’s gymnastics, of successful competitive results and enjoyment, as well as the human and 
social circumstances surrounding the athletes. 

Keywords: coaches, dropout, parents, persistence, success, women’s artistic gymnastics 

1. Introduction 

The factors influencing the selection, development and stability of competitive athletes assume a crucial and 
decisive role in the success of their sporting career. To that extent, successful sport organizations need to 
implement and manage, strategically, a multifaceted structure that supports the whole training process. This 
structure can not only bring greater consistency to the career development of athletes, but also minimize the 
impact of possible entropy factors that may hinder their performance. In this context, a thorough understanding 
of what influences athletes’ performance—particularly with regard to the motivational factors that keep some 
athletes committed, inspiring and encouraging them to surrender as much as possible, while others decide to 
terminate their involvement in sports—can help improve the structural and human conditions essential to 
optimize the training and learning process and, ultimately, athletes’ sports performance (Nunomora, Okade, & 
Carrara, 2012; Weiss & Hayash, 1995). 

From one point of view, the dropout phenomenon has always been a major concern for all those who, directly or 
indirectly, invest in youth sports development. Over the years, numerous investigations have sought to 
investigate the causes of dropout in organized sport, concluding on the non-existence of a single reason to 
explain that decision. Furthermore, the frequency of the multiple reasons evoked to justify dropout from sport 
varied from study to study (Lindner, Johns, & Butcher, 1991). However, conflicts of interest (e.g., school, work), 
other interests, excessive emphasis on competition, boredom, competitive stress, conflict/ negative coach 
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experiences, and lack of fun were consistently amongst the most common dropout reasons mentioned in the 
research literature (Johns et al., 1991; Weiss & Williams, 2004). Additionally, several studies have shown that 
the number of children who discontinue their participation in sport increases as they get older. At this level, 
adolescence age, characterized by major physical alterations, transformations toward life independency and 
individuality, and by a growing awareness of alternatives to their lifestyle, is the period of greatest risk for 
dropping out of sport (Delorme, Chalabaev, & Raspaud, 2011; Gould & Whitley, 2009). 

On the other hand, attempts to study the reasons why athletes persist in sport are also abundant (Fonseca, 
Corte-Real, & Dias, 2010; Fraser-Thomas & Côté, 2009). Indeed, as important as having children begin a 
sport—which, given the natural interest and motivation they usually demonstrate regarding sport practice, is not 
difficult—is to keep them interested and committed to that practice (Le Bars, Gernigon, & Ninot, 2009; 
Nunomora et al., 2012). Accordingly, several studies have investigated individual differences in various 
psychological characteristics between young athletes who persist and those who end their involvement in sport. 
The results of some of these investigations showed that the former reported that their coaches, parents and even 
peers emphasized the learning process and the attainment of mastery through effort (LeBars et al., 2009; Sarrazin, 
Vallerand, Guillet, Pelletier, & Cury, 2002), and described higher satisfaction of the basic psychological needs 
for relatedness and autonomy, and lower levels of amotivation and extrinsic motivation (external regulation, and 
introjected regulation) (Calvo, Cervello, Jiménez, Iglesias, & Murcia, 2010). 

In the specific case of women’s artistic gymnastics, the sport in which the present research was developed, 
motivation assumes an overriding importance. According to Smolevskiy and Gaverdovskiy (1996), an athlete 
cannot achieve success in this sport without an adequate level of motivation. Athletes have to perform very 
complex tasks, often more complex than the tasks they perform in their everyday lives, requiring a commitment 
that, in terms of volume and intensity, can reach six hours per day (Arkaev & Suchilin, 2004). Hence, to achieve 
high levels of performance, they must remain motivated and consistently committed to the whole process (Khan, 
Haider, & Ahmed, 2011; Munkácsi, Kalmar, Hamar, Katona, & Dancs, 2011). 

Therefore, the knowledge of the factors that influence athletes to leave or to persist in women’s gymnastics, as 
well as the level of influence exerted by each of them, should be seen as a key component of the management of 
any club. This knowledge can preventively alert for possible risk behaviors that suggest the intention to dropout 
sport, ultimately preventing that the enormous emotional and financial investment made toward athletes’ training 
results in failure. In one of the few studies comparing motivational determinants of athletes who abandoned 
women’s artistic gymnastics with others who persisted, Ryska, Hohensee, Cooley, and Jones (2002) concluded 
that six predictors distinguished participants from dropouts: in comparison to those who persisted, dropout 
gymnasts tended to be older and were involved in competitive gymnastics for situational (e.g., get out of the 
house) and social recognition reasons (e.g., be popular or feel important), that is, extrinsic motives. In contrast, 
gymnasts who persisted were more intrinsically motivated, continuing their participation for motives associated 
with physical fitness (e.g., stay in shape), personal challenge (e.g., learn new skills), and team atmosphere (e.g., 
like the team spirit). 

Additionally, research within the socialization literature recognizes the important role of significant others, 
including coaches/ teachers, parents and teammates, in supporting and shaping children’s attitudes towards 
participation in sport (Fredricks & Eccles, 2004; Weiss & Hayashi, 1995). Parental support is seen as a crucial 
factor influencing not only the children’s decision of practicing a particular sport, but also the development of 
their sporting careers (Fraser-Thomas, Côté, & Deakin, 2008; Wuerth, Lee, & Alfermann, 2004). This support is 
especially relevant during childhood, since, throughout this period, parents are the main and often only source of 
emotional and financial sustenance, providing the necessary means and resources for children to remain in sport. 
In the specific case of artistic gymnastics, children start at very low ages, which further subordinates the practice 
of this sport to parents’ interest and availability. Without their socio-emotional, financial, and even logistical 
assistance, it would be very difficult, or perhaps impossible, for a gymnast to achieve success (Cogan & Vidmar, 
2000; Nonomura & Oliveira, 2008).  

Nonetheless, young gymnasts seem to be aware of the positive attitudes, expectations and behaviors of their 
parents, and these, in turn, recognize the positive consequences that occur within the family, and for themselves, 
as a result of the intense involvement of their daughters in gymnastics (Weiss & Hayashi, 1995). In other words, 
despite the extra time and financial investment in the sport experience throughout athletes’ infancy and 
childhood, children and their parents are able to perceive positive family interactions in connection with the 
practice of gymnastics. Along the same lines, most of coaches believe that parental involvement usually results 
in positive child outcomes, with only a minority negatively influencing their child’s development. Accordingly, 
coaches and sport administrators should not avoid or minimize the interactions between coaches and parents 
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(Gould, Lauer, Rolo, Jannes, & Pennisi, 2008). Such behavior could result in to neglect rich and potentially 
important information regarding the athlete, the training process and even a possible intention to dropout sport 
(and to determine who is behind that intention, the child or the parents). In fact, whilst it is accepted that the 
family has a say in that regard (i.e., in the decision to dropout the sport), few studies have examined this impact 
in detail (Fredricks & Eccles, 2004). 

Based upon the previous review, the present study aimed to examine the perceptions of the best Portuguese 
coaches of women’s artistic gymnastics on the reasons underlying the decision of some young athletes to 
discontinue their involvement in the sport, and the motives why other athletes remain committed, over time, to 
this activity. In the same vein, the perceptions of coaches regarding the reasons that cause parents to cease their 
daughters’ participation on artistic gymnastics, and, in contrast, the motives underlying other parents’ decision to 
keep their children involved in the sport were also studied. Also, considering that the decision to persist or 
dropout the sport orbits around athletes and their parents, two different moments of influence were taken into 
consideration: “at the beginning of the sport career” and “throughout the sport career”. The first moment 
concerns the period on which the athlete experiences a generic commitment to gymnastics, and is embodied by 
an activity based on a form of exploratory recreation. The moment designated as “throughout the sport career” 
regards the long-term competitive career on which the athlete made a full commitment to the sport, thus being 
associated with a deliberate investment and a specialization process. In this regard, numerous researchers 
advocate that competitive success is largely conditioned by a robust long-term investment, taking between eight 
to 12 years for a talented athlete to achieve excellent results in sport (Bloom, 1985; Ericsson & Charness, 1994). 
Finally, considering that, in a previous study by Pereira, Faro, Stotlar, and Fonseca (2013), the Portuguese 
artistic gymnasts who achieved the best results at the senior level had consistently been champions at lower age 
levels - which suggests a good optimization of those athletes who showed better potential when they were taking 
their first steps in the sport—his research also examined the perceptions of coaches regarding the factors that 
would justify this success in spite of all the difficulties that characterize the practice of women’s artistic 
gymnastics in the Portuguese sport context. 

2. Method 

2.1 Participants 

To participate in this research, coaches were required to have worked with athletes who had officially 
represented the Portuguese Gymnastics Federation (PGF) at international competitions between the years of 
1971 and 2011. Eleven coaches met this condition. However, as one of those coaches is the principal author of 
this research, and two did not reply to several contact attempts, only eight coaches (five females and three males) 
participated in this investigation. Still, it should be noted that this number represented 72.7% of the universe of 
coaches who meet the predefined requirements. The average number of years coaches reported coaching 
gymnastics was 26.4. Four of them had been involved in the Olympic games as coaches, each with an athlete. 
All the others had worked with athletes who participated in World Championships, European Championships 
and several official international competitions. Each coach had won over 10 individual national titles. Finally, it 
is worth noting that seven of the eight coaches had had management functions in clubs, associations, and even in 
the International Gymnastics Federation (Fédération Internationale de Gymnastique [FIG]). 

2.2 Interview Guide 

Semi-structured, open-ended interviews were carried out using a three-section interview guide specifically 
created for this study. The interview began with a brief introduction, in which the interviewer provided 
information about the general purpose of the project and clarified any doubts. Next, the interviewer extracted 
information concerning the coaches’ background and athletic experience (e.g., years of experience, main titles at 
the national and international levels). The rest of the interview guide consisted of key questions regarding the 
perceptions of coaches on (a) the reasons underlying the decision of athletes to dropout women’s artistic 
gymnastics and the motives that lead other athletes to remain involved in this sport, (b) the reasons that cause 
parents to discontinue their daughters’ participation, and the motives why others maintain their children involved 
in gymnastics, and (c) the causes that could explain why successful Portuguese athletes at the senior levels had 
also been successful at lower age levels. 

2.3 Pilot Interview 

Two pilot interviews were conducted (and audio taped) individually with a Portuguese female gymnastics coach. 
This coach was recognized as a specialist in high level coaching by PGF and Portuguese Olympics Committee. 
The pilot interview tested for appropriateness and comprehension of questions and terms and was conducted 
individually by the leading researcher. Based on the coach’s feedback, and also on the leading researcher 
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evaluation, modifications were made to adjust the wording of the questions to the specificities of high 
performance gymnastics.  

2.4 Data Collection and Analysis 

As previously mentioned, a semi-structured open-ended interview was specifically developed for this study. In 
an initial phase, and with the intention of obtaining a comprehensive view of the coaches’ perceptions, maximum 
freedom of expression was granted. Subsequently, data collected from these interviews were subjected to content 
analysis. This content analysis allowed for the exploration of themes related to the dropout or persistence in 
gymnastics, distinguishing, sorting and grouping the answers in an organized system of categories (i.e., items), 
which, after being complemented by a literature review, supported the second phase of the data collection. At 
this stage, respondents were asked to rate the relevance of each category on a scale provided by the interviewer 
(Kerlinger, 1980), ranging from 1 (= Not relevant) to 6 (= Extremely relevant). If the coaches considered that a 
given item was not relevant, they could move on to the next question. They were also given the opportunity to 
present other items deemed important. The first author interviewed all coaches individually. Anonymity and 
confidentiality were assured. The interviews were audiotaped and their average duration was 150 minutes. 

3. Results and Discussion 

3.1 Reasons for Dropout in Women’s Artistic Gymnastics 

In the opinion of the coaches, athletes dropped out women’s artistic gymnasts for multiple and rather distinct 
reasons, both at beginning and throughout their sport career (Table 1). When athletes first became involved in 
gymnastics, those reasons were mainly associated with the training demands, namely its volume and intensity, 
the effort and physical and psychological sacrifices the coaches demanded from the athletes, and the fear of 
performing certain movements. In general, the coaches felt that these difficulties persisted throughout the 
gymnasts’ career, but they also emphasized the importance of health problems and injuries for dropping out at a 
later stage. 

The allusion to reasons associated with the workout regimen is not surprising, inasmuch as any competitive 
sport necessarily demands an intense commitment to a training program capable of improving athletes’ current 
performance and, ultimately, preparing them for competing at the elite levels (Côté, Young, North, & Duffy, 
2007). As is generally known, women’s artistic gymnastics training is particularly arduous and intense. 
According to specialists, the hours of training have tripled from 2-hour training a day in the 30s to 5-6 hours a 
day in the modern era (Cuk, Pajek, Jakse, Pajek, & Pecek, 2012). This workload reflects the need for a high 
volume of continuous repetitions, namely regarding some especially difficult movements that the athletes are 
expected to perfect (Arkaev & Suchilin, 2004; Nunomura et al., 2012). 

However, there is also the other side of the coin and the strictness of the training regimen—specially in 
competitive contexts where the quality of performance is clearly emphasized, such as artistic gymnastics—may 
be partly accountable for athletes’ dissatisfaction, burnout, and dropout (Côté et al., 2007). Moreover, since the 
essence of women’s gymnastics results in large part from the difficulty of the exercises and routines athletes 
have to perform, they have to learn to live with the risk to their physical integrity. It is thus understandable that 
the fear in performing certain elements is present not only when athletes start artistic gymnastics but also 
throughout their career, influencing their motivation and eventually causing some athletes’ dropout the sport. In 
fact, when children start artistic gymnastics, they usually aren’t prepared to the severity and the difficulty of the 
acrobatics they will have to perform. In a study by Nunomura et al. (2012), for example, Brazilian gymnastics 
coaches reported that when athletes first enrolled in gymnastics they believed it would be easy to learn its 
complex moves and routines, but got very disappointed when they realized the process took longer than expected. 
Additionally, considering that weekly time in training, with all the physical problems associated, increases with 
age and level of competition (Malina et al., 2013), it is not surprising that the coaches in the present study 
considered that the circumstances of the demanding and rigorous training, as well as injuries, health problems, 
and relationship problems with teammates and the coach constituted important reasons for attrition at a later 
stage in athletes’ careers. 

Other reasons for dropout (indirectly) associated with the intense training of gymnastics, were the reluctance of 
athletes to accept the lack of time for themselves and the difficulty of balancing sports and school. These 
problems did not seem to wane with time, since athletes continued to have difficulties prioritizing their time 
during the course of their career, at least according to their coaches. Specifically, coaches mentioned that the 
challenges to academic performance and the necessity to deal with new and numerous requests and 
interests—two reasons that had not been considered at an earlier stage of athletes’ career -, became two of the 
main reasons for the athletes to leave artistic gymnastics later. These results are consistent with most of the 
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investigations on the phenomenon of sport dropout among children and youth, in which conflicts of interest 
(school, work) and other interests consistently and repeatedly emerge amongst the most common dropout 
reasons (Fonseca, et al., 2010; Lindner, Johns, et al., 1991; Weiss & Williams, 2004). Furthermore, the research 
literature also indicates that, as children get older, these specific reasons become more relevant (Butcher, 
Lindner, & Johns, 2002). 

Additionally, the coaches stressed that, as athletes were advancing in their careers and obviously getting older, 
the physical and developmental changes associated with pubertal development, eating attitudes and weight gain 
became issues of prime concern among the gymnasts. Along the same lines, some evidence sustains that the 
difficulty of the routines, in relation to the postural control and balance of gymnasts, will benefit shorter and 
lighter athletes (Louer, Elferink-Gemser, & Visscher, 2012). Accordingly, female gymnasts who persist in 
artistic gymnastics through adolescence are shorter and later maturing than those who dropout (Lindner, Caine, 
& Johns, 1991; Malina, 1999; Malina et al., 2013). 

Finally, coaches thought that, as athletes’ sporting careers progressed, several competition factors such as the 
lack of competitive success or achievement of goals and objectives and competitive pressure, conditioned 
athletes’ persistence in gymnastics. Watts (2002) argues that younger practitioners are subject to the same 
pressures and demands faced by adults, and may have the same difficulties in overcoming the stress of the 
competitive environment. The selective process inherent in competitive sport and the competition between 
gymnasts may well frustrate those who do not achieve the same level of development, who continuously fail, or 
do not achieve their goals, that is, those whose results fall below the expectations (theirs and others) (Nunomura 
et al., 2012). This is especially important if we consider, as mentioned before, that the level of difficulty of the 
routines and the training intensity, as well as the pressure of the competition, continue to increase over time, 
namely for those who want to be elite athletes (Louer et al., 2012). 

 

Table 1. Reasons for dropout in women’s artistic gymnastics (athletes) 

Categories 

At the beginning of the career  Throughout the career 

Frequency M  Frequency M 

6 5 4 3 2 1   6 5 4 3 2 1  

high volume and intensity of training 2 5 1    5.1  3 4   1  5.0 

training demands (effort and sacrifice) 2 2 3 1   4.6  3 4   1  5.0 

lack of personal time   6 2    4.8  2 4 1  1  4.8 

fear of performing certain movements and routines 2 4 1   1 4.6   7 1    4.9 

poor group integration (teammates)  2 1  2 3 2.6   2 3  3  3.5 

problems in the relationship with the coach 2  2 1 2 1 3.5  2 2 1 1 2  4.1 

difficulties balancing sport and school 4 3   1  5.1  4 4     5.5 

difficulties maintaining a good academic performance … … … … … … …  4 2 2    5.3 

goal attainment issues  4 1  3  3.8  1 3 3  1  4.4 

competitive pressure 2  3 1 2  3.9  1 2 4 1   4.4 

lack of competitive success 1 2 1  4  3.5  1 4 3    4.8 

health problems … … … … … … …  2 3 2 1   4.8 

injury related-problems … … … … … … …  1 3 2 2   4.4 

somatic development 2  3  2 1 3.6  1 4 1 2   4.5 

diet 1 1 2 1 2 1 3.4  1 2 3 1 1  4.1 

weight control 2 2   3 1 3.6  2 4   2  4.5 

injury occurrence  4 3  1  4.3  1 4 3    4.8 

other interests … … … … … … …  2 5 1    5.1 

Note. Respondents were asked to use the following scale: 6- extremely relevant; 5- very relevant; 4- relevant; 3- 
neither relevant nor irrelevant; 2- slightly relevant; 1- not relevant 
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As regards the perceptions of coaches about the reasons why parents suspend the involvement of their daughters 
in competitive gymnastics (Table 2), the rigorous training regimen emerged, once again, as a major obstacle to 
the persistence of athletes in the sport. Specifically, the coaches stressed that many parents had problems in 
accepting the high number of daily hours their daughters spent training and the effort they had to sustain in each 
and every training session, either when athletes started gymnastics or all through their career. These results 
reflect the previously analyzed highly specific and demanding training of women’s artistic gymnastics basically 
confirming what it was mentioned before: artistic gymnastics training demands a high volume of repetitions in 
order to reach perfection and compete at the highest levels, but this intensity and arduousness can also promote 
early dropout. Moreover, various parents use to express concerns about the risk of injury and other health 
implications of their daughters’ involvement in gymnastics. Curiously, it seems that parental concerns about the 
risk posed by practicing sport is not exclusive to gymnastics: Boufous, Finch, and Bauman (2004) found that 
over 25% of parents prevented or discouraged their children, aged 5 to 12 year, from playing a particular sport 
because of injury and safety concerns. In boys, the most frequently discouraged sport was rugby and Australian 
Rules football; for girls, the most frequently discouraged activities were rollerblading, rugby and soccer. 

Other training related reasons for dropout were the reluctance of parents to accept the decrease of family time, 
and the difficulties in coordinating their schedules with their daughters’ training schedules, as well as training 
and school, and the whole family instability therefrom stirred. Especially when children are younger, parents 
play a key role in supporting and facilitating their sport practice. Amongst other things, they can give them 
positive feedback, encourage their involvement, provide financial support and transportation, or attend 
competitions (Fredricks & Eccles, 2004). In women’s artistic gymnastics, all this investment and the 
expectations created around athletes’ performance clearly influence the family dynamics (Malina et al., 2013), 
and if parents are not able to deal with all the challenges involved, it may cause them to discourage and even 
discontinue their children’s participation in sport. 

An interesting finding emerged from the comparison of the reasons that influence parents to suspend the 
participation of their daughters in gymnastics at the beginning and along their career that, in general, seem to 
lose relevance with time. These differences may be related to a gradual emancipation of athletes who, when 
growing, became more autonomous and independent from their parents. Indeed, the important role played by 
parents as regards children’s sport participation at very early ages becomes less relevant as they grow, mature 
and develop, and, when they enter in the adolescence, coaches and peers usually play a more prominent role than 
parents (Fredricks & Eccles, 2004). Additionally, there might have been a learning process involved, as the 
urgent need to adapt to a new reality of life may have favored in parents the learning of new strategies to deal 
with their initial concerns and difficulties, and a greater capability to adjust and deal with a renewed family 
dynamic. 

In fact, coaches considered that only two categories (i.e., regarding the difficulties and problems that some 
parents had in the relationship with the coach and the coaching staff, as well as the suffering experienced in the 
course of their daughters’ competitions) were more important for discontinuing athletes’ sport participation 
throughout the career than at the beginning (although it should be noted that, in absolute terms, these categories 
were not amongst the most relevant). On the one hand, the fact that the relationship with the coaching staff 
assumed a greater importance as time passed may reflect the natural wear and tear associated with parents’ 
dissatisfaction with the different circumstances typifying the participation of athletes in this sport. At this level, 
and in addition to all the factors previously analyzed, it can also be posited that the parents cannot handle the fact 
that their importance diminishes while an increasingly strong interdependence between the coach and their 
daughters emerges (Jowett & Timson-Katchis, 2005). On the other hand, the parents’ difficulty in dealing with 
the distress felt when observing their daughters competing, and its slight increase since athletes first began 
practicing gymnastics, can be related to the fact that, in seeking an increasingly high score, the routines 
presented by the gymnasts (and their coaches) have, in recent years, become increasingly difficult, complex and 
even dangerous. Indeed, since the introduction, in 2006, of the open-ended code of points, the proportion of the 
evaluation parameters related to the exercise content (difficulty and execution) has changed (Čuk, Fink, & 
Leskošek, 2012). Specifically, the score of the routine comprises an execution score which evaluates the 
performance of the routine starting with a base score of 10 points (the judges distract points for every error 
made), and a difficulty score which now has no base score and is based solely on the difficulty of the routine. 
This change in the code of points generated more difficult routines, resulting in a higher difficulty score (Louer 
et al., 2012). In fact, in spite of the fact that the FIG emphasizes that the aesthetic and technical execution must 
not be compromised by the increase of the difficulty score, it is common to see the exact opposite in 
competitions. Indeed, there is evidence that, currently, the proportion between difficulty and execution is, on 



www.ccsenet.org/ijps International Journal of Psychological Studies Vol. 6, No. 2; 2014 

80 
 

apparatus such as pommel horse or high bar, already above 70% (Čuk et al., 2012). From a certain point of view, 
this development makes this sport more and more spectacular (Louer et al., 2012), but it also increases its 
dangerousness and eventually the distress experienced by parents while watching their children competing. 

 

Table 2. Reasons for dropout in women’s artistic gymnastics (parents) 

Categories 

At the beginning of the career  Throughout the career 

Frequency M  Frequency M 

6 5 4 3 2 1   6 5 4 3 2 1  

high volume and intensity of training 5 3     5.6  2 4 2    5.0 

less personal and family time 4 3 1    5.4  1 4 3    4.8 

difficulties balancing training schedule and personal schedule 4 4     5.5   5 2  1  4.4 

fear of a negative effect of training on athletes’ health 2 4 2    5.0  1 3 2  2  4.1 

fear of a negative effect of training on athletes’ growth  1 4  3  3.4  1  2  5  3.0 

fear of injuries 1 2 4 1   4.4  1 2 3  2  4.0 

difficulties of integration within the environment created by 

parents 
1 1 2  2 2 3.1  1  2  4 1 2.9 

problems in the relationship with the coach (technical staff) 1 1 2  4  3.4  1 1 3 2 1  3.9 

difficulties balancing sport and school 3 2 3    5.0  1 6 1    5.0 

difficulty coping with the distress experienced during their 

daughters’ competitions 
 2 3  3  3.5   2 4  2  3.8 

financial problems  4 2  2  4.0   3 2  3  3.6 

transportation problems 3 2 2  1  4.8  1 2 3  2  4.0 

changes in the family structure (familiar instability) 3  4  1  4.5  2  4 1 1  4.1 

geographical change of address 4 1 1   1 4.9  4  1  2  4.5 

Note. respondents were asked to use the following scale: 6- extremely relevant; 5- very relevant; 4- relevant; 3- 
neither relevant nor irrelevant; 2- slightly relevant; 1- not relevant 

 

3.2 Motives to Persist in Women’s Artistic Gymnastics 

According to the coaches, the most important motives for athletes to persist in women’s artistic gymnastics 
included, both at the beginning and throughout their career, the genuine enjoyment derived through the practice 
of gymnastics and through the learning and execution of its specific movements and skills. Competitive ambition 
and the experimentation of success, as well as the feeling of belonging to a group, were also highly valued 
(Table 3). 

The importance given to enjoyment is consistent with statements by Côté et al. (2007), according to whom it is 
essential that young athletes enjoy their sporting experience - which must be inherently interesting and 
satisfying—and be gratified by learning sport specific skills. In the same vein, several investigations have 
identified fun and enjoyment as one of the main reasons justifying children and youth sport participation 
(Fonseca et al., 2010; Light & Lémonie, 2010; Watts, 2000; Weiss & Williams, 2004). Additionally, enjoyment 
also emerged in different studies as one of the most salient predictors of the intention to continue playing sport 
(e.g., Atkins, Johnson, Force, & Petrie, 2013; Butcher et al., 2002; Ullrich-French & Smith, 2009). 

Regarding competitive ambition, it should be noted that while at the beginning of the athletes’ career that 
ambition was associated both with the chase of an Olympic dream and with the identification with a sports idol. 
According to Bandura (1969), a role model is anyone who potentially can influence the decisions or behaviors of 
another individual. In the present study, the importance assumed by these role models when athletes first began 
practicing the sport supports previous suggestions that role models can be a crucial factor in increasing 
adolescent girls’ participation in sport and physical activity (Vescio & Crosswhite, 2002). However, the 
importance of this role model (idol) seemed to fade as athletes’ career progressed. In fact, coaches considered 
that the identification with a sports idol became, in time, one of the least important motives for athletes to persist 
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in gymnastics. This result is not necessarily negative, since the gymnasts’ idols probably represented mastery 
models, and not coping models. Indeed, the results of some studies favor the similarity between the model and 
the observer, holding, with regard to self-efficacy, that coping models (i.e., models who are competent but 
demonstrate the strategies used to acquire a skill, who make mistakes but overcome obstacles and improve their 
performance, thus being perceived as more attainable) will be more effective than mastery models (i.e., an expert 
demonstrating a high level of expertise, but seen as very distant and separated from the athlete; e.g., idols) 
(Schunk, Hanson, & Cox, 1987; Vescio, Wilde, & Crosswhite, 2005). 

Moreover, the coaches highlighted the importance of competitive results (competitive success) for athletes to 
remain motivated to participate in women’s artistic gymnastics, either at the beginning or during their career. 
This result seems to contrast with suggestions by Côté et al. (2007) that, between 6 and 12 years, coaches should 
emphasize participation rather than performance and minimize competition. However, these authors also 
recognize that, in sports such as artistic gymnasts, where the peak performance usually occurs before maturation, 
it may be necessary to promote a performance (and results) directed environment earlier than usual. Still, they 
also draw attention to the potential costs associated with this type of sporting environment at these early ages 
(e.g., injuries, burnout, dropout). 

Finally, the importance given by coaches, at both analyzed time points, to the feelings of relatedness (i.e., 
belonging to a group), is consistent both with the theory (Ryan & Deci, 2000) and empirical evidence (e.g., 
Calvo et al, 2010; Ulrich-French & Smith, 2006; Vazou, Ntoumanis, & Duda, 2006). Fraser-Thomas, Côté, and 
Deakin (2005) arguing that social relationships with teammates (e.g., friendship, belonging to a group) have 
positive psychological consequences (e.g., enjoyment, perceived competence, self-esteem), and may even 
become, in time, as one of the most important reasons for athletes to remain committed and persist in practicing 
a sport.  

In contrast with the motives previously discussed, which were considered important for athletes’ persistence 
since they first enrolled in gymnastics until a more advanced stage in their careers, other factors stood out only 
as the careers of the athletes progressed. At this level, coaches stressed that artistic gymnastics provided a form 
of social affirmation, especially within the athletes’ group of friends. Indeed, gymnasts’ self-esteem seemed to 
be clearly enhanced not only by successful competitive results, but also by the fact that they had a great 
dominium over their body, allowing them to perform movements and skills inaccessible to their friends. Along 
the same lines, it is worth mentioning that several investigations have found that self-esteem was positively 
associated with the practice of sport (e.g., Erkut & Tracy, 2002; Slutzky & Simpkins, 2009), and with the 
intention to continue sports participation (e.g., Slutzky & Simpkins, 2009; Ullrich-French & Smith, 2009). 

Finally, coaches also explored the possibility that athletes remained involved in women’s artistic gymnastics 
because this involvement (as long as it is accompanied by relevant competitive results) facilitates their access to 
university. In fact, this possibility was, at the second time point (i.e., throughout athletes’ career), a major motive 
for athletes’ maintenance in the sport. Usually, the access to university requires high grades and high level 
athletes do not have much extra time to study, thus facing enormous difficulties in ensuring their academic 
career. However, the Portuguese government offers a special access regimen to higher education through a law 
decree denominated “High Competition Statute” (Law Decree No. 125/ 95 of May 31st, modified by the Law 
Decree No. 123/ 96 of August 10th). Specifically, this statute rewards athletes who achieve excellent competitive 
results with a prompt access to the university. 
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Table 3. Motives to persist in women’s artistic gymnastics (athletes) 

Categories 

At the beginning of the career  Throughout the career 

Frequency M  Frequency M 

6 5 4 3 2 1   6 5 4 3 2 1  

enjoyment in performing the movements and skills of wag 5 3     5.6  4 3 1    5.4 

fascination with the uniforms and music routines  5 1 1 1  4.3  1 2 4  1  4.3 

ambition of being like an idol 1 5 2    4.9  1 3 2  2  3.6 

competitive ambition (associated to the Olympic games)  6 2    4.8  1 3 4    4.6 

experiencing competitive success 1 3 3  1  4.4  1 4 2  1  4.5 

feeling of belonging to a group  5 1 1  1 4.1   4 2  2  4.0 

gymnastics as a mean of social affirmation  1 3 1 1 2 3.0   3 3  2  3.9 

enhanced self-esteem (standing out in the group of friends)  3 1 1 3  3.5  1 1 4  2  3.9 

gymnastics as a mean of escaping from harmful environments to 

personal stability and happiness 
 3 3  1 1 3.8  1 3 2  2  4.1 

genuine enjoyment in practicing gymnastics 2 4 1 1   4.9  2 3 2 1   4.8 

possible financial benefits … … … … … …   1 2 1  2 1 3.6 

possible facilitated access to the university … … … … … …   2 5   1  4.9 

possible social benefits … … … … … …    2 2  4  3.3 

Note. Respondents were asked to use the following scale: 6- extremely relevant; 5- very relevant; 4- relevant; 3- 
neither relevant nor irrelevant; 2- slightly relevant; 1- not relevant 

 

With regard to the motives that lead parents to keep their daughters in women’s artistic gymnastics (Table 4), the 
coaches stressed that, at first, gymnastics was a way for parents to fill up their daughters’ free time. However, 
they also believed that the parents recognized the potential of the sport as regards the comprehensive formation 
of their children and, specifically, the development of their conditional and coordinative abilities. Likewise, an 
investigation by Kunješić (2012) showed that parents valued the fact that gymnastics helped their children 
develop motor skills and remain healthy. On the other hand, in the present study there was a decline, throughout 
athletes’ career, in the importance given to the potential of artistic gymnastics regarding the comprehensive 
education of athletes. However, considering the previously mentioned demands of artistic gymnastics training 
(workload, sacrifice)—which coaches considered one of the primary reasons for athletes to leave this sport, 
either by their own initiative or by parents’ behest—his result could reasonably be expected. Furthermore, the 
fact that the reference to gymnastics as a way to fill up athletes’ free time, so valued earlier, completely 
disappeared in a later stage reinforces this interpretation.  

Coaches also highlighted the ambition of many parents who wish for their children to become champions. Along 
these lines, the practice of artistic gymnastics was seen as a means of social affirmation and as an outlet for 
parents’ personal frustration. Unfortunately, it is relatively common for parents to seek to satisfy their unfulfilled 
expectations, dreams and desires through their children, especially when their self-esteem is associated to the 
success of their children (Nunomura & Oliveira, 2008). When this occurs, that is, when parents live a vicarious 
existence through the experiences of their offspring, training sessions can become a burden for the athletes and, 
in some circumstances, for the coaches (McCombs & Palmer, 2008). In this context, the fact that, as the career of 
athletes evolved, coaches perceived parents’ ambitions and frustrations as less important to the persistence of 
athletes in the sport may be seen as positive. On the other hand, this decline can also be attributed to the 
adjustment of parental expectations to the real possibilities of the child over time. 

Finally, it is worth mentioning that, as was the case for the athletes, the coaches believed that, for many parents, 
the practice of gymnastics could facilitate athletes’ access to university, legitimizing their continued involvement 
in the sport. As previously mentioned, the strictness of artistic gymnastic training does not leave athletes much 
free time to study, and frequently they only access university by obtaining excellent competitive results, which 
make them eligible for university admission through a special statute endorsed by the Portuguese government. 
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Table 4. Motives to persist in women’s artistic gymnastics (parents) 

Categories 

At the beginning of the career  Throughout the career 

Frequency M  Frequency M 

6 5 4 3 2 1   6 5 4 3 2 1  

outlet for parents’ personal frustration 2 2 2   1 4.4  1  4  1 1 3.6 

ambition of having a daughter in an important position in WAG 2 2 2   1 4.4  1 1 3  1 1 3.7 

WAG as a means of social affirmation (through the daughters’ 

results) 
1 3 1  1 1 4.0  1 2 2  2 1 3.6 

potential of WAG regarding the comprehensive formation of 

athletes 
3 4 1    5.3   3 5    4.4 

potential of WAG regarding the development of the athletes’ 

conditional and coordinative abilities  
1 4 1 2   4.5   3 5    4.4 

Medical advice  3 1  2 1 3.4   2 1  3 1 3.0 

WAG as a means to fulfill their daughters’ free time 2 2 4    4.8        --- 

possible financial benefits  1 2  1 3 2.6    2 1 2 2 2.4 

possible facilitated access to the university 2 1 3  1 1 4.0  2 2 2   2 4.0 

possible social benefits 1 1 1  3 1 3.1    2 1  4 2.1 

Note. Respondents were asked to use the following scale: 6- extremely relevant; 5- very relevant; 4- relevant; 3- 
neither relevant nor irrelevant; 2- slightly relevant; 1- not relevant 

 

3.3. Factors of Success in Women’s Artistic Gymnastics 

In a last moment, the coaches were enquired about the fact that, in Portugal and throughout the period under 
review (i.e., 1971-2010), the Portuguese athletes who achieved the best results at the senior level had 
consistently been champions throughout their entire career, namely at lower age levels. In other words, it seemed 
that the sporting system implemented in Portugal in the last decades had succeeded in pointing out the best 
athletes, ensuring their prosperous development until the age of seniors. 

In general, the factors evoked by coaches to justify the success of athletes can be grouped into six main aspects: 
(a) successful competitive results, (b) functional and training management conditions (balance, consistency, and 
individualization), (c) psychological factors (pleasure, emotional balance), (d) interpersonal relationships within 
the sport context (technical team, athletes), (e) concern over different domains of life of the athletes (personal, 
school, family), (f) family support, and, (g) other benefits (social, financial, academic). Overall, these results 
suggest the existence of different circumstances, eventually converging, which enable a gymnast to rise to an 
elite level (Louer et al., 2012). However, it is important to analyze these results more deeply (Table 5). 

One interesting result concerns the relevance given by coaches to the competitive results, on the one hand, and to 
the pleasure and satisfaction derived from sport participation, on the other hand. These results are consistent with 
claims of Coté et al. (2007) that when athletes decide to pursue a performance trajectory in sport, their inherent 
interest in sport (i.e., fun and enjoyment), needs to be complemented by extrinsic benefits associated with 
competition and performance (e.g., winning, trophies). Côté et al. also consider, as mentioned previously, that 
although his kind of performance context generally is not appropriate before the ages of 13-15 years, in sports 
such as women’s gymnastics, where peak performance occurs before maturation, athletes may need this kind of 
performance environment. Additionally, the results also stress the need to contemplate the individuality of 
responses to training, planning specific and individual training loads and sequences of training activities (Malina 
et al., 2013). Similarly, the human and social circumstances surrounding the athletes, whether in the context of 
sport (coaching staff, teammates, administrators) or family, also seemed essential to the achievement of an elite 
status. These data are consistent with several studies that have demonstrated the importance, for achieving high 
levels of performance, of the interpersonal relationship with the coach (Jowett & Cockerill, 2003; Jowett & 
Timson-Katchis, 2005), material and emotional support from parents and expertise and emotional support from 
the coach (Cogan & Vidmar, 2000; Fredricks & Eccles, 2004; Weiss & Hayashi, 1995; Wuerth et al., 2004), and 
social relations with teammates (Fraser-Thomas et al., 2005). 
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Indeed, in what concerns to the Portuguese reality, it can be important to mention that a recent study also focused 
in the period time under review (Pereira, Faro, Stotlar, & Fonseca, in press) revealed that a great percentage of 
the athletes who won the competitions at the beginning of their careers did it again consistently along their 
careers until the category of seniors, exhibiting a elevated stability reaching good performances and a high 
longevity career. Hence, this can be related to the quality of the material, technical, social, psychological and 
emotional context provided by the responsible persons by their sport training process (i.e., coaches and other 
club’s staff) in supporting and developing their talent, but also to the effective attaining of good performances 
and sport results. 

 

Table 5. Factors of success in women’s artistic gymnastics 

 

Frequency M 

6 5 4 3 2 1  

In general        

competitive results 4 4 5.5 

relationship with the technical staff 4 4 5.5 

small number of athletes who pursue a performance trajectory 3 4 1 5.3 

enjoyment in practicing gymnastics 4 3 1 5.1 

relationship with teammates 4 2 1 1 5.1 

having one coach throughout the whole competitive career 1 5 2 4.9 

facilitated access to the university 3 3 1 1 4.9 

familiar support and encouragement 1 4 2 1 4.6 

financial benefits 3 2 2 3.0 

social benefits 3 2 2 3.0 

 

In particular: 

attention distributed across all athletes 5 2 1 5.5 

paying particular attention to the whole training process 4 4 5.5 

careful management of the balance between training load and rest periods 4 3 1 5.4 

permanent and comprehensive support to the athlete by the technical team 2 6 5.3 

permanent and comprehensive support to the athlete by the club entity 5 1 1 5.1 

added care and support to athletes’ academic performance 2 5 1 5.1 

priority in managing time and available equipment 3 3 1 1 5.0 

paying particular attention to the level of stress generated by training loads 3 2 3 5.0 

priority in accessing medical care and physiotherapy 3 3 1 1 4.8 

paying particular attention to the personal problems of athletes 3 2 2 1 4.8 

paying particular attention to familiar stability 1 3 2 2 4.4 

close and systematic relationship with the parents 1 3 2 1 1 4.3 

 

4. Final Considerations 

The present study sought to study the perception of the best Portuguese coaches of women’s artistic gymnasts 
about the factors influencing athletes’ persistence or dropping out the sport. On the one hand, understanding the 
motivational factors that keep the gymnasts committed to gymnastics can help streamline the training and 
learning process. On the other hand, the identification of the reasons why gymnasts dropout the sport will permit 
to select key aspects that should call special attention from the technical team and club administrators, in order to 
prevent that dropout. Along these lines, Ryska et al. (2002) suggested that identifying these reasons can be 
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decisive in order to permit the development of an intervention model whose implementation may promote the 
early recognition of the intrinsic or extrinsic factors that may point toward a potential dropout and shed light on 
the motives that might be crucial for ensuring a more consistent commitment. In this sense, the same authors 
stressed the importance of developing a predictive model that can determine the context and factors more able to 
influence participation in sport. As follows, the anticipation of the intervention can be a decisive factor in 
overcoming any problems causing athletes’ dissatisfaction. Still, we must take into consideration that, in the 
present investigation, the results and conclusions are based on the perceptions of coaches regarding the opinion 
of athletes and their parents, and not on the perceptions of parents and athletes themselves. 

In any case, a first consideration concerns the need to individualize the training process, namely regarding 
specific intensities and emphases of training, to meet the unique and diverse necessities, characteristics and 
reactions of each athlete. Similarly, coaches should ensure that, in addition to the training itself, the gymnasts are 
willing to sacrifice their social life and academic to achieve a high competitive level. Their support may be 
especially important during critical periods such as puberty, when physical, emotional and social changes may 
have a greater impact on athletes’ motivations towards the practice of gymnastics (Lindner, Caine, et al., 1991; 
Malina, 1999; Malina et al., 2013; Nunomura et al., 2012). 

Additionally, considering that the competitive environment (and an eventual lack of competitive success) may 
also be a source of stress for female gymnasts, it is imperative that coaches provide the support, encouragement, 
and guidance necessary for athletes to deal with these situations and stay focused on their goals. Accordingly, it 
is essential that athletes receive a proper structured training directed towards the improvement of their current 
level of performance, ultimately leading to outstanding results, victories and trophies, but they also need to 
continue to have fun and enjoy their sporting experience (Coté et al. (2007). As well, the maintenance of good 
interpersonal relationships with coaches, teammates, and even administrators should not be devalued 
(Fraser-Thomas et al., 2005; Jowett & Cockerill, 2003; Jowett & Timson-Katchis, 2005) since they appeared 
frequently as reasons for leaving their practice. 

Moreover, the ascendancy of parents over their daughters, especially at early ages, can be decisive to understand 
the decision of persisting or dropping out of women’s artistic gymnasts, whether this decision was made by the 
girls themselves or their parents. To this extent, the results of this study provided support to the importance of 
coaches being attentive and keep open lines of communication with parents. They can give them some important 
information (e.g., athlete’s motives to practice gymnastics, personal goals), which may be useful in 
understanding any dissatisfactions or frustrations related, for example, with the demanding training regime in 
artistic gymnastics - and all the personal, familiar, and academic difficulties arising therefrom - or the parental 
ambitions about the athletes’ future sporting career. Parents should be aware that they may be imposing too 
many demands on their daughters, and that even if they are driven by good intentions, their involvement can 
become excessive and negative, becoming a source of pressure rather than a source of support, which can 
eventually lead to sport dropout (Cogan & Vidmar, 2000; Fredricks & Eccles, 2004; Weiss & Hayashi, 1995; 
Wuerth et al., 2004). 

In short, the attention and reflection upon the numerous factors of instability in women’s artistic gymnastics will 
never be excessive. However, it is important too to keep in mind that several factors not directly related to the 
practice of women’s artistic gymnastics also influence the decision of dropping out of the sport. Additionally, 
despite the numerous factors that served as grounds for the athletes to give up their gymnastic practice, it is 
nonetheless interesting to evoke a study in gymnastics by Johns, Lindner, and Wolko (1990), which concluded 
that dropout assumed a favorable environment. Specifically, athletes reported a positive past involvement, 
namely regarding their perception of competence and the pleasure derived from their sport participation. 
Whatever the case may be, the knowledge of the several factors of influence should be used sparingly. In order 
to guarantee a successful sporting career, a constant subordination to imponderables, particularly at the personal, 
familiar and sociopolitical level, affects necessarily the consistency of any training process.  
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